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,0 PAIZ é a folha de maior tiragem e 4e maior circulação na America do Súl

A.SSIC_H--T.A_—TX-K-A.
CAPITAL 2*4» ESTADOS

ESTtuíiíiEmo 60$ eon unira
üaS»'

NUMERO AVULSO 100 RS.
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SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAIZ
Paris, f2&.

r> presidente da K<U.**-h"f **•
-onforenclou com Bourcool*.,
Sabota, AVuldeclt-Rousçau o
Lockroy, sobro a oreumzoçno

^oVSncarrccado desta missão
Jlibot; entretanto a incumbência
4 do tliflloil execução.

Osrudicuos oxigomnara apoiar
o cabinoto quo soja lanenao um
imposto qno condenso todas us
CoAtribulçõcs, _a **OPnrr5S^ Sôiereja do Kslado, a *ol°rmn do

x

t*

Sa. 
convonçõOM sobro -

.«'ferro.e por, nUimo^n^seja
ox-mlnlatro

lo ferro e por
aberto inquérito
*ndminialrnção
Reynnl.

do

-W ul-

r«f'S

«'Ô"âanroUlatn Knllioro. Mbo
do Rnvnchol, loi proso em Blont-
brisson.

iiouclCS, ?3£5.
Lord Bandolpli OhurcbiU fal-

lecou untchontom, conlormo
tclecraphnmos.

Son ontem» ollbctuar-so-Ua so-
gunda-folrn proxlmu, 110 comi-
torio de Wooilstot-n. _•Jffintro us ilomonstraçoes «lc
nozarncla morto do'illustro cs-
tudiata, citaremos o lolesrammn.
enviado ii rainha Vietoria o o.
desolada mãi.

•Tho Grlobo , fazendo o nocro-
lojjio.dis- qno CUurohill.dopois «lo
Uisrneli, fui o unico cliolo capaz
de reformar o partido tory. ,—üiz o ••Times" qttoa nesaUYP.
do imperador ila *A'urqul_|QO(f—""
ijuo os, corriispondentcH ,:«|%
pronsu europõa lnquirnra pj, >
dmlo sobro os muiitlniitiajjre;,
torea dos morticinioios JjWffmonia só prejudica u »TW»
-Porta, _,r .. B

Chesarain n WoncBi
guns navitin do cnorra UB
encarregados tio fazor; mr»»
na oxieoiicla «lo sntLsluçlL-
desacatos «pio soflVortiui subüi
tos britannluos.

Bei-liiu, 135.
O conselho do estado npprovou

o projecto do i>ri>lccouo agri-
cola. __._.

Boina, Í3£5.
Por ocçasião dõ anuivorsorio

do rol dooretnr-so-ha amnistia
«oral pora ob ÍGIO condomniitltm
pelos distúrbios havidos nn Oi-
cilia o cmMii«sa do Garrara.

-O pnpu pottiu caxplicnçoos oo
.ministro russo junto ao "Vaticano
¦obro a iirlsíio do 1-1 padres em"Viirnovin.

«Contiuunni dia o nnitti os pro-
pnrntivoa bollicos om Spczzia.
Apressum-so municõos o armas
pnra a expedição italiana nu
África. ,

O conernl Baratiori tnmboin
podia -reforços, dizendo «pio ns
tropas do sou commando nao
bnstnm paru annifiullnr o ini-
«nign. . - -, .Continuam ns prisões do in-
diviilnos complicados nn ultima
explosão do dyiinmito ali havida.

S. JPetoi-istoiiríro, f3S.
Foi modiflonda a censura dos

tclcgriuiiiiitis da imprensa cs-
tranceirn. As concessões leitas
¦üo importantes.

Biida Postl», «O.
Durante um nicclliiK operário

miui realizado, houve serias
dosordens, uuviiitlo-se «ritos se-
Biciosos, inoliisivo vivas a
•volução social. Oo chofo»
firiipo foram presos.

SUuuRUi, ?3f5.

re-
do

ourso annoxo d faculdade
do direilo, lentos da escola
polylochnica, juizes do direito,
membros do tribunal do justiça,
desembargadores , advogados f
módicos, banqueiros, deputados,
senadores fedoraes o estudoaos,
o Dr. .Antônio Azorodo, o chofo
do districto tolegraphico, o Dr.
lTorroira dos Santos, engenhei-
ros, commorciantos, industriacs,
representantes do toda a im-
prensa «la capital o do " Diário
do Santos ", os correspondentes
littornriÒB o tolegraphico d'"0
Pniz", os corrospontlontes «la
"Noticia", da "Oazota" O outros
jornaes dossa «.-apitai.

—A's II horas, nu dologncla us-
cal, no Hiilüo em quo funeciona o
coiuniando do dislriclo, tambom
so realizou n distribuição dns
medalhas TJrnguoyas aos oill-
ciaes quo lizoruiu a campanha
do IPnragnny.

Assistiram o prosUtonle o sc-
cretarios do Estado ; o prosi-
dento da câmara ; o cônsul uru-
íjuayo; os Drs. Campos te>a les o
JHorcnlnno do ITrcita»; commnn»
dantes «tos corpos da guarnição;
olllcialitlailo Aa policia o da guar-
nição; representantes da mngis-
tratura fodornl o estadonl o da
imprensa o muitas famílias.

Nn oct-.asião da distribuição
oraram o commantlanlo do dis-
tricto o o prosidonto do lüstndo.

Ouro Piloto, J3*3t.
Seguiram por ordem do go-

vorno os distinetos pliurmnceu-
ticos Cionoroso, liornnrdiuo^ o
Medeiros, pnra tí. .José do Alem
Purnliybii, em serviço sanitário.

Oui-o Pret«?,.,?wí-...'>'
. Loi nomoade roiDii_,2_,Cl«t4r«? dfc

t»üi^_(i»lina«itapf»iindw-(CT*prt»»»*»i»<>

•íft$»'ac. m&r&jàwmr'".,,: «)¦'l'A ___?-!xu,iiUiSía: utltOo-miant^a-laUle
eix1i»3as> »jinoiã o.\ Biwajrjpnliíea.idi»"

V«f-lT»lftinSL3^''-,'dO'»Tanorro foi
I^VSABWo'ÜB?. Augusto César

do "Vasconccllos.

AVULSOS
Cnclioclrn, * I.

0 commercio tio sul de Mina3 está pa-
ralysado e prejudicado com o dcsníantc-
lamento da eslrada Sapucahy.

Desdo 5 do corrente nuo os trens
deixaram de correr por ilisarrtinjti na
linha íj uo, devido a inércia do enge-
nheiro da mesma, ainda não foi repa-
rado.

lla falta do gêneros de primeira neces-
sidade. Pedimos providencias ao governo
de Minas c á illustrada directoria da Sa-
puoaliy.

João Dias, Itajuliá,.4 dojaneirotle I89D.
—A. Mallos & C—Juão ílcnó (lo Amaral—
Urilo & Simão—Josó díspar Pereira Leite
—João Dias & Irmão—Narcizo Josó &
Lima— Joaquim Pereira—Siqueira—Paiva
& t!.—Souza & Magalhães— Farias & Ir-
mão—Oouçalves & Chaves—Pedro Mendes
& C— Anlonio Joaquim Ilonifacio—Sil-
verio Sanclies—Francisco Sattches—An-
lonio Azeredo It"íuo — Américo Grillo—
Vianna Junior St Irmão— João Dias.

isicns, ^i.
Foi adiada para 3 dc fevereiro, devido

ao máo tempo, a kermesse em beneficio
da casa para escola e. roparlição publica,
que estava annunciada para o dia 27 do
corrente.

I''ltiriiiiiti|in!l.i, íl.
Por intermédio do coniiiiis?ario do pa-

queto Salelllte foi aborta unia subscripção
entro os passageiros para as viclimas da
barca Terceira, sendo brni aceita.

mal do Sumidouro (excepto Paqueqner);
ramal de Miracema, excepto Lucca, que
vai por S. Fidclis, c as malas do ramal
do Serraria á Ligação além de Bicas,
excepto Furtado de Campos.

Da linha dc Santa Fé á Volta Grando
seguirão apenas as malas do ramal de
Porto Novo.da estrada Ue ferro Central o as
de S. José de Além Parahyha, Mello
Barreto o Paquequer.

Confcrcnciou hontem com o Sr. Dr.
Anlonio Olyntho o Sr. Dr. Lauro Sodré,
digno governador do Pará.

Estiveram bontem no palácio da pre-
sidencia c cumprimentaram o Sr. presi-
dento Ua ilcpubüca o Sr. almirante Je-
ronymo Gonçalves, uma comniisáão Ua
intendencia da guerra, general Almeida
Barreto c diversas pessoas gradas.

IMPOSTO StMÊO
Na reunião do Centro da Lavoura c

Commcrcio, bontem verificada n'uma das
salas do edillcio da Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro, presentes, além
dos membros do direclorio do Centro,
o llscal das rendas externas do listado
do Minas Geraes, lavradores o represen-
tantes de diversas casas commiBsarlas
desta praça, foi amplamente discutida a
matéria Ua consulta, quo por parto Ua-
quelli) listado fora dirigida aquella cor-
poração.

Tomaram parlo acliva na conlitr.ejipja,
os Srs coiuinendador Mello Franco;
Pereira Soares.' baraQ^-do, Feres da Silva,-

-gíiaí-tlflM3 «ifihmb»; OHItà»te, .DV <f,
ifiKSÍt^M'*of*?>#-#",*p'4-íí-
:3»«l*tt|flilitóÍl)t!W9ÍP¥es\llla->«'i<i'»S
^i*»*J|Scpbosi/;:._iii«i^r«ft wm-

4í^;'éé*írt*aèftcíài-Mífiffli?niW>tl»rí-
giu os irabalbos o .adopliftffiv P#'-fo-
ífllsR), i$ra_#*'46u-&_foliri <lH*Wllil!tIllaÉ'ao
governo do Eslado de Minas.

Ia conclusão votada por unanimidade
Na vigência do aclual regimen tio im-

nosio sobro o caré, segundo o qual é a
respectiva Importância Integralmente co-
brada á entrada do gênero no mercado
da Capital Federal, convém que a exppr-
tação llquo livro de quaesquer pias uu
formalidades Ilscaes. li será este ti meio
ou remédio para frustrar os planos da
especulação sobro os conhecimentos do
Imposlp em prejuízo ilo prpiluclor.

2» e ¦">> conclusões, coladas por maioria
Praticamente não oceorro providencia

capaz tio assegurar do modo palpável .i
reversão do imposto dc 11 °/0 cm bene-
flcio Uo produetor.

Deve-se, porém, espetar que a compen-
saeão appareça na melhoria do preço
obtido do exportador, como pondera o
Dr, secrelario das finanças do listado Uo
Itio tle Janeiro em seu ofllcio de 15 do
janeiro Uo IS9ó, dirigido ao secrelario
das finanças Uo listailo de Minas Geraes.

Amaniiu daremos um resumo das opi-
niões emitlidas.

Antes d.) aberta a conferência, a dire-
Cloria Uo Gctilro resolveu registrar um
volo Uo mais profundo peitar pelo fallocl-
menlo de seu benemérito cnnsocio, o Sr.
barão Uo Araujo Ferraz e apresentar á sua
familia senliUas condolências.

o aspirante como estudante não podia
logicamente dar ordens aos mestres, mui-
to menos o podem como praças de prcl.

0 conselho supremo militar terá agora
que resolver sobre as representações dos
offlciaes de patente da armada que ficam
na obrigação de fazer respeitar suas rc-
galias—sendo uma dellas o não comerem
na mesma mesa com os aspirantes, por
lhes ser vedado isso. Sc o não fizerem,
ou se representando contra isso forem
forçados a submcllerem-se a unia pratica
indisciplinar, segue-se que o próprio go-
verno não quer disciplina a bordo. Se o
governo ordenar, o que é justo, quo cesse
a pratica até agora seguida dos aspt-
rautes arranebarem com os ofliciaes, lia-
bitarem a praça d'armas, perceberem
etapa dos subalternos, assignarem as
folhais com os ofliciaes, então os pais que
tiverem filhos para serem aspirantes, os
aspirantes que serviram a legalidade, os
mesmos indultados que agradeçam ao
conselho supremo.

0 governo lem que resolver esta nova
o momentosa queslão. Ella ahi fica.

To bc oriio lo be I»

Mandem limpar aquillo, senhores, pois
amanhã tem Uc transitar por ali um
prcstilo religioso.

O Sr. general Ilernardo Vasques, acom-
panhado de todo o seu estaUo-niaior,
vai hoje visitar a fortaleza do S, João.

Woi-ni-woi oslti coinplotnmen-
to sitiado. O bloqueio augmeuta.

HCAV Yorli, Í2i">.
Continuam os «listurbios, so

bemque monos gruvos. A 1111-
pronsapedequo sejam castigados
loveramento os porturbndorcs
dn ontem.

Buenos A-iros, Aí5.
foram postos cm liberdade os

coronéis Kspina, Bravo o Royi-
rosn, os cnpitüos «lo lrngata Dn-
nuzzio, AKuirro o Lartigun, os
mojoros "Vlgo o «3-aorroro, os ca-
pitãos IbanC-s, Artlgas o «ar-
oiu, 14 tonontos, soto alferes o
outros mtltti.ros. O povo foz-
lhes synipathica mnuiíestaçao
bo snirom du prisão.

IToram oncorradns ns câmaras
argentinas, tendo sido appro-
vado o orçamento geral «juo
fixa as dospozns om 1 IU milhões
do p««sos o a receita cm 11».
' _ Partiram pura o interior,
ondo pretendem irassnr o vorno,
os gonornos MLitro o Iioca, e os
Ura. Pelogrlno o Sncnz Pena.

As costureiras ameaçam la-
*er crevo.l-Iontem houvo dois óbitos
pelo cholorn no Xlosurio c seis
ensos novos.

Taxa do ouro Jol.
Mouteviduo, ÍÍÍ3.

O ministro das rolações oxto-
lioros foz tlomornda visita no
Dr. Vietorino Monteiro o om
bcu 1101110 o no do prosidonto «ta
Republica lamentou os suecos-
¦os iiijuslitloavcis do nnte-hon-
tem. ... ,

Assoguron o ministro quo etuln
¦»oz ho estreitavam mais as rola-
ções entro o -Llrazil o o Uruguay,
j-riu-iiH ás sympathloB e UO cri-
terio d» Dr. Viotorino Monteiro.

ICm Corrientesreliellarnin-KO
contra O ox-1» tonento Porry
41)11 rovoltosiis, rosultniido eon-
flicto cm qno houve mortos o fe-
vidos. A innior purlo «tos ho-
mons «leste grupo dispersou-se.

Consta que Pin-gibo osttí
cm 1'Juonos Aires, se, rado dos
¦eus antigos conipnnli. ji-os do
campanha, por divergências in-
sunuvois. A força «pio coiiimim-
dava está ilisperna.

Dcsombnreou o ür.' Maga-
SalhúoH du Azevedo, soerclurio
da logação hrazileira. Acompa-
nliii-i. sun vcnornnilii mãi.

A fnmilln do Dr. .João Mnr-
anos Uo/vCnrvalho seguiu para
R nonos Aires.

Soguom duquolla cidado pura
o Itio do Janoiro 14. revoltosos
duo pediram ropalriação.

Juiu do Fórn, S4:.
Secnin hoje-para ousa capilal

em serviço do soa cargo o Dr.
Juvenal do Sá, inspector do tor-
ras o colonisação.

-- Ifoi nomeado diroetor «la re-
partição do obras münicipaes o
Pr. Duiz Costa.

S. Paulo, 52*5.
Jtenlizon-se a solomnidadc da

instalação da associação coiu-
¦aorciat.

A' 1 hora da tardo, ri chegada
do prosidonto do lllst mio acom-
pnnhado dos sous njudnntos «lo
ordens o do Sr. secrolurio du fa-
sonda, recoben-os n directoria á
porta do etliileio, lnxuosnmonto
ornnmontatlo. Varias bundas
tocaram o hymno nncional.

Introtluzldos no snlão do honra,
o prosidonto do lüstntlo sontou»

SM na inesn, tonilo uo lado direito
-*"0 coronel Rodovalho o á es-

Snorda 
ooonselheiro Dnnrto lio-

rigues,os secretários do lüstado
e a directoria.

Aberta u sessão,o presidente tia
af-mnciaefin, coronel XZ-odovnllio,
deu n palavra ao primeiro soere-
tarío eoiiHclliuiro Dnurln liu-
driun.es, c|uo leu extenso discar-
¦o congratulando pola íniulnçuo
da nssooinvão o agrudeceiitlo

presença do elemento otHoiul.
do commercio o mais convidados,

Km seguida oraram o Sr. An-
tonio Luiz Tavares, iiresideuto
da junta commorolali o membro
dn nssoeinçü,) Clirislinno Poro-
ariiiii 

"Vianna; em nomo da fn-
cuidado oDr. IJrazillo Machado,
lento da endoira do direito com-
mercinl; o o conselheiro I3tiarte
de -A.zovcdo, <juo foi recebido
Com nma salva de palmas.

Apôs os dlscursos.o prosidonto
dn sossão encarregou o presi-
dente ilo ISatado «Io doclarar in-
¦talada a associação.

O Dr. Bernardino de Campos
ami «iicnmi.iKtieo «lisenrso ilocla-
lou então instalada a associação.

Km sojjui.Iu lui suspensa a
•«bsüti e Morvin-se profuso lnnclif
durante o qual primuiiciuriuii-woinrios brindes.
Entre aspesHonsprcsontea notú-

¦tos o ciiiuiiiniiilutiln d.i districto
•eu ajudante do ordena, vnrios

lepreacntnntcs do nnç5os est rnu-
feira», o chefe do policiai «leio-
«idos, oa Drs. Galeno, Mello
Barreto, .Tnsiuo Guimarães o
Campou Hnlles» os barQcs do
Vntuliy O l.*ira.'i.-al,n. O condo
de S. Joaquim, o barão de Ra-
filio, lentes e professores do

-- ¦ ¦ '">-a_5?i?SÍ«i.;^pj^_<y^,^-ti...

0 Diário Oficial publica liojo as so-
guinles linhas:

n 0 chefe dc policia Uo Dislriclo Poda»
ral, tendo urgente necessidade de ropri-
mir os abuses commeltidos pelos perltir-
badore3 da ordem publica nesler últimos
dias, convida a parte, conservadora e or-
deira da população a abster-se o mais
possivel de agrupamentos nas ruas desta
cidade ...

0 Sr. presidente da llepublica segue
hoje pata Pctropolis, ás 4 l/í horas da
Irrde, regressando segunda-feira ás
0 l/í lioras da manhã.

0 benemérito marechal Floriano Foi-
xolo, já restabelecido cm sua saude, so-
giio amanhã para Canibiiquira, no Estado
dc Minas Geraes.

Um jornal austríaco teve a idéa Uo
pedira algumas senhoras casadas, sem
duvida senlioras do um nome dc notório-
dade, a sua opinião ácerça.docüamwlo.
liccebeu respostas, oomoé de calcular,
umas favoráveis e outros >b_iQ.luUpeiilo!
hostis ao matrimônio. ••. • ""-'V

o iU luullier.faiBoqunsÈ liJrntirampcjf.flcial.
mente nj^Laíi aM^ny^íli^ÍMjíiliste
ácram, como crã dó orover.oí,pateceres
•imMS-áVttWeiWb^» ftltfS, aVèdncor..
danola lambem entro ellas, obmaquaitto

Insllltiiçãó humana com algumas razões
para ser conservada, a Sra Ilehel, pelo
contrario, Uo uma maneira formal, declaro
que sempro considerara essa. instituição
como muito ridícula. Não explica, porém,
o motivo por quo casou.

deve0 cruzador Bcnjamin Conslanl
sair do dique na próxima semana.

A viagem do inslnie.ção deste navio,
segundo ouvimos, será um cruzeiro á
volla ató Sinta Catliarina.

0 llcnjamin Conslanl irá a vapor até a
ilha Gráiiil", para regular ns agulhas.

Estiveram bontem em conferência com
o Sr. ministro das relações exteriores os
representantes diplomáticos da Itália, Al-
lemanha c Iloliv.n.

Ileumram-se lionlem á noite, os niem-
bros do Club ilcpiiblicaco c balalhão
Bcnjamin Conslanl para resolverem sobro
os grandes festejos de 0 dc fevereiro
próximo,

0 Sr. capitão Gomes dc Castro expoz
o.s iiiittiios patrióticos da cominomoraçâo,
relembrando os inolvlilnvels serviços da-
quelles que nessa memorável dala sou-
beram collocar os nbos Interesics da
Palria Republicana acima das meras pre-
ocupações indlvldúaes, tornando-se hino-
gaveltiiente vordadtiiroii bcncmerilÓS da
liiimanidail..'.

0 Sr. Nazarelli desenvolveu os pro-
graiumas dn festa, distribuindo as lislas
(pin ücYcni scr íliiigii!*..! ás (ij(vQrsaa çor~
pocíflBõs. iSo lai(;.i tio llosario n, 34,
2» andar, ficam os que devem scr assi-
geadas pelos membros do Club a batalhão
llenjaniin Conslaut.

Tambem llcou resolvido Iransníilir-sn
no memorável dia um longo tclegramma
de saudação ao marechal Floriano, o glo-
rioso chefe da defesa republicana.

Foram rcmctlidos ao governador do
listado Uo Paraná os autos de medições
de terrenos no mesmo e existentes nos
arcIiKõs da inspeetoria gerai de terras o
coloiiisação.

Para servirem na escola do aprendizes-
marinheiros desla capilal foram designa-
dos os offlciaes reformados 1° tenente
Josó Ignacio da Silva Coutinho c 2° to-
ncntcTiduardo Orlando Ferreira.

IIGHOS EM JOGO
0 prefeito matou a polota.mas não matou

o bicho. Ficamos livres dos saques dos
fronlõcs, a unha de Yime dos pclotaris
já não nos esvasia o mcalhciro das eco
nomias, cm compensação a garra rapace
das beslas bravas doUardim Zoológico
continua escandalosamente a arrancar
couro e cabello aos ingênuos, que, com a
esperança Ue um lucro pingue, vão fazer
quem ás jaulas c-ás gaiolas com a mesma

^¦«.fWflWiM

[

lim Paracurú, nas coslas Uo Ceará,
naufragou ti osctllia allemã Rernlnrd
Johain, qne seguia do Macau para o llio
Grande ,1o Sul com carregamento de sal.

A trlpolnção, toda salva, apresentou-se
na capital do Ceará ao cônsul allenião.
A carga, porém, e o casco ,1o navio U-
caram completamente perdidos.

ÜFF !...
Calor! calor I tu abusas!
Hasta üo tanto ai,usar I
Invoco dvlial.lt! as Musas...
Kit,) possa um verso inventar..,'

OAvnouiE.

Cnii_i.ronr.iou hontem com o Sr. Dr.
Rodrigues Alves, ministro da fazenda, cm
seu gabinete, o Sr. general Francisco
Glicerio.

•.-TTàiiT.rr-.T-.Tnrti inoa íjül Q '
Os bascos tiveram ordem oe.

Teve a solução quo esperávamos o caso
succcilido com o Sr. alferes José Car-
neiro Micicl Ua Silva, que lionlem nar-
ramos.

0 Sr. ajuilante-general Uo cxercilo in-
formou-se sobro o fado c averiguou que
tudo se passara como dissemos. 0 rc-
sullatlo foi ficar sem elfeilo a ordem de
prisão.

Não era de esperar oulro procedimento
do honrado marechal Cornado Nicmeyer,
S. lix. ó intransigente no que diz respeito
a quebra de disciplina; mas avalia bem
o piindonor militar e compreluiide que
todo o exercito é oITcmlido quando se
pretendo 'lonculcar r, brio o a !ic!:?a-<is>
um official respeitável.

Muito bem 1

A Agencia llavas desmentiu lionlem a
noticia da morte do lord llandolph Cliur-
cliill, o illuslre chefe tory.

A nolicia quo fomos os únicos a dar,
sc bem que lucluosa, e que desejaríamos
fosso inexacta, vem hojo confirmada cm
nosso serviço especial. Cburchill fallcceu
no dia .3 do corrente c seu enterro
realiza-se na próxima segunda-feira.

A' agencia orleanisla aconselhamos qnc
vá embolsando como puder o dinheiro
dos seus assignantes. Cuide da sua cm-
preza de publicidade cá pela America do
Sul, porque na Europa já foi relegada
para o plano secundário que lhe com-
peto; deixe-sc poróm Uo desmentidos a 0
Paiz.

Tranquilisc-so a Havas : nem tle graça
queremos o seu rcperlorio circular, que
não preenche as exigências daquclles
que, como nós, querem corresponder ao
apreço publico que Uia a dia mais nos
anima c orgulha.

Foram exonerados : do logar dc official
Ua caixa econômica do Estado do llio
Grande do .Norte llaymtindo Filgueiras
da Silva o do logar do lliesotireiru da
alfândega de Sanla Catliarina Roberto
Grani, a seu pedido.

1
0 Sr. Dr. chefe tle policia rnearregou

0 delegado-da lü" circutnnscripção de
proseguir o inquérito relativo ao assas-
sinato tlc José Antônio .Machado, perpe-
Irado pelo inspeclor Marques Guimarães,
que so acha cm liberdade, em virlude
de iima ordem de hebeas corpus.

0 delegado da 14" deu-se por suspeito,
como aqui suslenlámos que era, c isso
baseado cm vários factos que o novo
encarregado deve sytulicar.

0 réo foi preso em flagrante, dissemos
nós, quando perseguido pelo clamor
publico ; e o delegado, ogora encarre-
gado Ue Instruir á justiça chegará aos
scus fins sabenUo quo foi o 'r. Dr. Li-
inoeiro quem deu a voz lu, prisão ao
criminoso c quem ouviu a sua conlls-
são.

Nesse crime ha cúmplices c implica-
dos em ferimentos nnis ou menos gra-
ves Ue mulheres.

0 delegado da lõ* ainda pódc sanar a
grave falia do auto de flagrante, inter-
rogando o inferior e praças que estive-
ram do guarda na escola superior de
guerra e conduziram o preso o o insiru-
mento do crime ã respectiva delegacia.

Foram nomeados: para o logar dc ova-
liador privativo dn fazenda nacional, liai-
bino Francisco Cavalcanti; para o logar
tlc tliesotireiro da alfândega tle Santa
Gathanna, João Pereira Vidal; para o legar
de offlóiai ila caixa econômica Uo listailo
do llio Grande .Norte Agripino Xavier
Uc llrito.

Foi concedido o acerescimo de 5 Vo do
seus vencimentos, ao lente substituto
da faculdade de medicina do Rio de Ja-
neiro, Dr. Philngonio Lopes Ulinguassíi,
visto conlar 10 anuos de serviço eJToCtiVO
no magistério.

Conforme noticiámos, foram nomeados
para a estrada do ferro Central do Ur,.-
zil : engenheiro residente, Alberto
Macedo Azambuja; pagador, Augusto,
Fortunalo Saldanha Ua Gama; en-
carregado da carga c descarga, Anlonio
Pereira da Silva Paranhos Filho; in-
spcclores de estação, Manoel de llarros
Medeiros, Denodlclo Rodrigues Koplc,
Anlnnio Jnsé Ferreira de Araujo, Augusto
José Teixeira, José Orliz Ferreira e Josó
Antônio Ferreira Monteiro, 0 encarregado
do inontc-pio, ienacio, vou Doellinger.

De regresso dc Santa Catliarina, ami-
nheceu honlem neste porto o cruzador
Óiiíh:c rie Ihvenlira.

As torpideiras i'i7w.ffo e Pedro Alfonso
continuarão a sua viagem para o Rio
Orando Uo Sul, comboiadas pelo vapor
i'tm.0!.

0 capilão-tenenle Silvinato de Moura,
coinmatulanlc daquello cruzador, apre-
sentou-se hontem ao quartel-general.

Escreve-nos a Sra. D. Albertina No-
guolra Pereira, viuvai do indiloso capilão
Cândido Dulcidio, a seguinte carta, que
transcrevemos gostosamente conto a ma-
nifestação Uo seu reconhecimento aos que
a auxiliaram no doloroso transe, que
atravessou :

,, Sr. redactor—Peço aceiteis os meus
sinceros agradecimentos, pelo apoio que
mo prestastes como promotora da sub-
scripção, que em meu favor foi aberta,
i!e ctijo produeto j.i mo acho de pnsse.

A minha gratidão estende-se tambem
a todas f.s almas caridosas .que concor-
rcranrcom os seus generosos oliolos em
meu beneficio ; portanto pcço-VOS ainda
oiiseqiiiosatnente que sejals 0 interprete
do ineii reconhecimento para com toalas
aquellas pessoas quo lão bondosamente
me auxiliaram. Aceitai, pois, os meus
agradecimentos; »

-«,M«;a_}í

loao..o dinheiro, Inolusive .o...fàs .dp.clirtas
e mais impostos.nos guicliets com palpito
no Guruciaga ou no Tuno-Tono perdendo,
não só o Uia como o pecúlio paciente-
incuto, avaramente accumulado cm uma
caderneta da Caixa Econômica. Não lia
mais quiniclas nem uni book-maker mais,
llcou só, absoluto senhor Ua praça, Ver-
liiiino proclamando victorias dc lontra,
de perus, do macacos e Ue saraenras
com granUes lucros para essa nova arca,
ancorada no subúrbio de Villa Isabel,
salva do dilúvio que levou por agua
abaixo a batota, vendo no céo o Íris da
condescendência como uma garantia para
a grtnde jogatina bülTònica.

Pouco sc me da que o povo perca ou que
ganhe, entendo igualmente qne o listado
nadt lem com a direcção dos dinlieiros
do particular; Com lal excesso de zelo
não c de estranhar que a prefeitura no-
meie amanliã um curador para o barão
do... porque S. lix., utn fino gnurmet,
gasta vintenas de contos com a sua adega
o com a sua despensa ou que ponha um
llscal junto do mancebo ll , herdeiro de
mil apoliccs.porque, todas as noites, bate
para o '.subúrbio cm carro abcrlo com
uma cesta atulhada de garrafas de citam-
pague u de latas de foie-g-as e duas ra-
parigas cantarolando o bebendo, derrea-
dns voluptuosamente,uma sobro o ligado,
oulra sobro o coração do eslroina.

Cada um gasta a sua fortuna como
quer. Tenho Uni amigo que vendeu duas
faizendas do copiosa renda para jogar na
loleria; um din tirou quinhentos mil réis
e suspirou contente, porque, cmllin, já
havia gasto duzentos o' tantos contos.
X- nli""" ""releilo, entretanto, saiu a lo-
mar KA ao meu amigo pela loucura
que i a j.nilar por l;,f,00 e a dor-
¦tora*Jsjg Hna titj vci.lo. Eíeíti lOnçóCs.

M:i. rade que a intendencia, com
tanta'',;,. Sgttide, entendeu que era uma
necessidade moral acabar com a jogatina,
para que abriu essa exeopção para o
viveiro do Villa Isabel pondo os próprio-
tarios dç» fronlõcs entre a espada da lei
o .13 paredes dos scus cdiíicios e dei-
xantlo folgadomonlc, a berrar diante das
jaulas, Yertiiuno, vendedor tle cheques ?

Não parece justa n exeopção. Sc a
honrada prefeilura entende que fó deve
ser jápérmiltldo o jogo de animaes, não
sei porque movru tamanha guerra conlra
o basco, que, na escala zoológica, lem o
primeiro logar, porque ó homem.

Ou ludo ou nada—acabar com 6S fron-
toes a pretexto do moralidade e [,er,7iit-
llr o bicho não é justo, alé parece que- a
Intendencia mudou de rotulo passando a
ser sociedade pioleelora dos animaes.
A lei deve ser igual para Iodos—a prolti-
birapela prohlba lambem a Inlcnden-
cia o pcilo c as plunias, que para nos
arrancarem a pelle não são nada info-
riiires á pelota. Abaixo o bicho !

Caliuan.

De accôrdo com o decrelo legislativo
n. 208 de 20 Ue dezembro do anno pro-
ximo passado, foram hontem pclo di-
redor desta estraUa rcmetliUas ao mi-
nisterio Ua inUustria, viação o obras pu-
blicas as seguintes propostos :

1» divisão —Secretaria — Para sccrela-
rio, o aclual, Manoel Fernandes Figueira;
oflicial, o aclual, José Ricardo de Al-
biiquerque ; 1" escripturarios, o aclual,
Francisco José Velez Perdigão o o 2* Mes-
sias de Senna Cavalcanti ; 2" cscriplu-
rarios, o aclual, Licinio Rodrigues Fróes
o o 3° Procopio Josó Leite ; 3" escriptu-
rarios, os acluaes. Nerscs Jobitn llarroso
de Almeida, João Ernesto Vieira «leAgiiiaf
o o amanuenso Arlhur Fernandes de
Souza; comprador, o aclual, Lúcio Veiga;
despachante, o aetual, Carlos da Costa
Nova.

Tliesouraria—Para lhesourciro, o actnal,
Joaquim da Silva Guimarães ; escrivão,
o aclual, Josó Pereira dos Santos; Heis, o
aetual, Alfredo Henrique da Costa e o aju-
dante Josó Valentim Pereira da Silva ;
nludantos de liei, o aetual, Pedro Antônio
Encronnaz e o auxiliar Feriir.i!dò"de Az"-
vedo Araujo; '!> escripturario, 0 .3*
Joaquim Anlonio Xavier.

Pagadoria— Para lieis, os actttaes, Fran-
cisco Xavier da Silva Malafaia e Au-
guslo Ciisar de Freitas o o fiel interino
Josó Alvqs da Fonseca Junior; ajudantes
WM, Ms^m&MM', ^mmásWt"""-'•*• '¦¦¦-*¦••¦ smmúi
'ílHMfi-ta ô .i».tudAiiie!..*.mi'niiOh,.i-MMwm... ,1...iifcBiíM_)üHfl)idárfflM.'>:.p.iT.
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S.f n o citlatlao Allierto Beltorlí

aclual, Viclor Pestre; desenhistas de 1»
classe, os acluaes, Francisco Simões
Cravo, Arlhur Picnlznauer; desenhistas
de 2* classe,os actuacs,Carlos Albcrico de
Souza Lobo o Felix Augusto do Oliveira.

5» díwiiôo—Para chefe da secção tech-
nica, Dianor Silvano de Mendonça; official,
o 1» escripturario Juslino Henrique Alves
Jaculinga; l" escripturarios, os i" Daniel
Alves Pereira Ribeiro Cirno c Romualdo
Nun?s Victorio c o acttiol Io Josó Ribeiro
P.res Machado; 2»' escripturarios, os 3"
Pedro de Almeida Silva, lldcronso José
Ribeiro, Eugênio de Miranda Ribeiro
c o aetual 2° Josó Maria Uc Souza ;
3" escripturarios, os amanuenses lli-
cardo Gonçalves Cordeiro, José Jus-
tino Pereira dc Faria, Luiz Mege,
Raul Merllcnse e Evaristo Tarquinio do
Figueiredo Teixeira; desenhistas de 1»
classe, o de 2' Anlonio Joaquim Peroira o
o aetual dc I' Antônio Adelino Ribeiro do
Vallc; desenhistas 110 2» classe.os acluaes,
Jorge Allcni e Alfonso de Castro Mello.

Desnecessário será dizer que o que fica
acima ouvimos falar l-onlcm na secre-
laria da industria, viação e obras pu-
blicas.

Foi transferido do 117* para o 22» do in-
fanleria o alferes Ilenriquo Alvares da
Silva.

0 Sr. Dr. Gonçalves Ferreira, ministro
da justiça c negócios interiores, Uiriçiu
o seguinte aviso ao Sr, general cóm-
mandante supeiuot. da: guarJí.aaoioii}!
lldStjtíC»pÍt<|tl"|V|,5 .:•)!.'> EtlBÒl o*» tm» " A,,' <:«RflSpoiJdenUo' «o.offlcio n. j.jBaG .d,%»
'!" .íimMHv»,'! flmn«W-SÇJÍÃW8 ÜHflifttW
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gravíssimo
PROVAS E DOCUMENTOS

Hão sustentaremos mais polemica sobre
o caracter da epidemia reinante.

A nossa missão agora limitar-sc-ha a
noticiar a irradiação Uo mal, os casos
novos que oceorrerem e os obilos au6
sobrevicrem.

Enlretanto, como estamos apresentando
as provas e Uocumenlos que vim mostrar
quo 0 Paiz é que linha c tem razão,'
abaixo publicamos hoje, e cm dias sueces-
sivos daremos publicidade, as respostas
que á carta-quesitos quo o illustro Sr.Dr.
Azevedo Sodré dirigiu a maior partc.a td-
talidadc quasi dos medicos residentes na
zona contaminada, desde Cochocira atô
Juiz dc Fora.

Esssas cartas, cscriplas por clínicos dl-
stinetos, alguns notáveis mesmo, c que
não fazem parte do instituto sanitário
federal, pensamos, não podem nem devem
ser suspeitas.

Eis a carta que aos seus coliegas dl-
rigiti o Dr. Azevedo Sodré :

...  „.í^M
irberuàué d*omrieir-vu6tréta 1;^^ -,,,

0 supremo tribunal militar enviou hon-
tem ao ministro da marinha o parecer
acompanhado do respectivo decreto de
indulto aos aspirantes.

0 Sr. ür. José Ferreira Ramos, presi-
dente do Ranço llypolhccario do Rrazil,
na assembléa do mesmo banco hontem
realizada, renunciou este cargo, rcniin-
cia que só foi aceila depois dc expostos
longamente os fundamentos que a lor-
navam definitiva.

Xa nossa .secção commereial» damos
nolicia drlalhada da assembléa do banco
c das honrosas manifestaçõos de apreço
tributadas ao seu cx-presiitcntc.

0 chefe da 8' secção dos correios
desta capilal commuiíica-nos que, em
virtude da interrupção da estradado ferro
Leopoldina não serão expedidas, até sç-
gunda ordem, as malas dos ramaes dc S.
Luiz a Recreio, Campo Limpo a Saude; ra-

Escrcvc-nos um offlcinl superior da
armada os seguintes linhas, que são
uma conseqüência tia opinião do supre-
mo tribunal militar, reconhecendo os
aspirantes aguardas-marinlia como praça
dc prcl :

«.Ii' muito preciso n até urgente que
V, Intorpello seriamente o governo acerca
do seguinte fado, onorclllco o dc indisci-
plina que se eslá plissando a bordo dos
navios em que lia aspirantes.

Continuam ellos a se senlareni á mesa
dos olllciaes do patente e alojarem-se na
praça d','irnias.

Ora, V. sai)'! que pelo regimento ó
expressamente prollibldn Ioda a couvi-
vencia dos ofliciaes de patente com
aqtielles que o não são. e bem assim,
diz a lei, que lia.v. tá a bordo lautos
ranchos quantas sejam a.s poslçõ 'S lilerar-
clileas, sendo veili.lt) ao eoniniiiii.laute
arranchar com os seus nllltiiaes.

0 governo deve, se isto é serio e sc se
(ein em conta o critério e o bom senso
das tnçõa-is civilisadas que estão a olhar-
nns e a escarnecer-nos, evilar isso,
tomando logo e publicamente medidos
nuo demonstrem a seriedade c cohercncia
tle sins intenções.

Qieto dizer quo desde o momento em
que um areslo dnstipreniotribunnl militar
declarou que os aspirantes são praças dn
pret, devem clles, adinslar do que se
pralica no exercito, sendo reprovados,
assentarem praça no corpo dc infanteria
de marinha, nãn devem (e isto logo e
logo a; ós a publicação do areslo ) fre-
qucnlar mais as praças (Farina?. Suas
regalias, como no exercito, devem clrcutn-
scrtver-sc à escola naval, onde impera
0 regimen escolar.

No navio escola deve desde já haver
uma barreira traçada entre os olllciaes
de patente e taes aspirantes. Não devem,
como alé aqui, entrar na folha dos oill-
ciaes dando quitação de seu punho como
os alludidos ofliciaes; o siti pagamento
deve ser em folha especial, chamados
como a3 outras praças de pret, receber
o dinheiro da mão do comniissario, pon-
do o immediato o ng. á margem, que
é o que está estatuido para os que não
são ofuciaes.

0 aspirante immediatamontc nao lem
mais direito de passar da meia náo para
a ré sem que a isso seja chamado a ser-
viço.

Em alguns navios que pclo seu eslado
acham-se com suas guarnições reduzidas
o portanto o aspirante faz serviço do
oflicial, deve cessar esta pratica, pois qnc
o mestre e os guardiães c que devem fa-
icr o serviço dc vigia. E' ciaro que se

OS ASSALTOS
Anlc-linntrm contámos um caso dc

roubo, suecedido a rua Maria Josó, no
Estacio do Sá. 0 fado, poróm, merece
mais algumas linhas do que as de sim-
pies referencia.

Foi uni assalto em regra, por umi ver-
dadeira quadrilha do gatunos, o que
houve naquclla rua.

Os salteadorcs atacaram quatro casas
do uma vez, sendo que, na do n. 4, a
colheita ellcs faziam a um tempo no
andar térreo c no sobrado.

Ahi, as violências chegaram ao auge e
foi aliás o que evitou das ouiras casas
serem totalmente snqítciadas.

Narremos como se passou o fa"'".
iVesentindo o capilão Sayão, lot_.'«rio

das lojas, quo estranhas visitas lhe est,.
vam em casa aquella hora da noite,
saiu dn seu quarto.

Na sala tle jantar, foi rcccbiUo pelos ga-
tunos de cacete alçado, havendo luta
eni que o capitão Sayão ropelliu os
aggressores a garrafas e cadeiras.

Com o rumor desla lula, os morado-
res do sobrado ergueram-se, fugindo 03
sallcadorcs, não sem proveitos, porque
do capitão Sayão levara todas as jóias e
do atilar superior 700 o tantos mil réis.

Nas casas próximas, o roubo não teve
conclusão, fugindo os salteadores, com
receio de que os incdininodasse a policia,
tal foi o estrepito do que se passou no
predio n. 4.

Enlretanto, devem estar bem arrepen-
didos os Srs. gatunos! Não compare-
ceu um unico policial,o que não admira,
porque agora é rarissimo ver-sc um
desses bravos mantenedores da ordem abi
pelas ruas dos arrabaldes.

0 que, poróm, estranhamos ó o des-
prendimento com que o Sr. delegado
da circuinscripção recebeu a queixa que
lhe foi levada.

Alé hoj,*, nenhuma providencia tomou
essa autoridade; não fez corpo do delicio,

0 Sr. general Rernardo Vasques tlc-
terminou nuo fosse elogiado o commnn-
dante do 20' do infanteria o seus orilciaes
c praças, pela defesa das instituições
constilucionaes na ocçasião cm quo o
mesmo batalhão tomou parlo na brigada
cm operações no Paraná.

Parece que vai ser elevada a I1 classe
a estação lelegraphica de Pctropolis, como
o foi á agencia do corrreio Ua mesma
ciUade.

Regressou ante-honlcm de Belém o
nosso distinclo collaborador Dr. Carlos
Seidl, «|no ali desempenhou com perícia
iiiegtinlavel as funeções do chefe do ser-
viço dc desinfecção, a cargo da coniniis-
são sanitária.

0 talentoso medico volla agora ao seu
logar de director du Iiospilal do S. Se-
bastião, ondo são tratados os enfermos
de febre amarela, que na sua pessoa e
nos seus conhecimentos especiacs en-
contraiu sempre nm valoroso comba-
tcitle do lerrivcl mal.

não ouviu as pessoas que soHYcrani tom

fez!
o assalto!... .Nada, absolutamente nada

Mas isto não pode continuar assim I...
lle todos os cantos da cidade surgem os
clamores, as queixas pela falta dc se-
gurança. E' preciso que a policia seja
empregada no serviço nue lhe compete 1
Appellamos para o Sr. Or. André Cavai-
canti pedunns ao governo que attenda;
a lão importante assumpto 1...

0 largo da Mãi do Dispo, aii pertinho,
bem no coração da cidade, na passagem
dc todos os bonds da Jardim Dolanico,
está convertido cm deposito do terra e
pedras em monticulos.

Fizeram reparos no calçamento, c, nã
fôrma dos nossos hábitos de desleixo, la
dciiaram llcar aquclle attestado da.nosaa
incúria.

/audiência de bontem dada pelo Sr.
presidente da llepublica no palácio da
presidência foi regularmenle concor-
rida.

A' casa Lage St Irmãos o ministério
da marinha faz hoje entrega do vapor
Itáipil.
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Almoxarifado— Par_a_almnitarife,o aclual,
A'ntoniO'-'Ai)i»elo-',Pedrdso;'i-escrivão;' o
aclual, Arnaldo Josó Soares; fieis, o
aclual, Arnaldo Drnziliann ('.'.slello [tranco
0 0 ajudante Cândido Josó Farias da Costa;
ajudantes de liei, os acluaes. Jorge Au-
gusto Schmidt e Tancrcdo Tlioolonlo
Leal da Cusla o 0amanuenso Ciceio Oscar
de Faria liamos; 2° escripturario, o es-
cripttirarlo Manoel Maximiano tle Souza
(lastro; 3* escripturario, o escripturario
Alfonso José llomiial.lo.

2* diolsão—liscrlliíorlo central — Para
nfficinl, d aclual, Jlanool Josó tle Souza
Vieira; I01 escripturarios, os aclliaes.
Henrique Augusto do Sopulvodn Eweranl
e José dos Sanlos Ferreira da llocha o os
2'" escripturarios Francisco Moreira Pa-
Checo, Antônio Gonzaga ilo llosario llrito,
Carlos Oias da Costa, Cândido Tlieodoro
do Macedo Paes l,"tne, Sizeiiando Luiz
Vianna e Francisco Moreira Soares; 2" es-
cripturarlos, os ttctuaes, Mnrtlniano Duarte
Pereira da Silva, J.iymc Ramos da Pon-
seca, Joaquim de Oliveira Durão e João
Jacintho «lc Almeida o os 3°' João
Conraiin da Silveira Nicmeyer, Auguslo
Henrique Tellcs, Raul Valentim du' Fi-
gueiró e Gsmcrino de Oliveira (lastro ; 3'*
cscriplurarios.os acluaes,Maximiano Alves
Carqueja. Luiz Augusto de Castro Mi-
randa, João Augusto Gomes, Alfredo
llodrigues Oravato, Josó Cândido Ua lio-
cha, Arlhur da Motla Macedo, Al-
Iredo Coelho da Silva e João Alves de
Almeida Pires ; desenhista Uo Ia classe,
o de 2a Marlinho Gonçalves Cavalcanti Ue
Albuquerque.

Oflicina telegrapbica e electrica—Para
inspeclor deopparelhos,0 aclual, Joaquim
Anlonio.Raposo : mestre de l1 classe, o
mestre Anlonio Pacheco Ua Silva.

Movimento de trens—Para condiiclores
dc I» ciasse, os acluaes. Josó Augusto de
Oliveira, 11 'tilo Jusó da Salva, Guilherme
Ferreira de Faria, Jeronymo Alpolin da
Silva Menezes, AugusloEllsiario Cordeiro,
Helcodoro Josó tle Moraes, Anlonio Leal dn
Silva e Souza, Carlos Vieira Cortes,
Franci.s/io Mendes Campos, Manoel José
do Castro e Silva, Antônio Gomes San-
In:em, Anlonio Francisco do Oliveira
Furtado, Carlos do Caslro Lobo, Paulino
Fernandes tlc Lima, Aureliano Alves dos
Santos, Frederico Carlos do Egyplo Rosa,
Josó do Moraes Silva Sobrinho, Adolpho
Augiistu Cnrany, Juãu Firmino Gomes,
Antônio Juslino do Almeida, Carlos Fio-
riniio da Custa llarrelo, Francisco dos
Santos Silveira, Daniel Corroía do Meu-
donca, Antônio da Silva Pedreira, Antônio
Nellt) Correin do Mello, Reliniro Francisco
Ribeiro da Silva, José Pacheco da Silva,
Henrique Alves de Moura, Guilherme
llraiilio Lnssanco, Francisco Fernandes
linnes Sobrinho, José Antônio Ue Abreu,
João JVlllsnlo Ua Cusla Silveira, Julio
Fontirto tlc Souza, Cnrlns Rangel do Souza
Françn, Jüsó BgyplO de Andrade Rosa,
Manoel Pinto Fernandes, Augusto de Mal-
tos Marcial, Joáo liamos da Silva Barbas,
João Facundo do Albuquerque, Jusllnlano
Rodrigues Chaves, Manoel dn Costa Fran-
on, Jeronymo Teixeira dos Santos, Pau-
lino Ramos Rarlins, Estevão José de Car-
Valho o Geraldo da M,.lla I.ag.len.

Estações especiaos — Paru agente da
Central, o aclual, Joaquim Gonçalves dc
Andrade; agente do Norte, o aetual, Anlonio
Francisco Lopes; agente dc S. Diogo, o
aclual, J'.'ão Slnria do Lacerda; agenle
da Marítima, o aclual, João Vieira do
Souza Aguiar.

Estações Uo interior—Pnra agentes de
Ia classe, os acluaes, Rodrigo Pinto Ni-
varro do Andrade, Juvenal Jusé de Oli-
veira Braga, Laurindo Antônio da Silva,
Miguel Anlonio do Araujo Figueiredo,
Joaquim Anlonio de Araujo, Januário
Pinto dos Reis, Joaquim Uarbosa de
Moraes, Francisco da Costa Araujo,
Anlonio Alves do Souza, Bento Luiz Felix
da Silva, Antônio da Cunha Rarbosa, José
Auguslo do Barros. José Ilenriquo l.a-
gdeti o Anlonio Carlos de Araujo Bastos
Junior; agentes de 2a classe, os acluaes,
Elpidio de Mallos Guimarães, Bento
ligydio da Silva llraga Junior, Gennaro
Augusto de Oliveira Mattos, Antônio
Dias Paes Leme Sobrinho, Francisco
Barbosa Tinto, Alfredo do Araujo Ilan-
gol, João Baplista da Silva Freilas, An-
tonio Maitiniano do Oliveira França, Li-
beralo José Cordeiro Oomide, João Pe-
lippe Figueira, José Turvis do Oliveira,
llandolplio Ccsar Fernandes.Joáo da Silva
Torres, Luiz da llocha Pereira, Domingos
Manoel do Oliveira Quintana, Manoel da
Silva Pascboal Junior, Blblnno de Avcl-
lar Diniz c Priamo Cavalcanti Sobral
Pinto o o encarregado Uo Centro Com-
mercial dc S. Paulo, Albanasio Miguel dc
Campos Patina.

3a divisão—Para contador, o aclual,
Francisco Pinto da Silva Vallc; ajudante,
o aetual, João Mnrin Lemos do Lago;
guarda-livros, o aetual, AtiKiisln José Pe-
reiraSchaflIòr; ajudantedoguarda-livros,
o aclual, Gabriel Henrique da Graça ;
l« escriplttrarios, os acluaes, Thomaz
Henrique dos Santos Pires, Carlos Vallc-
gas, Domingos de Paula Camargo, João
Silvestre Ferreira da Silva, Joaquim da
Cosia Barradas, Manoel G.uiiesdt Silveira
Machado, Arthur de Caslro, Felisberlo
Loocadio Cordeiro, Camillo Soncchal de
üolTredo, Francisco de Paula Cnstro Vieira

q uç !o«SSl»_ «roo^^fltifave- É ¦^Pèfflfití»''
•a_ftiW3,<)*Jffô«sw^
nüMlHm dftd»WO.tflP^«W-«tf«
rfooJoríSr-intieiOigpíWO'nao .podo. concor
der "taes honras, pois ntio ha disposição
legal quo para issn o autorize.

Sendo entretanto incontestáveis os scr-
viços prestados pelos patriotas a que vos
reierjf, cumpre dar-lhe preferencia para
as nomeações, a proporção que no qua-
dro dessa miliciaso abrirem vagas, guar-
dadas as disposições legaes sobro o
accesso da poslo.;. Siude o fraternidade
—Gonçalves Ferreira».
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0 Sr. Dr. Barros Barreto, 2* delegado
auxiliar, concluiu bontem o exame rc-
querido pelo procurador geral da Repu-
blica, llr. Iloalrigo Oclavio, nas nolas do
llanro Emissor Ue Pernambuco, lendo
servido dc peritos os Srs. José do Lima
e Oliveira, Gutsavo do Mello c Alvim,
Joaquim Anlonio CatanheUaJunior o Ga-
briel Ferreira Ua Cruz.

OE TUDO PARA TODOS
Cruz foram honlem abatidas 307

existiam
Em Santa

rezes.Na estacílo ,tn Cliapén ,1'Uva
liniilein om deinisito 1100 rezes.

Alito-liontom ll tardo ilescinl.arcnramna
est.te.lai de Santa Gruz 318 rezes. 0 ttock de
carvão de, pedra nli ora tio 28 toneladas.

 Piiriim limitem despachadas tia estação
Morltltm para a du Santo Cruz 39_ rezes o liül
carneiros*Na cslaiçaín de Sainla Cruz havia hoalom
um stoeli tio itaido do ll.lllll cahcçns.

0 movimento da Sauita Cisa o dos lios-
pilaos attnosos loi nnle-l,ontem o seguinte :
existiam l.üüi, eul.rar.uu 00, sairam 45, falle-
coram 8 o existem 1.51-2. Forain nvindais 0!S rs-
coitas pura .',27 consullnníes. Fize.am-sc "8 ei-
IrncçtjQS tio iliüilc...

A cnngroBaçün da Escola Normal reunir-
se-ha no din 30 iin corrento, no raélo-tlln.

Leii/bi- ltoa,liz.iin-s: hnjo os seguintes!
Mngnllro pro,lio ilo sobrado, a rua da Ame-

rica ii. lie, por .1. Illns.
Magníficos in veis, porcolanai, erystaes, clc,

ã rua ,1o Sacramento n. 1, por Luiz llibeiro.

0 Irabalho tle honlem da junta dos
rircloros consistiu na apuração do 2a
turno iu firgtrzia de Santo Anlonio.

Todas as secções foram contadas, à
exeopção das que a junta resolveu cnn-
siderai' ntillas, conforme hontom noti-
ciamos.

Relatou o feilo o Sr. Ferreira Vianna.
Amanliã continua a junta a apuração,

pretendendo contar os votos da freguezia
deS. Christovão.

Mais um desastre produzido pelos
bonds eledrlcos temos que noticiar lioje.

0 carro n. 129, da linha Flamengo,
chapa 79, subia hontem, ás 8 lioras da
noito, com toda a velocidade a praia do
llusscll.

Na linha, mesmo cm frento a um
lainpeáo, eslava deitado o cidadão Joa-
quiiii Monteiro, que um pouco cm-
liri.igado procurou o fresco Ua relva,
llcando com os pés sobro um dos trilhos.

0 motornelro não levo tempo do In-
terromper a corrente nem dc travar o
bond, o as rodas do carro deceparam os
pés do, incauto que ficou cm ml-
sernvel estado.

Conduzido para a pliarmacia Central,
no largo dn Machado, Ini pensado pelos
Drs. Figueiredo Ramos, llego Monteiro.
Guilherme da lincha e Joaquim do Odwn.

0 motorneiro fugiu o o delegado da 13a
circuinscfipção tomou conhecimento do
faclo remeltendo o ferido, cm gravis-
situo estado, para o Iiospilal da Misc-
ricordia.

Consla no Correio Paulistano achar-sc
definitivamente organizada a Faculdade
Livre de Direito de S. Paulo, que dará
comeeo a seus trabalhos cm 15 de abril.

A direcção c o corpo docente ficaram
assim organizados: director, senador
Campos Salles; secretario, Arlhur Wl-
tacker; Ia cadeira (philosophia e historia
do direito), Paulo ligydio; 2» cadeira
(direito publicoeconstiliicionall.Carlos de
Campos; 2a série, Ia cadeira (direilo ro-
mano), Jo_é Xavier de Toledo; 2a cadeira
(direito civil), Antônio Mercado.

Anntxa á faculdade será lambem
errada uma escola de commcrcio, com-
posla dc um curso geral de alto com-
mercio e do um curso de guarda-livros.

Começou honteni a mudança da ala cs-
querdatlo 0' batalhão de arlilberia da
ilha das Cobras para a Fortaleza dc São
João.

No dia 29 do corrente, fará a sua mu-
dança a ala direita e respectivo material
bellico.

BLASPHEMO
A ti, Enlu perverso, quo crenste
Ite na.la esta astro inundo, .|u>; esti cheio
Üe lepra, como Tu - mundo quo o.leio
Porquo deito ús aulor; Tu, nue liltrasto

Pela alma humana o mal c que inventasle
Com a desgraça, a dtir o que no meio
Dellas nos desto o gozo para, creio,
Nos fazer íolTrcr mais pclo contrasto j
Maldigo, mal.lizenalo a minha sorte,
B a maldição quo seja repetida
Por toda a humanidade ; Tu que tíi forte,

Viiiga-to, na.la temo! E' lua n vida
(Jue mo desle p'ra dar lamlicm a morto.
E a alu.a... essa, so existe, está perdida.

J. de Soczi liai.

0 jornal oflicial do Eslado do Rio pu
blica boje um decreto declarando que a
exportacáo de café fluminense poderá
ser feita" independente da apresentação
dos conhecimentos de imposlo dc 11 •/<
pago :'i entrada.

GUARDA NACIONAL

3». JA observastes em épocas anlerio-
res moléstia alguma caraderisada por
vomilos, diarrliéa, caiuibras, soluços,
algidez, profundo abatimento, diminuição
o suppressão do secreção urinaria, cya-1
noso, clc, moléstia transmitiindo-se por
contagio, evoluindo em horas ou poucos
dias o terminando-se na maioria dos
casos fatalmente ? So sim quando ?

4.« lla quanto lempo clinleais nest»
localidade ?

Tratando-se de assumpto. que considero
do máxima importância e cuja elucidação
em muito interessa a nós medicos brazi-
loiros, espero que respondercis com pos-
sivcl brevidade a Iodos esses quesitos,
permiltindo-mo a publicação de vossa
resposta, seja qual for.

Antecipando desde já os meus srn-
ecros agradecimentos, subscrevo-me com,
toda syinpalbia o cordialidade vosso
collega amigo obrigado — Dr. Azevedo
Sodre. »

Respostas :
« Prezado collcga—Respondo os item

dc vossa carta.
Ao 1° sim : tenho observado 30

casos aproximadamente da epidemia rei-
nanle. •

Ao 2°, sc bem que no inicio da epidemia
nesta cidalo ( c não tendo observado
os casos mais graves que enlão sc deram-
considerasse a moléstia em queslão «cho»
lerina grave epidêmica» hoje tenho moili-
ílcaUo a minha opinião já pela vioien-
cia dos ataques, já pela transmissão por
contágios que tenho notado, considerantlo
porlaulo que lrala-so de uma epidemia
do cholera-morbus,

Ao 3° não—Unicamente tratei, ha muitos
annos, em uma fazenda, de um accesso
pernicioso cholcrifornie, revistindo sym-
ptoiniitnlogia semelhante. Conduziram-
me a formular esto diagnnslico jã con-
dieões climatericas do local ondo se
dera o caso, jã a sua não propagação.

Ao 4°, clinico nesta cidade desdo 1809.
Podeis fazer desta o uso que vos con-

vier—Vosso collega etc—ür./. Anlonio de
Mesquita—Barra do Piraby, 8 de janeiro do
1895. »

« Collega o amigo Dr. Sodr-é — Só hojo.
vciu-me ás mãos a vossa prezada carta
do 3, á qual respondo com a maior
pressa que me foi possivel.

A' primeira pergunta respondo : sim.
Observei quatro casos aqui e alguns da
passagem no lazarelo da Barra.

A' segunda respondo-vos — Não tenho
n menor duvida de que a moléstia rei-
nanle no vallc do Parahyha ó cholera
inorhus indiano.

A' terceira respondo-vos : só observei
moléstia igual á reinante cm 1855—1850,
quando pela primeira vez tivemos o cho-
lera entre. nos.

Conheço-o desde o primeiro caso que
houvo na Sanla Casa do Rio, creio que cm
(Ins tle julho do 1855.

Com um companheiro da Santa Casa c
tambem interno G* annista parli para a
Jurnjuba allm de servirmos de intensos
no lahrcto da Charitns, então o unicò
creado.

Terminada essa commissão fui nomeado
para o Engenho Novo, tomando eu conla
do posto medico, onde servia de medico
e pharmaceutico, n'uma raia do mais do
legoa, ponto onde lavrou, a epidemia
com summa mallgnidailo por abi cn-
contrai- pingues elementos para isso,
vislo ser o logar onde accumulava-so
grande massa dc trabalhadores da eslrada
de ferro, além do uma população pela
maior parto paupérrima, chegando eu a
ter cerca de 40 doentes no terceiro dia
dc clinica.

Cessada a epidemia vim commissionado
para Vassouras nos últimos dias de de-
zembro, já enlão como medico. Do Vas-
souras fui para o Paly, ondo vi os últimos
doentes dessa vasta e terrível epidemia,
creio que para os Uns dc abril de 1850;
por conseguinte posso dizer quo a mo-
lestia que reina no vallo do Parahyba é
cm tudo semelhante á que observei orii
1855-1850.

A quarta pergunta respondo:Ha 39
annos.

São eslas as informações que posso dar-
vos, conforme o vosso questionário e do
que podoreis fazer o uso que quizerdes.

Desejando-vos a continuação uo robusta
saude, peço-vos que accilèis os proles-
tos de sympalhia do vosso collcga c
amigo obrigado — Joaquim Correia Fi-
giielredo—Estação de Vassouras, 10 de ]a-
neiro de 1895.»

o 2" escripturario ÒldomarJusó Nibuco
do Araujo Freitas; 2" escripturarios, os
acltnes, Daniel Ro».;*, Damaso Joaquim
da Fonseca, Luiz Pereira do Souza, Jn:t-
quim II "rmano dc Caslro c Silva, Ga-
briel Archaujo de Paula Fonseca, Jnsé
Maria dos Anjos Brazil, Luiz do Jtcgn
Lopes, Alfredo Garcia, Alfredo Dulra da
Silva, Arlhur Augusto dos Reis e Anlonio
José tle Assumnçao llibeiro, e o 3° escri-
ptttrario Joaquim Olytnpio do Nascimento;
li" escripturarios, os acluaes, Joaquim
Teixeira Leitão, Carlos Frederico de Oli-
veira, Fernando Vieira da Rocha, Galdino
Cavalcante Pereira da Silva, Luiz Fran-
cisco de Oliveira, Leopoldo Pinlo Ferreira
Ramos, José Maria da Costa Mattos, .Miguel
Penedo de Andrade, José Braz dos Santos
Pedroso, Antônio Albino de Siiitieira
Pinto, Alfredo Pereira da Rocha, Manoel
Joaquim Meyer de Paiva, Antônio Marce-
lino Pinto Ribeiro Duarte col* escriptu-
rario da extineta companliia S. Paulo c
Rio de Janeiro Antônio Augusto Pio.

4» divisão — Para chefe de secção. o
aclual, Diogo José Leile Guimarães; oill-
ciai, o aclual, Augusto José Leite Gtti-
marães ; 1" escripturarios.os acluaes,
Pedro de Alcântara Miranda, Francisco
dcAssis Gonçalves cl.uiz Vianna dePaula
Areias; 2"escripturarios, osaduaes.José
tiitdino tle Cnstro, Jo-é Cancio da Fonseca
Costa, Carlos Soncchal Ue Gnffreilo e o 3*
escripturario Lucio Napoleão Lnpernc ;
,T* escripturarios. ns actuaes, Leopoldo
llibeiro do Vai, Carl„s Wanderley Ma-
ciei Pinheiro, Alberto tle Magalhães
Couto o Ati.-itJto tle Melln Cordeiro Oi-
tahy e os anianuemes Manoel Sevc e
Francisco José da Silveira Azevedo; cn-
carregado do «kq.ositn, Manoel Cândido
Cordeiro Dias; chefe das ofllcinas, o

Acha-so definitivamente fundado o Club
da Guarda Nacional, a patriótica milicia
que soube com a maior galhardia e cx-
tremada dedicação o lealdade collocar-so
ao lado dn governo legal em defesa da
constituição e da llepublica.

Em assembléa geral cITecliiada honlem,
á qual compareceu um numero bem cio-
vado de sócios, foi eleita a primeira di-
recloria assim constituída, de accôrdo
com os estatutos já approvados em as-
sembléa geral anterior:

P.tsidcnte, coronel Dr. José Moreira
Pacheco;

Io vicc-prcsitlcnlc, coronel Thcodulo
Pupo de Moraes;

2" vice-presidente, major Dr. Luiz
Alves Pereira :

1» secretario, major Manoel Francisco
da Conceição ;

2° secretario, capitão Joaquim Fernan-
des de l.mia Marlins;

3* srerdario, alferes Carlos Gonçalves
Campos;

Thesoinciro, tenente-coronel Francisco
Salustiano de Miranda;

Procurador, capitão Fábio Janscn dc
Fari;i! . _... .

Direclorcs — Tenente-coronel Silvino
Ribeiro, tenente-coronel José Piedade c
tenenln-coronel Eugênio Marcai;

Conselho consultivo: presidente, coronel
Oelav ano Marcondes ; secretario, tenente
Secundlno Tamborim Peixoto Guimarães;
membros: tenente-coronel José Gonçalves
de Barros, capilão Alberlo Xavier de Al-
meida e teiienle Francisco Pinlo dc Mi-
randa.

Üe accôrdo com o arl. 9* dos estatutos
são presidente honorário o chefe do Es-
tado c vice-presidente honorário o gene-
ral commandante superior.

Foi promovido a telegrapbisla do 1*
elasse o de 2> João José do Miranda e
Silva, que exerce em Pelropolis as fune-
cões do chefe da eslação telegrapbica.
Foi um acto de jusliça praticado pclo
Sr. director geral Uos telegraphos.

0 movimento durante o anno de 1894
no serviço de moléstias de garganta,
nariz c ouvidos, da Policlinica Geral do
Rio de Janeiro, a cargo do l)r. Bucno dc
Miranda, lendo como adjunto o Dr, Javert
de Madtireira, foi o seguinte : 1.319 con-
soltas, 809 receitas e 59 opcraeões.senilo
939 cousultantcs nacionaes c 410 eslran-
gciros.
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Do. nosso correspondento cm Juiz de
Fora recebemos honlem o seguinte tolo«
gramma:

tt Juiz nn FónA, 24 — Hoje houve dolí
casos novos o benignos na hospedaria. .

Tem sido dado grando numero da
alias c nenhum oliilo mais foi registrado.

A epidemia declina.
Caiu bontem enfermo nm soldado dó

cordão sanilario.>
Em resposta a um telcgramma quo pas*

sámos para Campos recebemos hontem •
seguinle despacho :

«Campos, 25—Tem havido casos sus-
peitos, dos quaes um fatal — Gazela do
Povo.»

A nolicia que liontcm demos sabre »
existência do cholera em Uba, Eslado do
Minas, eslá confirmada pela carta quo
abaixo publicamos, dirigida pelo Dt*.
Theophilo Alfonso Rodrigues, distinclo
clinico naquclla cidade, c antigo interno
dos nossos hoepilaes, a um seu illustro
collega desta capital.

Eis a carta:
«Infelimente aqui estamos com o tcr>

rivcl hospede cholera morbus I Já wiis»
tem denlro da cidado oilo doentea o
destes raliecidos quatro. ,

Na visinha freguezia do Sapé, tamlien
deste municipio, igualmente reina a mes-
ma epidemia, havendo, segnndo consla,
mnior numero de óbitos quo aqui.

Temos esgotado todos os recursos de
quo dispunhamos nesta cidade, o imme-
tlialamento telographámos para Ouro
Preto, pedindo mais recurs03 e até hoje
nada 11 Ou os telegranimas li não cbe-
garam ou então o governo dc Minas
enlcndc quo aqui somos uns poltrõcs quó
temem o ralo antes dc dcscncadcar-M a
tempestade.

A estas horas ainda estarão, cm Ouro.
Prelo, acreditando na ecleberrima medi»,
cina do Catão T

Esla tem por ohjecto ver se 6 pos»
slvel ver, por intermédio do governo
federal, algum recurso (desinfectantes ao
menos), porque medicos aqui os ha e de
boa vontade. -¦-,,.,.

Escrevo tambem hoje ao Dr. Amorne
Olyntho.

-
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! Atô-ha poucos dias (hontem) estávamos
&qitttcm cerreio; os trens aqui nao cüc-
gavam.

Hojo íelizmento já posso to escrever

Que será. de MMIas sc o mal tor se ir-
radiando oomo até aqui 1 ? »

.Escrevem-nos de Pinheiros dizendo que
ali tem-se manifestado diariamente casos
novos do cholcra, tendo alguns dos
doentes fallccido em 11 horas.

Já não existem mais dosinfecções na
estrada de ferro Central do Brazil. O ul-
limo redueto, que estava opposto à
marcha triumphal do cholcra cm direc-
ção a esla capital, foi supprimido.

A estação do desinfecção em Detém
¦ão íjueciona mais!

Em compensação foi estabelecido um
iimula.ro do desinfecção cm Queimados,
contra o qual queixaram-se todos es pas-
sagelros aute-hontem chegados do inte-
rior.

A desinfecção cmQueimados, quo como
Belém não faz parte do Districto Federal,
faz-se dentro dos próprios carros, ás
carreiras, do modo quo cila ó iniitil, c
melhor será supprimil-a de vez.'

O Sr. Dr. Ernesto Joaquim da Rocha
Costa, adjunto da assistência publica do
Estado do llio de Janeiro, cm carta que
nos dirigiu communica-nos quo cm di-
versas localidades servidas pela estrada
do ferro Leopoldina, e outras próximas á
sua linha, manifestaram-se já casos dc
diarrhéa clioleriformo, que já victimou
algumas pessoas.

Para as localidades infcecionadas, que
são Cumbuey, Itaocára, Tres Irmãos, São
Scbsstião da Paralijha, Santo Anlonio de
Carangola, Campos c S. Eidclis, já segui-
ram médicos e pharniaceulieos, levando
ambulâncias e desinfrctanles.

No Porto das Caixas foi estabelecido
um lazareto o desinfeclorlo, devendo
fazer-se ali rigorosas desinfecções desde
que seja resialielccido o trafego.

d,a assistência publica do

ilMilSI
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lhe vantagens, impedindo a frrafllaçao dí
mal.

Do Sr.Dr. Julio Vaiiia da Silveira Durão,
director interino da assistência publica
do Eslado do llio de Janeiro, recebemos
hontem o seguinte telegramma :

«riiTuoroLis, 25—Apresso-mo om infor-
mar-vos qne na estação Engenheiro
Passos acha-se commissionadoo Dr. 1'ran-
cisco Botelho, delegado desta assistência.

Tem elle incumbência do correr as
zonas visinhas/Jando as necessárias pro-
videnoias.

Para aquelle logar enviei desinfectanles
força para o cordão sanilario. »

Em nomo no illustre Sr. Dr. Cotrim.ze-
lozo director da hygienc municipal, di-
rigimos um a.ppelloao corpo medico desta
capital, para que, visitados enfermos de
enfermidades suspeitas, cholcra ou febre
amarela, a inspectoria dc hygiene lenha
-«imediata notificação.

Sé assim, bem comprchcndcrão os il-
luclres facultativos desta capilal, poderá
a directoria de hygienc dcsalfronlar-sc da
grave responsabilidade que lhe pesa o sé
assim poderemos lalvez cantar vicloria,
evitando uma epidemia dc funestissimas
conseqüências á csla cidade.

Sem informações officiaes que nos ha-
bililem a asseverar o faclo, mas baseados
cm comnuinicaçOes que merecem ore-
dito, podemos dizer que consta-nos que,
nesta capital, deram-se ante-liontcm tres
casos suspeitos c tres positivos de cho-
lera, tendo fallccido um dos enfermos.

O Dr. Pnblio de Mello, commissario de
liygiene, inutilisou lionlem no mercado
da Candelária por imprestáveis os sc-
guintos gcRcros: 9 balaios dc pimentões,

dito dc quiabos, 15 ditos de coco de
catarrho, 2 dilos de goiabas, CO pepinos,
_.60O pecegos, 20 melOes. 200 mangas,
175 laranjas, 300 peras, 142 abacaxis c
214 melancias.

Foram lambem inutllisados por estra-
gados: 2 meros, 40 corvinas, IG arraias,
3.904 peixes güllo, 125 bagres salgados,
50 paratis, 2 garoupas, 8 robalos, I tai-
nha, 14 enxovas, 28 corações, 8 ligados,
25 kilos de carne de vacea, 20 dilos de
dobradinhas o 184 dúzias de ovos.

Permanecerão hnje na estação central
de desinfecção: durante o dia õ Dr. Graça
Couto, superintendente geral do serviço;
durante a noite os Drs. Moreira (iuinia-
rães o Scixas Correia, auxiliares do llr.
direclor, os ofllciaes Anlonio Correia de
Sá e Carlos Dehonl e o chelc de lurma
Carlos Augusto Sá Flgueirôa.

Aos Srs. Drs. commissarios de hygienc
c assistência publica expediu o Sr. Dr.
Torres Cotrim, dircclor dc hygienc, a se-
guinte circular :

«Confiando no vosso zelo pelo serviço
tenho por, muilo reconiincndailas as
inslrucções que vos tenho expedido a
liem dos interesses da sando publica, cs-
perandoque lhes deis flcl cumprimento.»

Teve honlem demorada conferência
com o presidente da llepublica o mihis-
tro do interior o Dr. Torres Cotrim, di-
redor de hygiene.

A' ultima liora recebemos o seguinte
Iclegramma, que pela sua gravidade re-
Clama urgentes providenoias do governo
do Estado do Ilio dc Janeiro.

•Padua, 25.—üchaldc sc tem reprodu-
lido o pedido de soecorros apropriados
a dcbellar o mal que Uagella esta popu-
lacão.'Já 

com o delegado tenho levado ao
conhecimento dos poderes competentes o
agora o faço como cidadão a essa reilac-
ção,alim dever se chega ao conhecimento
dc quem isso competir.

A população tem abandonado a cidade.
Os recursos 

"dc 
medicamentos apropriados

acabaram-se. Não temos cominunicação
alguma e mesmo as inatas do correio ha
muito não recebemos.

A epidemia lavra e a fome b:ite ás
portas daqueiles iilénos .favorecidos —
Eliziario de Souza Maciel :

Pams, 4 de janeiro de 1895.
O anno que lindou c o anno quo começa

— 0 movimento federalista e o poeta
.listrai— Jean Grave — üm phenomeno
de matlicmalicas... para rir —O cel-
tismo-- Reformas do imposto — O pro-
jecto do Sr. Barodct-Um porteiro cari-
doso—As boas feslas cm Paris—Portalis
luoculação de perfumes—A composição
do corpo humano — Os diamantes das
aclrizes — A festa de Puvis dc Cha-
vannes.
Expirou o 1894 o o 1895 conta apenas

quatro dias.
O que nos virá com o anno que surgiu

ha 80 o tantas lioras? A guerra do extremo
oriente continua e parece elernisar-sc.
Haverá alguma complicação inesperada
nos negócios exteriores da Europa Cen-
trai? Quo o anjo da Paz nos proteja a
todos!

O que por cmquanto nos tem dado o
anno novo... é muito Trio, muita neve,
muitas conslipações, grippo e deduxos,
dores de cabeça e nevralgias causadas
pelo frio vivissimo que tem feilo.

Fera a condemnação do ofllcial traidor,
o capitão de artilheria Dreyfus não tem
havido oulro caso de maior importância
na vida parisiense. As festas do Natal o
Atino Bom tém absorvido todas as atten-
ções e cuidados.

Ein França ha um partido federalista
que é pouco numeroso, mas que nem por
isso deixa de ser importante. Quasi todos
estes federalistas são provençaes c tém
por chefe o poeta Mislral. o cantor do
divino poema Mircille.

Tivemos lia dias o prazer de entrar em
relações bastante cordiaes com um dos
provençaes, que se diz profundamento
federalista, no paiz por excelência do
ccutralismo, qne é a França.

Estes conti nuadores das idéas dos gi-
rondinos e das idéas coninuinalistas do
uma parte. do3 homens de 18 do março
de 1871 lém apenas na terra um deus que
niuito veneram: é o poeta Mislral.Os dois
mais ardentes propagandistas do federa-
lismo provençal são o critico d'arlc Char-
re_'_laurra!._iAinpi_retti. •¦.--¦ '•"*'•
,, Ao cpiueço todpst,estCB prpvenoacswcta^
niavam !tmii'damontc"a deíCéirtraliBição
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'a
vida pela concorrência o pela' luta das
espécies. Caili província tem as suas qua-
lidados próprias, seu temperamento, uma
razão de ser qnc é preciso respeitar, li é
por isso que eu desejava que cm Hkança
so excitasse por todas as maneiras . or-
guliio provincial. . 

'

Qnizera que se deixasse cada província
inteiramente senhora da organizaçãovda
sua vida intelleclual c econômica. Um
federalista não é separatista, porque o
patriotismo provincial é tio ardente c
lão furte como o patriotismo centralista,
li' preciso não esquecer que foi uma
federação qnc nos venceu om 1870.»

Taes são as palavras de Mislral.
O órgão desse movimenta federalista

é a Covarde dc Maurice barres.

Jean Grave, o celebre, escriptor anar-
chista que esleve implicado no ridículo
processo da pretendida Associação de
Malfeitores, (lndoii ha dias a sua pena,
mas como o governo lem receio que elle
venha cá para fóra continuar a sua pro-
pagamla, não o mandou soltar o """"
continua na prisão a cumprir
lença,quo não existe.

Muitos jornalistas tencionavam
uma petição ao presidente da llepublica,
epouilo u injii.ilioa qnc Jean Grave esla
sofiVendo, mas o escriptor anarchista
oppoz-se Icrminaiilomcnlo ao desejo de
seus amigos, porque não aceita o menor
favor da burguezia que cllc tanlo odeia.

Communieou-se ao governo do Estado
da Bahia que em virtude do disposto no
§ 3» art. G», verba agencia central dc im-
migração do orçamento vigente, é trans-
feridoao dominio cstadoal o núcleo colo-
nial Virgílio Damasio, sendo como medida
provisória os immoveis a elle pertenceu-
tes alé qno haja lei reguladora sobre a
cessão definitiva dos próprios nacionaes
dos Estados.

Consla-nos que irá praticar na estrada
dc ferro Central do Brazil o 2o tenente
Leite de Castro.

Foi classificado no 51 regimento de
artilheria o l~ tenente Manoel Gonçalves
da Silva, que passou para a 2» classe do
exercito.

Barodct não aceita _s theorias collcctl-1 strucção para em continuação Iratar da
vistas. Para elle, radical purc, o poder tomada de contas, e de qualquer pro-legislativo não tem direito algum dc postaregulamentar o preço das compras como
osalariodos operários. Mas, flrmando-se
n'um trecho do publicista e professorbelga Emilio de Lavelèye, reclama uma
divisão mais equitaliva dos bens o dos
produetos para a democracia escapar
dos horrores do despotismo demagógico,
o que sc evitará sc a llepublica adoptar
um certo numero de leis que tenham
por Dm subdividir apropriedade, creando
um sem numero de pequenos proprie-
tarios.

Barodct propõe: a supprcssão da hc-
rança em linha indirecta ou collatcral;
todas as heranças ali inlcslalo na mão do
lislado; liniitar'os direitos do testar c dc
dispor por aclo entre pessoas vivas, soja
do que for, quo não tenha herdeiros dire-
ctos. O deputado radical quer também
que sc cedam a condições dc fácil paga-
monto annuaes, condições accessiveis a
famílias pobres, do propriedades que
provenham de heranças collateraes e de
bens dcpartamciitaes," nacionaes ou com-
munaes. Todas as pessoas que comprem
esses bens, terras ou propriedades urlia-
nas são obrigadas a occupal-os, a etilti-
vai-os e a explorai os de maneira que
esses bons se não possam nunca tornar
cm proveito de oceiosos como renda por-
petua. Esta mesma condição deve ser im-
posta aos parentes collateraes e ás pes-
soas estranhas A família de quem sc herda,
por tost.mcnto ou divida.

listas heranças collateraes produzem
lioje dc média um milhar e 800 milhões
dc francos. Ora, é de esperar que mc-
tade dessas fortunas llcará todos os annos
na mão do lislado.

No llm do 25 annos o listado devo (cr
recebido IG milhares e meio do milhões
de francos, e no llm de 32 annos, com o
produeto deste imposlo, o governo pódc
acabar do pagar toda a divida consoli-
dada.

Não só a divida se amortizaria como
seriam suppriniidos todos os impostos vo-
xalorios, pesados c immoraes com que
está sobrecarregada a classe operaria,como
os impostos o contribuições de portas c
janelas, sobre as patentes, os direitos
s^bre os riliospborgs e.transportes, p.cla.s
e_t.ídáí'Ve''(4rror;<llrçltos'''í0-_)'ét^t;Ç 
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Amanhã. 27, anniversario da reslan-
ração de Pernambuco do domínio hol-
landoz. reiincni-se os pernambucanos
fundadores da Associação Uoiu doente
Pernambucana, allm de instalar-sa esse
grêmio dos (llhos do heróico listado aqui
residentes.

A reunião verificá-sc í 1 fora da larde,
no sobrado n. 40da rua (J.no.,.1 Câmara,
o para ella fãn convidados os pcrnanlbu-
canos que para tão meritorio llm ijuoirám
comparecer c prestar o seu concurso.

Sabemos que muilos dos mais distinetos
membros da colônia pernambucana adho-
riram á idéa da fundação daquella asso-
ciação.

¦K»»c_
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0 joven Paulo Yernler, o phenomeno
das malhematicas puras, o novo Pascal
que os jornaes parisienses annuiiciaram
ba mezes como a oitava maravilha do
mundo sublimar, acaba de ser ihsmas-
carado pelos jornaes de Lyon. Esle pre-
tendido c archifantaslico prodígio não
passa de um simples fumis que boje so
diz o descobridor de complicados pro-
blemas da allamathomatica.como outrora
pretendia ser o maestro inslgnc, que
devia reformar a escala musical, dando-
lhe notas novas.

Paulo Vornlcr roubara unia rica collecção
dc moedas antigas no pai c vendeu-a para
se apresentar nas agencias dramáticas
como emprezario de traups do opera para
IIayrenth, com o nome dó Kistnor. Des-
mascarado, o pai quiz fazcl-o embarcai'
para o estrangeiro, mas o rapazola in-
ventou uma oplltalmia que mais 'arde se
conheceu ser mais uma enibustice do
illustre e emérito trapalhão.

Ultimamente fez correr.pelas redacçoos
dos jornaes parisienses quo tinha resol-
vido os mais difflci is problemas de ma-
Ihenialica deste século. Ii' incrível como
este rapaz de 18 annos pôde assim en-
panar os seus professores c crear uma
legenda lão séria... c hoje tão cômica !

Um verdadeiro suecossor de Forrieux,
esle Pascal llm do século que dá pelo
nome bem prosaico de Paulo Yernier!

0 celtismo universal I eis uma nova con-
currencia á Rosa Crnz I como o illuslre
mago c _ãr Pelladan deve estar ruidoso
diante desta nova tentativa myslica.

0 cellismo universal, presidido peln
l)r. Favre, o antigo intimo de George
Sand, realizou um synodo secreto, com
os delegados de Io los os grupos coitas,
na noite, de 25 dc dezembro em Paris.
Nessa reunião tratou-se da Inlangibllidado
da ilha de Seyn, centro o tabernaculo
do cellismo e da creação de unia ordem
soberana do Seyn para a defesa dos in-
ternsses do cellismo universal.

Mas o que querem esles celtas ? Que
obra é essa ? 0 que pretendem ?

Os novos celtas, os ..dhcr.nles do cel-
tismo pretendem combater em favor da
pureza, das crenças religiosas e conlra o
judeu, boje senhor absoluto de tudo na

Mandou-se contar como tempo de ser-
Viço ao medico de 5* classe Dr. Doiiiin-
cos llequião os períodos decorridos de
28 de maio do 1890 a 5 de fevereiro de
1892 o a lide agoslo em que serviu como
medico adjunto.

O ministro da marinha determinou que
o capilão dc mar c guerra José Ignacio
Borges Machado informe como o porque
se achava um torpedo na casa dc resi-
dencia do coinmandaiitc da barra do llio
Grande do Sul, o qual, fazendo explosão,
produziu graves ferimentos c mortes.

Foi dispensado o ür. Antcro Jobim de
medico do forte do Castello.

Beunc-sc no dia 28 do corrente o con-
solho dc investigação dc que é presidente
o coronel Bento Tliomaz Gonçalves.

Em uma casa á rua Figueira do Mello,
cm S. Christovão, acha-se exposta a
sumptuosa coroa dc louros que a po-
Eulação 

daquclle bairro vai otlerccer ao
rioso 1~ regimento de cavallaria, á sua

chegada nesta cidade.

Portugal acaba de perder tres dos scus
mais illuslres militares, os generaes Mala-
quias dc Lemos, Moreira c João Chrysos-
tomo.

A personalidade deste ultimo é sem
duvida a mais proeminente. Filiado ao
partido progressista, o general João Chry-
sostomo manteve sempre honrado e
firme o seu espirito liberal, c, apezar
de ser amigo do rei, collocava os in-
teresses da Pátria c ila Liberdade, su-
periores o todos os outros.

Ainda ha pouco, disse O Scculo, de
Lisboa, fazendo o escorço biographico
do iii. slrc morto, quando as liberdades
publicas eram perseguidas peio actual
governo, o general Abreu o Souza não
pôde occullar o desespero que o allin-
giu cm frente de lal allcntado.

A Caixa Beneficente dos Operários do
Ministério da Fazenda acaba dc adquirir
mais 3 apólices de 4 '/. (ouro), elevando
assim o seu patrimônio a 14 apólices
desse typo e 30 de 5 •/, (papel).

Publicamos cm nossa «secção livro um
Iftigo i o bre » guarda nacional.

liuropa Central o na liuropa Orienlal. li1
uma nova cavallaria qun lenta oppor
uma barreira ao inaterialismo e ao semi-
tismo.

Esta ordem divide-se cm cinco línguas:
a gauleza, a armoricana o a celtibera no
continente, na America e Inglaterra, em
gaelica e err.a. Haverá bailios para a
llespanha, Portugal, Irlanda, Escossia,
llrazil, Cliilo etc.

A liicrarcliia da ordem é a seguinte:
grão-nieslri',grão-bailio, cavallciio gran-
cruz, cavalloiros coinuiaiidantcs e com-
panheiros.

A insígnia deve constar de unia pequena
cruz de esmalte branco, com um S de bri-
Ibantes ao cenlro envolto n'uma coroa
de verhena.que é a planta symbolica d is
rao.is ccllicas. A llia será de moiré de
seda branca com uma cercadura verde.

E' na ilha de Seyn, um rochedo nas
costas de Bretanha, que deve ficar esta-
bclecida a sede da igreja c ordens cel-
ticas.

Fui ali que ha 50 séculos existiu o col-
legio das sacerdotisas druidas, que go-
vernavam a Scythia. A ilha avista-se bem
do continente, li' de pouca elevação.

Como é curioso tudo este renascimento
neo-myslico cm pleno século dc positi-
vidade, de malerialisnío e de coisas utili-
tarias.

O deputado da extrema-esquerda, Ua-
rodei, não está completamente satisfeito
com o projeclo do ministro das finanças
sobre as heranças, a principal reforma
do orçamento dc' 1895, e acha a idéa do
ministro Poincaré, sobre o augmento pro-
gressivo dos direitos das heranças, uma
reforma lão banal e incompleta como o
Sr. I.con Say a encontra i xcessiva e ra-
dical. Por isso o Sr. Barodct deve apre-
sentar na câmara um projecto dc loi que,
em vez de um augmento de direitos,
reclama a supprcssão das heranças em
linha indirecta, que devem reverter cm
favor do Estado.

0 Sr. Barodct expõe largamcnle os
motivos que o forçaram a apresentar esta
proposta e, com franqueza, tem por vezes
razão. A sua idéa nemé exótica nom ex-
cessivamente revolucionaria.

Diz o illustre radical que mesmo cem
annos após a revolução a França encon-
tra-so ainda dividida'cm tres categorias
de individuos : unia aristocracia que
possue grandes exlcnções de terra, que
tem nas suas mãos a grande industria e
que dirige todas as finanças; depois uma
burguezia que forma a classe média, c
por lim o proletariado, quo é a classe
mais numerosa o mais desgraçada.

E' preciso fugir deste estado dc coisas,
que e a vergonha da .Republica, c apre-
sentar uma serie dc reformas quo modi-
fiquem as condições sociaes e moraes do
povo.

Além disso, lemos a divida publica, que
se eleva liojo a 32 milhares de milhões,
não contando com osmilliares das divida;
departaincntacs e coiiimunacs. Melada
dos impostos serve para pagar os juros
da divida. E mesmo com o novo orça-
monto deve haver um difícil de 300 mi-
thões.

Como sair desta situação ? Como rc-
solver o problema terrível do prolcta-
riado T
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• Cansou profunda irílllgnnção.nr França'
a confirmação da sentença dos tribunaes
Italianos conlra o capitão lloinani, que as
autoridades de Crispi, srm piovas de
espceio alguma, condemnarain como cs-
pião.

Como é quo nm ofllcial podia andar
a espionar as forlificaçõos italianas, far-
dado, si ni apontamentos, sem um bin-
óculo para vi r ao longo, sem um livro om
que pudesse anotar o quo examinava?

A condeninação do Itomani é uma
baixa vingança dos italianos que odeiam
a França.

Notas curiosas do Paris:
Morreu em Monlmarlrc um porteiro

qne deixou todas as suas economias aos
locatários da casa ondo servia I Foi
acompanhado á cova por todas as pessoas
do predio que choravam a bom chorar
esto. concicrgc modelo, o rei dos por-
loiros I

O coslume incoinmodo o inulil do
bilhete dn boas festas polo Anno Bom vai
terminando pouco a pouco, liste anno ox-
pediram-se lalvez menos 50.000 bilhelcs
do que no anuo (Indo.

Principiou a vender a mobilia do
palacelo em quo vive a esposa do moilrc-
chanleur Porlalis. A pobre senhora quando
se casou linha um doto de 30.000 francos
de renda, liojo liara comer vô se forçada
a vender a mobília da cisa onde vivo,
na rua Alphnnso de Nouville.

—Não é sómento o uso dos bilhetes do
visila qno dos&pnar.ct*: os tocadores
Italianos de realejo vão também desap-
parecendo pouco a pouco, sobretudo de-
pois do attenlado de Casario Sanlo. Oi
Compatriotas do Sr, Crispi fugiram Iodos
ou quasi iodos para Londr.rs.ondo andam
roínn-iiiln valsas em caixas do musica.

—ilailanic Carnot ach..-se já instalada
no sou apparlemenl da Avenida d'Alnia,
n'um suiiipliioso 2» andar, onde recebo
uni pequeno grupo do inlimos dc seu
infeliz marido, fio salão da illuslre viuva
viV'm-so dois retratos de Carnot, um de
Uonnot e outro do Clinrtran.

Um charlalão qualquer abriu ha
pouco um consúllorio em Paris para in-
ocular o perfumo das llorcs nas demi-
mondaines a oulras elegantes. A inócua-
oão do perfumo da violeta, por exemplo,,
produz e desenvolvo o S"iUlmoiito da
devoção; 0 do âmbar produz a inMli-
gencia, o da rosa a avareza, o do lirio a
confiança, ele.

Uma greve Ac eleitores, o que o
bastante curioso I Pois esto caso acaba
de so dar cm Coito, terra de um dopar-
lamento central. Nas eleiçõ s de 23 do
dezembro apenas 20 eleitores votaram,
quando o numero dos individuos reccn-
soados 6 dc 10.000,

Durante o anno dc 1891 morreram
em Paris menos 5.000 pessoas do que
cm 1893.

_ composição do corpo humano .
tomos 150 ossos'c 500 músculos ; o peso
do sanguo dc um adulto é de lo kilos;
o diâmetro do coração é de 15 ccnlinie-
tros, l)il<* 70 vezes por minuto e 4.200
vezes por hora. Todo o nosso sangue
passa em 3 minutos pelo coração. Os
nossos pulmões conlém 5 litros de ar;
respiramos 1.200 vezes em cada hora e
despendemos 300 litros de ar. Cada cen-
Mineiro quadrado da nO"sa poliu tem
12.000 poros e o comprimento total desses
poros c do 50 kilometros.

-Os diamantes c as aclrizes. Theo
tem nm colar que vale 25 mil francos.
A actriz Dorland, do Gyninasin, tem outro
colar do mesmo valor. A dansarina Ilo-
sita Mauri tem 100 mil francos dc jóias.
Mlle. Legaulto trouxe da Itussia lurquezas
e esmeraldas de alio preço. Mlle. Magnicr
lem uns botões de brilhante nas orelhas
«ui! valem muitos milhares de francos.
A dansarina Outero tom mais de 000 mil
francos de jóias c Liaue do Pongy appa-
roce cm scena com jóias no valor de 200
mil francos, itejann e Sarah Uernliardl lém
também muitas jóias, mas raras vozes se
apresentam onisicna com diamantes.

—No dia 15 deslo mez devo realizar-se
nn Hotel Continental uni grande jantar
olíorccido a Puvis dc Chavanues por um
numeroso grupo do amigos e admirado-
res do grando e genial arlista, o maior
pintor ua França moderna, o mestre dos
artistas contemporâneos, lista festa pro-
iiiclti; sor esplendida, porque se conla desde
jacoma adhcsão de todos os primeiros
nomes quo mais admirados são polo Paiis
lilterario, polilico o artislico. Nãn fállarc-
mos a esta grandiosa e esplendida rna-
nifostaeão !

XAvmn ni: Carvalho.
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Por Isso nega o 'cbolera, 
pela teima fa-

tal por que o numero 3 parece inQuir na
sina e no talento do nosso heróe. -

E puz-me a matutar com as minhas
botas:

— Esse reformador da medicina está
incompleto ; sempre impar ondo figura;
sempre com o fatal numero 3, marcando-
lhe a sombra o o pergaminho,

Alé parece apocalyptico t .
Devia ser par c symetrico para uma

capacidade perfeita ; 4, por exemplo :
tantos são os membros de que é dotada a
creatura para o seu movimento o pro-
gresso.

Devia ser —4, não ha duvida; eslá
manco.

Assim philosopbava eu, ji envolto
nas trevas do Esoterismo da Gazela (que
fui prudentemente consultar), quando
dou com os 0II103 nuchUve do myslorio...
lá escondida no fundo desso buhú dc
scieneia o art.3_ontra—o cholcra.

Qu'é delia...?, pergutilais-me.
Eil-a! são as bases do relatório do re-

latorio do Dr. Catão, escriptas cm-4
cartas—quo formam as quatro columnas
de sua scieneia c do sua lógica,

Agora sim ; eslá complela o firme para
transportar, sem grande saerillcio, o peso
daquella bagagem ir.toilectual ; c mais
o da gravo responsabilidade pela série
de dcsgsaças que so vão já desonro-
lando sobre sua bolia e (lèscuidbs_a torra;
c mais o da Mina c tónsciohcia posllíuma
do todoí os doutores da alegro gazeta;
e uni" o das pilhérias arrojadas dc graça
peregrina do /.u_i_ cm villegialura...

li por cima dessa traquitana toda... a
minha critica (Ul l;

Dérino a mão o próprio amigo Ilo-
dolplio, alçando*!nii ao cume desse Sand-
in°c4^-<iesse u/ui undii, dessa torre de

li agora'"?...'.'

para garantir os morad .ros expostos ás
correrias dos amigos do alheio.

Foi transferida a matricula com que
frequentavaas aulas da escola militar do
Ilio Orando do Sul para a desla capital
o 2" tenente do 5» regimento de artilheria
Severiano dc Abreu.

Foi prorogado por dois mozes o prazo
da permissão concedida ao lento da
escola do minas, Dr. Joaquim Cândido da
Costa Senna, para representar o lislado
de Minas Geracs na exposição mctalur-
gica do Cliilo, devendo continuar na
regência interina da respectiva cadeira
o lente substituto Ur. Alberto Augusto de
Magalhães Comes.

Apresonlaram-sc á repartição de alu.
danle-gcnoral o tenente-coronel Pedro
da Costa Araujo, e os capitães Leopoldo
do Souza Salles c Fré.s dc Castro.

Foi transferido para o 13» regimento do
cavallaria o tenento do 11" Jorge, dc
Campes, o desto para aquello o tcncnle
Ilaymundo de Abreu Filho.
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INCÊNDIO DA BARCft TEI1CEIRA
Recebemos hontem mais um oflereci-

monto do abrigo o educação para um
òrphão do grande desastre do dia G.

Ao nosso escriptorio veiu hontem a
commissão íos operários da Imprensa
Nacional trazer-nos a lisla o o produeto
da subscripção agenciada naquela casa
do trabalho.

Com o titulo—Recordações da Lage, tango

tadas as garantias do direito somente
daqueiles que apresentem documento que
provem a sua qualidade dc accioiiista».

Luiz Carlos de Olivoira, operário da
fabricado tecidos Carioca, á rua D. Cas-
torina, estando honlem, ás 8 horas da
manhã,a limpar uma machina, foi por cila
apanhado, resultando ílcar com o dedo
indicador esmagado.

Olivoira foi recolhido ao hospital da
Misericórdia.

0 tclcgraphista de2'.lasso promovido
na repartição geral á l» classe é o dis-
tineto funcçionario Anlonio dc Padua
Monteiro Junior, e não como foi hontem
publicado.

Yeiu ao nossi escriplorio uma com-
missão do operários do laboratório pyro-
tcchnico do Campinho, cujas allegações
a respeito dc augmento do vencimentos
nos parecem justas,pois como os do arsenal
de guerra, elles lambem são atliugidos
pelas duras contingências actuaes da vida
c são dedicados strvidorcs da llepublica.

Essa commissão foi igualmente solici-
tar do digno presidente da Republica,
Ur. Prudente dc Moraes, a sua attenção
para esso lado. S. lix. promelteu auxi-
iial-os no caso de chegar a verba votada
pelo Congressso para tal angnienlo.

Esperamos que seja àltçndida a justa
reclamação que ora fazem esses lahorio-
sos operários do Campinho.

para piano
recebemos
polo autor
orpliãos.
.oa'ii;'i"

do Sr. Alfredo do" Caslro,
50 exemplares, olferocidos
para auxilio das viuvas c
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Parte hoje para Santos o ajudante dc
guarda-mòr da alfândega dessa cidade,
Sr. Frederico llossliard, que é lambem
um primoroso poota e distiucto jorna-
lista.

Eslá seriamente enfermo ha alguns
dias o Sr. Or. Edmundo Saboia, delegado
do hygienc.

Foi assassinado com uma facada no lo-
gar denominado Torra Nova, cm Inhaúma,
o pardo dc nomo Joaquim José Theodoro,
cisado o ali morador, evadindo-so o
autor do crime, Juão da Hora, de cór
preta.

O delegado da l1 circumscripçao suh-
urbana abriu inquérito a respeito o fez
recolher o cadáver ao cemitério da
guozia, onde foi aulopsiado pelo Dr.
b-Slião Cortes, medico da policia.

Cnn. ti quo deu motivo ao crime
afilhado de João da Hora.
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Para o pobre Antônio Marques de
Olivoira Dias recebemos do Sr. Eduardo
Frederico Municr Gonçalves a quantia
do 5JS0Õ0.

O dia 3 dc janeiro é na historia do
gonoral Pavia, ha pouco fallccido em
Madrid, uma data de inlluencia.

Us espíritos supersticiosas não deixarão
de tirar partido de nina sério do roinci-
dencias. A personalidade dc polilico c
de soldado principiou, para Pavia, a
sobrosair a um 3 do Janeiro, cnm a sub-
lovação dos regimentos dc 1'ailén c do
Calatrava. Elle abandonou o serviço
aclivo para conspirar com 1'riin, acoiii-
panhou-o a Villanjo, passou a fronteira
do Portugal, sognui-o na emigração c
com cilo regressou trliimpliõnto nos dias
da revolução do setembro, entre o cia-
mor da multidão om delírio que abriu
as portas da pátria ao heroe do Castil-
lojos. Outro 3 do janeiro o fez dictador.
li afinal um 3 de janeiro poz-lbe termo á
existência.

No salão das conferências populares da
escola Senador Correia reunc-se ama-
nhã, ao meio-dia,* a assembléa geral da
benemérita Associação Promotora da la-

Minas. '
Assentei-me, pois, com a pachorra de

um filho das bronhas; tirei as esporas da
minha prevenção pessoal o cruzei as
pernas para uma rellexão,

O Calão é afinal dc coutas o Dr. Catão;
comquanlo desconheça sua gencalogia
ofllcial, conhcço-lhc a biographia sani-
taria c sei quo é chefo da dila commissão
do grando listado; doutor, funcçionario
e epistolographo: Irçs qualidades dis-
tinclas cm um só Calão verdadeiro.

A eslo, com suas Ires personalidades,
que andaram motlidas em cavallarias
medico-sanilarias por lá o por aqui, foi
quo o Dl*. Henrique Diniz não só chamou
para o seu carro do minislro, de ondo
apresentou-o ao fiinccionalisino mineiro
como um exemplar,., de capacidade ca-
paz do servir de madrinha para o carro
do lislado.

Demais... o llodolpho é lambem mi-
neiro o bairrista da baeta pinlada ; iião
havia do gostar que ou lhe estragasse U
patrício, nem na estampa,

Q ic fazer ?
Tive uma idéa... Dei volta á ilffionl-

dado dizendo commigo : durei b.ni.lia'o
ao Galão, traio do amigo, mesmo do. col-
loga (não ba fugir).

Para isso precisaria eiifronhar-me nos
dados da questão e... envolver o Dou-
tor pelo menos no seu relalorio, allm do
lor uma base qualquer para a amigável
conversa.

Di sl'arle ficava cu ao abrigo
tempo e elle protegido conlra
pessoal da minha critica/ vg
esporas de paixão.

Sahi por abi á procura duq
trechos... Volvi a .sir_"~a j
pol'0 Paiz até o ponto dè pari
Cholcra, para sins columi|
lambem pelos atalhos, caminhos estreitos
c túneis do formigueiro da Gazela...

li eis-me aqui prompto para a pratica
do hoje. v.

Uffl.
Mas anles dc penetrar na arena, ondo

mc espera, lalvez impaciento... o meu
Calão, disenibuchemos os preliminares
do torneio.

A primeira vez que li-lho o nomo a
mim desconhecido alé enlão (não é crime
seu... nom mon), foi n'0 Paiz do 3 do
corrente (é, porlanlo novinha a sua fama;
ainda não tem um mez).

Ahi encontrei-o já viajando, em tres
dias c Ires noites, polas tres linhas da
eslrada de forro Cenlral.

Dessa feita (diz a hisloria), seguindo
polo rumo da Soledade topou coin tres
pântanos horrorosos nas valletas da rs-
Irada do ferro... Pousa o leitor quo o
ür, Calão os pulou ou liraií por lura ?
Pião, senhor : so»'/oií-os c trouxe do rc-
spoctivo fundo... tros diagnósticos per-
foitamcnle idênticos que applicou logo a
Ires convalcsccntcs que, ao pintar da
faneca, examinou naquellc arraial.

Voltando d'ahi para Ouro Preto com
essa triplico prova contra o cholcra alar-
manlc, tão contente ficou que d'ali cha-
mado para a Serraria Ires vezes inu-
tilinentc (como se lhe cantasse o gallo
dc S. Pedro), deixou-se ficar cm ícíuo
immohilismi) (surdo, mu.lo c quieto).

No entanto, estava na Serraria um ca-
daver cholerico apodrecendo insepulto
durante Ires dias c tres noites e desejoso
por vel-o o ouvir o seu diagnostico,
na esperança de resuscilar ; porque
já enlão muito se dizia da maravi-
Ibosa habilidade com que o Sr. Dr. Calão
examinava c elcctricamento escamoteava
com tres palavrinhas mágicas, mesmo
do longe, os couvalcsceiiles, os doen-
tes c os defuntos do cholcra (tres
espécies do doentes que o perse-
guiam)... Era ossim, fogo, viste,, chou-
riços... Os convaloscenks ficavam admi-
rados, os duendes sãos, e os defuntos
fugiam)... E a Gazela entoava dc cá,
n'uma das línguas quo o Dr. Araujo sabe,
o veni, vidi, vivi,.- onprcslado pela seien-
cia cabalistica do Dr. Calão.

Antes, porém, de tudo isso este famoso
doulor viera, permanecerá c voltara desta
capilal (provavelmente em tres dias e
Ires noites), d'.aqui levando tres coisas
indispensáveis para o posto sanilario dc
Enlre Rios: um auxiliar com Ires nomes
(o Dr. F. S. C), tros pulverisadores para
garganta o a direcção daquclle posto fe-
deral pela Irindad,; medico-epistolo-sani-
taria da sua pessoa.

Suas desinfecções atii fizeram furor,
pois eram realizadas em tres tempos
e Ires contratempos, Os Ires tempos
destinavam-se ao extermínio rápido
do micróbio ( então acreditava nelle
o nosso niaganãi) c os tres contra-
tempos aguenlava-os o pobre do pas-
sageiro. Uns e oulros passavam-so assim:
t° o paciento abria bom a boca, cujas
anfracluosidadcs eram fumigadas a ácido
phcnico;2~o falo do dilo recebia tres Jactos
ou niolhadelas de um pulverisadorGenoslc
desconcertado; 3' a respectiva mala tra-
joclava cm Ires vozes 3 minutos pela cs-
tufa a vapor do onde sabia em 3 eslados
c por oulro3 tantos modos dosinfectada
(recosida, doscosida c escaldada) para
sempre.

Ora, diante de façanhas taes fiquei fa-
zendo dosse doutor um juizo deveras...
singular e ao mesmo tempo múltiplo —
dc 3; assim como dc quem se diz—com-
migo é nove, ou 9X3 vinte e sele, noves
fora nada.
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OS COMÍCIOS
A propósito dos comícios realizados om

Porlugal encontrámos o sugulnio na Pan*
guarda, jnrual republicano d" Lisboa:

« Continuam por toda a parto os proles-
los conlra a marcha despoliea do go-
verno c contra o golpo do listado que
restabeleceu o domínio absoluto do po-
dor pessoal.

A' condemnação proferida pelo povow
dc Lisboa c Poito, seguiu-se a dc Ioda a*
província, que de norle a sul so tem ma-
nifeslado lalgamenlc conlra a funesta
dictadura quo opprimo esto paiz,

Kão so cortam impunemente as li br*r-
dades, não podem cercear-se as regalias
populares sem despertar os mais vivos
c mais enérgicos protestos.

A vonlado da nação manifestou-se bem
claramente.

0 quo é preciso asora é cumprir o seu
maiiiliiln, ox-ciilar a (remenda condem-
nação proferida pnr ella.

São faPará bojo ao pnvo pniluguez a
energia precisa pnra desempenhar a sua
graíidi; nii-*;.. histórica.

Subri m- li: brio o energia—tom-o pro-
vaio brilhaniomenlo esse enorme movi-
iu nio do proíi sl i, quo ir m a ameaça da
aukridivie nom os iibacs do ministério
do reino pnile.rlam impedir. «

üa comícios ultimamente realizados fo-
ram os Ao Barcellos, Sotubal o. Viseu.

A oommlssfi. do comido do Setúbal,
que c composta dos membros da co!Ii-
g.ção liberal,foz distribuir um manifesto
au povo.

0 iiivsidendo dn municipio selubalonse
lambem foz distribuir uns convite, quo
a Piinipiarda classificou dc imbecil, o
que nao produziu o mínimo ilfoilo no
espirito do povo.

lleali'_ou*so, pois, n comício, sondo ap-
provada oulro cnlhiiiinstiens applausos a
seguinte moção, lapreseniada polo depu-
tado priigres". islã Dr. Jacinllio Nunes:

«Ua cidadãos reunidos om comício na
cidade do Selub.l resolveu adhorir ás

líiraçõos (lii.CÓ .Jip_.ii_.~io lilioral nem-
pWlfiír oií íiioios c.iiivcnicntos para ro-
pellir o iibsiillitiRnih n restaurar a ordem
mi govi-riiação do Estado,'pela'*applica-
ção dos princípios lihorars.»

foram ainda a. provadas as moções
apresentadas pelo Srs. Alfredo dc llrilo o
Guines d.i Silva.

O comício de Viseu também esteve im-
pon. lito, o osla cidado mostrou ao go-
vcino portuguez que condemna os scus
aclos arbitrários c illcga.s.

Oraram diversas pessoas, apresentando
o dcpulado progressista Tavares Tosta
nm moção quo fui muito applaudida e
apoiada pola multidão.

Também realizaram-se 03 comícios om
Lamego, Ahranks o Aglicda. 0111 qnc
orou o prior João ilreda, defendendo a
causa popular o da liberdade;

Os discursos violentos pronunciadosom Iodos os comícios são as primeiras
nuvens da tempestade que ha dc deitar
por torra a monarchia bragaiitina.
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O aprazível bairro do Copacabana eslá
transformado cm cemitério de bois em
pulrefacção.

Já aqui reclamamos providencias quo
abriguem os moradores daquclle local
do taes focos de inlocção ; elles, porém,
continuam cm maior" escah c disso dá
prova a seguinlo caria :

«Ao Sr. redaclor A'ti Paiz— Quando ba
dias pedi-vos providencias sobro os bois
quo insepullos apodreciam nos arciaes
da Copacabana, dis<c-vos que um pelo
menos lá estava havia Ires dias. No
mesmo dia cm quo O Paiz reclamou foi
sepultado não 50 esse, mas sim iiifli"
qualro quo íá estavam na mesma oceasião!
limitem, á noile, ma's dois bois deram á
praia o bojo já era tal a pulréfácção que
impossívelí sc tornava passar por ali.Ainda
-Starãojà a estas horas 1111 que vos es-

<rewO'._ Sior 8_U mts temendo ..que assim
<íUcc•íai,'TpW¦vfl»l'lU-'«ttW0!j*''iP*,'**!Ê,

Subscripção promovida polo
Sr. Delliilrò Coelho da Silva
outro seus amigos, om São
P.niln

Subscripção promovida rnlrc
os operários c operárias da
ofllcinadeserviços accosso-
rios (i.i Imprensa Nacional

Subsciinçàò promovida polo
Sr. Manoel Lopes Machado

Olympiò Fernandes llugro o
Álvaro Fernandes Dngrej
em memória do 25° annl-
versado da inorte do sou
pai

J. C. It
Joaquim Cândido Soares
Anonymo, cm nomo dc Christo

c por alma do Zizinha..
Juliiiba, om recordação

Santa Thereza
Alfredo Costa
A. 
Uma viuva

Quantia publicada...
Summa....

Alguns an
diam o.lirut
seguiram.

Convém queescolha um p
policia deve pui.,

Foram concodid.
major medico dev
Tavares do Oliveit'
saudo no listado iIl
inspecção a que foi _'£,

lim Copacabana foi 
"encontrado 

caidp,—i-ihontom, enfermo c som fa!a unl i|ldi$duo dn nacionalidade taliana.quo, sonda»remi Ilido pela autori.ajü local para ohospital da Misericórdia, falieceu em ca-
miiiho.

O cadáver foi recolhido in necroteri mk:
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Queixam-se os alumnos da escola po-
lyleohnica da anormalidade de vigorarem
Ires regulamentos nesse rstabclecimòhjo,
vigorando cada um delles conforme o
caso.

Ii' verdade quo ha avisos do governo
com determinações expressas sobre osso
facto o eni vislá desses actos é que pro-
cedo a directoria da escola.

Lembramos, porém, que é do todo o
ponto urgente quo so iinlformiso o curso
do modo a regular coiiveiilciitcmeiitõ o
ensino o os exames.

O quo dcsejim alguns estudantes c qno
so lhes _òm exames em abril, o so isto
não importa n'uma irregularidade ou não
prejudica o ensino julgamos aceilavcl a
satisfação desso desejo.

. _J
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i do imperiosa
alguém so incumba de

praia, quo atinai está
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possivel Taciillí. lliK-o- tâeiwfliajr4_"jfi
elles não nos mimosecm com
presentes, parcco-nos que é d
necessidade qui
tlscalisar aquel.. 
sendo um verdadeiro cemitério de lo:s
podres. Não seria possível com o au-
xilio da um pouco do kcrozeno Inulilisar
o loco do postos quo lili estão prepa-
rando com as continuas inhumaçSes?

Vós, que tantos o tão relevantes, sorvi-
ços tendes prestado a esla população,
bem poleis aventurar uma idéa mais,
em beneficio do povo que nada c nada
pódc .fazer, mesmo cm prol da hygiene,
ante os fados que apontamos. »

0 ministério da guerra consultou ao
di marinha se llio conviuha pnr melo do
iiiilcmnisaçáo ficar oom os mcdio.im.ntos
o o material pertencf-ntes á enfermaria
eslalioleoida polo refridn ministério, na
ilha das Cobras, que fui i Kliiieta.

A patrulha que roiuiavi a rua dn So-
nador Pompeu,surprolicuiloiianlo- honlem,
;'i3 9 horas da noito, o ingl.-z Davis
Norinan arrombando a poria da casa
n. 113, pelo que foi o mesmo proso c rc-
colhido á í" eslação.

M BIBLIO.GR-PIJIA
Demoramos nm pouco esta secção, mas

felizmente tomos parn acensar hoje uma
grande cópia de trabalhos dc elaboração
nacional.

Comecemos pelo importantíssimo rola-
lorio apresentado ao Dr. Cesario Motla
Junior, sccrelario dos negócios do in-
lerior do listado do S. Paulo, pelo Dr. An-
lonio dc Toledo P.za.

Apezar das difllculdadcs que cercaram
a sn.t confecção e que o relator expõe,
em quatro palavras podemos conslderal-0
bem feito, quer polo melhudo, quoj
pela clareza, quer pelos quadros estalis-
ticos reforuilos ao movimento civil do
íisiado c que so vc o crescente dcsenvol-
viinrnlo de sua população, principal-
menlo com a immlgração, na sua quasi
totalidade italiana.

Almanach do listado de Alagoas dc
1894.

névlsla Pedagojtea, anno 4', lomo 7o
ns. 40, 41, 42. Traz um bello estudo sobre
o ensino na China e o systema dos
exames do que so conclue a rectidão dos
examir.adorcs.Sauvii ou Manhu-uára ; monngra-
pliia como subsidio á historia da fauna
paulista, polo Dr. A. 0. Azevedo Sampaio.

Pesquisas Scieiitifieis; da ccção hc-
moslatiea do Asaprol polo Sr. Moncorvo
Filho, chefo do cliíiíca dn si viço de po-
iliatria da pollclinica do Rio de Janeiro.

Sqllabjrio Escolar, coordenado pelo
professor M. M Jardim.

..| embriague: c a reiponsahiliJa.lc
criminal, listo estudo dc medicina legal
é do Sr. Alcântara Machádd c sobro elle
diremos alguma coisa, n.ipnrtuuanvnte,
bem como do s .11 cvitralo por correspon-
dencia. ,,.,...

Guido (Pagina de Inr). tícnia em
i*rO-i pnr D. Maria do Carmo de Mello
Ibg.i o em que transpireco uma grando
sinceridade ds sentimento 11'um eslylo
simples - facü.

O Pliarol da Me licma, almanach da
pharmacia Granado & C, á rua Primeiro
do Marco 11. 12.

Almanach para 1 ¦.93, contendo di-
versões o indicações, do conhecido pliar-
maccnlico Kugciíio Marques do Hollahdá,
com fabrica e deposito de produetos mc-
illclnaes á rua Visconde do llio Branco
11. 12.

Resposta á Lowdts do Zola pelo Dr.
Moncoq, traducçao de P. J. JI. Campinas.

O Coração (¦ slrço dc um poeinolo)
pelo poeta 

' Rodrigues do Carvalho; do
Centro Lilterario do Coará. O produeto da
venda é desliuado á estatua dc José dc
Alencar.tlappirl de Ia Socttlè Françaisc dc
llien faisanec. Exorcico do 1304.

00r. Dárrós Darreto, .• delegado auxiliar,
abriu inquérito sobro o furto das jóias da
baroneza do Icarahy, praticado pelo ga-
tuno Guilherme ReiIcor, que havia sido
preso pelo delegado da IIa circumscri-
pção, ao qual confessou o crimo c disso
quo havia vendido as jóias ao morador
de uma casa da Cidade Nova.

0 Dr. Birros Darreto conseguiu prender
o gatuno, que confessou novamente o seu
crime.

Se bem quo a Coroa já não esteja tanto
na ordom do dia, como oslovo logo que
romperam as hostilidades entre a China
c o Japão, não é fóra de propósito falars
a respeito dessa península, chamada por
seus habitantes Tsio Sion-ou, om por-
luguez, serenidade da manhã.

A sm superfície é do 220.000 kilometros
quadrados, e a população do cerca do
20 milhões dc habitantes, quasi Iodos
pertencentes á raça mangolica, vivendo
miseravelmente, 

"sob 
um sol c clima

cáusticos.
A criação dc gado é a industria do paiz;

os cavallos, muito pequenos, parecem
poncys, c seu alimento proferido é a
sopa dc feijão. .Nas planícies onde não
lia cavallos, os coreanos servem-sc dos
touros, amansados do tal sorto quo os
bravios aniuiaes so lornam humildes cor-
doiros.

A base da alimentação é o arroz, c a
carne do cachorro é a distribuída nos
acougues para o cnnsumo; o peixe, muito
abundante nas coslas, é um dos prin-
cipaes alimentos.

As liabitaçOes coreanas nada lém dc
luxuosas c confortáveis. As cidades, alé
mesmo a capilal, Séoul, nüo são mais do
quo grandes aldeias. As casas baixas,
cobertas dc palha, não tém chaminés; a
fumaça, escapando pelas portas o ja-
nelasj cspalha-sc pelas ruas estreitas,
sujas o tortuosas. Uma das curiosidades
do Séoui é a prohlblção absoluta feita
aos homens de circular á noito nas ruas,
ao passo que as mulheres lôm toda libor-
dado. O código coreano 6 de uin rigor
extraordinário, bárbaro njjeshumano. A
deslocarão dos ossos dos braços, do peito
c das pernas, a suspensão pelos cabellos,
os lormenlos da sede c da fome, são 03
suppllcios coinmuns, porém não os mais
cruéis.

Em duas coisas a Coréa tem a supre-
macia: na fabricação dc um incompa-
ravel papel do cascas de amorcira e na
preparação do gen-seng. A raiz dessa
famosa planta, macerada durante seis
semanas em vinho branco, produz um
tônico para ser ingerido em doses
iillIllIt-Simacsc que passa por ser o mais
enérgico dos conhecidos. Os chinezes
fazem uso dclle c pagam 33 vezes mais
quo o ouro, em qinnlidadc igual.

Os coreanos são tão hospitaleiros para
com os náufragos arrojados ás coslas,
quanlo ímpios e bárbaros para com os
missionários, viajantes o mercadores.

A Coréa tornou-se menos barbara dc-
pois dos tratados celebrados cm 1818,
1882 e 1831 com o Japão, listados Unidos,
Inglaterra, Allemanha, Itália c Ilussia em
virtude dos quac3 foram abortos aos cs-
trangelros os portos de Glien-San, Fou-
san c Tchcinoulpo, cujo commercio em
1890 atlingiu a 20 milhões de francos.

A Coréa, origem da guorra dos japo-
nozes conlra os chinezes, eslá bojo cm
poder daqueiles sob sua protecção c
guarda. As autoridades coreanas quo não
sc subm.lloram ao proteclorado jipòncz
foram destituídas c substituídas por sub-
ditos do mdeado.

Pedimos ao Sr.Dr. clicíe dn policia que
lance as suas vistas para O bairro d» Rio
Comprido, onde dáo-so continuamente
os assaltos dc casas c aggrcssõcs no-
cturnas de gatunos, sem que apparcça
oor là um soldado da milícia policial qualquer numero

ESTADO DO R!0
Pola secretaria do inlerior o Jusliça

foram despachados os seguintes roque-
rimoiitos :

Francisco Fernandes da Silveira, cabo
dc esquadra do regimento policial, pc-
dindo quo sua (Ilha menor de nome
Amélia seja adniiltida nn asylo do Nossa
Senhora do Amparo, nesta capital —
Adinilla-si'—Dr. Mauritio de Abreu.

D. Follsbcrla do Carmo, professora
designada para rrger a escola da Var-
gem (irando, em Sapucaia, pedindo so
declarar sem elTuito o ae.ln que a de-
slgnoii para essa escola, voltando a lor
exercicio na da rua da Princeza, cm
Nilheroy, transferida para a barreira, no
mesmo município—Como requer.

I). Ilo.ilnda Alvos do Oliveira c Silva,
viuva do fallccido escrivão aposentado
da onlleclorla do S. João da Barra Felis-
bcrlo da Silva Dias, pedindo certidão do
seu titulo de aposentadoria, allm de poder
receber os vencimentos a que tinha
direilo seu fallccido marido—Cerlill-
que-so.

I). Luzia Gomes do fióos, professora da
escola de Mossa Senhora do Rosário dos
Quatis, em Barra Mansa, pedindo ser
removida para a do llaldeador, em Ni-
llioroy— Não I11 quo deferir, a escola
quo podo não está vaga.

1). Jçsulna Rita Ferrão, professora da
escola da Roa lispcranea, no Itio Bonito,
pedindo remoção para" a do Laranjal,
cm S. Gnnçalo— Não ha que deferir,
a escola quo' podo está preenchida.

I). Antonia Pessoa do Mello, professora
da escola do Caninos Eiyseos, em Resende,
pedindo inscripção no concurso a quo
se vai proceder para provimento da
cadeira do trabalhos dc agulha, costuras
dc roupa c economia domestica da
escola normal do Nitheroy— Como requer.

Miguel da Ilosa Machado o Antônio da
llosi Machado, pedindo que seja aver-
baila 0111 seus nomes a escola oecupada
por Manoel da Rosa Machado em Pirahy,
liem como quo lhes sejam pagos, pela
respectiva collcctoria, os alugueis devidos
—Deferido quanlo a primeira parle ;
quanto á segunda, cabe ao Sr. secretario
das llnanças despachar.

Aurélio Marques de Freitas, professor
jubilado, pedindo ser readmillido ao
quadro dos cITeclivos, o que lhe seja de-
siginda a escola da cidado do Paguahy
para nclla lor exercicio — Siibmolla-sn a
examo de sanidade perante a directoria
da assistência publica.

José Anlonio dc Azevedo, professor rc-
admillido ao quadro dos effoctlVOS. pc-
dindo que lhe soja designada a escola da
Cova da Onça, cm Nitheroy, para nclla
ler exercicio. — Náo ha que deferir; a
escola quo podo não está vaga.

Anlonio Manoel domes, proprietário do
predio onde funcclona a escola publica da
rua V.sconde de Uruguay regida por
D. Anna Julicta dc Siqueira, pedindo a
entrega da chave do referido predio —
Exhiba a caria do arrematação. ,

Companhia estrada de forro Leopoldina,
pedindo pagamento da quantia do
2:39-5177, proveniente dc transportes de
gêneros c passagens por conta do go-
vorno durante o nioz dc novembro ultimo
—Deferido nos termos das informações.

Por acto dc 11 do correnle foi per-
mittido, cnnfnrme requereram, ás pro-
fossoras publicas Dl). Anastácia Maria
Desondina o Ilonorina Antunes de Azc-
vedo, aquella da escola de Macacos e
esta da do Rodeio, ambas 110 municipio
de Vassouras, permular enlre si as re-
spectivas cadeiras.

Por aclo de 23 do corrente foi exonc-
rado, sob proposta do Dr. chefo do po-
licia, o cidadão Américo José de Oliveira
do cargo do 3» supplcntc do delegado do
termo do Saquarcma, sendo nomeado
cin substituição o cidadão Mariano Será-
phiin Pereira, aclual 2' supplente do
subdolegado do 3» dislriclo daquellc mu-
nicipiii, e para a vaga deslo o alferes
Podro Victorino de Souza.

Por acto do mesma data declarou-se
que o cidadão, nomeado for acto dc 20 dc
dezembro ultimo para o cargo dc 3o
supplente do subdolegado do Io dislricto
do termn dc Campos, chama-se Antônio
Furtado Ribeiro de Mendonça e não An-
tonio Ribeiro Furtado do Mendonça, como
foi proposto pelo Dr. chefe de policia cm
oflicio du 13 daquclle mez.

Por assim o haver pedido foi exone-
rado o cidadão Lourenço José Gomes do
cargo dc 3" supplcntc ilo juiz municipal
da Barra do Pirahy.

Pura o recolhimento de Sinta Rita dc
Cássia recebemos do Sr. J. dc Oliveira c
Silva a quantia dc I0_"'_l).

Sr. Anlonio Olyutho expediu o se-
guinte aviso ao Inspcclor geral de torras
o coloiii-icãi:

Tendo cm consideração o exposlo em
vosso olllcio 11. 07 dc lí do corrente mez
relativamente aos accionislas e ultimo
relatório da Companhia Mucury, cuja cx-
bibicão demonstraria a qualidade do re-
qiicrcntc Augusto llenodicto Olloni como
interessado na respectiva liquidação que
deponde rsseiicialmente da verilleação do
numero o nomes dos accionistas, dos,
quaes não foi cnconlrada a relação, au-
inrizo-vos a que publiqueis edital de
convocação a longo prazo, convidando os
accionistas a comparecerem nara um ac-
cordo definitivo, que será celebrado com

dc presentes, respel-

Ouvimos dizer hontem que no logar dc
conduclor dc trem dc3> classe, da estrada
de ferro Central do Brazil será rcadmit-
tido o Sr. Manoel Vicente de Moura.

limitem, ás 4 1/2 horas da tardo, foi
machucado por um bond dc Villa Isabel
o empregado do correio ie nome Au-
gusto Piiraiso.

Náo pôde oste tomar o numero da cha-
pa por ter dcado atordoado. O caso pa-
roce tor-sc dado por imprudência do co-
cheiro, na rua Senador 1 uzebio.

Na villa dc Bocaina caiu no dia 23 do
corrente um forte temporal, que causou
grandes inundações c prejuízos, che-
gando mesmo a ficar em perigo a vida
do muilos habitantes da localidade, que
foram surprehendidos repentinamente
pelas sguas.

llm conduclor de bond da Companhia
Villa Isabel llcou furioso por ter encon-
Irado uma pedra no trilho e varejou-a
tão brutalmente quo, partindo, uma vi-
draça da casa do Dr. Amnhiloquio Ribeiro,
á rua do Seuado n. 29, cila bi cair no
gabinete.

Escreve-nos o Sr. commissario capilão
do fragala José Francisco da Conceição :« Passarei a oecupar-me dos ca.-os do
capitão-Icnenlo (major) commandando
navio do sua categoria (31 classe).

Não ahalysare! o commando que esla
patente podo exercitar em navios de 1»
classe (de capilão de fragata), porque adifforcnça dc gratificação ó apenas dc
8), visto que exercitando elle o coui-
mando cm navio de 3a classe tem a gra-lillcação dc 29 lí o comm andando inlori-
namento um do 2* tom 290JOOO.

O navio moderno de 31 classe é exa-
ctamente o cruzador Tirailentes (capaz
de desbaratar nma esquadra de antigos
patachos clc), qun não passa do Ilepu*
blica, bojo (.iiíii-- de Novembro, em ponto
menor, porque o llepublica é dc 2" clisse.

A nefasta hisloria da revolla do parte
da esquadra nacional não poderá negar
a evidencia cm que sc culloeou o He-
publica, que, embora no serviço de uma
causa evidentemente má, constal-ou lo-
davia o sou poder naval, quer em ma-
chinas, quer cm armamento; E' o Tira-
iicnles, seu co-irmão, um navio capaz dos
mesmos commellinirntos do llepublica,
mas pelo seu menor porte elassilleado
dc 3~ classo, o portanto commando de
cepitão-tcncnlo, categoria correspondente
a major.

O conimandanlo do Tiraileiiles tom de
gratificação nos 13 listados da Uuião.como
já vimos. 20IÍOOO.

Sua etapa, seis quotas a 13270 ou
7iíl>20.diários, eqüivale em 30 dias a 

51 quo, deduzidos da gratificação,
im resto de 02.400, quo, em vir-

-!¦¦ ___ Jdisposlo no § 2» do art. 3o da lei
•n,Mt-M lã do passado, tem do ser equi-
pamdona... que gratifleação do exer-
Cito;?"**."ijgAViJte-flscal ou mandante, commissão de"" S-qual é inlurcnle a gratificação

|lor mez 'í
as 0 commandanto do navio de 3»

classe é -"mmi!i__ii. 1, o não liscal; liscal
é o seu immodiato, um Io tenente.

Ora, ao capitão-tenento commandando
navio dc 3" classe o portanto não excr-
ccii''o commissão equivalente á de major
qual será a gralillcação que se lhe ha de
arbilrar ?

Estou a ouvir que me responderão :
a dc major commandando Ihtcririamenlo
corpo, balallião ou regimento, que é dc
2,iO,3 por mez.

Mas, pergunto eu, se os nav'03 dc I» o
2" classes não podem sor equiparados a
corpo, batalhão ou regimenlo, porque
.lhes são superiores como já demonstrei,
como é que so ba dc comparar o com-
mando da unidade taclila naval da 3' ca-
tegoria aqucllas comniissões ?

0 capitão-tenento exercendo o com-
mando qijp lhe é privativo Icm 29!ji de
gratificação, o major para lor 2õO»5 é preciso
comniandar interinamente o corpo, bala-
Ihão ou regimento, Como fazer a equi-
paração s i ello, subindo mesmo a equiva-
lencia de comutando de corpo, desce
pccüniarlamcnle? So a equiparação fosse
possivel dar-se, seria entro o capilão-
tenento immodiato do capilão de fragata,
isto é, fiscal cm um navio do 2" classe, o
o major exercendo o cargo do liscal ou
inandanlu do corpo, batalhão ou regi-
mento, o que entretanto não offerece
equivalência alguma, como demonstrarei
quando apreciar este caso.

O major sem exercer o cargo de com-
mandante, islo é, servindo de iaimcdiato
An tenente-coronel,lom: solüo,280í;etapa,
228JG00; gralillcação do exercicio, 1003 ;
criado 203— GSSíGOO. O capilão-lenenlo,
ailcnda-só bom, coinmandamlo navio do
sua catogoria ha do ler, sugiindo o § 2" do
art. 3" da lei 257; soldo, 2805; etapa,
228#000; criado, 2113 c gralillcação
quas dollas ? Supponbainos, porém, quo
a de major couimandando corpo 2503, o
quo faz o sou vencimento sor elevado a
7783G00, islo é, mais 903 apenas do
que o major mesmo'não commandando;
mas então, resolvido o caso por este
modo,quo gralillcação se ha de dar ao ca-
pilão do fragataconimandando o navio do
2a classe, quando aocapilão-tcnente com-
mandando o deli1, é sc obrigado a dar a
mesmade commando dò corno.bátalhão ou
regimento (2503) quc.como já vimos, loria
do forçosamente ser o que se havia de
dar ao capitão dc mar e guerra comman-
dando navio dc 1' classe, commandos
todos quo eqüivalem a mais do que o
commando do batalhão, não quanto as
honradas, mas quanlo a urduosidade 0
importância da commisão ?

O que ha é o seguinte : muita gonta
entendo, mas é fóra do duvida qno erro-
ncanicnte, que o ofllcial do marinha deve
sor equiparado ao ofllcial arregimentado.

Ora, isso que nunca foi possivel na3
oulras marinhas, não o poderá ser ua
nossa.

A difforcnça hade existir forçosamente
para os ofllcia-s embarcados, desde quo
110 próprio exercito ha os corpos dc cn-
gcnhclros, do estado-maior do aitilheria
dc 1" o de 2' classe para os quaes ba
comniissões especiaes ás quaes são inhe-
rentes gralillcaçõ.s quo são pagas por
um syslcma muito diIT.rcnle.systema que,
applicado á marinha,onde as comniissões
do embarque não são absolutamente equi-
valentes,daria em resultado iniquidades,
além dc não ser logiça c anles forçada •
assimilação.

Anles de terminar o estudo deste caso
quero referir o quo sc deu, a propósito,
no dia 21.

Queixaxa-Be um commissario 1* tenente
(capilão) de não estar recebendo a sua
. tapa no valor de 1903500, islo é, mais
323500 do quo a sua gralillcação, que é
de 1583000.

Eu lim respondi:
— Suppoiiha o collega quo o minislr»

da marinha lllõ autoriza a suggerir um
meio de effecluar oste pagamento; o que
que voco aconselharia ao ministro t Elle
retrucou-me: — Quo mc pagasse o soldo
2003 que é o do capitão; a gralillcação
para criado que é de 203 nara ambos
a etapa do capitão que é I.OflS-O ca gra-
tiRcação pro labore do capitão, que cila
não sabia quanto era.

Eu lhe respondi: Pois bem, a gratifica-
ção d. capilão ó esta : commandando
bateria, csqusdrão, companhia 011 desta-
camento maior dc íO praças dc corpo
montado, 703; nas mesmas condições de
corpo não montado, 6S/000.

Agora mo diga, você é capitão, nestas
condições, quando os próprios l" lenen-
tes da' armada com a mesma patente que
voeô tom são meros subalternos, nao
comniandar a bordo senão o seu quarto?
O capilão 110 exercito ó sempre comman-
dante nas condições acima apontadas.
O 1° tenento da armada só é comman-
dante quando tem nomeação (simples
portarias) para o ser de navio dc 4~ classe,
caso de que hei de tratar.

No exercito o capilão é commandante
de companhia.csquadrãoctc. por decreto,
não é propriamente um subalterno na
verdadeira significação da:-; palavra, fia
marinha, desde o capilão dc fragala ate
o Kiiarda-marinha, todos podem servir
como simples ofllciaes, como immediatos
ou como commandantcs nomeados por
portarias. ,

K' desnecessário dizer que o meu cot-
lega commissario Io Icn-ntc embatucou
c não teve mais argumentos a oppor.

O mrsmo aconteceu coin os demais
Circumslantes.

Agora mesmo vem a propósito este
caso: Eslá o commandante do Tiradcnles
um capitão-tenentn, em Montevidéo,
com a gralillcação não dc 2913, na
União, mas dn 3703 em paiz eslran-
gciro (gratificação que corresponde as
de commandos de brigada, corpos Ç3-
peciaes, geral dc artilheria c inspector
Inilitar) correspondendo ás llnezas quo
recebe cm torra do nnsso ministro e de
nessoas gradas. A dilforença entro 291*
c 3703 é dc 793)00. Onde esta o exagero t
Entretanto, segundo a lei n. 247, esta
-ratificarão eslá virtualmente abolida.

Ku qnizera qnc mc dissessem—quando
um major do exercito se encontra na
posição cm que está actualipente o ca-
pilão-tencntc Sanlos Porto que, de mais
a mais, altcndc á sua prezada mãi quo
aqui reside.

E vá agora o Congresso arbilrar ao ca-
pitão-tenente commandando em pais
estrangeiro a gratificação dc major-fiscal
ou mandante o que ctíc não é (IGO3) oo
o do commando dc batalhão que ello
lambem não é (2503), c verá se haver*
quem queira comniandar navio dc guerra
no estrangeiro.

Tratarei proximamente dos immedfc.
tos e dos simples ofllciaes, e cs» W*
gnida dis classes anneMM
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O TBMFO
Dia aucnte o de liontem, ameaçando

Irovoada e grossa chuva, o que nao as-
S is elegantes freqüentadoras da
to do Ouvidor; .que coma sempre tor-Instou

taram-a mais bella c agradável
0 lherniometro marcou 33.6 no ma-

simo o 23.90 no mínimo.
A média barometrica foi dc 752.61.

Foi dÃlarado ao presidente do Club
Central Beneficente dos Ofllciaes da Guarda
Bacional que o seu pedido sobre livre
porte da correspondência do club nao
pôde ter logar, á visla do disposto no
decreto n. 194 de II de outubro dc IN»
e regulamento de 10 de abril de 1894,
qne só concederam tal favor; te correr
tnomlencia expedidas eirecebidos entro
«5 pelas autoridades c funecionarios da
União c dos Eslados.

Consla-nos que será readmiltido no Io

Sar 
de auxiliar telegrapbisla da estrada

e ferro Central do llrazil o cidadão Car-
los Pereira Marques Sobrinho.

Foi nomeado agonio da enfermaria mi-
litar da guarnicão dc Sergipe João Ilo-
drigues Saúdes.

Foram concedidos 90 dias de licença
ao telegrapbisla de 4" classe da reparti-
eão geral dos tclegrapiios Sãiustianp
José da Silvo, para tratar de sua saude.

0 Sr. Dr. Barros Barreto. 2» delegado
auxiliar, mondou deler um indivíduo em-

{.regado 
no commercio por andar oi-

erocendo a diversos negociantes na ruo
Senador Euzebio algumas nolas de
grande valor de um banco da Itopuuitca
do Uruguay por menos do seu valor, c
que declarou ter achado.

s

« Deixando a carreira Ihcalral (Gilandi)
dedicou-se exclusivamente ao ensino, for-
mando artistas que se celebrlsaram cm
diversos theatros da Europa. »

A resposta do instituto, que trans-
crcvenios hontem, foi acompanhada do
deposito dos documentos que ficaram no
redacção da Gazela de _Yo/icí<ií,ondc fomos
examfnal-os.

Pois bem.
Tomamos por testemunho o Sr. Dr.

Rámiz Galvão, quo verificou ser falsa a
traducção do tópico attribuidoao Times de
Londres.

Dem dissemos nó3 que era impossível
que uma follia respeitável como essa
tivesse dito tal disparate, afflrmando que
« depois de Mario o Guiglini (que não
existe) tivessem tido um duque (do Ri-
golello) como o Sr. Gilandi ».

Ha, é certo, no álbum desse artista
um arligo em ingiez, referindo-se a um
novo tenor, e no qual é citado o nome do
celebre Mario ; mas o nomo do Sr. Oi-
landi apparecc ali...

Pasmem todos I
... apparecc ali cm manuscriplo I I I

o à margem do arligo 1 1 1
Que nome merece lal procedimento .
Como é que o Sr. director do instituto

consente em semelhante farça ?
Como é que lia alguém no insliluto

com coragem de mystitlcar por essa
fôrma o publico qno foi convidado a
examinar essa palacoada com o pomposo
annuncio do documentos 1

Sumos obrigados a pedir a alguém que
não esteja indignado, como nos adiamos
no momento de traçar eslas linhas, que
nos indique o modo dc classificar seme-
llianle procedimento, porque para o
caso fó tdiioi uma palavra consignada
no dieciouario de Vieira; mas essa o
pudor da uoisa folha veda-nos o seu om-
prego.

Citaram o Rappcl!
Mas essa folha diz quo Gilandi cantou

a cavalina do Fausto e «lc llinion citar-
manle cl populaire clianson bretonne»,
do modo que o elogio tanto cabe ao can-
tor da cavalina como ao explorador du

1 chapéo toucado, fitas côr de espanta
boiada.

1 leque de papel com versos escriptos
por Souza Bastos.

t livro dc notas com as impressões de
viagem da artista e a sua opinião sobre
a Elodia Miola.

4 travesseiros dc paina, 1 pelle de
jararaca, 1 funil do folha dc Flandres e
1 abano dc cozinha.

Que arsenal!
Mentiroso.

s9es

CASAMENTO CIVIL -.-•
Eslão affixados os seguintes procla-

Blfa'6« 
nretoria os dc Miguel Gonçalves clmnson, sua especialidade, .

Cruze Joanna 
'dü Veiga, Lms Máximo . E dizem que expuzeram os principaes

Rodrigues Pereira o Gcorgina Cândida
Vieira, Alberto do Silvo Santos c Ormiuda
Francisca du Souza, Manoel do O.iveira
Duarte c Emma Malisco, José Ferreira da
Cunha o barbara Emilia da Silva, Alberto
Kcllcr o Sizallina Mendes dos lieis, ller-
nardo dc Oliveira Barbosa o Alcida Mo-
lina.

Existe na praça da llepublica n. 3 uma
easa dc lavolngem, onde rcunem-se va-
gabundos e desordeiros, provocando ba-
rulhos c disparando tiros de revólver.

A Quinta da Boa Vista continua em
prssimo estado. Ha oli poças de águas
estagnadas, loma cm quantidade c um
drs.gradabilissiino perfume, quando
Tenta.

O Sr. guarila-mór da alfândega, Dr.
Gama Berquó, rcmelteu ao delegado da
1» circumscripção urbana o cabo-verde
Antônio Moreira, por liaver furtado dois
ehales de lã de bordo do vapor allemuo
Campinas, onde trabalhava na estivo.

O decreto n. 271 de 31 dc dezembro
fle 1894 prorogo os prazos para a con-
clusão das obras das estrados dc Aracaju
Simão Dias, Tamandarê a liom Catalão,
Palmas e Caxias a Cajozeiras e bem
assim para o inicio das obras do porto
da Laguna.

Está interrompida a publicação da Re-
villa Industrial, dc Minas Geraes, a exee-
lente publicação que é no seu gênero o
mais valioso ó importante repositório dc
informações solire a zona principal da
região mineiro,

Eis o que u respeito diz o Minas Oc-
racs, folha oflicial desso Eslado:

« Devido a interrupção do trafego da
Cenlral o ás difliculdades do transporte,
restitanles do serviço sanitário estabelo-
Cido em determinadas estações daquella
eslrada, lemos deixado do receber o pa-
pei destinado á Revista lniluslrial, do
Minas Geraes, que por esse motivo tino
tem sido publicada com a devida regula-
ridade.

Estamos certos, porem, dc que os
pumerosos apreciadores, que já conla
«quella brilhante revista, terão em breve
oceusião dc in,1cmnisar-sc largamente do
prejuízo, que involuntariamente lhes lem
sido dado. >

Foram expedidas as necessárias ordens
para que um dos cornos dc infantcria do
norte «presto uma força o necessários
ofliciacs afim dc acompanharem tt com-
missão encarregoda da demarcação dc
limite entre o llrazil c a Bolívia.

REGISTRO DA MORTE
Sepullaram-sc antc-liontcm 42 pessoas,

eontando-se um caso de febro amarela
e nutro de accesso pernicioso.

Dos fallccidos eram 30 nacionaes c 12
estrangeiros; pertenciam 27 ao sexo
masculino c 13 no feminino, sendo 29
maiores de 12 annos e 13 menores.

Foram inhumados gratuitamente 10 in-
digenles.

Deram entrado lionlem no hospital da
Misericórdia Manoel José Pereira Fontes
e Conslantino Amoroso, apresentando
¦mbos o braço direito rraclurado; i-stc cm
conseqüência da queda que dera no esta-
leiro da rua da Saude n. 180. c aquelle

Sor 
ter sido pisado por nma machina

a eslrada de ferro Cenlral do Brazil.

A rua José de Alencar em Tânia Mallos
está que 6 uma vergonha de lanlo capim.
%' uma grande malta, onde á noite
íscondem-so indivíduos suspeitos. Ca-
pinem, capinem I

MARINHA E GUERRA
Foram nomeados para servir: na ca-

¦honeira Lamego o commissario dc 5'
Classe Oscar 1'iontzonaiior, em subsli-
Inição do de 4* classe Carlos Augusto do
Almeida; na mesma canhoneira, como
mestre, o guardião Anlonio Goldino Eleu-
lerio; c no 'irigue Ikcifc o conlro-mestre
Anlonio Bispo, que desembarcará do cru-
lador Tüitelcro.

Mandou-se desembarcar do vapor
ita/pii n enfermeiro do hospilal dc ma-
linha Henrique José de Frcilas.

-o
K' hoje superior do dia á guarnicão o

major llelcodoro dc Oliveira.
Está dc dia o capilão Paulo de

Cerqueira.
02" regimento de artilheria dará o

•Illcial para a ronda dc visila.
0 19° batalhão dará a guarnicão da

cidade c o 1* o serviço extraordinário.

ARTES E ARTISTAS

jornaes
Onde eslão elles?
Encontrámos, além dos citados, com a

competente falsificação manuscripla, o
Fchn du Ford, o Semaphore dc Marseílle
c [-'Amoriol (?) do Sille. . ,

B' essa a importante imprensa curopéa?
Ondo está o llaul dos llugucnotes cm

Paris?
Oride eslá o cantor da tirando Opera?
E a celibre discípula notável cantora do

Ihealro russo—Clarisse Vasso 7
Essa é que é de fazer a genle rir a bom

rir.
Vimos o rclrato dessa celebridade des-

conhecida; o seu nome não é citado por
nenhum dos muitos jornaes artísticos quo
nos auxiliam no trabalho desta secçao;
perguntámos ao barytono Alhos se a co-
nhecia; percorremos as listas dos canlo-
res publicadas pelas agencias lliealraes
é nado—ludo menos Clarisso Vasse, a cc-
lebro e notavei cantora do theatro russo.

Partimos pora a Gazela dc Noticias o
encontrámos o retraio da celebre que,
pelo seu próprio punho, na dedicatória
an seu celebre mestre— denomina-se
iivolro pi-titu Siebcl».

Caramba I
A celebro cantora, pois, foi á Rússia

só nara contar o papelsiubo dc Sicbel do
Faw.lo ,

A celebridade notabilissima do Iheatro
russo a cantar o Le parlale damore 1

Tmlns nós, músicos, arlislas o crilicos
do llrazil, pensávamos que as nolavris
cantoras fizessem os papeis do Marga-
rida, no Fausto ; Valcnlina, nos lluguc-
noites; Atla c Amnefls, na Aida; Fidos,
no Propliela ; Cioconda e Laura, na Gio-
conda ; Elisahctli, nn Tannliiiuscr ; Elsa o
Orlruda, no Lohcngrin, o assim por dianle.

Mas agora, saibam tolos, na Bussia o
papelsiubo do Siebcl lambem é cantado
por celebres o notáveis cantoras, taes
como Mlle. Clarisse Vasse (a celebre),
nolavcl discípula de Gilandi (o celebre),
que pnr modéstia só lem uma discípula
celebre—a Sra. Clarisse Vasso I

Que topeto !
OsCAll QüANADAniNO.

IumIoj 1'nclicco
0 conhecido goachisla, cujo nome é o

litulo (lerda nolicia, mudou o seu atelier
photogropllico para a rua dos Ourives,
onde continuara a funecionar sob n firma
Pacheco & Filho.

Nesse novo local quo se inaugura lin. e
o dislineto arlisla ennseguiu esplendida
disposição do luz para os srus diversos
syslema's pliolographicos.

Falleceu em Lisboa o aclor Joaquim
üenlo, o decano dos arlislas dromalicos
portuguezes, quo teve a sua época de
gloria.

gnuC.tuuii
Depois de celebrar o seu meio cento-

nario começa a (,'orniicopíu do Amor, ou
antes, continua na sua marcha victoriosa
para o centenário, quo lia de fatalmente
chegar.

Não deixe o publico de continuar
igualmente a freqüentar o Ihealro cm
que se representa a magnífica mágica.
Hoje.

Vnrlctlndcfl
O Orphcu no Inferno está fazendo uma

bella carreira neste tlieatro. Além da
musica e do espirilo da peca muito cou-
corro n bailarina Tlierczina, quo des-
luinbra os espectadores com a elegância
dos seus passos em scena.

Hoje mais umn vez.
Lnclndii

Neste ihealro lemos mais uma da ma-
gica O Cavalheiro da llocha Vermelha,
que já eslá consagrada polo publico que
não dá ponto, lá vai lo Ias as noites cum-
prir com o dever do applaudil-a, como
irá lambem hoje.

Apollo
El rcij que rabió ainda eslá firmo nrslo

tltrotro u Justamente porque tém agra-
dado pelo correcto desempenho que os
artistas da companhia Piug dão á peça.

S. I»ei!rn
A companhia de maravilhas eslá ' con-

quistando incontestavelmente a syinpa-
(hia c o applatpo do publico. A prova o
que a conipanliia nnutinciou poucos es-
pcclaculos o vai furando uma boa porção
de noiles.

10' signa! evidente do que tem mento.
liojo ba novas surpresas illusionistioas

c dc mágica. Não faltem.
Ilecreio

Temnl-o novamente o Conde de Monte-
Chríslo, com 03 magníficos scenarios do
Coliva o de Carrancini. 0 sucoessor lem
sido colossal porque o drama pareço até
que rcscuscilou outro.

Os arlislas lém sido inxprnchnblcmcnl c
os applausos chovem com delirio.

Po2»<-
(Carlos d.v Motta e SilV?.,'

Embora veja um ente omle o pudor nativo
Nüo exista sequer em mínima partícula,
K cujo nomo cclubro enUupannr lasciro
Figure no degradante arcliivo da malriculaj
Embora desse ento a ilignlilailo escassa
Durma na placidez dVstapnada paz,
li seja o seu olhar do lulniea devassa
O rtódinc boçal Cerotico cartaz!...
Só vejo nessi! ser uma InscripçSò assim!.
(Lavrada eni pó d'ai roz a traens de carmlm
Pela severa mão de autoritária surto):
-Sou uma escrava vil da Intronaigooto foro,)
Que espera p'ra que euilloi a lihdruailo assome,
(jue lho dü airorria a piedosa morte.

PASSA-TBMPO
IlcelfinçiicN ilo»Irnlial" _,«_ ilo dia ÍO

JPY LO KO
X.O OUs! TA.
BO TA ÇÃO

problema n, 45, de Piaba, foi

AVISOS
ATOEKE EHTITEr.—

rft* e fO Ruí», Ao Ouvitlor
H=r"Vni iiiializm* a,a v .:

nossa,
QTJIDAÇAO

decifrado
por Esperança. Marlinlio, Odesis, Alafõcs,
Pamonha, Oiiofiv, Tilan, Girl, Cromwell,
Auderson, Caturra c Marganx.

A-rnÁS DE MIM VIOA QÜÉM DB .MIM 1IO.M
faiiA, problema ri'. 10, do Esparíno, loi
resolvido por Odesis, Alafõcs, Onorre,
Auderson o Esperanço.

Cajoada", problema n. 47, do El Ar-
tannan, foi adiada por Maio -s, Girl, Rs-
nerança, Cromwell,Odesis, Cnttirra.Onofre,
Margaux-, Pamonha, Auderson, lilon,
Iladíi, Topetudo. Caramba, Marlinlio, Si-
randa e 1'iperinint.

Col'l'C»|IOIllll!llCÍII
Amador — Itecebcmos a declaração,

bem como alguns iraliallios.. seus, In-
clusive uma poesia que entregamos ao
collegi da seceão competente.

Caramba-r- üar-nos-ha muilo prazer
com a .sua visila.

D. Siglas.
—.. ¦¦ . ¦•wxxt^zx— -¦ ¦- ¦ ¦ '¦
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Inatlluto XhcIoiiíiI dc MiinIcii
Ro dia 21 do corrente, quando respnn-

diamos ao artigo dos professores do in-
stilulo oninhado nas columnas ediloriars
da Gazeta de Nolicias, arligo esse que
apresentava o Sr. Gilandi como cantor
celebre dos principaes Ihcalros da Eu-
ropa, c tambein professor que liavia for-
mado discípulos que se linliauí celebri-
lado em vários theatros, ainda da Europa,
no dia 21, dizíamos, desafiámos o Insli-
tnto Nacional de Musica n apresentar
documentos que provassem o que cites
¦Negavam nos seguintes tópicos :

« O Sr. 0 landi canlnu sempre com
tnorme suecesso rm Paris, na Grande
Opera, no Ihealro Italiano c no llicalni
Lyrico o na Inglaterra no Drury Lane, no
Magesly llteoln- etc.»

Pedimos oinda, promcltendo todas ns
satisfações, que provassem o ollegado
neste periodo.

Hoje, á 1 bora da tarde, no theatro
Recreio Dramático reunc-so unia orcln-s-
Ira |iora executar a oiivcrlnra Grão-
Parti, do professor Dorges de Faria e ile-
ilicaila ao illuslre republicano Dr. Lauro
Sodré.

Serão ouvidas cm seguida uma grande
marcha, dedicada ao exercito, o a polka
Paraense, ambas do mesmo autor da
primeira.

Faz beneficio segunda-feira próxima
com a conhecida peça de Ennery — O
Palhaoo, o estimado actor Ferreira, lão
estimado pelo publico que freqüenta o
Ilecreio.

Com Ioda a certeza no cia do seu be-
noticio uão ficará nm só logar vago no
Ihealro.

I.lvro ilr. E-liiiiinliioiiilnt
Grande descoberta 1
0 cholera-morhus destruído por um

novo o poderoso desinfi cianle I
Graças a Deus. cm nome da huinani-

dade snlTrcdora I
Mas vamos devagar.
Logo quo so restabeleceu o trafego a

estrada do forro pela zona atacada pela
epidemia, era proliibido o transporte de
cargas c bagagens; mas em compen-
sação tinham livre transito todos os des-
infeclanles c até de graça.

Ora muito que bem.
Uma notável arlisto (já digo o nome),

querendo vir para o Rio de Janeiro
(estava omS. Paulo),.teve muito receio
do cliolera o por isso muniu-se dc grande
quantidade dc desinfectantes — 5 cai-
xóes, 8 malas c 12 embrulhos; e em
todos elles atacou o seguinte lelreiro :
« Tem RüIZ — desinfectantes — Ilio ni:
jANEinO. «

Aceitos os volumes na estação do Draz,
foram despachados dc meia cara e conse-
guiram atravessar os cordões sanitários.

Mas, chegados á estação Central os
5 caixões, os & maios c os 12 embru-
llios de desinfectantes marca Pepa (já lia-
via sabão Pepa) c havendo falta dis^o em
llélem agarraram um dos taes caixões c
lá foi cllc parar as mãos de uns dcslnfc-
ctadorrs.

Agora vercis.
Aborto o volume, foram arrolados os sc-

guintes desinfeclaiilcs:
15 pares de meia lio de Escossia, sendo

C servidos, 4 novos e 2 furados.
I saiolo curto de seda com a marca

ai; aclo do Tioi-lioi por lioi Um.»
ã camisas de crépn da índia, sendo

2 amarelas e 3 encarna-las.

Com o conhecido o apreciado drama
O poder do ouro, o Gyinnasio Dramático
de liotafogo realiza lioje a sua recita
deste mez.

0 Club do lliacliitelo não podo t ITecluar
a sua parlida onnunciada para hoje,
devido á moléstia du um dos seus ama-
dores.

0 Grêmio Polymathicn Dethencourt da
Silva realiza hoje, ns 8 horas da noite,
no salão do lleal Club Oymnastico Por-
tugiiez, um saráo dramático c dansante,
que com certeza será brilhante como
todas as suas feslas

CABtÜVAL
Suecesso extraordinário vai ter este

anuo o carnaval, com a .influencia que
corre pelos cliibs carnavalescos. São uns
pândegos os rapazes, sejam Tenentes,
Fcnianos, Democráticos ou Progressistas,
todos elles caplivam c agradam com o
lluo espirilo que possuem e com a gon-
lileza, que usam para com os seus muilos
convidados.

It- j.i ha bailo cm Iodos os ciuhs, cada
«um delles mais entliusiaslico.

Pelo que vejam.
iPcmociMlico.i

Tome o leitor o seu cofósinlio, abra a
folha o vá direitinlio á 5a pagina ler o
nyramidol annuncio em versos, que can-
Iam como a própria alegria democrática.
Não se illudam os que costumam ler lo-
nilroantcs annuncios carnavalescos.
Aquillo que ali rslá é verso de corno o
osso, queremos dizer, do rima u rylhmn.

Decididamente com um pórtico estrel-
lodo e sonoro como esse, os salões do.i
Democráticos vão obrir-so como um
mundo fantástico, maravilhoso, ondo do-
minará o requinte, o luxo o o peccadillio
do alio cotliurno.

As wilkyrios vaporosos, as Vcnus trium-
phanles, 

" 
deslisorão nos pares, n'iiina

nuvem dourada,uo triumplio completo da
fúruia e da beileza.

0 baile de linjo vai ser a irradiação do
espirito ríémocra/ico cm múltiplas (órmas,
a consagração immortal da loucura ele-
ganto e distineta.

Avante.
Tenente»

Promcttem esses iiicninmcnsiiraveis fo-
liões as revelações irônicas de Satanaz,
sobre a musica do futuro. Só o tamanho
dn titulo mostra quanlo vai ser enorme o
baile.

Pi-ORlONI. lllll»
Não so deixam ficar tambem em si-

lencio os carnavalescos da Cidade Nova.
Hojo lia baile.

SIPOIRT
Turf-Cl lill

Em oulra seceão publicámos liontem o
projeclo da inscrlnçSo para a corrida a
realizar-se no dia 3 de fevereiro próximo

E. 0. Tiii.iiniiAPiios — Campos, Coelho;
S. Fidelis, llarrelo; S. João da barra,
Froiilinn; Nntnl.João Carneiro o Dr. Amaro
Cavalcanli-; Guimarães, llomaria. Caxias,
Solnns ; Lazoróto, Lcvl e Frios. S. Paulo,
Dronoain; Frias,Florianópolis. José Weis-
snlin ; Ilio Orando, Almeida ; Juiz de rofn
Vicenle Albino; Ouro Preto; Maria Luiza;
Tonguy, Manoel Jorge. t

Acha-se relido na estação de S. Chris-
tovão o telegramma seguinte; S. Paulo,
Correia Cosia & C. í

K. F. CuNTiiAi.—Roça Ornndcj João i.l-
rias ; Eiilre-llins, alferes Tinoco; l)es"ii-
gano, Arlliur Figueira; Apparceida, En-
genia llocha; Avellar, Andradn ; S. Ma-
noel, capilão Chagas; Vespasiano, lieis.

—!í$S_*—-¦ ¦

FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje:
0 menino José Polycarpn, interessante

nihinlio do Sr. Jo.-é lleretilann de Siqueira
Piiro, diligente amanuciiso da coutado-
ria da eslrada de ferro Central do llrazil;

D. Clarice- Progana Ferreira Pinlo,
digna consorte do major João Lopes Fer-
reira Pinlo ;

0 menino Romeu Silvaros, filho do Sr.
Virgílio Silvarei, dislinclo capitalista da
nnssa prnça;0 virtuoso vigário dc Jacorépoguá
monsenhor Anlonio Marques de Oliveira;

A interessante Ernesla Navarro, lriii.it
do Sr. João Tamagllini de Abreu Navarro,
I» escripturario da estrada dc ferro do
Ilio do Ouro;

0 estimado major Euzebio do Siqueira
Queiroz, digno funecionario da Compa-
nina Carris Urbanos.

Realiza-se no dia 28 do correnle na
fazenda dos Aymorés, no niiinicipio de
Pirahy, o consórcio do Sr. Anlonio do
Moraes Cosia, (ilhodo importante lavrador
Sr. Demônio José da Cosia, com a Sra. D.
Maria das Dores Moraes Carvalho.

#
Casa-se hoje a Sra. D. Carlinda Isabel

Cabral dn Menezes, cslrenrcida (ilha do
Sr. solicitado;- Antônio Joaqu!m Cabral do
Mnnezcs, com o Sr. Manoel J;)?.é Drazil da
Silva, negociante desla praça. A cerinio-
nia civil realiza-se ás 'i horas da tarde
em cosa do pai da noiva o a religiosa ás
5 da larde na igreja de Sanlo Antônio dos
Pobres.

São padrinhos da noiva o Sr. tenente-
coronel Adriano Alves de Almeida e sua
esposa D. Maria Isabel de Paiva Almeida,
o do noivo o Sr. Manoel Rodrigues Fer-
reira, íiigooiauto dei.ta proço.,

-O1 —*

COERBIO

;ji cio
corrente moz <loja,ncií'i>f

A. nossa casa <5 mais
quo conhecida polo
nosso enorme sprtimen»
to tle a.vtif?os para Uo-
mons e meninos.

Maisiima,-ve:c,i>ois,lem-
briunes sios nossos bons
amigos clVPfincy.es ase
supprirei«'cm nosso cs-
tal>ole<íÍTíieiito, que pi-i-
ma pelo artigo tle liom
prosto e superior quali-
tlatlo — 1<\ l3OKTELLA
A C.

Dcbcniárca ouro iin r.:iii>:T7a «le
obras i>iiIiiíi'iin no urnxil—Choma-se
a attenção dos Srs. portadores do deben-
tures ouro da Empreza de Obras Publi-
cas, para a ptihlicat.ã) feila liojo na
scecão—Declarações—desta folha.

Aiiiioií aiAiMüllü—nunilo TUenírn
iih.13 e «3—Grandes armazéns de f.izen-
das, armorinho e ofllcino de costura, di-
rigida por uma perfeita contra-meslra
franceza. Sortimcnlo sem rival, preço
lixo.

Dr. ncttcncniirt—Espec. ; vias uri-
narias, utero c operações sem dor. Cim-
sullas das 12 ás 3 horas. Ourives n. 31.

. O Ensfonlio Õentrol tio
jKtMielieiui- Café-ülcls*«i"-
Voodj ns. 134 o 13li rua da Siiude—
Continua a receber café para beneficiar
como seja: descascar, ventilar, brunlr c
cotar, assim como apcrfolçoar o café mal
preparado.

CutuloiíO IMilliitclIco — Acaba de
3air á luz, c acha-s:! á venda á rua dos
Ourives n. 42—Preço 5^000.

Oorrclo -Ivsta repartli)Iü «xpodtrA malis
pelos segnlnlcs paquulcs:

Hoje:
Corilllm, para a Iluliia, Lisboa, Hamburgo o

Copenhaguo, rocohendu Impressos o olijeetos
parn reglslraratd às iu boras d.i monlitt, carios
pfra o iiiti-rlur ali! ís to 1/.', cm porte uu;,lo
o |iara o exterior alii ás ll,

Piiimn, para lt piimoiltríj llem-venle o Ylç-
toria; rccebtüido Impressos ntí as á imras da
einiiliã, cartas xxlo os.b 1/: o com port-; duplo
lill! ÜS Ü.

floi/óno, para Antuérpia o LÍVOrnool, reçc
Iniiilu impii-ssuS alé ás 5 limai da manha f
càtiaí tttü ás (i.'/leis, 

para Paraiiagnil, n-celiendo iiiipressoi
o olijectus paia regiílrar (ilii á I Iwra ila tniBi,
círtna atii á I l/í o coin porlo ihiplii i
SVornVt, para New Yorlí, rocobeijdoj
ofolijuclos pura roglstrnr alil á I liora
opulas a'ó lis 2.
ÍOnlnofiir, inira l.islm», llonliios e IlaltaK, rer*

btnidu iititiresíos ató :is 11 liorns da manliã t
cíiitoa ato lis li.

Civcíàn frince, paru Sanlos, recidien-ln Im-
propsos o ol.jcclus para registrar ale a i nora
ila tarde, cartas até 0 1 l/í o cum porlo duplo
nti! ds li.

Ilcllarden, pira Santns, loeebonilo impresso!
aló iisii horas da manliã, carlas alti ü 1/; o eom
porte, duplo ali! (Ss U.

AiiianhS:
«ait/lfl, paia liulietilia e. Vicloria, recebendo

Impressos ntd àn I) lioras ila iiiaoiiii, cartas Mu
ás a 1/.', com porto iluplo nté ás l'j o olijeetos
para rugislrnr ali) lis (• da tanle tti: linjo.

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO
Or. Jolilni — Especialista, formado e nro-

mladopola faculdade do Paria. Cous. do 1 as 3.
noa da (hiitaiida 4?.

BAnilACENA
Dr. Ollvlo 1'xfilo — Medico operador e

oculista. Itua Tiradcntesn. 27.
ELECTMC1DADE

inpiionoões meillens das 12 ás 3 horas
íí-tarde 

"no Instituto Elcctro-therapico dns
llrs Mnrfàsiil Goimarües c Monto QoilloilO, roo
do ouífves „ -ÍS íenitc Posarlo.e nospjetoK
Lurniio Bclu-Curso olamaaloNe i not lio-

matico (completo) das 3 1/2 ás b !," l__J£as_ua
tardo. Itua do Hosirio n. 5S, 2o andar.

DENTISTA
llr. r.. Á«eoly-Escrlo.'Ilosárlo 121. II. Con-

selliciro Salgado Zenlia n. I, Engenho Vollio.
1EII.OIÍII103

I. ul i«—llin (ie.iioral fiamtri 71.
rui?. Ribeiro — llin do Sanramonto

Tclojihoiio 313.
Clvli-o Oiilttom—TrdriissadeS. PMiie

1'allln II. 0 A.
*. Ilollei'— Travessa de S. Francisco de

Paulo n 7.
I„ AniIi-cnn-Plln dn lliisarin n. 117.
OHcnr Mnitillo—Travessa do S. Prancisco do

Tuuln n, :i.
8. Oitüli» — fraviusi Ja S. frinoUO'» do

Ponto n. 11-
jiikik-1 rsiiriioNn-liiiiil-i Ajrnndegan. 19.

HOTEL MACEDO--
niiA do AtiE.ti, is. » — l-roncisco
Teixeira do Macedo communica a seus
an.igos e freguezes que depois de sua
ausência do sete mezes dc novo reassu-
miu a direcção de seu estabelecimento.

Óptica 
—Especialidade em óculos a

pinec-nez— fluas dos Ourives n. 02o
Quitanda n. 98 A esquina da deS. Fedro.

Bno^ciiiCiM 
— Iicmedio infallivel

para tosses, bronchites, aslhma o to-
das as moléstias do peito, milhares dc
allrsídfiòD publicados diariamente na sec-
ção livre coilinW.' o seu bom exilo. A'

na pliarmacia iicmreopalhiea dc
Vasconccllos—Uua da Quitanda

n. i.

isso do

ftfTòttJVO A. Wuiion - Uua Viscomíü dn Uio
rr.iiicn n. {lh, Mlímrnv

Sllgiti-I B. JiiiliHiii-àc»—llua Vliconae do
lliilioraliy n. nu A.

illl.-i Itclln-ltun dos An.lradas o. 2'J.
AovqoA.no

Dr. A ile So«ra E'iiilo — Carmo 10.
CAPA UE PENMlOÍlES

A. fiilipn A «!. -llua l.oopoldlni n. \-T)\
nliolro a prazo do di-z mnzes, junis módicos.

yt I ^ ij--_j?g_^,-:..-j:^sTJ^v^?R-T^^y^5^''^r' ""l -t-'-"?

çno
venda
Adolpho
n. 23.

r^oMMOPOi.iT*»' 
HTOim — Impor-

plante arniazem do vinhos e comesti-
veis — yliiíomo lllanco ,f O. — 58 rua dos
Ourives 58.

r Tiri at TM l do Dr. lidunrdo França
LUÜUIjIIiA cura Iodas as moleslias
da pelle, feridas, ulceras, friciras, comi-
cliões, ossoduros das coxas, brotoejas,
suor retido dos pés e do sovaco, manchas
da peilo, signaes de bexiga, espinhas,
caspa, elo.., ele. Vidro 2jS. Depositários,
Araujo Freilas&C.rua dos Ourivcsn, 114.

USAS OE PRiattRA ORDEM
Teixeira Bastos —

-Itua Sete de Se-
lembro H.74 esquinada de Qotiçalvcs Dias
?) 

ETBATISTA
1 Antiga Casa Garcia — llua Sete de Se-

(HIOCOi.ATÜi—O 
r.iollior i o An-laiiiJ-.-i,

jprciniado com a médaíllá do ouro
liis Andradas u.

da Sé.
19, cm frente

rua
ao largo

A CALIFÓRNIA .
para os grandes ..armazéns da rua da As-
simblé Ili.

Vai mudar-se
por esles dias

PAMftKIA 
F. COXFftlTAIUA »F.

vík»'A—Cosa romple.tamente refor-
made., tem totlos o;i artigos do con foi-
tario e o saboroso pão nn VIKNNA—Una
dc Uruguoyaná n. 39.

SECCAO LIVRE

IWtílFlirOlItflMf
— I). J. da Molla — Uua dos Ourives (Ili,
próximo^ do-.Ouvidor. O proprietário

iíL'lfJ8-il)emiimf»lladÒi.e3labi'lecÍ!ueiilii, es-
laittio rró Pari-i ollmimlieifazen inclliorcs

- Sot_mi!PM'e.teiMo<6os.os «euí-i.fíegiipzci
i c üiüi_'-?s visitarem o mencionado oítabe
•ÍRRÍfR1"^''-1.-' cndefi ejpüintiiMiOiMiimii liou

iorfiinerilo do i-^i/y' para-ltomenã.-dfi.•nlwrflüiiiP .(fllipilffWl .iWíwiWiiy .mntísal
mente dos' mais ofamauuS faUrlcsnitiaída
Europa—0-&m)!jrix\iltWo. twdxxr.j.l

LOTERIA HHC10HRL
Lisla geral dos premios da It 131 lo-

leria, extrahida hontem:
Prcmio* dc ««loooíl a soo^oao
U408  20:0001000
4.019 
'.  

4:00(p00
33902  I;000f0fl0

i«j34  
20OÍOO0

Ul-iC'.'.'.'.'.'.'.'.'..''.  2OOÍ000
41800  200*000
14054 lOOfOOO
40037.... 100*000
50177 100*100
60904  lw)>l)üü

Premiou do 5»_3ooo
233 15092 29323 32002 31320

liXiV.lt 51407 55830
Prcmfo* clc SoSooo

11481 I82S7 29205 39347 4849-í
12503 23283 29285 4143! 48784
1D5S0 28311 33372 44089 49334

52480 55214
Aproximações

14409

O Nr. ministro dn fazondn

E' muito louvável o empenho do arli-
culislti que eoiiliníti, eom aquella epi-
grapbe, a anai.vsar nesle jornal os actos
do honrado ministro da fazenda com rc-
Itção ao credilo dc Ins milhões ster-
liuos, tantas vezes falado, o a emissão
dc loiros por antecipação da receita no
ultimo periodo do anno civil. ;

Continuamos a não achar fundadas as
suas apreciações.

Créditos aceitos podem não ser ulU
lisulos, conveiicioiiiinilo-se para este caso
o não pagamenlo tiequalquer commissão
Não ó jurisprudência dc llnanceiros ame-
rlcanòs, como parece ao articulista, mas
é assumpto que não tem sido poslo em

,duvida pelos que cnlcndcm ,d0ítcs'<iine-
floctosic conhecem as opSl%'ç0i,s';'d^ Ore
.ftlKILi.. :..„.l.«l)lWS«SÚl!lfiir

ipfe

Guarda nacional
Ao eminente cidodüo incumbido díf

pasta da justiça e negócios do interior
foram cm varias datas entregues diversos
requerimentos, solicitando as patentes
dos Srs. offlciaes da guarda nacional
abaixo mencionados. Os requerimentos
referidos chegaram oo palácio da justiça
denlro do prazo estabelecido pela lei de
19 de setembro do 1850, na parle refe-
rente á perda de poslos se os offlciaes
não requerem suas patentes, ou não se
apresentam promptos para o serviço ao
còmmandanto superior. Aos illuslres
cidadãos Drs. Prudente do Moraes, ge-
neraes I-'.Glicerio,Cassionodo Nascimento,
e Campos Salles, Anlonio Olyntbo c Per-
nando Lobo foram enviadas pelo pro-
curador dos interessados varias repre-
scítaçOcs impetrando a expedição das
patentes.

Nas acluaes circunstancias do paiz o
Sr. ministro do Interior praticaria um
acto acertodissimo, acolhendo benijj8ftj
mente a pretonção desses patriotas, que
batem á porta do lhesouro, aOm dc pa-
garent os impostos provenientes do snas
reformas o nomeações. Dando em sc-
gitiiln o relação dos ofllciaes que pedem
suas patentes, esperamos que o governo
mande lavral-as o expedil-as com ma-
xima brevidade;

ESTADO DE MINAS CEIUES
COMARCA nu Ot.'ItO FINO

Coronel Francisco de barros Mello, re-
formado; tenente-coronel Antônio Candi-
do Nogueira de Sá, reformado ; majores
Francisco Theodoro Guimarães Junior,
Jeronymo da Silva Ilraga c Virgílio No-
gueira do Sá; capilães Manoel Jesuino de
Carvalho (ajudante) c João José de Mello;
tenentes Sebastião Pires llibeiro, refor-
mado o Francisco Anlonio de Góes.

. cojiAncA nn s. joão daptista
Capilão José Machado da Silva o alfe*

res Pedro José de Souza.
COMAnOA DE OOM SUCCESSO

Capilão Dr. Joaquim Pereira dc San-
liago (cirurgião)o capilães Francisco Men*
des dc Almeida c João Luiz dc Moraes.

COMAItCA nn JACUIIY
Tenente-coronel Aslolpho llaplista Car-J

valhaese tenente-coronel Anlonio Joaquim
Mendes o tenente 1,'rias Ferreira Carva*
lhacs.

¦.

,tjm>nniA
rniizein de r oupas brancas páVÍ7'btif;Cí  -

tiiciií, cama o mesa—llua do Ouvidur o3

í íriVíT A el" lQC-03' aC'la3' foiI03
Uccelicm-KO prcliiloii

Ko cnorifitovio—llin dos Ourives 125.
»n tólirloo—llua Sanlo Cliristo 58,

ÍVòniptldão na entrega.

«i-Ko cslaâoraái n*Bfia'iiprBÇ*,'_r<.''tiJ''l>!ld4 illJít!liiu.,^,tí b»üj«*';i

m

NOVA FRlRURGO-SínVr0.'.
desla cidade, o primeiro em conforln e
commodidadcs, sob a gerencia de Tliomaz
A. Guzman, conlinúa a receber hospedes
pela pensão diária do Si, c tem sempre
na estação carros e criados á dispôs ção
dos que procurarem o hotel.

içojn wioii-tfeiíoíos roí mniosioipro-
dnfdrtl MitoWlftltilfclÒSitiiirS animar ou
mptó^^váB^Tmenlo do mercado no

CO.MAnr.A DB POMBA
Tenente-coronel Antônio Vicente

Almeida o Sá, majnr-llscal Antônio
mem Nicoláo dc Farias, capitãQ-aj(jd|
José Homem de faria • 

ífirífífÜegiÍr;_í^lario Etigenio,,dOjCorQunçiiJlima.'ia

Mmm'aria?SW'^r,,!-^'>Murdirt '¦%

(»i_o»ÚMi!inn<WMiiMf •''-i • "
<? Conçalves,

da ^

v\x.t7,:-"-im*'*L

DE IIOCAVUVA
Coroncl-comuiandaiito superior Auguslo

de Araujo Abreu c tenente-coronel Jero»
nymo Francisco Vclloso.

0291
9251
9538

no li.vpprotlonio da Mangueira, havendo
um parco com o prêmio especial de 3:0(10,5,
na distancia do2.S0l) nietros.para animaes
do puro sanguo.

A inscripção será encerrada ni pro-
xima terça-feira, ás 4 horas da tardo,
sendo ósli horas recebidas as declarações
de forfait.

Na reunião sportiva que o Jockey
Club Paulistano realizará no dia 3 do
próximo mez dc fevereiro, será disputado
o grande prcmio municipal, na distancia
de 2.400 meiros e para animaes dc
qualquer paiz. . ,

0 vencedor receberá 3:000| o o animal
collocado cm 2° gOOjOOO,

COWSIÍliilll MAMO

14407
42018
33901

14,401
42011
3jÍ0I

42020.;
33903..

14470...,
'Min....
339111....

200ÍOOO
lOOáOOO
50ÍOOO

20,')000
joíooo
o;ooo

NOVAFRIfflJRGO- Oj boleis
Louenrolh

e lingert desla cidade, os primeiros em
conforto c commodidadcs, sob a iinine-
diala direcção do seu proprietário Cari
Engert, continuam a receber hospedes
pela pensão diária de 8|. e lôm sempre
na eslação carros e criados a disposição
dos que procurarem os boteis.

\I.rnH'.»» 
A O. — S.nrgii <ti> rtiiilm

n r,s — Córles dc voile ingiez com
10 metros por 5ÍO00.

Manuès db fuiiá db Annoz—l)atem-sn
18 goramos c 3 claras de ovos com 4o9
granimos de assucar, até ficarem liem
osctimosns. Accresccnlem-se nesta ocea-
sião 439 grammas de fubá de arroz, outro
tanlo de manteiga lavada, 114 grammas
de amendoim torrado c soccado.tnn pouco
de sal e herva-doce. Bata-se bem, cn-
forme-sc c leve-se immcdiatamentc ao
Torno.

ECH0S DE TÜM A PARTB
O Sr. Grorge vai consultar o Dr. Italão :

Diga-me, doulor, é muito perigosa a
diabetis ?

Tem srus conformes... respondeu o
medico, vacilante.

Pôde falar sem receio; não se trata
dn mim, mas da minlia sogra.

Um bêbado incorrigivel cae gravemente
enfermo c é levado para um hospital.

0 capelão insta com elle, aOm dc con-
fcs.-al-o, c não é ntlendido.

1'niiini, unia manliã, com a voz muilo
débil elle diz:

Alia, ohs.
Louvado seja Deus, diz o padre, elle

pede a absolvição.
O moribundo faz um esforço c grila :

Não, não; quero absyntho !

il. L. C.-E' Inoxiclò. Obrigados.
Balwmio (Ouro Prelo)-Em 18'JS. Na mesma

dala.
H. F.-Nüo.
,). J. Santos—Parcro nuo o choro o presi-

donti! liquidou a Instltulçitu, lauto (pio está
giizaiiilo n Inilia vida oa Europa.

•tato Gomu Junior — Um treclio somente,
nté Solcilmlo.

Um ossi-inunle tle S. Onth n-ilo ICoofuaSp —
Ix nSoosIsto mnis ojnriial do qno fala, mas
oqtil lia outros jornaes ItlustrodoD.

João L. S. (Ouro Pmto]-So o bailo ii mesmo
muito aristocrático vá do casara, jjrav.itn
bronca dc cambraia luvas couteitr Itittotrnpe
ou tjr.s pcrle e sapatos de verniz.

ytcsíi/oniilc 05.588 (Caldasi - O melhor pul-
verisiiilor nuo existü ii o fícíiib- do Vorinorol,
falirlciuito em Vlllofrnuchu (llliooo), O seu
cnsln ú miidieo, mas será necessário cneom-
iiicnilal-o por inlerinoillo do iilgunia casa ii.-in-
mercial (Paqol ou du S. Paulo.

Ilepxdilictna c um!i)i sincero d'0 Pati (Vns-
snurasi - Porluglict, fnincez, inulez, aliou ão,
latim, lilBtnrlo universal, guographin, aiiilinu!-
llca, álgebra ate cquafOos do 2o gráo inclusive,
goometria elementar o Irigonoinntila rcclillnoa;
clenieiitos du lilivsica o ihimiea o ulumeiltOS
do linlaiiica, zoologia e go dogla. Niio sabemos
so ha ou lllo,

t'el/io (i.«/y»«iiíc-No Chile.
ti. Pereira—0 dieciouario do Guizut custa

20Á c o Alias do linullier, lll. A obra ilu
(leratul du quo n°s Wa "1° s0 encontra aipii
acluiilmoiilo. N.t casa Fniehon.

A. Corvo - Sim, na Imprensa Nacional. Avulso.
Os decretos, leis, etc. sáo publicados separada-
mente um folhetos.

Ituiz Vaz (Frlbargo) — Para quo cessem as
irrcaulondades na rm opçío desla folha seria
necessário quo cessassem ellas por parta do
corriiio.raus.-i unica ilo mal duque V, S. omuila
gento su queixa.

Ilraz Cllbit— Vai muito bem o nio tem im-
noMilillltlailo du prestar novotuínto os seus
serviros á llepublica.

Estu litnle de S. Bento-Tres séries. Algumas
matérias em conjunr.to.

AViiluno-Uni anno; no passado, esperanças,
no presunto desillusõi-s e amarguras.

l/mi fdha afílictn - O Jornal do llccife c o
Diário ae Pernambuco. Pddo-so dirisira qual-
quer delles que surá altcndida.

^ocnie do correio (Araruama) — rsmero-so
na coailjiivae.5'i, ipiu não teremos duvida cm
atinuir ao sei pedido.

tkfjf - —

Contenda
tisoo
42IP0

33901 a 34000
Todos os números terminados cm 8

9 lém 2(5000.

14401
42001

lOJOOOcV-ooo
4ií0.0

e

ÍoTKBít. 
K.itoisu»,—J.ConnniA&C.

jparticipom aos seus amigos e fregiic-
zes que sc acham habilitados a satisfazer
lodo o qualquer pedido da grande lote-
teria, cn|a exlracção rcallza-so em 9
do fevereiro, seiído o prêmio maior
enOiOOOüJ. Os pedidos superiores a 5ll_5
li\ni direito a uma connnissão o são livres
do porte do correio, Os pedidos (levem vir
acompanhados de suas respectivas impor-
landas, o dirigidos fl J. Correio & C,
rua Nova do Ouvidor n. 3, caixa do cor-
rcio 1.092.

L0TEI1IA HO fSTADO DE ALAGOAS
Ilcsumo dos prêmios da lõ' loleria, cx-

Irahida hontem.
¦•i-ciiiioA ile -aoiooo/} n looãooo
40700  20:0001000
I0S80  4:000í000¦nr*/,»  2:()ii()_yioo
20373.!_..,  4OOÍO00
44051  4iiil,5l)il0
47g00 400ÍOOO

70/.5 lOOfOOO
ll)i/,i)" IO0ÍO00
24204. 100ÍOOO
jSs-' loiuiiiiio
35044*1. IODíOOO
41853 100/000

1'1'l'IHÍHH lll! 5i>íl«0«
32.1 1489 2680 3014 3289

2CG05 25035 2S729 42803 —
1'icniloM dc. :ü:í3<i»í)

3457 I0Í72 15003 18927. 204IS
21652 23470 24051 28G48 29344
20447 32270 33878 40032 41052
43748 48500 52X85 50301 Í.0Í72

A.n-oilmnoõe*
4G750 e 40701 ."... 200ÍOOO
UI383 c 10387  100/000
20139 e.23441  40Í0O0

UcECuns
40751 a 40700  205000
10381 a 10390  IGÍOOO
20431 a 20Í40  0JO00

CculcunM
40701 a 4ÜS00  20*000
IU30I a 111400  lOiOOO
20401 a 20500  0ÍOOO
Todos os números terminados eni 0 e

0 Ifini 2Í000.
¦ici»gjiggggsS!55E5S^£33

MB* 15 UESTAUftÀNT MOHAES r
Comidas quentes e frias—Liineh-llnnm—
llua do lli)3|iicio 50, ,1/oracs Sobrinho i' C.

CKmxtxv. 
i.innin.i do Dr. Valdôs Dar-

cia, premiada com medalhas tle ouro
nos Exposições Universaes do Uarcelona
1888, Paris 1839 e Benoya 1892. Ií' o mais
poderoso olimenlo qtio se assimila fácil-
mente sem faligar o estômago, nutre ra-
pidameiite e enriqueço o sangue empo-
brecido. ltucommenilado cm geral pelos
Srs. médicos pelos bons resultados qno
sempre produz. Para pedido? e informa-
ções dingir-si! on agente Cai-lo., Uoisson,
rua Senador Danlas í) I.

Vnilll 
WB It.tIC.4SO i»oa»o

(lodo-lancico) de Orlando llangel—
contra glândulas do pescoço, racliilismo,
iinemio, palidez. engorgllamontos escrn-
pbulosos, moleslias ria pelle, escorbuto,
sypliilis lerciariae rheumatismo chrouico.

RRYSíPELA...Pp
com o uso da tiulura anli-erysípclaloji
ou Ileméillõ dos Prados da Colônia, reme-
dio maravilhoso, quo em poucas horas
¦Jcliella qualquer alaque e evita as con-
seqüências funestas, como sejam as grau-
des deformidades de pernas, inchaduras
de outras quaesquer partes; deposilo ua
drogaria de Araujo Freitas ,4 C, rua dos
Ourives n. lll.Preco 5_5 o vidro.

fgE&3Qn!Al.

HECnOLGGiA
Falleceu lionlem nesta capilal.ís 8 lioras

da manliã. o distineto moço rio-gran-
denso Sr. Erico lliet, quo ha muilo estava
empregado no commercio dista praça,
onde gozava de geral estima. . .

O seu corpo foi iiiliumado no cemitério
do S. Francisco Xavier. .

Fallcccu na capital do Coara o
maior Agostinho ünéas da Costa, que era
advogado naquelle fôro e desempenhava
com inlelligcncia o zelo o cargo dc di-
rector dc secção da secretaria de justiça
do Estado.

jgogaggggggggggggBggg^^

folhe™ t.s

i AMANTE DO li
ron

JÜLES MARY

O IIIIII.ITO DE MATAR
V

Uas essa caria, em vez dc ser consi-
derada uma prova do innocencia, era,
pelo contrario, um corpo de delicio. Vc-
liflcado o esquecimento c, prevendo que
cedo ou tarde seria reconhecido o rc-
lólvcr, Kcrunion escrevera a caria. •

Dc reslo o aceusado defendia-se mal,
exasperando-se a cada pergunta do juiz,
perdendo a calma, o sangue frio.

Kntrelanlo liavia a seu favor um de-

Socinv 
nlo imporlanto. Foi o próprio llau-

ciceur quem o fez.
Collocado diante de Kcrunion, reco-

nbeceu-o. Lembrou-se de que elle apre-
icntara-sc a Beanpréanlt igualmente para
fizer uma reclamação.

Mas aceresci íiimi logo :
— Tornei a vel-o mais tarde, no cor-

icr do dia...
O Br» de Keniniou manifestara sur-

Creio que r.Mi enganado, disse olle.
Vi-o apenas ac meio-dia uos cscriplo-
rios.

.Mais larile, qiinrdi voltei, o senhor
já hSn eslava lá--¦

Portião, eslava; £ que o senhor não
me podia ver...

li voltantlo-so para o jurz que os con-
frontova, Iliudecmiir disse que ás 5
lioras da larde, por oceasião de ch"gar
lieauprcatill, elle, Haudcctònr, que se
achava escondido; lascapresentar quando
o Sr. Keriinion oppareceu 1

llaml-i-rcur assisliraá scena de ameaça.
O Sr. Kcrunion eslava exasperado o pu-

Iara de uni revólver. Deaupréault enlão
pagou o que ihc devia c Kcrunion reli-
rou-se.

Esse depoimento era de grande alcance
para a aecttsação que pesava sobre o ira-
scivel bretão.

Todavia foi ello delido.
A jusliça linha duvidas; era preciso

examinar bem a queslão.

inn.

vi
Margarida passava os dias n'tim torpor,

ifuui aniqiiilaineulo absoluto, u'ttm si-
lencio lã-.i obstinado que seu (lllio, seu
próprio Olho, não lhe dizia nada.

Procurava a solidão, onde não pudis;c
ser vista.

Gíraril tra a unica pessoa que sc che-
gavi d ella.

Alt I se lhe fosse possível evitar a pre-
ICnça do (itho.

Adorava-o, ó certo, mas preferia não
vcl-o. Tinha medo de descobrir em seus
olhos cândidos alguma suspeita voga que
mais larde se Iransforiiiasso em certeza.

E o Olho, longe do pensar nesses ler-
rores, renovava c ougmenlava-lhc as
dores, falando na morte do pai, Lembra-
va-se de sua educação, de seus prazeres
e, pouco experimentado ainda, para
poder calcular as transformações por que
passira o coração de Beouprôault, via
sempre seu pai ainandò-o com > nos pri-
mel ros annos de sua meninice, agradan-
i!o-o com surpresas frivolas, brinquedos
caros, In ijiniio-o aos olhos risonlios de
Margarida.

Dc reslo, essa vida dc caricias o ter-
mira' patornaos durara pouco ; Morga-
ri.ia, sentindo-se abandonada, mantivera
naalma dn pequeno o respeilo c o amor
ao Chefe da familia.

Agora que o p»i ji não existia, Gè-
rard recopllulava o passado e, graças
as mentiras de Margarida, conservava
um respeilo immaculido á memória de
Beauprôault.

— P.ibr.! pai ! L'cmbra-80, minha mãi,
de quando íamos passar 0 verão no
campo e todas as manhãs elle era obri-
gado a voltar á Paris ? Como elle ficava
triste ao partir I Dir-se-bia quo sua alma
embarcava para uma longa viagem..,
Mas, á tarde, que alegria em seus olhos,
ao regrussar 1... Quando o trem che-
(java, li-mbra-se ? antes dc parar na es-
lação, havia sempre uma cabeça fora da

porlinhola e um braco.quc nos accenava!
Era elle ! Quando o lempo não estava
seguro, ou quando meu pai linha pressa,
voltávamos a carro, eu entre elle c mi-
nha mãi, quo me abraçavam o abraça-
vaui-so lambem por Irás de mim..,
Que bom ! E quando havia sol, volta-
vimos, a pé, oo castello margeando a
estrada... Eu ia na frenle... Meu pai
me dizia quo não apanhasse sol, o hei-
java-me, o cu lornava a seguir, rodos
os dias era a mesma coisa. Boa vida I

E Margarida ouvia ludo isso. Nem ao
menos podia dizer ao Ilibo :

« Isso durou pouco, meu filho, essa
vida dc quo Talas transformou-se logo
n'uuia existência solitária c triste. Pobre-
tiiiiio ! é verdade o que tu dizes, no cn-
tanto... »

E elle, sem nada suspeitar:
Xão ó verdade, minha mãi, que era

uma boa vida . ,Ella baixava a cabeça ; nao tinha co-
ragem do respooder.

E Gérard, todo mergulhado no passado,
tornava :

Depois eu comprchendi, c a senhora
m'o dizia sempre; que meu pai andava
muilo oecupado : Coilado 1 andava triste,
como que fugia da gente... Quando cu
perguntava o que elle tinha a senhora
dizia-me: «Teu pai trabalha para ga-
ranlir o nosso fuluro ; só pensa em ti c
em mim.» Não é verdade T

Sim, meu filho, disse cila, vollando
o rosto. . ¦ 

,. . .
(Omíimia.)

\tKini;"
_D>-n. Hi-mclinilii o Dr. Alberto dn

Mií-liiirliniiiis 79. Alfândega W, das ¦¦! ís I.
Ur. iiiicnii clc silroiula-lisn. ilBljrls

c Vluiina, ined. do pele 1: f.philis na MlSUI
rlr.ordin ; o du garganta, nariz e mtriito-
na pollolinlco, Oiinçolfn» Di»81, do I aso.

lir. terreiro «lc Campos - 57 rui il.i
Oiiit.nid.1, das 2 Os -1 horas. Oporoçoc» oo
cirurgia o especialmente xxsxs mo cotias doi
vlos inliiarliis. Appilcaçüoi oa oloçlriclüauo
nas paridysins, tromoros, uosoitrollainuiiloi
ofRunlcos, etc. •. ¦

Ur. i;»<.iiiiii clc Un— Trai. oipoclal para
a livsterin, sx epilepsia o a astliniii. Cotia, rua
Üiiiiciilvos lli.is b7, tere. o sali., das -i M i

JJr. "»'ni-liilin — EltomagO, coração e pul-
mões. llua do Mercinlii n. S, das '2 as ::.

nr. Ucltciicocict- Upcrailor, nuo pratica
lio Paris xx l.im Ires; iiuiieslias das sculmras,
tvpliilis, piiiorrlióüs, IfipolcnCla o cílloila-
mohtOI ila urutltra, «M^dos sn» il-'r: riiadnl
Ourivi-s n. 21, das I! ásWiuras ila Urdo.

ur. «-okIii lerniicuató - lti'1- r. Sc-
nador Dantas 17. Cuns "Vim ivrs ai. ila Vai
3 h. lisp. mol. da gargauU, nariz o puhuuiu.
Telcnli. 700. ..-,_,_,

Ur. Mouiil—ClrurgHo. coniitltorio íi rua tios
Ourives n. 75. O|iõraç0os clrun_lr««. Ou
cii;irt-»j especialmente dns Inoiíiríai <'<«*
Vias Ulillllltilt. lliinsiillas ilo I ás j limas,
roiiil. Prall tleíBolorogo n..2B2. .

nr. Cmtini-do «'i-pniio - Porteiro, lt-5
ll. Conde ile lloinliui 101. tons. Uu.laiida 9.
'relopliniieii. 7.nr,ã.

XJr.í-«ii»r«lo-l!iispicIn"J.Eegnii!a3.niinito3
c feitas. Voluutarios da Palria IJ, K-li-pInnio
i; r,s2.

Ur. Sintonia Agulm1 - Medico e parlcnn.
Cons. Ií ís 1. borco do lluiarie I, esi|Uina no
lariro S 1'raiicisi-c.

IJr. fc-ili-.i iiodrlRiicn-Mi-ilico operailnr.
EJnoclâllilado : moleslias dos olliü3. tons. rua
Lavradio. 0. li daitil 1- ¦. . .

llr. «rodei.to OnlmorSc* — OWlM rf«
moléstias nervosos e dn toração LonsulUI
das li ís 3 liuras da tardo, na rua dos Uu-
rives 8.1. ,
IJr Bnrrn.i Ilnrrclo, medico-operado-

-Itnsarii n. 80; Loronlolros n. M'J.
IJr Biuloa focllio-lliiimeipallia- •- "oa

,ta'üu lamla n. W Uo m"io-ilia as li horas.
Ur. 1'i-ri-li-ii üa Jlotta-Meilieo o ipc-

rauor, oíp.vias urinarias e «Iphlllí, cons
r. do S 1'eilro 110, praça (u-neral Osório,
cons. .' ás 11 rcsil. rua (fo UlllOM I.l-

Ur. João il<; Caitro - Ilesidencia, rua
Ui-seiul.ar_.3d.ir Uiilro 12, lelopltona

IT1 A \TTf\T A 'Licor depnralivo da
I j A I U 1 A Tayuyá, de Oliveira
i filho & llaptisla, approvado pela inspe-
! floria geral de liyglehe, poderoso anti-
(rlietimalicn contando numerosas curas;
; conio depurativo de sanguo lem sido

applicado eom cxcdlciito icsultatlo, no-
deroso auxiliar para a cura do ntorpliéa
como prova com iniiumcrns altestados.
üiilcos .-.gentes, Araujo Prollas & 0., dro-
guislas.rua dos Ourives li. IU,anligo 118.

ido 
Jd'os 

seus interesses exclusivos,
sem a menor prcoecupação pelo credito
publico—não ó na verdade para admirar

que a declaração da aceitação do credito
feita pela câmara syndloal, cxactamcntc
para evitar os manejos da especulação,
tinha sido explorada no sentido das van-
lagens dc cada grupo.

Pretender, porém, imputar ao governo
os manobras quo se fizeram ou os

prejuízos que dellas derivaram é, per-
miila o articulista, compreltcndor muito
mal a natureza das suas elevadas func-

ções.
Nn que concerne á emissão dc letras do

thcsom'0,0 que articulista chamou dc im-

guiar, arrependido, segundo parece, da
condescendência que teve em não quali-
ilcal-a dc íllegal—insistimos cm nossas
observações anteriores.

Em lodo o tempo se tem feito uso da
autorização orçamentaria sem a preoc-
cupação de eslar o exercício cm meio ou

prestes a oncerrar-sc.
O credito do paiz nunca sollreu com o

emprego dessa faculdade, que é, como
lo los sabem, uma providencia de cara-
der provisório.

A autorização para um empréstimo de
tres milliõ;'S de que fala a lei do orça-
menlo do exercieio findo não podia regu-
larmetdcTTmi nossa opinião, ser ulilisada

pelo governo do paiz, como pensa aliás o
atilado escriplor, pois foi em virtude
delia ou pelo menos nello baseando-se,
quo sc fez a emissão dc 83 mil contos do

papel para acudir ás necessidades crea-
das pela revolla.

Quando nssint não fosse, uma operação
dc certo vulto não se laz de subilo, sem

que a oduiinistracção publica lenha con-
seguido, por oclos u providencias de go-
Vi rnn, despertar a confiança do capital.

Não são nnrmaes as condições do paiz.
São numerosos os erros comnicltidos c

grandes as difllculilades a vencer.
Não ó juslo querer opplicor a siltnções

lão complicadas como a nossa os remedios
indicados para a resolução do casos
communs.

Perinilla, por ultimo, o articulista que
ainda uma vez reivindiquemos para a
a.liniiiislracçã-i os íóros que tem dc pon-
tual e rigorosa na satisfação dc seus
compromissos.

Certa ordem de interessados não com-

preliende o alcance das medidas fiscacs
o das providencias que a lei exige para
garantia do contribuinte c a maior parte
absolutamente não se acoinmoda com a
declaração de que não é licilo ao governo
fazer pagamentos quando não (em no
orçamento os créditos ireessarios para
esse IItn. E' d'ahi, suppomos, quo vem
a insistência da declaração que, infeliz-
mente, o articulista repete, de que o
lhesouro lem-se negado a solução de
alguns dc seus compromissos.

Não ha lal. O governo tem cumprido
c lia dc cuihprir o seu dever, lendo como
regra invariável a execução da lei do
orçamento. E' pelo mcnoi essa a nossa
convicção.

XXX

COMAItCA no ItIO NOVO
Capilão José llodrigues de Oliveira.

COMAItCA nO CAIIMO 1)0 IltO CLAM)
Major José Aslolpho da Silva Veiga.

COMAItCA DB CAIUTIHOA
Capilães 1'ranciscu José Perreira Bragí

¦%_¦'

XUMIlV-CAMilA 
— liste prodigioso o

niuilo conhecido xarope cura 10331-3
as mais r b-liles, bronchites o Iodas 03
inolesi as du peito, lllilcos depositário.!
Araujo Vr-itas St (',., droguistas, rua dos
Ourives n. II í.

XVUÒHÉ HB ALGATHÃO E JATAHY
clc ilonorio <!<» l*rn;!fi, csir<» n oo-
ijiic-Iiii-Ik-, «wlicii •, lironcliltc», lan-

x i,i",, riiciifiitilàu c: t-Hcni-iciM du «1111-
iune: mlliiarrii «lc itttcHtadoH, _.iuhl|.
Iciiitin c::i:i:ii!-.ic-!>(" nc.-iln foi lill, con-

II,-iiiiim n hic < ¦üfiei-lorldade.

IJlIjlVld 3Í500 o litro; na rna
do liospicio 11. 3D, sobrado.

^!^
.4 OTUn x .-* .1 vs a tú »s. lill

ruiu a vapor do M. J. \lartlu.i &
FIIÍIOS, easa funda-la e:n MU—3.1, 35, 41
c-s/i r. doltcgentõ—Prcmlatlanaj exposi-
ções do 1831 c 82, Internacional da lluenos
Aires c nreparatorla pari Un versai de
Paris deS:)—Deposito no ti.íí—l.-.lepli. >j ).

HO FEL üo o-.v'.iui-1'i.

,010-
III. ilasConsullnrios: praça do S. ÇbrlaloTBo 40, (las

í Os 0 da manhã, leleplione 0.01 ; rua Iie=cm-
btwador Illdro 7, d--.s II ás 12. Atlcndo a
chaniailos cm qualquer dfSlcs pon os.

PARTOS K Mül.ESrlAS II SBNHOllAS
Ur. Mulclier Serzedello — lh ilaruna

43 II -llnlafora. .
IJr. lo«o JUruniiiioiid, assistonto da

i» cadeira dc clinica drorsica da raculilaiie.
Operações em íertl. Via» urinarias. UM
heroias, moléstia do» ossoi. Consultório.
roa dc S. redro n. 13, das t íl t to*l dâ
Urde. Residência: iua do Reiende n. St.
Cbamadoi: praça General Osório a. il.

Empreza das Agua3
proprie-

torloUílverio Uuarto de oliveira. Eíto im-
porlanlo cstabilecim nti) de primeira
ordem acaba de passar por grandes re-
formas e melhoramentos, tanto no seu
predio como nas suas dependências, c
possuindo excelente serviço, acha-se por
isso cm condieõ -s de bem servir aos
Srs. hospedes que o queiram honrar com
a sua freqüência. Tem á sua frente pes-
soai habilitado e alteiicioso, contendo a
sua a.lega o que ha dc mellior. Das suas
dependências fazem parle 15 casas mo-
biliadas que se alugam com 011 sem
pensão e a pessoas iío tratamento. Seu
aclual proprietário fundou o HOTEL 00
CL0II0, em Poços de Caldas, cuja boa
reputação é universal. Preço das diárias:
mesa reservada 9,5, mesa redonda 8^000.
Iteducção dc 60 •/• aos bospedes da tm-
prezt para entrar no Parque das Águas.  ,
Os pcdid03 dc commodos devom sor di- ,mcas da n0S3a
rígidos ao gerente do estabelecimento 11™"»1-"
Joié da Nllvn Cmuci,

Ao llr. Prudente dc Hornes
lionlem á nnite o Sr. coronel Travassos,

cõmmandanto da brigada policial, far-
dado, teve a infeliz idéa do prohibir ver-
balmenle na rua do Ouvidor a venda do
Nacional.

A esta prohibiçâo verbal juntava esse
ofilcial uma gesticularão imprópria, lc-
vaiiiio a sua cólera ao ponlo dc enxotar
com violência o vendedor daquella folha.

Como um dislinclo depulado federal ti-
vesse reclamado contra esse excesso do
autoridade, o Sr. coronel Travassos cx-
clamou, juslillcaiiilo-se : — Isto não í
anarchia.

O Sr. prcr-idonle da llepublica precisa
ver esle verdadeiro altentado. Não nos
achamos cm eslado dc silio ; a constitui-
cão garante a liberdade do opinião c por-
tanto a liberdade de imprensa ; o Sr. Dr.
Prudenlo de Morais diclarou que ia go-
vernar com a lei.

Comose explica, pois, esse procedimento
irregular'/ lh liberdade do imprensa ou
não ?

O Apóstolo, Jonial do llrazil c outros
podem diíTimar o exercilo brazileiro, po-
dem instillar o marechal Floriano, os
seus amigos, c O Ntcionaliúo pódc dizer o

que pensa I
O que quer dizer isto ? já não basla ao

Sr. coronel Travassos a promptidão da

brigada policial ?
E' necessário lambem amordaçar a im-

prensa quo ainda uão pactuou com os

revoltosos dc 6 dc setembro.
Os redactores do Aposlolo c do Jornal

do Brazil que ditTimcm a Itepublica ;
mas deixem, em nome da lei, O Nacional
escrever o que elle quizer sobro as coisas

terra.
O Gonsaotu

c Antônio José dos Santos Mestre.
COMAM1A DE IlNTIin IU0S

Capitão João Prancisco Ilolina dc Olti
veira.

co.MAiiCA nu -rnEs conAçõiiS
Capilão Joaquim Prosados Augustj ds

Gama.
COMAItCA 110 mo n.\s Mon-rr.s

Major Anlonio Joaquim Pereira do Carj
valho (reforma), c tenento Uno Joso
Franco.

comaoca oa conceição no nio vcnoE.
Tenente Jeronvmo TVrluliano de Carj

valho c Anlonio Theodoro da Silva (ca«
pilão.)

ESTADO DO niO DE JANEIRO
COMAItCA UE 1TAPERUNA

Capilão Manoel Ferreira Ouirearães.capjj.
lão José ile SanfAnna lloiillcur, c-plao
José Ferreira da Costa c alferes llioinô
llodrigues Tavora.

COMARCA DE SAPUCAIA
Capitães Manoel Moreira da Silva Bar*

riga c Manoel Pinto dos Santos.
COMAnOADB 8. JOÃO MAnCOS

Capilães Theophilo Fernandes da Cosi»
o João llaptisla Soares Sobrinho c tenente;!
Adolpho Simões de Andrade o João Cae»
lano de Oliveira Guimarães.

COJIAItCA nO CAR5IO
Tenente-coronel José Luiz Jorge e (h

feres Francisco Donato.
COMAItCA OE MAnOALENA

Tenenle Joaquim da Silva Resina^
COMAI1CA DA PA1IIIYI1A OO SUL

Alferes Dernnrdo José da Fonseca Mou«
racs Junior o capitão Soraphitn José
Carlos de Oliveira (melhoramento de
reforma.)

ESTADO BE S, PAULO
COMAItCA DA CAPITAL

Capitão João Baptisla de Miranda Cuonl
(melhoramento de reforma.)

coM.tncA de mnninÃo mieto
Majores Antnnio Solcro Soares do Ca|-

tilho o Joaquim Vieira de Souza, capitão
Cândido Cyrino dc Oliveira o alferes Joa-
quim Antônio dc Paula c José Ltelvino

,da Silveira.
COMARCA nr, JAnOTICAÜAIt

- Capitão José Baptisla da Bocba_.
COMARCA DO CAHANAL

Tenente-coronel Joaquim Rodrigues tia
Silva Ilaslos c capilão Antônio Alves dfl
Oliveira Serpa.
COMARCA DE SANTA CMJZ DO «IO PAIIDO

Capitão Zefcrino Fernandes Brela».
coMAnca nr. lençôes

Capitão Gabriel França.
COMARCA no DESCAI.7ADO

Tenente Jusé Coelho de Oliveira.
COMARCA DB LOnENA

Capitão Emiliano dc Freitas Novaes.
ESTADO DE SERGIPE

comarca ncMAnom
Tenente-coronel Cesario de Góes Pcssoai

ESTAUO DE PERNAMBUCO
COMAItCA DO nECIFE

Capitão-ojiulante Manoel Nunes daCostl,
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

COMARCA DO OEAItÁ-Minm
filiSr

¦í

Coroncl-commandanlc superior
mino do Rego Dantas Noronlia.

ESTADO DE ALAGOAS
COMAnCA DF. ALAOOAS

Anonias Emiliano do Andrade Guerra
(reforma.)

ESTADO DO BIO GRANDE DO SUI,
COMAnCA nu jAOUAnÃo

Capitão-cirurgião Ignacio Grasquc.
COMARCA DE PELOTAS

Tcncnte-sccretario do 15° batalhão da
reserva Pompilio Pereira c alferes ihnoel
Henrique Nogueira.

Rio dc Janeiro, 25 de janeiro de 1805.
O procurador, tenente-coronel

Francisco Gonçalves Costa Sooiniio.
- <g> ' ¦ —"•

Ini [íi-oll .mIoiiicI

Eis o que ofll-un o distinlo Sr. pliar-
maceutici) F. Ferreira Dias, de Nitheroy :
«A Essência Passos. Indicada por mim a
antigos clientes, tem produzido os mç-
Ihores resullados e ó um preparado da
conllança.» ,,

Os agentes, Adm.imio, \eioa & G«.
Rua do S. Pedro, drogaria.

,*fym i

Dccluriiçfto
O abaixo assignado, recentemcnlo ctie-

gado da Europa, declara a todas as pes-
soas do sua amisade c ao publico quo
contraliiu os sagrados laços do matri-
monio, rm Lisboa, na parochial igreja do
S. Chrislovão, com a Exma. Sra. D. Mari»
Elisa do Souza, do logar dos Francos.

E para constar faz a presente dec»*
ração.

Rio dc Janeiro; 25 de janeiro dc 1895<
jtynts Jolio nos Saotm.

WsU •

0* ~1
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A 8. H_. o Sr. nilnútro iln Justiça .
¦íCKuclo. d* Interior

Em artigo publicado n'0 Paiz do 29 de
dezembro findo, na secção livre, com a
épigraphe acima, chamamos a altenção
de S Ex. para o procedimento injustill-
cavei do cidadão bacharel Araripe Ju-
nior, chefe da 1» secção da secrelaria do
interior, conservando sem andamento 0,
8 e mais mezes alguns requerimeulos dc
subditos marroquinos pedindo para so-
rem naluralisados cidadãos brazileiros,
deixando dessa fôrma de ser cumprido o
disposto no dccrelo n. 13 A dc 20 dc no-
vembro de 1889.

Consta-nos, porém, que finalmente taes
requerimentos já tiveram andamento c
subiram a despacho de S. Ex. _

Achando-sc os mesmos instruídos por
passaportes e oulros docurnçntos d_ que
necessitam os pctici_D%.los c Sendo já
muito longo o Icm;',. de entrada dos di-
tos CC(J_c"rime_.'os nessa secrelaria de
Fsiado, rogamos a S. Ex. se digne dar-
lhes despacho.

Estamos certos de que S. Ex., Justiceiro
como é, não deixará dc allcndcr a este
nosso appello, confirmando assim o pro-
granuna enunciado a 15 dc novembro
ultimo, pelo illustrado e patriótico pro-
sidente da Republica, dc só fazer jus-

Oi interessados.

Concerto
Eslcvo brilhante no dia 24 do corrcnle-

o concerto organizado pela lixma. I). Ame-
lia Cliapclin Slrong, distincla professora
de piano, o suas discípulas, as quaes
distinguiram-se admiravcliiiente; nesta
occasião foi offcrecida por suas disci-
pulas uma rica cesta de llores artiíTciaes.

Um convidado.

Aleitii 1 eunv.m ler
IIÍai. Sr. Adolplio Vasconcollos—Rua da

S*uit_tlda 
n. 23—Tenho o prazer do com-

lunicar-lho quo cm nossa casa lenho
feito uso do seu preparado «Bronoliigla»,
Obtendo sempre oplimos resultados.

Ti nente,
Antônio Jumo Lopes Gonçalves,

subdelcgado de ludayassú.

Tayuyá do 8. João dn Ilit.rn
(Ei do Hio)

Depuralivo anti-rheumalico de Oliveira
Filho _' Uaptisla

O dislinclo e humanitário Dr. Hermc.
!•¦. .nogildo Rodrigues dc Alvarenga, resi-

rtS?ttr*'f_1.8. Carlos do Pinhal, S. Paulo,
íatli qimidirJgiu, ao hábil pharnia-

itltó.MijStót^.ítóhecp^cIicre da
JBESfik cia» .raçhçcp .S;,C,, á rua

,W'i.'i ___ Uc. j. jja____. _* _>s«__

1 ^

veI..Il3_WI_.rânaoí' Mmts .líànÃo-f-' 
deposilo do preparado de.Toyuyá, de Ollr
veira, Pilho & Baptl,st?>ictc„;,!oto,,iiposs4
garantir-lhe c ao publico que'"deli$
muito conheço as virludcs thtrapcuticas
dessa maravilhosa uiccbilacca, como
aiiti-synhllilicn, niili-rhennialica o ainda,
o que c mais, como anli-rahica, de que
nada deixam a desejar, c oulrosim ser
aqui muilo conhecido entro o povo con-
Ira o rheumatismo, clc, etc.»

Esla carta lem a dala dc 15 dc abril
de 18113.
~, «Se.

Mais efllcaz aimla do que o oleo erubl
-VINHO fígado de bacalhau.

VS VIE N Do gosto tão agradaoel
que as crianças tomam-no com prazer

-O
Combato

cfflcazmenlo o rheumatismo — ó a con-
clusão a que chegou o illustrado Sr. Dr.
Lconcio dc Moraes, dislinclo medico do
1'irapilinga, refcrlndo-so verbalmente
aos elfcitos maravilhosos da Essência
Passos.

Os agentes : Adolplio, Veiga & C.
.IC- ,l_jg|_

fcriiY-

era o eslado do Sr. João Chrysostomo
dc Olivcira.conhccido c zeloso empregado
do correio, cnlrcvado do rlieumalismo
por baslanle tempo, e graças á Essência
JPcpur..liva Passos, viu-se curado.

Os agentes, Adolplio, Veiga & C.

Sindicalmente curudo
0 Sr. Manoel Macahé, lavrador laborioso

cm Sanla Cruz, com terrível rhciimalisnío
goloso, viu-se afinal curado radicalmente
pelo uso da bemfazeja Essência Passos.

Os a_onles : Adolnho. Vciea & C.Adolplio, Veiga & C.
¦ ¦—«4g>-. ¦¦¦

Obtive o. melhore.
resultados no emprego da Essência Passos
(depurativa ferruginosa) no tralamcnto
da syphilis o rlieumalismo — Dr. ./. ..
Azevetlo Lima, dislinclo c conceiluado
medico uesla capital.

Os agentes. Adolplio, Veiga & C rua dc
B. Pedro, drogaria.
—... ¦ -n^s»* -——.—

rciiido c iii.uitiio.o
Oarantcm-nos que uma vez entregue á

marinha a fortaleza da ilha das Cobras,
far-se-ha um inventario dos objeclos que
faltarem, afim de serem reclamados do
ministério da guerra.

(Das 1'íiríoi do Jornal do Commercio.)

seccio mmmm
Hio, 30 do Juneiro de 1395.

«A .!-!!<> I'. IIOI.I.&
O mercado dc camliin nbriu como linvin fu-

eli,i'lii nu dia antocudoilto, com a taxa ollicial
du IU l/l sobro Londres al.l-a.la par todos ns
bancos, mas pouco fli-mo. Depois de pequenas
operações folias a eslo preço, nlTroiixoti uni
tanto o pnr volta das 11 horas os bancos om
geral tinham reduzido snhs tabelas a IU l/í,
oriorando, nordm, francamente a ll) 3/lu.

Mais lardo, devido ii escassos de tomadores .1
totnc-ãii lixada, o mercado liriniiii-se, clevaado
ilguiis bancos niivamenle suas tabelas pira
11) l/i (taxa a que todos saccavam francameole,
ca 10 6/10, ii qual 0|ier.ivaio com rcsIrlçÇuOJ,
O pnpcl particular era ncgilclado a 10 j/í, c
assim o mercado fei-lii.il calmo.

ü movimento rol pouco Irriporlanto, tem-
Inndoos negócios realizados de 10 3/10 a 105/10
para as letras bancarias, o do 10 ,'I/10 a 10 .l/a
para o papel particular.

As tabelas bancarias regularamt
Londres  00 d/v 10 1/8 a lü 1/1 d

Itocolhlmento do .nata nlto de
¦Ta.ala

A' GENEROSA POPULAÇÃO! _ AO COMUERCIO

Não tendo o Congresso Nacional cm sua
alta sabedoria querido attender ao pedido
da subvenção qiic o recolhimento fez, c
temendo quo igual sorte tenha a reque-
rida ao conselho de intendencia, a dire-
cloria do Recolhimento dc Santa llila dc
Cássia estende a mão o pede á generosa
população c ao commercio desla capital
uma esmola, que pôde ser em dinheiro,
gêneros ou fazendas.

Para maior facilidade a Iodos que quei-
ram fazer-nos esse favor, pcdjmo_ uájáin
de dar nos escriptorios d",.'beneméritos
jornaes O Paiz. fa,-0 ,f„ Noticias', Ga-
zel.iLJor';-a do Urazil, A Nolicia, c Jor-
mcu do Commcrcio, quo muito generosa-
mente se prestam a receber.

A todos protesta a directoria o seu
eterno reconhecimento.

Itio, 22 de janeiro de 1895,
A directoria.

Dento Monoel de Carrazcdo Júnior, pre-
sente.

Manoel D. Cavanclas, vice-presidente.
João Anlonio de Almeida Gonzaga, Io sc-

cretario.
Major Josô Antunes dc Souza Guimarães,

2o secretario.
bazilio A. de Moraes, thcrsotireiro.
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Sr. Ilonorio ilo 1'rnilo

E' cheio dc cnthufiasmo, contenta
menlo o gratidão, que lenho a lionra de

l.fl-il.iefl/tiV.i.eomo o mais riefriotp'.
,iWtoi..s.'rfall» í..".r roüquidío t

escarros do songteV Fu estivo roS
scmiiimlcr.dorinlrciwotslta^eiaf ei

pletamcntoi boa lei.. „bo> mala do ' .q«_-
rcnla pessoas qu«(;pó(lqntívajlíw ftim-fc-
cimento de vosso' r.iifódlD, .que .uo
leslemunhas do quanlo soíTri c sij aflilii-
ram dc tão feliz cura I

Antônio P.h.iua nu Ai.muiiu.
Uua liarccllos n. 24.

.aris
Iiaiiil.tn-|;n..
Ilalia
IV.rlii._.âl..,,
tlt. Wlt...

00
00

il
3
3

S930 a (915 pnrfr.
IJI1S a IflM por ll/m.
,'871 a ,"J.*0 jiur lira.

.JU a .10 •/,.
.JOlOaLHUSOpor dollar

• H cnniar.i syndical dos corretores dn fundos
lTOblieos deubonlcm as seguintes colações:

A 01 n/v k visT*
Eiel-ie Londres

falia
Hamburgo'» Ilalia

• leiíUleal
!ii:W York

Ouro nacional, ágio ICO "/,.
Soberanos 23f3U0.
Taias exliemas:

Bancário  10 l/S a 10 3/8
Caixa matriz  10 1/3.1 10 3/8
farticular  10 l/l a 10 0/3

MoTlmento da llol.t»

10 l/l 10 "A!
{9.10 {955
1J155 IJI77

/.88U
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TENDAS NA IKIIIA On-CIAI

40 Apólices geraes dc 5 '/•
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15 Acçs. Banco Onimorclal.
5

10
.0
.0
30

G
100
50

S59
100

Func. 1'ublicus..
Nacional....

llepublica

• Comp. Utcna

orraaTAs
Jloetlai i

8olierano5.,-.7-.-..:s........
.. Apoltca:
fieraci doS '/• •

» • *•>
Dbrig. Emp. doEst.do.spt-

rito Santo
letras hypotkeearlai i

Binceic. li. Co Drazil (papel)» Predial
.' Republica

Títulos deprelaçio:
I, F. Leopoldiaa, IOúJ
• » > soo/.
f:.» 

Sorocabana
a Ciraogola,,,, ,,

Nacional
pari 31
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Curnc liifiiiiln

0 preparado denominado Carne liquida
do Ur. Valdés Garcia c um poderoso auxi-
liar no Iralamenlo de lebres craves c
outros casos onde haja necessidade de
administrar maior quantidade do aliiiien-
los em pequeno volume, pelo que não
hesito em aconselhar o seu emprego.

llio, 23 do julho dc 1893.
Dn. Lima DuAR-B,

medico, cirurgião adjunto do hospital do
Misericórdia do llio dc Janeiro.

-*5»s«—

Peitoral de €_mbará
IMPORTANTES _ AR_C___S MEMCOB

... 0 Peiloral de. cambará, de Sousa
Soares, é um heróico meio preventivo e
um auxiliar no tratamento da tisica pul-
monar, tão freqüente no brazil—ür, -Via.
da Silveira. (Borra Mansa.)

... Tenho-o empregado com brilhantes
resultados nas diCferentes fôrmas da bron»
chilc e em alguns períodos da (-ábor-
culose pulmonar..,—Dr. 'rnbcs Pessoa.
(Ilccife.) " 

'

iia*^ 
""i excelente balsamico, expe-

Ccorôíite, o como tal o tenho empregado
sempre com bom rcsullado nas alfecijões
pulmonares...—Dr. Vicente Oypriano da
Muia. (Pelotas).

... I- uni excelente balsamico, e como
lal o tenho empregado nos doentes do
bronchíles e aíccções pulmonares, com
grande proveito, tanto mais por ser um
expectoranto suave c efllcaz — Dr. Anla-
nio da Cruz Cordeiro. (Parahyba do
Norle.)

... Tenho-o empregado com resultados
maravilhosos em diversas atTcccõrs das
vias respiratórias, sobresaihdo um caso
de tuberculose incipiente/ que foi radical-
mente curada por esto preparado, cm
D. Virgínia Maria Mendes, residente na
capital dn listado da llaliia, á rua S. Mi-
gnel n. 4C — ür, Alfredo Mendes llibeiro.
(Bahia.)... rui ultimamente obrigado a lançar
mão deliu cm minha clinica o julgò-mc
hoje habilitado para aflirmar que c um
dns melhores remédios que cm minha
pralica tenho conhecido para enfcrinida-
dades do peilo o vias respiratórias. .;r-
Dr. C. Ilenriqson, (Sanla Vicloria, llio
Grande do Sul.)

... Tenho-o empregado com oplimos
resultados n.s lironclnles e moléstias do
aiipa.cllio hriiiicho-iuilnionar — Dr. Fran-
cisco Tosta Mello. (Villa do Prado, Bahia.)

Os agentes—Silva, Gosies & C.

qne fa_e_. do nfnnmiio
Tônico Orientai

-*tí$»-
Aos ii«ii HolTrcni

A lixma. S:-a. D: Maria Carolina! idola-
Irada Iliba do Sr. coronel Manoel Mo-
rcira Lyrio, solfiia ha muilo tempo de
brõncllllc aslhinaticã, llcárido ás vezes
cnniplclamente rouca. Acaba de ser
curada com o Xarope 0e alealrão e ja-
lalnj.üo pharmaceulico Ilonorio do Prado.

««Sp~
!:u mi iifuli.

AlCíilrSoe jalaby, de Ilonorio do Prado,
cura coqueluche; atleslados sérios e cm
grande numero o provam.

-~5_r-
é____H1viMrUrmtpfth.{.-. -.-

.Milagroso meiHcairictítW^.tí .(iréítiÜíli; "t^)
as ó.feuint. a*!.èttrtíHiti. -m ;'.r9- WÇ;'|' .'-"•;;.

iV08*.c«mii)unicar que considero o vosso .e.i.iH7iMártMií íü.ttiOOtolríJí.iiastlUBi^Bè¦----¦¦ ¦ ¦ ¦-^.^Bttosni»Jíi-.'!i3íii o¦SJiiyjRStv.í.-HH.L1^'-'}
cci.f-oolscbiMirtidànd-nliíta/iwonclílte
WMiiswB.it«. 'i-!í-.in'i'i •-!) oiiKür.i-iorí
lad-ni.. z,üIaitíoni, bronoliilo 'astlimatlbài
JcnSionniJsW _n|ni/ii:.;.-; tiniu ?ohji5ln'W"

, _acot!lí*>l-.''Tel'Íèira>'!,ie'Sl!âifos dc san-

|,rA,;J,eiio Mala,
.'.lAuguslo II.

losso e sulToçàçãO.
dc Carvalho*, bronchllo de

I _ mino:s.
Pauaiiy, grego, asllima julgada incura-

vel.
Anlonio Pereira dc Almeida, rouquidão

o tosse.
I! mais outras,curas que nos _ Inipossl-

vel enumerar, porque temos mais Ue mil
alleslados.

BaiSea

a mais efllcaz e exquisila de todas as pre-
parações de sua classe: limpa, ."ü.uúTá
augnicnta.suavisa, preserva órormosea ó
cabello; extiros .. tispa,"as serosidades
e todas a_s danais afiecções da pelle ca
bell»'.., fortalecendo o cérebro o esti-"imitando 

o crescimento do cahello.
Produz os mesmos admiráveis effeilos

sobre a barba c os bigodes, aos quaes
comniunica o brilha c a ductilidadc da
seda, ao mesmo tempo que uma profusão
verdadeiramente oriental.

Vonucs c l.eimelilte.
. DnOKCIIlGIA

Illm.Sr. Adolplio Vasconcellos -Tenho a
satisfação do conimunicar-lhc que tendo
sido acommeliido de uma tosse, a qual
não me deixava dormir, llz uso do seu
novo remédio Droncliigia, e felizmente
no espaço de 24 horas achei-me radical-
mcnle curado.

li pnr ser verdade podo desla declara-
cão fazer o uso quo lhe convier.

Capilal Federal, 13 do dezembro dc
1892.

Dn. Josi; Clemente fio-ms.
-«s=—

fl_._í_
foi o numero do vidros de xarope de
alealrão e jalaluj dc. Ilonorio do Prado,
vendidos no mez próximo passado.

Acccitação sem exemplo ! II

Ein orn nN_lm
O Dr. Gabriel Vasconcellos Billehcourl

solIVeii (crrlvcl loss;' c febre ; ciiinu-su
com-.o alcatrão ejutahy, do phàrniaccu-
tico Ilonorio do Prado.

-SS»—
.Jote.Un. Hccrclãg

Curam-se usando o Especifico S. En-
conlia-sc nas drogarias o pharmacias
principaes c no deposilo especial dc l',
Paulo de Freilas.

—-tj3>— ¦¦ :—.
O Dr, tfW.tj.oy

operador especialista eme-Oíwipií. do ulero:
hemorriiagias, catarrho, eólicas, tumores,
e das vias urinarias: cilrcilamenlõfflsííilai,
clc. Consullas dc I ás .1 horas da tardo
á rua da Quitanda, llesidc cm Pelro-
polis, Hotel üa liuropa. Chamados.

-— —¦— —r-tfK^—.- ,_

«rollil*.! 6o Dr. nrtn.ny
Õ. ERADOR ESPECIALISTA OE PARIA

Em nome do toda a familia de D. Atf-
gusta Mendonça da Costa, nossa prezada
mãi, agradecemos ao celebre especialista
Dr. Brissay pela cura milagrosa que elle
tem feito nella, quando ja desenganada
por todos cila ia morrendo pelas hemor-
rhagias titerinas repetidas c rebeldes.

Para bem da humanidade que soffre c
pc'o muilo que lhe somos reconhecidos,
fazemos votos pcla conservação da .pre-
ciosa saude do tão dislinclo clinico, of-
fercccndo-llic os protestos públicos dc
nossa immorrcdoura gratidão.

llio de Janeiro, 24 dc janeiro de 1895.
Alfredo Mendosoa ua Costa.
Eií.estiha n._ Costa Leal.

ltua General Pedra.
__«^»—_

llr. Ucltcticoiii-t
Moléstias das senhoras, estreitamentos

(Io urellira curados sem dor, sypliilis,
Ronorr.he.as, Ilslulas c hemórrlioiilas. Con-
siillas c opcraçõcs,'das 12 ãs 3 horas, rua
dos Ourives n. 31.

—60*—

...-.jno do útai*
Tor muitos vlájanles marítimos c mes-

mo do eslradas de ferro, sujeitos ao
enjôo em viagem o que lôm feito uso da
Neclandra Amara, remedio paulista, são
alleslados os promptos e hcneílcos (hei-
los desta maravilhosa descoberta para a
cura daquelle desagradável incommodo.
Com .,.'*..(.U., quanto cuslo nm vidro de
tinluia do Neclandra Amara, em qunl-
quer drogaria desla cipilal-, vai-se pre-
venido conlra aquello solfrinicnlo c
oulros muilos que lambem são frequen-
les durante nsviagens,o ccnslnm do pro-
speeio que acompanha o vidro. Deposito
do fabricante, rua dc S. Pedro n. 72,
1" andar.

.*-,_}.£-»—

("orno aujiiltlrt
Altesto que a Carne liquida do Dr. Vai-

dós Garcia o um excelente preparado,
poderosíssimo auxiliar tônico e nutritivo,
que tenho empregado com proveito nas
moleslias cm que ha necessidade de
administração de maior quantidade dc
alim. nio cin pequeno volume e aclual-
mente-! nas variadas fôrmas de pyrexias
reinantes.

Ilio, IU dc março dc 1894.
1)11. HC-lllQUli nu SÁ.

«iaÈí5=*— "
ftfiZíi.0 âiiicr.ontid

0 uso desle sabão torna-se dc rigorosa
necessidade depois de se ter feilo a
barba, porquanto destroços germens que
so encontram nas navallias.quando usadas
por pessoas menos c.crupulosas, evitando
o contagio dc moleslias muitas vezes de
curador serio.

Depositários — Silva, Gomes & C, rua
dc S. Podro.
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—a©»—
O llr. II]i'lM..ii)'

Operador especialista tm : doenças ilo
ulero: heniofhc gin, corrimènlo, tumores,
eólicas. I'ias urinarias; cslreilaiuenlo.
gonorilióa rebelde, calarrho dos urinas.
Operações cm geral.- dos ossos, cancro
da bocea, heiiiorrholüas, ilslulas, herhios'
tumores em geral,

Consullas dc I tis 3, rua da Quitanda
— residência cm Pctropolis, bolei da liu-
ropa.

_-_<cJe»—

.mn c.iiiiiln
Ans cor.-eções generosos e ás almas

grandes pede-se um oholo para a me-
nina llercllin, complelameiito nleHaila e
pobre, ao lado do sua infeliz mãi, pri-
vndo do recursos.

No rscriplorio do pliilanlliropico 0 ..it'.\'
poderão ser dadas Informoçiíes soiu-c! n
nleijadlnha c ahi poderá lambem ser dc-
posilada a esmola heinfazeja.

«5j~»

TOSSIjS li linOXCHÍTES — I'i:itoiial- ca
TiiAliiKENSE nn nAULiy.niA. Dcposilarios
Silva, Gomes & C.

—oSp—

—«sgs»-

Ao. ilocnlo. ilu Iironclilto
nnoKCiiiou

Alleslo que tenho empregado com muilo
proveito nas bronchíles agudas c chro-
nicas a «llroncliifriaii, preparado do Sr.
Adolplio Vasconcellos.

Uio, 5 dc setembro dc 1892,
Dn. -Iexdo.oa Soniui.

S.! não acredilais nos altcslalos innn-
meros do curas produzidas pelo Alealrão
e jalahij, do pliarinacciilico Ilonorio do
Prado, Infòrmni-vos com qualquer per-
soa que o tenha usado e ouvirois os
mais francos elogios a respeito de lão
milagroso remédio conlra tosses, coque-
luche, aslhma, rouquidão c escarros de
sangue.

Esfiilh.S _0 RüStO — Thymollna Rauliyoi.a
Dcposilarios, Silva, Gomes & C.

-?.&?«_. adheiii' o pó do arroz uzo-so só n
W' THYMQUNA RAULIVEIRA

if,;nn Inalczii ile «ráiinilo
Tônica, anli-fcbril c aperitiva, exce-

lente vchiculo para administração dos
saes indurados o arsiniosos; preventivo
dos desarranjos gastro-lnlestinaes, com-
muns na estação calmosa:

A'.nnlorliIailCH JikIIcIuí-Iii.o n ijiiom
euiuiielli'

Ha Ires annos que sc csl.i por liquidar
aí avariis da carga do SaAtelmol

Dchaldó os infelizes carregadores lôm
reclamado ! Parece qiio lotos c:dão surdos
aos juslos clamores dos prejudicados.

Não ha razão que justifique tal demora,
pois a repoftição da avaria ô coisa stini-
maria c que se acaba a breve trecho.

Kão po lerão os Srs. juizes louiar conla
a quem assim prejudica a terceiros, que
cm boa fô carregaram no Sanhimo 1

Não ! não ô possivel I
Pedimos providencias o as esperamos

com urgência, cerlos que sc ão exter-
nados os nomes dos que assim proce-
dem.

Os carregadores.
rtajs^uiA^í^-r-inw.i^íaj^io-nísraC-1

DECLARAÇÕES
@ii!)*áli_em'orln «Tc ElcudtiN dn DVc-

fc-iiiii-ii ilo Dl.teiòlo -'eücrnl
i; ditai,

De ordem do Sr. Dr. direclor do fazenda
faço publico que no mez de janeiro viu-
domo, do dia 2 a .11 far-se-ha a cobrança
para o anno de IS05 dos alvarás do vo-
iantis ou ineiTadnros ambulantes; que
coinpiehenileni os ganhador-s, vende-
dores do inicias, aves, ovos, peixe, do-
ces, cin., clc, c tombem os carrinhos c
carrocinhas á mão.

Para conhecimento dos interessados
transcrevo o parngrapho único do decreto
n. 104 do 2.1 de agoslo do corrcnle aiinn,
que diz :

« Aos mercadores ambulantes sem li-
cença paia n inic o do seu negocio ou
que não tenham pago na respectiva dpoca
o compi lenle Imposto, seiú imposta a
mulla du 21)3, sendo oppr.chendiilos os
artigos do seu negocio alô quo lífccluo
o pagamento do iniposlo o multa.

Esses aitigns serão conservados em dc-
[I08ÍIO (! Vendidos oilo dias depois cm
hasta publica se não liver sido félló o
paganienlo do imposlo o n.iilla, devendo
ser inulilisadns quando houver nclles
começo de decomposição. »

Não podendo, porlanlo, nenhum mor-
ca.lor ninbiiliinlo negociar sem licença
ih sla inlendencia, o lendo já sido expe-
did.-.s ordens enérgicas nesle senlido,
ronvidii os hileressodos para, no referido
mez do janeiro, liror.ni nesla repnrlioão
as suas licenças alim dc nüo Incorrerem
nas penas da lei.

Siib-dlrecloria de rcneli-.s, 4' seceão, em
21 de dezembro de IS.4 — 0 chefe, Al-
berlo Auguslo Fernandes.

íÍB_.oe!ftçffo ilo.s Kltnprc^inlor. do Com-
mereto ilo EUo iíe cJiiiioiro

iiua no nosAiuo n. 97
Do ordem do Sr, presidenlo e em cum-

prinienlo do quo cslntlto o § 2» do arl. 7?
dos eslalulos, convido os Srs. associados
i-oüi direilo do volo a reunirem-se un
assemblóa geral ordinária, que se cfTo-
cluará domingo 27 do corrente, ao meio-
dia.

Ordem do dia:
Apresentação do parecer da conimissão

de exame de conlas, discussão do mesmo,
de interesses sociaes e eleição do con-
sellio administrativo.

llio, 25 dc janeiro de 1S9Õ — itííi
Frinjoni.

Prefeitura do Districto Federa]
directoria se odras e viaçIo

2« secção
De ordem do Sr. Dr. dircctor-geral faço

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 20 do corrcnte.ao moto-
dia, ncsla secção, á rua General Ca-
mara n. 312, so receberão propostas, quo
serão lidas cm presença dos proponentes,
para a construcção de um bociro sobre o
córrego Marangá.

As propostas, quo devem ser entregues
em carta fechada, indicarão o preço de
unidades, escriplo por extenso e em
algarismo o a residência do proponenle.

Para garantia da assignalura do con-
Irado, farão os proponentes na direcloria
do fazenda municipal o deposilo prévio
de 5 »/» sobre a garantia dc l:G.í. 132 cm
que eslão orçados os trabalhos, juntando
á proposta o respectivo recibo.

O projeclo, orçamenlo o especificações
podem ser examinados ncsla secção
pelos interessados.

Direcloria de obras c viação, 2a seceão,
I!) de janeiro dc 1895.-- Gaslão Silva, Io
ofllcial.

Noel. <!u<3« l>ortiiRiic_it de
Etcu i.Üccnc_a

Convida-se aos porluguezes residentes
nesla capital quo pretendam filiar-se no
grêmio desta sociedade, nlliii de gozarem
dos benellcios que a nièsmá presta aos
seus associados, a dirigirem-se ás ruas
do Hospicio n. 4Í,Candelária n.20,S. Iieiito
n. 39, Visconde de Inhaúma n. 14 e beceo
da Lapa n. 4, ou na secretaria da sócio-
dade, rua do Santo Amaro n. 24, onde se
recebem as respectivas proposlas — Josi
Vaz de Oliveira, syiidleo.

Mcjinrtiç.n Cerni i!o- Tclc_rnp!io_
niST.ic.o no mo db janeiro

Do accòrdo com o arl. 3C0 do regula-
mento,acha se aberta no escriptorio desle
d-striclo, alé 31 do corrènto,n Inscripção
para o concurso á admissão dc pralican-
tes dc li ligraphia.

0. candldálòs deverão apresentar cer-
lidóes dc exames valiosos para os cursos
superiores da llepublica das seguintes
maiorias-, porluguez, Trancez, inglez,
gcograi liia, cliorogmphia do Brazil, ari-
lliniolica o geometria, podendo apresen-
lar lambem quaesquer outros documentos
que comprovem suas habilitações, os
quaes serão tomados cm consideração
para a classificação; sem os dispensarem
coííitlldò do concurso.

Os requerimentos com ns referidos
documentos deveiãò ser dirigidos oo
abaixo assignado.

Capital Federal, 10 dc janeiro do 1805
— Feliciano llenjamin tle Souza Aguiar,
engenheiro-chefe do dislricto.

IMPOSTO PREDIAL
TRANSFERENCIAS _R0MTTAS

*—Antônio ferreira da Silva Caslro,
Anlonio Fernandes Lima do Matlos, An-
tonio José, Ferreira Júnior, Antônio José
Moreira, Anlonio Joaquim dc Souza Ilocha
c Anlonio Correia de. Azevedo.

«—Clara Maria da Conceição Palrocinio,
Clarlamer Euslaquio Machado llego o Ca-
tharina Grange de Mattos.

k—lilias José dc Souza.
!•'—Francisco Xavier Borba, Francisco

José do Andrade Bastos, Fonseca Correia
& C, Fábio Lopes dos Santos Luz e Fran-
cisco José da Silva Moura.

l—Irineu Sá de Carvalho.
J—Joaquim Mendes de Oliveira, Joaquim

Alves Borges, Jeronymo Antônio lio-
drigues Cardoso, José de Freilas Oliveira,
Joanna Maria da Conceição e José Pereira
do llego.

i.—Luiz do Azeredo Cadaval cLcocadia
de Oliveira Braga.

si—Manoel Antônio da Costa Pereira,
Manoel Malliias Itaposo Júnior, Maria Ile-
nedicta Duque listrada, Manoel Ferreira
dos Sinlos, Manoel de Souza Cruz, Ma-
noel Machado Itaposo, ManoelTeixeira da
Moita c Maria José da Silva.

is—Narciso Luiz Machado Guimarães.
as—Ilosa Etclvina dc Souza,

PETIÇÕES DKFEM-AS

_• dislricto — João Marliniano de Freilas,
Banco da Lavoura c do Commercio do
Brazil, Maria José da Cruz Coelho Soares,
João Josô de Campos, Antônio Antunes
Garcia.

Indeferidos — Theolonio dc Almeida
Campos, conde do S. Salvador do Matto-
sllidíos, llernardino Ferreira da Cosia o
Souza, João Marliniano de Freilas, Manoel
Antônio Julio Teixeira da Nobrega, José
TÓlilas, Mariano Botelho dc Carvalho
Tolenlino, llila Paulino da Costa Nngtii ira.

Satisfaça a exigência — Bernardo Loilc
de ll-zeuelc, Francisco Ferreira Vaz,
Manoel Ji sé Martins, Companhia dc Seguros
Varegistas,

2o disiriclo — Deferidos — D. abbadc
de S. üenlo, José Coelho Moreira.

Indeferido— Dr. Di nto Maria da Cosia.
* 3" districlo — Deferidos — José Dias
Tuperlino Durão, llanion Guisando Alonso.

Intleferidos—Ut-ú Dias Cupertino Durão,
Maria dc Mello Lobo Peçonhai

_' dislricto — Deferido —José Joaquim
Agucda Pctropolis

10' disiriclo — Deferido — Conrado
Jjcob dc Nieineyer.

11° disiriclo — Deferido — João Teixeira
Pinto.

.'J« districto — Deferido — Alfredo Coe-
lho ela Ilocha.

Indeferido — Anlonio Mendes Campos.
4a secção, em 25 de janeiro de 1895-0

chefe, Alberto Augusto Fernandes.

I I '

.-"¦

ctenlcniio
Kão lendo se realizado no dia 20 a

fesla do glorioso ninrlyr S. Sebastião, em
visla do mão lempo, por esto molivo a de-
voção transferiu para domingo próximo,
27 do corrente, a realização compleía
da grande festividade, conio consta do
programma já annuiicladn. Tocará du-
rante o dia no core Io a banda dò musica
do 13° batalhão da guarda nacional, ter-
minando com um lindo fogo do artificio,
achando-sc o vaslo campo lodo llluminado
a gaz, sob a direcção do Mr. T. Vidal.
— O st cri tario, Luiz de Azevedo.

CLUB 
¦SYMPH0NI0O

2" C0NVI CAÇÃO

Não se tendo reunido o numero de so-
cios necessário para poder so realizar a
sessão cxlronrdiiiaria do club, são dc
novo convidados os Srs. sócios para sc
reunirem segunda-feira, 28 do corrente,
ás 7 horas da noile, Mim do resnlvercm
sub uma proposla de reforma dos esla-
tulns.

llio de ,l,in iro, 25 de janeiro do 1 SOõ—
ür. Scbaslião Harros, direclor-sicretario.

S. jj; Amparo; Operário
De ordem do Sr. presidente convido

aos Srs. sócios a so reunirem í'in assem-
bléa geral ordinária sabbado, 20 do cor-
rente, iis li 1/! horas da noile, li rua do
Barão dó Amazonas ii. 112, alim d. nu
virem a leilura dos relalorios do 1S93 e
1894 o elegerem o .conimissão donoderM,
conformo determina o ¦_ Io do arl. 6S dos
estatutos.

Nillieroy,23 de janeiro dc 1895-0 Io sc-
cretario, A. 11. c Silva.

.iniil- 1'i.iu il" .Sinr-leoriila
CONCUnSO

Ka forma do artigo 10 dns inslrucçüos
que acompanharam o regulamento dc I
dc agosto dc 1 SOO, fica prorogada alé o
dia 23 dc fevereiro a inscripção para o
concurso do internos deste hospital.

Direcloria do serviço sanitário, em 21
de janeiro do 1S05 — ür. Ferreira dos
Santos,

llircrlorln <lo F.t/.cuitn da
Prc-.tturn

SECÇÃO DE IMPOSTOS

Chama-se a attencão dos inleressados
para o edilal acima.

Alé o dia 31 do corrente tiram-se as
licenças dos mercadores ambulantes, que
Comprchendetn os mascates, carrinhos e
carrocinhas à mão, volantes do verduras,
fniclas, aves, ovos, pão, doces, refroscos,
sorvetes, etc, etc.

Para receber o cxlralilr as novas liecn-
cns pnra o aclual cxcrcicio esta secção
proroga o seu expediente, a começar
do dia 21 do correnle, alé ás 4 horss da
tarde.

Do dia Io de fevereiro em diante, serão
multados em 203 c os gêneros reco-
Ihidos ao deposilo, Iodos 03 referidos
mercadores que não tiverem suas liceu-
ças do anno dc 1803.

4* seceão, cm 22 dc janeiro de 1895 —
O chefe, Alberlo Auguslo Fernandes.

Soeioiiailo >'ii.leluriu 7 do Aliril
llc B.OI

De ordem do Sr. presideule, convido a
Iodos os sócios quites a reunirem-se
em assemblca geral, para ouvirem a
leilura dos eslalulos c disculil-os do-
inlngo, 27 do corrente, ás 11 horas da
manhã, na secretaria á rua da Trovi-
dencia n. 53.

Secretaria, em 2(i de janeiro dc 1895—
0 1» secretario, lUonocí Henrique Silva.

Club d ii H.nvo.r.1

PENHA
Assembléa geral ordinária amanhã,

domingo, 27 de janeiro, leitura do pa-
rocer da coinniis.-ão do exame de contas,
interesses sociaes — O si cretario, Rodrigo
tle Freilas.

a. a. V. n. Monto Scrrnt
De ordem do Sr. alferes Antônio Ma-

cliudo Lopes, vice-presidente, convido a
Iodos os Srs. sócios a rennirein-so cm
osseniblôa geral hoje, 2(i do correnle, ás
8 1/2 horas da noite, no salão da socic-
dade.

Ilio, 2G dc janeiro de 1393 — O 1" se-
cretario, Manoel Machado da Silva.

<<r-iiil. _*_,. II. no ...nreeliicl
Mo-lmi. .'utxolo

Hojo, sessão, ás G 1/2 lioras da larde, á
rua da Conceição n. 31— Ypiranga dos
Guarany*, 1° secretario.

GÂHTAIIA DO PORTO
Dc ordem do Sr. conlra-almirante, ca-

pilão do porlo, aviso nos proprietários
das embaroaçOes, nãn só que servem de
poniõos ou depósitos navaes, mas tambem
que navegam uesla bahia, lagoas c rios
adjacentes, quer cilas sc empreguem no
trafego; quer se oecupem cm serviços
particulares, quer so prestem apenas
para recreio, que, alé 31 de março do
corrente anno, devem tirar as licenças o
que sc referem os nrls. 73 a 70 do regu-
lamoillo de 19 de maio de 1846.

Tal licença não será concedida sem
que, nos lermos do aviso do 15 de de-
zembro do 1800, seja previamente cxhi-
liido documento quo comprove o paga-
monto do imposto municipal o ao que é
obrigado ao tliesõuro da linião,

Aos conlravcnloros serão npplicadás as
multas estatuídas nos citados artigos.

Secrelaria da capitania do porlo, Bio
dn Janeiro, 22 de janeiro do 1895 — Au-
guslo F. Sampaio Leite, secretario.

S. E. Commercial
TENENTESJO DIAB0

CARNAYAL_DB 1895
Sabbado 26 do corrente

I' REVELAÇÃO IRÔNICA DE
S_3 _3Sl. TEC ._5B_ "'CB-.-^---. __J_5

Sobre a Musica... do Fuluro ! 11
Com um oorrcctl.siiuo e mágico

BAILE A'FANTASIA 1
E... cincurso dos notáveis c assãs

conhecidos grupos da Cavcrno.que farão
coisas do arco iris 1 1

fi«_-ro<-,_\TK,
Io secretariCe.

QS"" AVISO — O ingresso aos Srs. KM
cios é com o cheque corrcnle.

3V_ ARTEj thesoureiro.
IVntn—0 Dr. illuminação, engenheiro-.,

chefe da ravcrnn, contratou por£ GO.000 ao cambio de 27 8/16 a collo*-
cação de luz electrica cm Iodos os domU
nios de e-iuiào, para as festas dc Gar»
naval.

Estação de JBica9
A kermesse quo devia elTcctuar-fla

neste mez llca adiada, por causa do mdp
tempo, para o dia 3 de fevereiro proxiní»—A commissâo.

V.n.rnv..l Irmniiilnilc dc I.0..O Be*
nliorn ilo BIOMiitlo o H. .lencilicte
dn t iijillnl -Velei nl

r-.I>_')_ EM ICiO
Do ordem da mesa administrativa con-

vido a Iodos nossos caríssimos irmãos
para comparecerem em nossa igreja, do-
mitigo 27 do corrente, ás 3 horas da
tarde, alim de incorporados acompanha-
rem a | rocissão do glorioso S. Sebastião
que deverá sair da igreja callicdral.

Consislorio, em 25 do janeiro de 1895—
0 escrivão, Forlunato Josi Francisco Lopes.

ncvnríio P.-r-!t,.i-;-r ilo itlcntuo .5c-
niim tia ruu Muulior do .IBottofiN
¦¦lios.
No próximo dia 3 do fevereiro terão

logar as festas externos em honra ad
nosso padroeiro, constando dc musica,
leilão de varias prendas n fogo dn arlli
(leios.

A Iodas as pessoas quo pedimos pren»
das rogamos o obséquio do cnvial-as i
secretaria na casa ri. 09.

Secrelaria, 25 dc Janeiro dc 1895 -
secretario, _'. Cordeiro.

Alfândega do Rio dc Janeiro
Chama-se a altenção dos interessados

para o leilão do diversos arligos, que of-
fcctuar-se-ha,no armazém n-.l,desla alfan-
dosa; no dia 20 do corrente, no Diário
Ollicial do dia 25 deste mez aell.i-sc pu-'ft.
iliclilicado o edital com a nomenclatura d.3

mercadorias que lem de ser apregoadas,
o na portaria, desla repartição dislri-
bnrm-sc os respectivos catálogos.

Alfândega do llio de J .neiro, 25 janeiro
dc 1895—Manoel de F. Arruda, escriptu-
rario.

Associarão Typograpliica Fliimincuso
3" CONVOCAÇÃO

0s Srs. associados ipiiles são convida-
dos novamente a se reunirem em assem-
bica geral ordinária no domingo, 27 do
corrente, ás II horas da manhã, na rua
do S. José n. 7, para lhes ser presente o
relatório dos trabalhos llndnso proceder-
sc a eleição da conimissão que tem do
dar parecer sobro o mesmo. Segundo o
disposto no art. 50 dos estatutos a as-
sembléa fiinccionará com qualquer nu-
mero presente,

Itio, 25 de janeiro dc 1895—0 Io socre-
lario, Anlonio Alves dc Oliveira.

a*nsMi_ilnroN ile ilfhenturf.n «tiro \\m
tlmincza i!c olirn. fuSilicni no
llrn-il.

São convidados os Srs. possuidores dc
dcbenlures ouro da Empreza de übias
Publicas no llrazil, a reunirem-sc no dia
Io du fevereiro próximo futuro, 4 1 hora
da larde, no salão do banco da Ile--
publica, afim dc tomarem conhecimento
do que lem sido feito alé bojo pela com-
missão nomeada em assembléa do 14 da
setembro ullimo, e deliberarem sobre
assumplos urgentes o da maior impor-
tancia que interessam lauto aos que já
subscreveram o accòrdo como áquelles
que alé esle momento não so protiun-
ciaram, culo compareclmrnto ou repre-
sentaeão linllsllhclamcnlo se pede.

Ilio de Janeiro, 20 de Janeiro do 1895—
Pela conimissão: Thcodoro Üuvivicr—Luit
A. F. de Almeida.
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Alliança (lec.) -008
llrazil Industrial (toe.) 500}
I_rnririiii1i:n.,,. 753
ü-.ris Urbanos '-0-5 —
-Unccionaiios Públicos 80}

llanr.os;
Rrii7.il o Londres 50J 35}
Coniiiieicial 2IS3 ms
Coninicrcio 8289 —

. 9"/s -¦» —
Coiistrnctor I7_500 —
licpiisilciís o Descontos i;i.'j) t!GJ
-Uncoianarlos Públicos 2S5
Inkiaileir i'9 159
Ilalia lini.il 105
l.,iv. i! ilu Uciumcrcio 1G_9 —
... . 273.. 709

Dnclo-iil 210.5 200}
Paris a llio .llll -
llcpulillca 1GJ9.00 102.600

!¦/_ 71S5UO "IIJ.OO
nur.il llyiiollmcario "Wi>
-Ul-Aiiieiicnno 7} —

Canis tte ferro:
l.-iiilirn n.ihnicii i:i:i3 130}
Pernambuco 130} —
S. Gliris.iv.o 180} —

Eslradas (le ferro:
_.'do S. Jcroíiymò üji-OO —
(Inste! ell! Milll.3, 5"/S IIÜ1 28}
Sorocabana, [ranci 07} 00}

» prolong 24}V. dn S.ipucaliy 11} 10}
Sejm-oi:;

.lol.iya... 9}
Argns riin:iii-iisi! 410} —
Br.-i7.il .ml.ral 15}
Le.|dailo sj -
Prosper! tladc 80
Vly.aueia 10} —

Tecidos :
..lli-iir.-i 580}
Iliu7.il Industrial *.0'i8 —
Canftahco industrial '..il} —
l'i!lro|iolil.iu_ 1.10}
fthili *.S09

inversas:
B. Utorlas dos Esiadoí 37} 35}
Cenlral lio l'.r.i7il 1103
Cenlrcs Pastoris 3a.5 —
ConMrucsjõtía Círla !39

> ' Ui lianas 31
l.ol.ria Narinnal 81} 77}
Mcib. no Uratil 30}
Mclh. do S. Paulo 34)
Tattei-all Murcaux S0J —
Turrcns '.03 37}
Soe-liiisac. do Coft! 00} 40}
llural ilo Ilraill..., 00} —
Uoccas de Santos..,,, 3}

téO*

¦torinii k i-.s-nn.i*rui:.
. 1VIDIOTOS, JOSOS, ÉTC.

Eslt nnnuiii:1.-Jn o pa.araeintn dos seguintes:
Cniiipaiilie.i Pri.Rru.se;.- Juros dc dob.nlÚrttS.
llanco ila llepublica ilo brazil, juros de letras

liypntliccari.s Co banco Uos listados Unidos ilo
Drazil.

llanco ela tlepnbltca do llrazil, dividonelo do 0}
por aci-3'i Integrada u 3} por acção com
60 •/,.

Falnica de Tecidos do lliiilí, juros do deben
tures.

Coinpanliia Central Paulista, dividendo de C.j
o resgato do nerijea.

Conipanliia Iiifeirridaele, ilivldendo dc 4}.
Con.panliia CouI1.inra, illvidciulo de'-}.
Companhia 0aranUa,dl»blcndo de 15}.
C'":i;..: li i Uucas de Santos, Juros do ilebea

lures.
Conipantii.i Casa de SauJo do Dr. Eiras, juros

do debentures.
llanco do Credito Ileil do llrazil, juros de

letras bypotliecarlas de 5 '/• o 0 %, conformo

Conipanliia Nacional do Olcos, juros do de-
beotures.

Companhia Previdente, dividendo do 3}.
Companhia ii-.-r.il de .egures, dividendo de

20 V. ao anno.
Conipanliia Transporte de Cafe! e Mercadorias,

dlTidcucln dc 7{500.
Danço l:ri:ai e liypotliccjrio, dividendo de

93 por ac; jj iategrada c 4>.00 por ac;Io coin

Conipanliia Amos .lumliionso, dividendo de
lí.
llanco ila Lavoura c do Comniercio, dividendo

ile PU pur accio Integrada e -1} por acçüo cum
50 7..

Conipanliia do Navegação Carioca, dividendo
do I) 7o no anno.

Companhia União dos Varegistas, dividendo
dn 45.

Companhia Tollcrsall llorcauí, dividendo de
5i5.

Ilar.co Nacional brazllolrn, illvldcndo do 10,'.
llanco de Creditii Movei, jurns du dilbsnlíires,
Conipanliia dn Ácidos, jurns du ilcbeulurcs,
l'iiliii'.':i do Tecidos franco Draulleiru, juros

de ilnbcníiircs.
llanco do Couimercio, dividendo do 8 '/0 ao

nono.
Companhia Prosperidade, dividendo de 10 7o

ao íiiinu.
I.olcrla Nacional, dl vliloiiilnlrlinoosnl.
Docas Nacionaes, jun.s de ilubenlurcs.
Companhia Uni.o Vatenclaua, juros de de-

liciilures.
1'ahrica de Cerv.ja Uavaria, jurns do deben-

lures.
Companhia de Sogliros Americana, jurns.
Companhia Meilioramciitus do 8. Paulo, juros

de ilnlieiituri'8.
Cumpaiiliia de fiação o Tccolagein Carioca,

divniciHlt) suniesfral lí %.
llanco de Depusitos o Ue.cuiilus, dividendo de

5},
Companhia Conlianea Industrial, dividendo de

I...
Companhia Industrial Mineira, dividendo de

1?3.
Companhia S. Paulo a Sanlo Amaro, Juros de

deli.-olu res.
llanco de Credito lleal (lü Minas Cernes, di-

vhlendo ele Ili imraceOea Integradas e 0} por
Üci'(ícs cutn 50 v0t

flanou Cuniincrclnl, diviilemln do ."}.
llanco Inlciiueli.iiiu.iliviilcn-lo de S}.
llanco Inicia.lcr de MülllorameillOS, dividendo

dc ti 101.
Companhia Malle Laranjeira, dividendo do

10..
Companhia Lcopoldina, Juros do dcbenlures

da estrada de terio de Jull de ..ia ao Piau, du
'.I ali.

Cnnipanldn dc Fiação o Tecidus Hagecnse,
juros oa ütílibnltircs.

llanco llypcitlieiarlo du llrazil, dltldendo de
*_s„

Couipai.liia deS.CbrlStovIo, divideseiu semes-
Irai.

llanco da Itepuhllca do Draii1. juros ele buiiiis
(7" Irliiioitrei.

Rligchhu Central Vii-turia, jureis dc deben-
tures.

lUnco iloi Funcoio:urius PubÜcos, tllvíücado
de 8V# oú iniif».

Conipanliia de Lâctlclnios, juros do deben-
lures.

Companhia Villa Isalicl, jurns c resgate ile
debentures.

llanco lliu o Malto Grosso, dlvideiidn deOJ por
acçãi liilcgr.da.

flüiicii do Creijiln Peni ile S. Paulo, dividendo
do liij in.r pcr.5'i InlegraiJai

llanco Mercantil de Sanlus, dividendo do 8 7»
ao nnno,

Companhia Progresso Industrial do Carandahy,
jurns de il. Iicnturss.

Fabrica .. Pedru de Alcântara, dividenda se-
mesir.l.

Companhia Docas dc Santos, dividendu se-
mestral.

Companhia Cordoalh», juros de dohenlures.
Companhia Fldtlidadu, iliiidendn de li}.
Companhia Central do llrazil, dividendo de

10 Vi >o nnno.
Companhia Crazil Industrial, dividendo se-

mestral.
Companhia Artes Grapliicas, dividendo de

dl 7» uo anno.
Conipanliia Fabril Paulistana, dividendo

de 103.
Empreza Theatral, dividendo de I0J.
Companhia Carris Urbanos, juros do deben-

lures.
_ i-cía dc Níilictai, dividendo de 10) por

arção, amanhã.
Companhia de Carruagens Fluminense, divi-

dendo semestral, a 25.
Kugeiiho Cenlral do Quissaman, juros de de-

beotures, a J5.
Companhia Alliança (tecidos), dividendo se-

mestral, a -5.
Conipanliia Mauufaclora de Conservas, divi-

ieiiid.i de 15}.

llanco Emissur da llaliia, ilivldciidn do 8 '/,
ao iiiino, nn ItniiTO tia Hüpiililicíi do lírozll»

llaiítio lln» do J.iimiro, iliviiomlu \U> ty,
C uni..nllin J.iiiliin Üolanlcu, dividendo tri-

iiieiis.ii, ii 'IS.
Ciirvejarlii Uavaria, dividendo s ni-slt-.il.
Companhia Ileral du Serviços Marítimos, dl-

vlilenclo de Oi, a 58,
llanco de Calaoiiazea, ipvldwiilo de 4{5Q0.

Ilenniii-sc liniileiii n fl.iS"liililela geral do llanco
llypolliecnrlii dn Urimll, iiii'.s|.l|.Lt pelo Sr Kyilllo
Uerla, para o lim de voltar a roliirma dds-seus
o.luliilns o elegei' dciin .l.re.-ior ..

A|>pi.-vi.lo ci iiriijuciii ilii riíf.inna nproiontailo
n pasáaiuln-Sií n ulfl^ito tloi dlroctortsjb Sri
Dr. .'use Ferreira il uniu pudlu n asiumliliia a
sua osuneruçã-j du cai-çju de presidente du
banco

Cunsultaila a assembliiii, i negád i a ésoiicra.
çãu, f.landi) nn sentida 'In permanência du
Br. llr. ILiiiíos dlvcraos ncciuiii.tasi

0 Sr. ür. liam. s iiisiáiii pula exoneração,
declaraiidu njuu não cuiilliiuarlii un cargo; e
pede ipie a viiLição seja feita |mr ncçõüs.

Koinl i aceila n Odiljéraçãn, u Sr. Dr. Joso-
plllno Féliclu dus Símios iieidiu ,1 palavra, apre-
snnloii o jii.lilicou luiig.iiiioiilo n sçmilnlo mo-
(jiló, quo ini nniirovada tinánltfiomp.Ho :

• A aS-Cinblua geral, loíidn um consideração
os motivos de ordem liuraiiioiitu. pes, ml ipie
levam o Sr. llr. Jusii Ferreira liamos a Insistir
pola oxofioraçüo do cargo du prêáitlentu dn
b.inco, aceila com penar essa exoneração e
resolve que, em lCS'eC.1.1 IInlleí d i apreço uni ipie
n assembléia geral dn llanco llypolliec.irlii ilu
Urazil tem us rclevanllssltnoa c inblvItlàV-íls
sorvidos proslados, coin a maior dedfeaçffo t.
ilesinleresse, an banco, polo llr. José Ferreira
11 imns, se insira na presente acla um volo ele
profundo leconlicclinoiilo polffi serviços riro-
stadeis o a declaração de Inteira soliilariedaele
cc,ni a direcção dada nos negócios do haiico..

Passando-se á eleição dos cargos vagus ua
eliieelniia são deltos os Srs. Hr. Paula Fer-
rcira Alves e Jus. Maria dus Anjos lis.uisel.

lim seguida rol designada unia nova aásern-
LI.'a para n dia 20, alim de se pruencher a v.i-.-a
aherla pela renuncia do llr. Ilau.ns e eleger o
r.-n.-t.-iiiu li-tüil u o d'* árbitros.

lln Sr. syndico da câmara syndical dos cor-
rolares du ruu>l..s iinhlicos recebi-mos a se-
;:ui:ili' coininuiiicaçáo:

«A COtttar d« Imjo, ó 0 d mil ti do A rolarltn oíl]-
ciai, ua linlia, o eiiipresllniu por títulos dc pre-
lação (eieleentures) du Ronco dos Funccionarios
Públicos, no valor total de 600:0(1.0, renrlacii.
lados por 0.000 ilubenlurcs dn valor nominal do
100} cada mu c jurus de 8 •/« au anno.. il

O Danço da Republica do Orazil recebeu
dus seus agentes em Londres, N. kl. Ilolliscbild
& Sou?, o ífçuinte tclcgramina :

Taxado Banco do Inglaterra... 2 '/.
Tau de desconto no mercado.. 3/1 7.
Cheques ,/l'ari..  '-'5,17 l/Z
Apólices externas de 1870  80 •/,

do 1883  70 7,
de 1880  70 •/,

O Undon snd Rrasllian flank, rcmctlcu para
a tlabia, no vapor allemão Curlyfci, l.CO_:0.0}
cm moeda papel.

Realizou-se hontem a anniiiiciada reunião do
Cenlro da Lavoura c do Commcrcio |eara re-
lotvcr sobre a ronsulla do govnrno do UInai
Geraes a respeito da cubrancu du impoito de
cafd.

Ilo resultado dessa reunião, quo fui nume
rnsamente concorrida, damos noticia hoje em
( u'.i j secção desta folha.

úiintii Commcrcial
Sesilocni 10 de janeiro de IS05. Presidência

do _ r.corouel Goulart, secretario o Sr. ür. César
de Oliveira. .

Compareceram OS deputados Souza Ribeiro,
Guimr.r_cs, Amarante o Sanlos, faltando com
participação os depulados Torres o Freiiis.

Expediente — Requerimentos — niymnio dos
Santos Mourão, sócio da lirma Mourão, uosla Si
C, para ser aelmittido i malricula de conimor-
ciiule — Ucferido. -.uk

Leonardo . overo do Alrantara Tiiirenl?, sócio
da lirma Torroiits, ll.nlido c_ C, para idenlica
iniirieiili — Deferido.

José da Cosia Oliveira, para fiz-r-so na sua
malricula de ciniiiuerciaiilu a averbaçãn de t.-r
iicoltado a niclunalidado brnzileira — Defoildo.

A. Ilayiiinni, pira o deposito elns rortldiies do
reglslru das su.u marcas de produetos ibiper-
fumaria como um uxumplar do Diário Ofíletal,
em ipie foram publicadas — Deferido.

Pruiucr e_ ll. para idêntico deiosilo com ro-
ferencla á marca do seu tu-oduclo • Ncuroslno
(liuiiier > — Deferido.

lirneslo l.inilian e Guilherme Mnrr.t, seclns-la
lilina E. I.iiiilian í: 11. Mnrrul.para arcllivnnienlo
d» seu distraio social— ll.gutart.oni o distraio
it vista da divergência entre a Urina A qne ello
se iclere, e a ilisignada no contraio social.

Armando Teixeira ilus Passos, Francisco Tum-
«cite, Carròzodo Júnior, Lacerda & d., Magalhães
& Couto; Miniiãi, Cosia .. C, Martins JL- i:ar-
va Im e Sampaio & C, para o ri!_i.tru de suas
Ib mas coiiiinci-iacs - Deferidos.

Juão Marllns dos Soutos, soclu sobrevlvonlo
da lirma Ferillindes Rravo c.. C, para Liz-t-so
nu registro respectivo a averbaeao de ler a
soclodado se dissolvido o entrado em liqui-
ihc-ãu por l-llerimenlo do sucio Manoel 1'erelra
Fernandes llravo-Dêferido.

Magalhães & Coulo, para scr-lhoj transferido
o co|Í!ndor do carlas om branco do liinta anlu-
ccíSora .Magalhães, Irmão & C—Ucferido.

0 presidenlo ileu ciiiiheclmenlo de ter no-
meado nosta data o llr. Antnnio klurcolluo
Nunes lionçalves iViscon.le de São Luiz do M,i-
laiilião), piíra servir no conselholi.ical da Com-
panliia de ui.r.is llyilraullcas.

Foram presentes o reincllid.is ao arcliivo os
balanços dus Iraieiches ela ,Ordem , .Heis. c
dn «Vianna** no 'l9 íofiicslrü Üii ISDl.

Foram deferidos os rciueriiiienlin pedindo o
arcliivnniento de contratos, nlu-i-ações e dis-
iratos de sueiedacles coininerclaes.

nr.wuA.. -'H.-eiC.-v.t
ÍlÍAHP-01

Dia .5  
De I aí5
Km igll.il periodo ele 1801..

7'.ll:_.l'973
0.578:8385015
5.-li:írJ3 0.'7

Pi.. .5.
Ile I a 25
Lm i; u il periodo 1801

tlESA »B n.XDAJ

5i:750!ll-
7-20:7751013
4'J5iCC.',11.;

Dia 55
De I a fi 
Km igual periodo de 1801..

25:ü;-2ó.15
1.7.10.|-.1-.'.1C1

00l:.ll{58li

iui:n.Au» ips-1 c».'t:'
As vendas do aute-buntem furam 4.000
saccas.

liontom o mercado abriu calmo, lutando os
cnjnmissarios com alguma diRlcuidade para cot.
l,1car ns Iules, pois ns ensaccadures queriam
ailqn'uil-os por preços inferiores .-Is culiiçücs,
o quo não conseguiram; sendo clles alinal ven-
diados na base dj '.0.' a 20{*,00 pelo lypo n. 8.

Duranlo o dia a procura foi diminuía c o.
Rumas vendas quo se realizaram foram, ao que
constava, para ciiiiiplcincut. ele embarques, llio
excedendo do 2.000 saccas o tolal das Iransac-
c3es.* A_lrmava-so que alguns exportadores estão
prestes a entrar francamente no mercado, não
nl.si.anlo considerarem muito clevailus os pre-
cos actuacs.

Os cusaccadores, vendo quo aclualmcnlo,
di.mte dc quale|uer negocio de mais vullo, o
mercado firma-so ilo modo extraordinário e que
se elles facilitassem negócios ainda maiores,
ver-sc-hiam depois na contingência de adquirir
o gênero por preços mais altos do quo os
actuaes, coniiuuam firmes cm suas idéas de
alta, aigui.ieiilaudoquo as entradas do gênero
nio lém sidu abundantes, como so esperava, e
que o mercado de Sanlos so lem sustentado
Urine, ainda que para qualidades melhorei.

O mercado fechou Indeciso.
COTAÇU-S

Por aii.iln
TrpoD.7 2I}000

, ¦ 8 l'JJi.00
i » I 111500

For 10 -ilji
IU'93
13* .'77
12*500

KHTIIAO.V- OHIIMÜ

K. ile f. Central Kilos Kilos
Dia 21 114.0-9
DulaSI D 583.137
Km Igual periodo de !3Jl ll.lóí.iil

t'CÍ'ü/ll_CHI
Dia 21 200.852
llc 1 n'.'1  2.700.054
Era igual iciii.do de IS'J-1 513.001

llarra dentro
Dia 51 -
De I a 21  I.!).l.._\
Km igual periodo do IS'Jt 513.501

Total oiniiil-H 3'i0.i-:8l
> > sacou 0.313

Desde o principio do mez... 105 107 sacoas
Termo 'nt.il  11831 »
Desde o dia l« dejuili.  I 501 Ml! •

ii.íumo dos buimuquú NO DIA 54
Destinos:

Estados Unidos  t0.r,õ siccu
liuropa  -i ii1) •

Total
Desde o principio do mez..
Km igual iieriudu ilo 1891.
Desde u dia 1' de julho....

Existência no dia 53, á tarde
!-:iiili_r.-,tu'_ iu. dia 51

11.575
IS8.0:0•;i0..!7

.'513.M6

inO.153
II.575

181.818
0.313Entradas, idom

Existeucia no dia 54, i tarde 191.100
canAnQCBS em 55

Arbuck!.! tlrnlbers, NVav Yoik
Il.in! II.1U.1 lc C, idem
ff. F. Mc. bauálilln A li., Idein
St. SlecITregcii 4 11., idem
Auguslo Lenha & ''.., ILiiuliurgii
I.ilin llrailshdw .V ti., Ceipeiihagiie
I.i ri Vaiais ,',- C, idem
Leveríijg .- C, Daltirnnro
Wil.e.ii 4 I'.., idem

8.480
418
007
7-:.s

1.3.0
550
510

1.118
771

Tolal. 9.315

ehistescia .A _3Tui.ni. nu i-mii c.srnv. i
DIA 55 UK JA--IUJ

renlrnl
llarra dn Pirahy
Ypiranga
Com mercio
Alliança
Avellar
Parahyba
Serraria
l-rahyliuna
I!.dc i.ilcgipo
Cedúf.ita
lletiro
João Uumes
Sanla Cruz
Santa Fé
Penha Longa
Chiadur

.50')
ICO
51

141
19
30
50
13
71
tá

ICO
90
30
5!

117
130
100

Anta
Pinheiro
Volla Redonda
Barra Manai
Saudado
Divisa
. iirubv
Retendo
l/nren.i
Uuiratinguctl
Roseira
Taúlialci
Uiieririm
S. José dos Cam-
pos i

lWie.

Total. 13.172

x3F.no.-iio »:: ar.-Enos
txTaiD.vs roa cAnoiAOSH

A.unrdenle, 95 pipas o 2 harris,
Milho, .0 saccos.

ESS*OaT..ei.-.*iO
CADOTAOE1I

Cabia, no vau. aliem. _oi.!>'-Alvaro3 Tol-
lery & C, CO.OJO kiloi de arroz, la-.0-.0,1.

Victoria, no vap. nac. liaiinit—Alvares Poi-
lerv & C , 3.000 _ih s dc arruz, 800».

1'arani.iií, no vap. nac. /I.iti.rt—Costa,
Iloclia Menezes 4 C. 2.501 litros do vinho na-
turál tii.Oli o 9.000 kilo» elo assucar, i:8i>',5.

1'oíto Alegre, uo mesmo va;.or-JIagalbãei &
Baslos, T.OiX) kilo. do bacalhdo, l:170í.

VAI.H.S
Dahia, no fap. aliem. CúritiM — London

and lirasiliau Daok LimiteI I.COJ-O-J,) cm netas
brazileiras.

mova»_:¦__*i> ii .«ami»
r.Mii.\nc\ç-i_s niisp.voiivnvs

Parnnnguii - Vap, ing Avis, de 709 tons, con-
Sius. Frias lliMiii.-inns; em lustro.

Sauloi — Vap. in;,'. Ile'ariten, ele 1 770 tons.,
consigs, N. Slogaw & C: nianif. vários go-
noruft.

Llvorpunl — Vap. ing. IWlena, elo 1.780 lons.,
Consigs. N. Slegaw ei C: nianif. vários ge-
ih-ni...'

Hamburgo — Vap, aliem. Coriliba., de 1.741
liui. , consigs. Ed. Juliiist.li tk C,| iiiaiiiL
vários generus.

usTamas no ni.v 55
Montcvidéo pela ilha (Ir.in.le —7 ds. (0 hs. do

ultimo, paq. ing. Ilclimt, comm. J. Joesscn;
passags! a l.oia.loiros.

Ilari o ese.-OO ds. (3 ds. da llaliia), vap. ing.
Iliiltail 1'r'nee, 1.038 lons, cniiiin. Ths.
Kliiielli; i'ipn|i. 31: c. vários gêneros n
Uu.iyle Davlson & C; passags. 3 em 3*
cla.-si.

Sew Vork c esc.-21 ds. (5 ds. de Pernambuco!
vap. Inir. OrectanPrlnce, 1.105 imis., cnnn
(1. Kllillir; cquip. 55: c vários generus .1
ordem t passag. I em transito.

Vnlene.a-48 ds., barca porl. Fernaiidt, *3!

luns', m. .Manoel do Oliveira; equip. 15:
c. vários generus a Macedo liinior .. C.

llamliurgo O 05C.-2Ids. (50 hs. da llahlai,
paq. áPein. llttparieit, comm. II. ..nldiiiann:
passigs. ilarlililia Muia da Cunreleão c sua
laniilia; o aliem, cônsul Alheei Scbutl ; o
port. Jnão da C.sla Feilas Guimarães, 35
em 3" classe o 17 em transito,

Santos — lil lis , paq. aliem. Cnrili/lu, comm.
A. Ilircb ; passags: Maria Ei Martins, A. Dar-
hos.i e sua família, Oscar l.eers. I). Soller o
sus familia, Dr. Jull) Alves dn Cosia; ns
aliem*. II lloio, Luiironco, Milliallscn, II.
Lange, J. \V. Iloward, A. Ilaelger, A. Davisen,
Ccclio Almeida o PU.I inullier, l.uei.i Siiherbi,
T. II. Morgan, J. W. Purchaj, 5 do 3' classe o
50 em transito.

Mem - 01 ds., lugar norucg. I'e.7'i, 391 tons.,
ni. J. Levurseu; equip. 7; c. madeira a or-
dem. „ .Falmoirli—51 d.«.,harca norueg. (Vnico Amideu,
I 51,11 ns„ ni. (1. Stoonj equlp, 50: c. car-
vão a Urazilian Cool d 13, ,

S. Juão ela e-,irra-5l lis., vau. me. S, João da
llarra, 513 tons., cnmin. Miueiel L. Machado .
equip. 5.': c. vários gêneros a Pe.lro José
Monteiro, passag. o ing. (lcor_e S. Murse.

SMOAS no dia 25

Monloviildocese.-raq. nac. B..'!lcrro, cnmm.
Io tenente llollm Pinheiro; iias<ags. Dr. Ar-
Unir II di! Carvalho, Miliuel Francisco Cur-
reia Netlo o sua família, Maria A. Itosario,
José Aranjo, Viceiilini Sanlos c I liiun, Je-
ronyino I. da Ilocha. Julia de S uza, l Iliba o
I nelo, llenediclo Ribeiro Vianna, Sluonjo
Pinlo, Denediclo Muniz 1'inlieiio, Izlllna T.
OulmarlM, Dr. Sovcrlno de Sá Drlln, Horacio
A. de Vosconccllus, Antônio Cundeixa, PhUIIuo
Pereira da Silva e sua miillier, J:3_ Américo,
Joiemiin Cosia, captão WencesUoD. llello o

I criado, Ur. Ricardo J. Pinlo, sua inullier o
t lllho, capillu Fábio D- '."ile e I criado, Al-
freilu A. Soares. «IfereS Pampllo M. dn Ama-
ral e I criado, aireie. Tleiu.oteo P. lieis, Rer-
narelina F. Pereira o I lllho, coronel Kmyg lio
D. Ilirr.Io sua mulher c 3 Dlh .s, Fre-
dorlCO 11 ssaiiil, lenente Agrícola lletlen,
tenentc-eornnel Dolltãrla Pernambuco c sua
fam lia, João A. Carncirn Monteiro. Antônio
Carlos F de S.i, Manoel Fonieea, alferes (lo-
dofredii de V. Vosconcellos o I criado,
alferes Arthur C. de Sonsa, C-isiiam de A.
Rézerro 1 lilha c I criada, lencnto Pe.lro F
da Silva Muita, Diogo F. dos Sanlos, llr. João
Ilibei-, li-licrti Cauiiiinuhan e I irmã, cor n -I
1'er.vr.i ela ...sta, Francisco Alves, Emilio
l.ima, major Luiz Seiares de (jotiveia c sua
família, Orozimbo Rozas, Anlonio Cândido
ilorges, Cau lida Maria de Oliveira, Manoel Jo
Oliveira, Alexandrino Ribeiro tos ali. Sophia
Alhre.ht, Carl Fahri, Eliza Wellcansln ; os
itel. padre João Bali-la, Casara Moiro, Car-
mini de Vai/o. Yiclnr Naira o II em â1 classo.

Sanlos-Paq. aliem. Campina*, cnm.-n.. A.
Simunsor,; passags. Tliomaz A. Ramos Zamy,
canilãci José V. Ilelamaro o I Ilibo, Joio
de barros, Paulo O. barreiro sua mulher

I Ilibo, José n. ü.liia tua mulher o
filho, Carlos Jusé Pinheira, t. S.lMOOU,

Joaquim A. Lustozi o I filha, SnupelCiÇ Car-
dosu, Heitor Uarboza, Or. loglel do SuSia,

J. sc! Silva sin mulher o I filha, l-ontn llibeiro,
José Queiroz, lleiirlquo II. Silva Cabral; oj
n lei.s. W. llnck.Tiiit o 3 filhos; o cbil. J.
M. Vasques; ns amorlcs. Felix Lassalle;ns
franes. Victor Alenquarl o sua inullier o 7
om!!' clnsse.

Porlo Alegro o esc.—Paq. nac lltiltwja, comm.
II. Morris; passags. Manoel _. Moves Jnnlor,
Firniino SI. Dias, Francisco Rodrigues o su»
miillier, Leopoldo J. Estovos; o purt. Juão
Antunes: o Ing. Ilãrold \Y. Stacoy.

Itajiihy e esc— Vap, nac. Itararé, comm. 8.
José de Senna; passags, Lourença Maria o 2
lilbus, Antônio Jusé Ferreira l.ntos Juiiior,
Luiza RJiirn, Iriicz lljorn, Joãu I*. ela Si'va,
Mu 'eslo Polydorõ, Auguslo Ln|ies, Itoinulo
Cii;up:i In, Augusto lliiini.irles, Francisco E.
da Cunha; o uai. padre lliacomo Viuceiizi;
o auierlc. B. Ozolnliiiietliclnil; os porta. João
J. de Andrade, Amaro Antunes Ferreira ; ns
allcms. Allitirt Do-iigiNske, m padres LuciiifnQ
Korlo, Tlieiibald ICurte. Ueiiiilpb Clelu, Tubias
Wuss, Victor Kr.nu e Cleto Tourg.

lienova c esc.—I',u|. Ital. Allloila, comm. D.
Francisco ; passags. os itnls. Eleha Nicolau.
Ida üanlcliol; Carlos Lamaignere, Dr. JosS
Pluchul, Carlos l.amaignere, Dr. Jusé Piuclierll
e 39 em j' classe.

Mii-sorú — Lfigar nnrueg. Attgot, 593 tons.,
m. J. M. Mathlseil: equlp. 1: em lastro.

«OIICIAS MAIIIT1MAS
Ti_i.i-.HA.niAS

PiilIN.VMOUCo, 51.
Op.iqut! allemão e?a;i«i chegou hojs. pr».

cedentü du New Yurk.
O paquete allemão Ciíiiníi saiu hoje para

o llio ele Jauelroi
IlEsiEnno, 25.

O piiqtioio Satélite saiu bojo, ás 10 horas d*
manhã.

M.eJU.II.O, 55.
O paquete Pernambuco chegou esla manhf

C segue para o norte.
wrirtm B.rnavou

20 llrcmen e escalas, nleumivl*.
27 Ilavre e escalas, Ville tte Monlevtdèa
27 ilio da Prata, Owiojúe.
27 Southampton e esceel.is, 7-i.imci.
27 Pnrlos dn Sul, .-iili.no,
23 Sanlos, rui).».
23 llio ela Praia, Galieia.
30 Rio da Praia, llnuàt.
31 Nova Zeland a, Doric.

Fevereiro:
Porlos du unrlo, 0'lnds..
Monlevldéo por Santos, Dretagt$t
Uainhurgo e escalas, 0,'i'iiíia.
lliu da 1'iala, Liguria.

TAPOaBI k < ua
27 Santos, G.-ccííin Prince.
27 Victoria, íliiima.
20 Vlclorla e escalas, Piumi (8 bc.J.
20 New York, .l/o.nrl.
50 Auluerpia o l.iverpool, Helena.
50 1'aranagu i, Avis,
5ò Hamburgo e escalas. Coriliba p bit
27 llordéos e escalas. Orénoque.
27 Porlos do sul. It.íi-.i. _ _.
27 S. João da llarra o Campos, S. Jono O»

«ii-ra (Shs.l
27 P.raty c escalas, Septltba.
57 lliicnos Aires [mr Santos, /(a/i'íin rrinet*
27 Portes ilu sul. f.Vei/.|.
28 Ilin da Praia, Tlttmri.
28 Caiu Frio e Macahé, f.impct.
2í l.lverpoe.1 è escalas, Oallem.
29 Cabo Frio o Macahé, Pampa (G hs. m.?
30 Santos, .Voi m críiii. _'
3) Sontliiinpti.it e escalas.rcljlll (8 bs,l
30 Nova Orleans, llolbeln.
30 Vlclorla o Pernambuco. SanttlmO.
30 Caravellas c escalas, dl/wAi/rle (10 h».)
:)l Soiillumpton O escalas, Ila.alie.
31 Furtos do Pa-Jilico, Clmnccr.

Fevereiro:

1 Gênova o Nápoles, Maranhão.
New York pcla llaliia, Pernambuco c ParÇ

Porlttjucie Prince.
t Londres por TenerilTe c Plymoutb, Dorttt

Gênova o Nápoles, tlrelaone.
Liverpool o escalas, Llguricf.

10 (ienova a Nápoles, Rourio",
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Prefeitura do DUlrleto Federal

Tj^ciiETO S. 104-db 21 ns aoosto nu 1894

Jl.-nuia a cobrança do imposto dl
J 

alvarás e licenças

k prefeito do Dislricto Federal,
"faço saber que o consellio municipal

decretou o eu sancciono a seguinte re-
solução:i Art. Ia. Para a cobrança do imposto
de alvará de licença, a quo se refere o
ü. 13 do art. Ia dn decreto n. 75, de 6
de fevereiro de 1804, proceder-se-ba o
lançamento respectivo pela direcionada
fazenda municipal pela rórma cstabelc-
cida para o lançamento do imposto pre-
dial.

Art. 1'. A cobrança do imposto de ai-
varas de licença será feita no decurso do
mez de janeiro dc cada anno, índepcn-
dentemente dc requerimento da parte
intcre<--ada o mediante a apresentação
do documento relativo ao anno anterior
nue tiver sido expedido pela direcloria
da fiwndo, c de accórdo com as modi-
ficaeões do lançamento.

Art. 3a. O dividendo dos bancos, com-
panhias c sociedades anonyoias, distri-
tuido no ultimo exercicio ou, na falta
deste dividendo o capital realizado, ser-
tira tle base para o lançamento do im-
posto relativo ao exercicio seguinte.

Art. 4a. 0 inicio dc qualquer negocio
OU industria c de exercicio de prollssão
por que fique sujeito ao pagamento dc
imposto de licença, se poderá realizar-se
depois de elTcctuado o respectivo paga-
mento, para o que a parte interessada
requererá ao prefeito municipal; sendo
imposta ao infractor a inulla ue 1001, in-
dependente de qualquer outra pi-nalt-
üade cm que lenha incorrido pelas pos-
luras em vigor.

Paragrapho único. Aos mercadores am-
lulantcs, sem licença para o incio do seu
negocio ou que não tenham pago na re-
iipectiva época o compelente imposto,
Berá imposta a multa dc 20,*.,scndo appro-
bendiilos os artigos do seu negocio, até
./que eflectucm o pagamento do imposto
ie multa.'¦ Esses artigos serão conservados em dc-

Íosito 
e vendidos oito dias depois, em

asla publica, se não tiver sido feito o
pagamento do imposto c multa; devendo
ser iniililisados quando houver dcllcs
começo de decomposição.

Arl. 5a. Aos contribuintes que não pa-
garem o imposto de licença no mez de
janeiro será imposla a multa dc 15 a|o
quando o pagamento for tffecluado até
SO de junho do respectivo exercicio e tlc
25 a|, quando so realizar depois de 30 dc
Junho do mesmo exercicio. Findo o exer-
cicio, a cobrança será feita executiva-
ínente. . ,i Art. 0a. Fica revogada a disposição do
decrcio n. GO, dc G de dezembro de 1893,
ha parle que cslabelccc a multa dc 1005,
indistinctamenle, por falta de alvará de
licença.
f>* Art. 7a. Revogam-se os disposições em
conlrario.

Districto Federal, 21 de agosto de 1504,
6a da Ilcpublica—Henrique Vallw.larcs.

ConiniUiarlado Coral da ariniida
COSTUIIAS

Fartieipa-se ás Sras. eoslureiras que dc
SCguiula-fcira 28 do corrente,em üiante,
a distribuição e recebimento de costuras
serão ferias no arsenal dc marinha, sendo
o recebimento ás segundas o nuintas-fei-
ras c a distribuição aos sabbado.3..

Conimissariado geral da armada. 25 do
janeiro de 1805—0 escrevente, Bodrigo
Borges de Caslro Azevedo e Mello.

Suli-.llicctorlii <!c nciiiliis da Pre-
feitura

ACÇÃO DF. IMPOSTOS

Ko dia 1 de fevereiro vindouro, como-
$ará a cobrança do imposto de licenças
das casas comnierciaes do 4° districto
que comprehcndc ns seguintes ruas:

Fluminense, Aquediiclo, Curvclip, Au-
gusta, Monte Alegre, Áurea, Paula Mattos,
Klauà, Pelropolis, Oriente, Silva Manoel,
Iliachuelo, Itezcndc, Lavradio, Espirilo
Santo, Tliomaz Coelho, Consliiuição, Vis-
conde do Itio branco, Silva Jardim, He-
lação c Senador Bernardo de Vascon-
«oitos;

Praças — da Republica, Tiradentcs o
D. Antonla.

. Largos— Nossa Senhora das Neves.
Travessas—do Senado c Torre*.
Ladeiras—do Senado o Sanla Thereza.

. Quaita secção, cm 25 de janeiro dc
1805—O chefe, Alberto Auguslo Fernandes.

Prefeita do Districlo Federal
A.FF.1UÇÃ0

De ordem do Dr. director geral de fa-
tenda da prefeitura do Districto Federal,
previne-sc aos interessados que o prazo
para n aferição o revistas ile pesos, mo-
didas c balanças das casas comnierciaes
da freguezia dò Sacramento começou a
1 e termina no dia 31 do corrente mez,
incorrendo na multa da respectiva pos-
tura aqucllcs que deixarem tle so apre-
sentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigência da lei.
I Sub-dirccloria de rendas, 5« secção, 3
de janeiro de 1895—Pelo sub-director,
o Chefe, Antônio Lopes Trovão.
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Sabbado 26 de janeiro dc 4893
Segunda convocação do bello para os*-

sumplps do grande sensação—Ordem do
dia : Tnilo por cllii* c tlgn» para
clica... Os tacs?

CAETAXO.
1° secretario.

Roga-se a todos os Srs. sócios para sc
entenderem com as commissões respe-
divas a respeito do carnaval.

Convites^, com o
•jvr___*í.o'

1' thesoureiro.

Sub-dirccloria de Rendas da Prefeitura i
SUCÇÃO DB IMPOSTOS

N» dia Ia de Tcvereiro vindouro come-
cará a cobrança do imposto dc licenças
das casas coriimeroiaes do 5a districto,
que comprchende as seguinte ruas:

Frei Caneca, Barão de Paranapiacaba,
Viscondessa de Pirassinunga, Catumby,
Cunha, V.ilença, Magalhães, Josó Domar-
dino, Coqueiros, Chlcliorro, Floresta,
1'leone de Almeida, Carolina lteydner,
liinilia Guimarães; Miguel dc Paiva, Gon-
calves, Eririélinda, Faria, Freilas Castro,
Estacio de Sá,S. Luiz, S. Carlos, Haddor.k
Lobo, Santos Rodrigues, Itapirú, Dr. Costa
Ferraz, Luz, Colina, Conselheiro Rarros,
Caminho do Morro, llisno, Estrela, Jcqui-
tinhonha, Santa Alexandrina, I), Cecília,
Malvino lieis, Rarão de Iaeagipe, liarão
do Pelropolis", Leste, Laurindo Ilabello,
Industrial cMarieta,

Largo do Itio Comprido.
Travessa Navarro.
4' secção. em 25 de janeiro do 1895—

0 chefe, Alberto Augusto Fernandes.
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REAL COMPANHIA

PAQUETES 
DSft 

VAPOR
DE

SOUTHAMPTON
Hni.ltiM pnra a Europa

Tiintnos  12 do fevereiro
Nile  2G » »

1IF.I.1I0IUJIENTOS NO SF.nVIÇO DESTA
COMPANHIA

Ving-oiis rápidas
I.isliou.  13 dias
Soulliiimpton.. IO »

O paquete

__^__r__S___l
focili.' S..am Naiigalion Còmjiaiiy

saídas para a eüropa
i.igurio  G de fevereiro

ANNUNC10S

Objedos pcrdilos
WfW*^

Oi-cnuo. 20

z-XX£X2?ZlZJTL?rJS33

AVISOS MARÍTIMOS

MAGNIFICENTE

imv fia- Lt—-asa

«essa

Copncniinnn Hpoi-t

Recebem-se propostas na secretaria da
sociedade, á rua S'-to do Setembro n. 37,
para a contriicçâo de uma archibancada
para a secção do llro ao alvo, até o dia
20 do corrente, á 1 hora da larde.

As propostas devem ser feitas por 03-
cripto—0 Ia secretario, E. Orlando Fer-
rcira.

Irniamlailc dc N. S. da Gloria do Oulciro

No tlia 28 tio corrente, ás 8 1|2 lioras
da manhã, cclehra-se a missa animal em
louvor ao glorioso S. Gonçalo de Ama-
rante, que se venera em um dos altares
desla igreja.

De ordem do caríssimo irmão provedor
convido os caríssimos irmãos, Exmas.
aias e fleis devotos a assistirem a este
aelo de nossa religião.

Secretaria, em 10 de janeiro de 1895—
A.F. Goulart, secretario.

Hn IF ^R í!p iriripirn HOJE

éWÊÈk

Direcloria tlc Fazenda Municipal
da

Vcncravel Ordem Ti-rcplrn dc
Kohhix Mon.uira tln Coiicelrfio o
Ela.) illorlc
Do ordem do caríssimo irmão correlor

convido a lodosos nossos irmãos para,'re-
vestidos de seus hahitos, comparecerem
na igreja da ortlem no dia 27 do correnle
pelas 3 l|2 horas da larde, aOnidc incor-
porada a mesa administrativa acom-
panliar a procissão do marlyr S. Scbas-
tião, que deve sair da calhcdral.

Secretaria da ordem, 20 de janeiro
tle IS95 — 0 secretario, A. C. da Silva
Braga.

Club de S. Cbristovão
ANNt-Rilili-ii «i'1'iil orillniiria

lim nome da direcloria deste club con-
vido os Srs. sócios a comparecerem A
assembléa geral ordinária, que terá legar
no dia 2G do iniz aiidante, ns 8 1|2 horas
da noite para prestação dc contas, eleição
da directoria c conselho (Iscai.

Dará ingresso aos mesmos senhores o
coupon do mez do janeiro.

Ilio dc janeiro. 1! de janeiro de 1895
—O sccrelario, Narbal Launc.

GYIIlNnSIO DRAMÁTICO DE BOTAFOGO
Hoje 20, terá logar a récila mensal

—A. Naylor, Ia secretario.

Sucletó FrniiçnlHO do UlentiilHiiiici!

Asscmlilúc gétiérnle annivcrsaire le
SamedI 20 janvicr IS95 h 8 heures du
soir, nu slege de Ia Sor.iéié, 33 rua Sele
tle Setembro—Le secretarie, Clèmenl
Lejcune.

Venerarei Ordem Terceiro do Pcnl-
tendo

Dc ordem do caríssimo irmão minis-
Iro convido todos os nossos irmãos a
comparecerem na igreja da ordem, do-
mitigo 27 do corrente, pelas 4 1/2 ho-
ras da larde, alim de incorporados á mesa
administrativa acompanharem a pro-
cissão do glorioso marlyr S. Scbaslião.

Secretaria dn ordem, 24 de janeiro de
1805—0 sccrclario, Manoel de Passos Ma-
lliciros.

Dc urdem do Sr. director interino
fazenda faço publico o seguinte :

1», que tle 1 dc fevereiro próximo
futuro i-m diante o pagamento ao pessoal
das repartições da prefeitura municipal
será feito nos dias abaixo designados; •
. 2a, que as reparliçCes internas serão
pagas indo as follias.chefiues; o as impor-
tancias respectivas á cada uma das sec-
ções, excusando os Srs. empregados pro-
curari.iu receber na pagadoria, salvo
aquelles que não tiverem recebido nos
dias próprios oniiunciado3;

3a. qno além das folhas annunciadns;
.nenhuma outra ate/uíaiiMnfii será paga,
prcvi-nlndo-se que é esta unia ordem'superior, 

quo será rijorojamcníii cum-
prida dc ora em diante ;

4a, que, sendo as folhas organizadas na
Conlaosria, em visla dos attestadns dc
freqüência enviados pelas respectivas rc-
partiçí)rs;previnc-sc que sem terem sidos
enviados taes altcstatlos, não so pagará
a pssson alguma,nlmh que dô islo logar a
serem realisados os pagamentos em dias
poslrriores nos designados, c nesto caso
tior-se-lião avisos por meio dcannnncios;' 5a, que os pagamentos só serão feitos
aos próprios ou aos procuradores legal-
mente constituídos;' 

G", que, (lnalmente, do dia I a 15 de
Cada mez só seião fui loa pagamentos ao
pessoal,e desse dia cm diante serão enlão
altrndidas as contas que 

'estiverem devi-
daini-iite aos processadas.

No 1* dia útil de cada mez serão pagas
ás seguintes folhas:
Prefeito.
Gabinete do prefeito.
Conselho municipal.
Secn laria do conselho.
Directoria do interior c estatística.
Dita dc fazenda.
Dita da instrucção publica.
Procuradoria dòs feitos municipaes.
Aposentados.

No 2a dia ulil: -
Direcloria de obras e viação.
Escola normal.
Inslilulo commortial.
Cobradores municipaes.
Subvenções.

No 3a dia:
Direcloria do hygiene.
Repartição do matadouro.
Dita da vaccina.
Telephonista municipal.

No 4' dia:
Agonies c escrivães.
Asylo de mendlcidade.
Casa dc S. José.
Instituto proOssIonal.
necrotério.
Pensões.

No 5' dia:
Estação central de desinfecção.1
Assi.-U-ucia publica.
Carta cadastral.
Corpo de bombeiros.
Tacliygraphia.' 

No 0a dia :
Professores do l° gráo—6» districto.

No 7a dia:
Professores do 1* gráo—G* districto.

No :'* dia:

Iriunii.lndo do Miinlisiiiiii» Hiicra-
mento «lu Aiillgn 86

IMIOCISSAO DE S. SEBASTIÃO

domingo 27Devendo realizar-se domingo 27 do
corrente a procissão do glorioso marlyr
S. Sebastião, convido os nossos carissi-
mns irmãos em geral a comparecerem
naquellc dia, As 3 l|2 horas da tarde, no
consistorio do nosso templo, allm dc cn-
corporados acompanharem aquella solcra-
niilade.

Secrelaria da irmandade, cm 24 do ja-
neiro de 1S05—0 secretario, F. Bios.

m DOS PROGRESSISTAS

Jrofessores 
do 2a gráo.

Transportes dc inspectores escolares,
Professores addidos,
Curr-y nocturno.

i Nc 9a dia :
Adjuntos.

No 10a dia :
Qu- rdas urbanos c suburbanos,¦ No 11a dia:
Professores subvencionados.
Consignações c subsídios.
Fiscoes dc inOanimavcis..-No 12a dia:
Pesscal da lagoa Rodrigo dc Freitas.
Dito dos cemitérios municipaes.

No 13a dia:
Alugueis de casas para escolas c agencias.' 

1* sub-directo.-ra dc fazenda da couta-
doria, 15 da janeiro dc 1895—llermoge-
nls de Atevtdo Marquts, sub-director cou-
tUor.

Dulilcsorlislico

BAILE A'
c imponente

FANTASIA
(INICIATIVA)

"_ BST ST_ •_•"_!" *__

sabbado 26 de janeiro
NÃO II i CONVITES

pi.\uado, secretario.

ticos!
Para moer os insossos poetastros do Polei-

ro, nós a vida, nós os moços de espirito ver-
dadeiro, que pelo Bello quebramos todas as
lanças que temos e que versos não mancamos,
porque fazel-os sabemos, nós, ardentemocidadé,
que se sabe divertir, que sabe folgar e rir com
gárbo, á saciedade, boje as portas do GAS-
TELO abrimos de par em par para vermos
nelle entrar o que existe de mais Bello, que
mimo maior encerra nas mullieres divinaes,
sublimes, esculpturaes desta abençoada terra.

Atè Ia, o teu convite, ó D. CARTAXO, acei-
tamos. Eia, o nosso braço e vamos, como íi-
dàlgos de elite, cada qual o mais lampeiro,
ponto em branco, bem vestido, dar o passeio
pedido no teu PUFF derradeiro.

Víiinos unidos, quaes dois naiiioràílòs,¦piira mostrar nos nossos tioüs auiüg-os
Que so illmlei», coitados I

Quando jal&nm que isomos Inimigos.

Vamos ; porém, bas do ter a bondade, as-
sim o creio, de nos deixar escollier o local desse
passeio.

O Covcovatio... Agrada multo st visfca
A. sua vi-Sfcu, "fíiusia dosluiii?)i*:*iut« %
Mas, eom fi*aii.<xue*i5à9 a c^nn.l<_úòia ij:u conti*ls<.o,
O vcl-o situado tão díríitrtiute.

Eu sei quo vais indicar o parque da Acolá-
inação, o Passeio onde o mar nos augmenta a
inspiração, talvez o Jardim Botânico, o Syl-
vestre, o Engenho Novo ; mas, com fran-
queza, meu povo, isto até nos causa pânico.
Outro passeio, meu OABTAXO, toiilio
rio «rpial siitoliii-es coisas tu vais voí.*;
Ao percorrcl-o, coin cuidado o eiigrculiOj
X>o viSO a «centro podo ató moi-rei*.

Ua noilo dlèxaixdviiios eolossaes
33o vinte o díias svlalírris, eaolincs,
vetictíiieiaa som ooiitu, discoiiJÍoi'_iós

erros g*raaisisiutieaes,
palavrões estraistyejros, líial csoriptOS,
redontlillias om typo le«g*ua o meio
para que o pobre C5-Ar_?A.í.íljV creia
alexandrinos sereni dos bonitos

Ila muita coisa, mais, <_ii.ó ag*iu*g*alliada
a uni trade de peitra aramearin,
mas «pio pnrn entiiirtar esta OBtopada,
pura sei* dita íieu Oi» outro di;n.

O passeio, CAETUXO, meus íimores,
que, sem dòtoii«?a, vaitiosi dar (Quo rufo
X)x*oela!iiiiu«lo da fuma os mil i amboros I)
E' atravez, OAKTÀXO, O.o teu i*,ü_T'X'\ -

Um par_eío, precioso, lias de concordar
commigo.*'Vamos lá, meu bom amigo, des-
fruetar tamanbo gozo. Els-nos chegados, pa-
remos, e vamos ambos pasmar ante esse mon-
stro que temos á vista do nosso olhar:

Oh I firma do D. C; niio desafina a lyra, não cnlibia a gran
Viste ? E' um alexandrino de tua rara in-

venção, que começando no inverno vai ter-
minar no verão. Penso que satisfeito já íicaste
com o que viste e, por isso, vou clei_ar-te pe-
zaroso, embora, e triste.

Adeus, ob meu D. CARTAXO, ó meu
D. Cartuxo, adeus, sempre amigo como d'an-
tes e aperta os ossos meus.

Mulheres a quem amo o sempre amei
Oli I filhas do poceado I

Nüo obstante sentír-m«! fatigado
Com o passeio quo dei,

aos vossos pós, curvado, respeitoso,
nosso buile feôrioo aunuiieio

no beijo voluptuoso
Quo nessas áureas rimas vos eswlo

0AH1irSUIllFFFAfinTS-3ESELLSCHI.Fl

SAÍDAS PAHA A EUnOPA
l'nnipliii-.H, SUeirri-Ietl, Itnpnrl^o,

01iiiihi)< tnlrii r E\'niM_u;t.s.-.ú

0 PAQUETE ALLEMÃO

capljap A. BlitCII
enlrado de Sanlos sairá hoje, sabbado

20 do correnle, ás 2 horas da tarde, para

:i3i_ 3_ _*?sj __es e__» ^__.
HAMBÜEG.O

H

Op_?_3_Sr_HC__GI*TJ_3

0 embarque dos Srs. passageiros e
suns bagagens leia logar hoje, ao
meio-dia, lio cáes dns Mineiros.

II ei lio carga para a Bahia pelo Ira-
piche Americano e pelo costado do vapor
a fretes módicos.

Para carga trata-so com o corretor da
eompanliia \V. lt. Mo. Niven, rua Pri-
nu iro de Março 11. S7, solirado.

capilão 0. M. 11ICICS
esperado do nio «in i'rnto no dia

30 do coiTPiite.na ilha Grande, sairá para

SOUTIlí.uIPTOtl E ANTUÉRPIA
com escalas por k.i«»oii o víko, depois

da indispensável demora.

O &..I.J.IC.O

TAGL
capilão FItED iMliSSEUVY

esperado do «imion no dia 28 do
correnle, sairá para

SOUTHAMPTON E
escalascom

Pste
clriea. paqueto é illuiuinado á luz ele-

ra o oulras infor-

XTH3

EDWARD JOHNSfON & C.

Para paF?agens, cai
inações com

03 AG;

Al.TUERPlft
pela

Bnlilii,Siiircló, t'i'ri)ii»iI)uco,I.ii.
fniiMitM u -*.f*!)ou

no dia 30, ás 8 lioras da manhã.
Os Srs. passageiros deverão embarcar

com suas bagagens no dia ISO, ás 0 lioras
da inanliã, sendo o embarque no cáes dos
Mineiros.

liste paquete levará para a .llia
Krniidii oj passageiros e malas desti-
nados no paquete Uanube para Europa;
da ilha Grande seguirá o llunube direcla-
niente para Eliropa, o o 7iij.*is lambem,
faz.-mlo as escalas pelos portos do Norte.

As cpcomnie,iidas e valores somente
para o paquete 7íi;vih, serão recebidas na
agencia alô o tlia 29 á larde.

0 patjii-te Tagus recebe carga no dia
23 nas Docas Nacionaes.

B_333

O pa«i«icta tn.lei

GALICIA
capilão IrLKTCUEa

esperado do Mio da Praia no dia 27 do
correnle, sairá directo para s.taiion,
ílgo, m irnllco (La Ilochelle), Ply-
mo.iih o i.ircrpool segunda-feira ao
meio-dia.

Os passageiros de 3a classe devem cm-
harcar 110 cáes dos Mineiros, ás 11 lioras
da inanliã do dia seguinte.

Esles vapores locarão de ora em
diante no porlo do í.n lanllco (La Uo-
eholle), cm logar de «ordens. ,,.

liednei.rãonos preços das passagobs para
l.iverpool 1

Ia classe £ 21 o £ 30.
Ilila ida c volla £ 30 o £ 15.
2a classe £ 15.
3a dila £ !).
Passagens para Paris £ 24.8.0 e £ 30.
Vinho de mesa fornecido grátis ao3

passageiros de Iodas as classes.
Os paquetes desla linha são illuminados

á luz electrica.
Para carga trata-so com o corretor F. O.

Machado, rm» «Io *). í'cili*n 11. 4.
Para passagens o outras informações

Irala-se eom os agentes

WILSON SOUS & Cli LIMITED
2 Rua de S. Pedro 2

Ü
Üüüüi *

Savil _ Albion Company
(_i"M_t_:d) u

Tfnui cm nu» enorl;ilm-lof

Ull brinco.

UM relógio e cliatelaluc do crtonsta,

UMA cwlidüo do baptismo.

UMA matricula do costureira do amena! ÍJ
marinlia.

ÜM livro do orações.

LíMA ccrliJIo dc
lug.il.

baptismo do reino do tei.

iV illustraila redacção d'0 Pahr
Capital Federal — Eslando empregada1

na casa n. 0 da rua do Caltete,saindo hon-
t' 111 25 do corrente, para objeclo do mco..
serviço, fui oggrcdldo por uma praça do T*
batalhão dc infanteria, que me deu uma
pancada no bonibro com o sabre. Não
repelll, cpezar da rainha dor, porque não
tinln direito disso, nem mesmo possibi-
lidado de me defender sem temeridade.

Fui então me queixar na policia, ondo
o Illm. Sr. medico de serviço me respon-
deu, que devia vir iniinedialameate
depois que o facto sc-passou o com ai
lestrninnlias necessárias.

Mas as testemunhas sc recusaram, e
como eu preciso ginliar a minha vida.
não podia ir lá ao mesmo tempo.

Nio sei sc 6 porque sou estrangeiro,
que as autoridades me trataram desto
modo, mas creio que pelo bem publico
devo trazer isso ao conhecimento do
povo — Sou ele. — Jule lleijllicr.

Sliaw,

O pii-|iii'fo

G2 ilua do S. Pedro 62
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PIÍIIGE IIífE
0 PA0ÜETE

llllMi
sairá

o no

l'hl*iii j li
lnjo ás .'i lioras para
SANTOS

dia 2 do fevereiro
para

capilão A1UISTH0S0
esperado da rsiiropn no dia 28 do cor-

rente, sairá para 
-tsoote-vuiéo depois

da Indispensável demora.
Este paqueto recebe carga para Monlo-

vidéo nas docas Nacionaes, no dia 28 do
corrente.

níio-Ne piiHiiiv-eiiM i.nrn *íci*/Tà'orli|
via WouiÜKt.i.-iíOH, com o.n;ào «lü
»!>i ciiiinirenrciii «iiniiiilo «iiilxoroni,
senti., «'stc porlu multo convonlcnto
por euliir próximo «Io n.nmli-cs c
E'111'Im.'3'iimliom iicoltiiiit-HO onrariiN puni*i'i--.v Yiirk, viu rloiillinmsitoii, sobro'
couhccli.iciito.*! l.h'_C.OH,

w. h.—-Na agencia lomám-so seguros
sobro as mercadorias embarcadas nestes
vapores.

Para carga Irala-so com o correlor
Sr. tVtimn ii. aanepilo.

Para passagens o outras informações,
em .*>. cmió com os agonies da eom-
panhia Srs. r.upton ív ai., c:nncn «!o«
il,uvrai!i.rc«, f nqui COIU O Sll|ierilltcn-
dciile li. <:. Amlorsníi, rua frlniclro
.to unrtio n. ori, sobrado.

N.tBSl.a B»AIll i.o-udüif.i
lonie : ... 23 de março
Tuimii ,.... 25 >. abril

O pn«|iictc liif-lci

1
CM \Wkrlil

CACHORRO
Vende-so uni, baralo; para tratar ni

praia de S. Chrislovão n. 111.

MOVEIS
Compra-se, paga-se bem; caria á R.

Itiche, no largo de S. Francisco dc Taul»
n.22. iji

Vende-se uma de melai, nova em folha;
ha rua Seto de Setembro n. 35, tintu-
raria.

capilão KEMPSOS
esperado de Nova Zelândia no dia 31

do corrente, sairá para

__,«__ "__." _a»"_._. '____£__¦
com escalas por

TEHERIFFE E PLYA10UTH
depois da indlsponsavel demora.

Bllliotos tle i.in o volta na Ia classe,
validos por 12 mezes, £ as.o.o.

Esto paquete tem excelentes aconinio-
ilações para passageiros dc Ia, 2' c 3a
classes.

Todos os naqueles desla linlia são illu-
minados á luz electrica.

Pura carga trata-so com o correlor F. D,
Machado, run iln H. Sa«'ilio n. 1, Ia
nndar. Para passagens e outras informa-
eões Irata-se com os agonies Wilson
Sons & C., Limited, rua de S. Pedro n. 2.
Ií Ij-^y-I*_g*rmi****i-r-P*r^

.'EOLALIA COSTA BEAL
Precisa-se saber o paradeiro desta sc-

nhora para tratar-so com cila negócios
de sua familia.

TMSMSSA-SE
uma loja do alfaiate bem montada ou
adtiiilto-so um sócio ; na rua do Lavradio
n. 25.

LESLOES

fWm i

NEW ¥011
em (iiroitüfa

o PAQTrri;

B,L---í-;-H..'.*':•';.«¦>

dlldí nce
sairá no dia 2S do corrente

para

SANTOS E BUENOS AIRES
recebendo

carga para Sanltis pein Iráplcho Progresso
ao citidarlo do Campean

Esle vapor lem acominodaçõcs para
passageiros de Ia classe.

0 PAQUETE

fevereiro para
rniiitiliiico, a*«irii

sairá no dia 3 de
Elnlilii, Rlncclò, E'<

c 1,'cw .'llll.
recebendo carga desdo já pelo Irapichc

Progresso ao cuidado de Campean

£'A'tSU &"'RIO
E

MACAHÉ
O -VAFOT3.

PÂMrÂ
sairá no dia 23 do corrente, ás 0 lioras

da manhã.

Ilecehe cargas por mar c pelo Irapichc
Mendes, até o dia 2S.

Informações no mesmo trapiche á rua
da Saude n. 132.

/"KtèsL

Kill
_D_

SOBRADO
SITO A'

110 RUA DA AMERICA 110

__} ___. TzmrmrcsBSi _s
VAPOB

Compniihla Snlliiiis do Cnlio Frio
ASSE1IDI.ÉA OEnÁL EXTRAOnDINAniA

Não se tendo realizado as assemhldas
convocadas cm julho e oulubro próximos
passados, convido novamente 03 Srs.
accioniílas a comparecerem 110 dia 7 dc
fevereiro próximo, á 1 linra da tarde, ni
rua Direita n. 35, sobrado, adm de
se constituir a assemblôa geral extraor-
ilinaria que deve deliberar sobre a liqui-
dação da companhia.

líio do Janeiro, 23 dc Janeiro de 1895—
Erico Marinltu da Gama Coelho, director-
presidente.

liiK-ic-clorln Gernl «Sm. Terras o Co-
l0nl.4ar.iio

r.EPAItTiÇÃO CENTRAL
Tendo csla inspecloria necessidado de

fazer acquisicão dc duas calraias forra-
des de cobre 

'e 
com a lotação de 30 lo-

neladns cada uma, de ordem do Sr. Dr.
inspiclor gorai faço publico que para
esse lim serão recebidas proposlas em
carias fechadas e selladas, as quaes serão
abertas cm presença dos interessados no
dia 30do corrente, á 1 liora da tarde.

Repartição cenlral das terras o coloni-
sarão, em 22 de janeiro dc 1805— Ale-
xandre A. Ribeiro Cirne, chefe interino.

Pura carga trata-se com o Sr.
PECK

W. C.

I W RÜA DE 3. PEDRO I fl
P,.ra oulras informações com os

AGENTES GEIIAES

PP, D.iVIDSÔi, &
113 Rua da Quilanda 119

C

feí;_

máw

Companliia Froiitücs niaelonaca
Convido os Srs. accionistas a reuni-

rem-se em assembléa geral ordinária no
dia 31 do corrente, na rua do Lavradio
n. 122. ao meio-dia.

Desde já aeham-sc á disposição do3
mesmos os documentos dc que traia o
art. 147 do decreto n. 131 dc 4 dc julho
de 1894.

ilio, 1* de janeiro dc 1895-0 presi-
dente, Carlos dt Aguiar.

Em honra do deus Momo barulhento
Vinde provar que ha no Castello estrelas
Pilais refulgentes que as do firmamento.

0 Io sccrelario,

Smprcfti hisuliiiia do Navegação

BENSAUDE 8 C, DE L1SD0A
*) MAGNÍFICO PAQUETE POIITUGUEZ

H-SD -«

n1^

st ^°
;1lflllldlMiICl

sairá no dia 30 do corrente.

ftecebc cargas desde Jái pelo trapiclio
Mendes á rua da Saude u. 132.

Este vapar atraca em Santos no Irapl-
che Paqui-lá dos Srs. Souza Marlins & C.

Informações
!32 RUA DA SAUDE 132

(ErtiwTOiuo-rtia General Câmara 7-5)

Escriplorio rua General Câmara U
antorJ*za<io pelo Si*, pro-

oiirátloi* dn ÜEkiiitt. Sra.
proprie i u ri a

VENDE Í LEILÃO
HOJE

sabbado 26 do corrente
A'S -1 l|2 HORAS DA TAltDB

cm freuto tio uicsiuo

0 referido predio de sobrado, solida-
menlc construído, madeiramento de lei,
grande ijulntal. lendo os lojas duas ja-
nelas o corredor separado, portadas dc
cantaria, tendo os seguintes compàrli-
int-ntos : sala de visitas, sala du jantar,
lies quartos, despensa c grande cozinha.
0 ni.lirutlo tem duas janela3 de peitoril,
de frenle, lendo sala de visitas, sala dc
juntar c Ires quartos.

Chama-se a attenção dos Srs. prelcn-
dentes para esle inagiiiíieo predio, não
só pela sua localidade, eomo pela faci-
lidado do eonducção a toda a liora.

N. D. — 0 comprador garantirá o seu
lanço com mn signal do 20 % no acto
da arreraatogãó.

uma casa bem montada do cafó moido,
chocolate, etc., no centro do commercio,
por seu dono querer se retirar para fora,
por preco razoável ; quem quiz"r diri-
ia-se á rua de Uruguayana n. 117, loja.

** 

CASA DE FM1IL1À
Eornecc-sc comida para fora a Tnl, o

aceita-se pensionistas a Gj3 ; na rua da
AssrmbliSa n. 10, sobrado. Oaranlc-so O
asseio c os preparos das comidas.

UHA BOA NOTÍCIA
0s preronisados preparados da Ne-

clr.ndra Amara para os incoiiiniodos do
estômago e intestinos vendem-se também
por grosso o a vareio pelos preços do
d.-nosito na Garrafa Orando, à rua do
Lruguayaiuin. 00.

Yin de Ia Gironde
0 REI DOS VINHOS DE MESA ?...

REGNIER FRERES
Rua dos Ourives n. 41

A primeira casa dc vinhos francezés do Eri_

ELIXIR DE JllllüliEill E PE01PIM
do Dr. Carlos Dcitencoiirt 6 empregado
com rsplendido resiillado nas dyspepsias,
gaslriles, doenças do ligado e liaço a
cm todas as pcrlurbaçõ s gaslru-intcãti-
naes o nas molcslias do coração, qjie
se Iraduzem por edemas ou inchaçoes
das pernas, nas nepbritos ou molcslias
dos rins; na rua da Assembléa n. 59,
Pbarmacia Federal. Cm v.dro 4;030.

s
Vcnd'-m-sc canários belgas, hollandezes

o mais passaro.i estrangeiros, vindos dire-
ctamènto no vaiior Urazil para a fabrica
de gaiolas o utensílios para criações; na
rna de S. Pedro n. 107.

T>ai3 f> libras claiiiuiiliu
om «liauto acliar-sc-list
til>erta a. <-;u.s:i paru. po-
slei* sor cxaiiiiuuíla, pelo.s
Srs. prclomleiitcs.

• ^"IIOIIIW

suas
Aos meus consocios aviso qtie ás

ordens está o CATEECISMO
__ÈOSi, para que todos vão lá,

eni bella calligrapüia, escrever seu
jamegão, na nossa thesouraria^..

Eio.

DOUTOR BOTICAO.

dc 4.OCO toneladas dc regisiro e illumi-
minado á luz electrica,

commandanto A. DA COSTA COELHO
esperado de Lisboa n escalas, via

ilha Grande c Sanlos,
sairá para

___,__; __3 __J§ €__© ___.
com escalas pela

BAHIA E PFRHAMBUC0
de 10 a 15 do próximo mez do fevereiro.

Esto pnqueto recebo
carg*a o passaíjeiros
pura, os iiortos acima,
o passageiros pax*tí as
ILHAS "OOS A.ÇOBESÍ
eom trasbordo em I_s-

boa.
As passagens de 3a ciasse incluem

vinho dc mesa o medico. A eonducção
para bordo destes passageiros com suas
bagagens 6 por conta da companhia.

Para carga com o corretor

J. DELDUQUE
6 Roa Visconde it, Üalioraliy S

Para passagens o oulras informiçOcs
com

OS CONSlGJiATAMOS
KARL VALAIS & C.

32 Ilua da Alfândega 32
«.

Em 8. Paulo, rua José Bonifácio _.* 2.5->
emSanUM, rua Quinze dc Novembro n. li>
ca Jul. de Fon, tu Hiifeld tt. 16 0. ~

iriíyu __u bju yii
___t_c_s _s_scí__-a*s-_í-_Oí_í/^i_.

CASA _?TJ_-T_D_a__D^ E_v_ lS^e
TELEPHONE N. 313

Escriptorio-Kua do Sacramento n. 4

YEIWE EM
______ ___. __ P«5 ^g^

EM SEU ARMAZÉM A'

ll_'.-â IIIII

DVCO"V"_DIS
para toclo3 os misteres em mobílias e

avulsos.
üonças, ©i»ysíacs, poi-cclonas, cíc, etc.

Quadros, espelhos e o mais patente
no acto do LEILÃO.

Sãgiial sem o__c_?*P--o alguma, a entrega
é logo _ue teriuluar o leilão.

'mm
wè

-17
DE CtlLIIEHHS TRU.

RUA DO OUVIDOR 47
Tingem-se c lavam-so todas as quali»

dades de fazendas de seda,, de li e do
algoi._o, em peça e em obra, qualquer
que seja a côr, 6 tira-lhos o mofo.

Attenção
Deseja-se sabor noticias certas, para

negocio de familia, do Sr. Francisco
Freilas, porluguez, natural do concelho
do Alvalosère, freguesia do S. 1'edro do
llego da Muiia, logar do Cabeço; por isso
pode-se a t-ste senhor nu a quem delle
souber dar lnfor'maçõ"S por especial
favor na rua General Câmara n. 123, ca-
pilai, ou em Santos, á rua Marque» A»
llerval n. il—Amaro Antunes Ferreira.

Compra-se a 1,1900 a gramma ; na
rssa dc S. Francisco dc Paula n. 16,

na Ira»
vessa

OTJKO
Jóias antigas compram-se na; casa _•

jóias rua da Assembléa n. 81.

A' PEAÇA
Os uliaixo aasigrnotiloiN.

o primeiro eomo com*
mu ntli tu rio e o.s «lemivUI
spliaixa;lòs,t__:oinsoieiiiir_
que, om sit-oessâò si lir-
ma «lo Bnurbosa, Costa
„ Oi, formiiraiii umn, so-
oioíliitle óoi.HmòroiiiJ sol»
n, razão <lo Costa, lio-
tlnrto «fc C. pura ooiitt»
iiiiitecni eom o íucsuao
ramo «le iiefjocio «lo com.
miiswõe.s ò eousifçuaçõoia
íiestn praça.

liio <1«; Janeiro, na do
oneiro tle 1895 — AU<

GUSTO BARBOSA _*
ANTÔNIO SEVERO
PEREIRA DA COSTA.
-.TOAO OABLOIS RO-
DARTE — JOÁO
TONlO -£>£• 13__B1

-r.
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•'1 loga-se uma boa casa com duas sa-
Alas, cinco quartos, despensa, cozinha
èom um bom fogão patente, latrina pa-
tente, grande abundância ü'ogua o gaz
em <*da a casa, tendo ainda um pu-
xado com um grando banheiro, dois
quartos c latrina, um bom galbnbciro,
grande terreno todo cercado e coin um
lindo pomar, jardim na frente com por-
tão c gradil do ferro; as chaves estão no
armazém da esquina n. 190, e trata-se na
rua da Ajuda n. 95, 1» andar.

Aiugaie 
cm casa dc familia allcmã

séria, uma sala c quarlo mobilado,
inuilo arejado e limpo, com banhos de
Chuva; na rua Cosia Ferraz n. 19, Rio
Comprido, bond dc 100 réis.

Aluga-so 
á pessoa do commercio ou

a casal sem Illlios parte da casa da
rua Chefe de Devisão Salgado n. 41,
Curvello, tendo magnífico chuveiro, jor-
dim c linda visla para toda a bahia; tra-
la-so na mesma casa.

Precisa-se 
dc uma cozinheira para

uma familia estrangeira; rua Carvalho
de SA n. 78, largo do Machado. 

Ijrcci.iK-sc 
dc um caixeiro para venda

alé 15 anno»; na rua José Bernardino
n. 27, Calumby.

a luga-sc uma salda
A mocos do commercio
anda íi. 13, sobrado.

c alcova
; rua da

para
Qui-

A 
lugu-sc uma moça para lavar o cn-

igoínmar para pouca'familia; tr.'.ta-s3
oa rua do Presidente Barroso, avenida
ilves, casa n. 7, Cidade Nova.

o um commodo a
filhos; na rua do Cosia n.» Inga casal

11.
sem

Àlugn-se 
uma grande sala e dois ga-

binetes, próprio para consultório ou
sociedade beneficente; para informações,
¦a rua da Conceição n. 108, sobrado.

Ai~ã~? 
um bomrquarto para moços

do commercio; na rua da Carioca
Pi 65, armazém. 

luga-sc uma bonita sala dc frente
com ou sem mobiiia, tem bonita vista

e bonds a porta; rua Curvello n. 91.

1 luga-sc uma pequena
A. comprar a mobilia d;
rui do Leão n. 8, Laranjeiras.

cosa a quem
mesma; na

i luga-ae um bom commodo indepen
i dcnle em casa dc familia a

commercio; na rua barão dc
n. 174.

moço do
S. Felix

A 
luga-sc cm um excelente
c

ponlo, no
_icentro da cidade, uma loja recem-
acabada, para armarinho, alfaiate ou sa-
p deiro; para ver o Iralar na rua dós
Inválidos n. 30.

lugiTsc^irnia casa térrea e sobrado,
Icm quintal, ngua e esgoto, por I00J

mensaes, c outra com horta por 92,3, na
rua Máxwoll, Villa Izabel; informações
na venda n.'36 da mesma rua.

Aluga-se 
uma casa assobradada bem

arejada, com quintal, própria para
numerosa familia, por 90.J mensaes, na
rua I). Caslorina, Jardim botânico; infor-
mações na venda n. 04 da mesma rua.

luga-so uma sala e quarlo ricamente
mobiliado com pensão, para pessoa

dc tratamento; na rua da Gloria n. 8.

Aluga-so 
uma sala com janela c

veneziana, completamente indep"n-
dcnle cem frcnlc para o mar, cxcelenle
banheiro dc chuva, casa do familia, só a
pessoa idônea c do commercio. Carlas a
I. F. neslo Jornal. 

Prccisn-so 
do ofíiciaes alfaiates; na

rua da Imperatriz n. 148.

Precisa-se 
dc uma mocinha dc 14

annos para cima, branca ou do còr,
para pouco serviço de casa do um casal;
nara Iratar no largo de S. Francisco da
Prainha n. 29, padaria. *¦

Pi-cciiia-Hc 
de uma menina de 10 á

14 annos para serviços leves em casa
de um casal; na rua D. Minervina n. 23.

Prcciso-kc 
de uma criada para servi-

ços leves; na rua da Prainha n. 27,
sobrado. —'-¦

Pêccisn-sc 
du uma menina de 14 a 15

annos ds idade, veste-so c calça-se.,
para serviços dc unia senhora viuva; na
ladeira da' Gloria n. 18, sobrado. Nao sc
faz questão dc còr.

'-V.

Traspnssn-sc 
a cbariitaria Ãlbuquer-

que, em frente á eslação de Todos os
Santos, por seu dono ter quo se retirar
para Europa. . 
npruspnssn-so uma casa de'seccos c
1 molhados, nos subiirbios, fazendo

bom negocio e bem localisada; infor-
ma-se na travessa do Copimercio n. 5.

Prccisn-so 
do uma menina para ser-

viços leves o brincar com uma crian-
ça ; ua rua da AJuda_n._117.

na ladeira
dc Sana Thereza n. 19.

lreciia ne de uma criada
ereza n. 19.

Precisn-Hc 
alugar um bom commodo

bem arcjado,pagaiiilo-se bem, prefere-
se casa de família, beira de Sanla The-
reza; carta no escriplorio desla folha a
L, X.  .

Precisa-sc 
do um pequeno de 12 a 10

annos, para ca-a do alfaiate ; na praça
da llepublica n. 117.

i-ccisa-sc do nina cozinheira; na rua
Visconde de Ilaíiua n. 34, sobrado.

Pi-cclsu-sc 
do uma criada para casa de

pequena familia; na rua dc Urugayana
n. 150.

A!lugn-sc uma grando sala para cs-
__k criplorio ou sociedade; na rua do São
José ii- 0. 

A 
lugn-sc a casa á rua Ailelia n. ü; a
chave está na rua Eugenia n. 2,

venda, com o Sr. Paiva, com quem sc
traia.

A 
lugn-sc
sem llll

n. 159 A.

um
lilhos;

commodo a casal sem
na rua do Uiachuelo

Aíiign-sr— 
Deseja-se umn casa com 2

salas, 2 ou II quartos, cozinha, água,
esgoto o quintul pelo preço do 10OJ00O.
Informa-so na rua do llosario n. 83, dns
9 ás 4 horas.

Aluga-se 
ou vende-so imensa n. 19 da

praia dos Frades, em Paqnelá, com
boas acommoiloçõcs e os melhores banhos
dc mar á porta ; lrala-se na rua Conde
dc Porto Alegre n. 3, estação do Ilocha.

Aluga-se 
uma cleganlc salcta c solão,

próprio para empregado do comnier-
cio, uo novo palacete á rua da Assembléa
n. 75; trata-se no 2» andar.

A 1iig.i-s«i uma ama secca;
Assembléa n. 23.

na rua da

Aluga-se 
a metade dc uma casa a um

casal sem filhos ; na rua do Trem
n. 14, sobrado.c trata-se na mesma.

Aluga-se 
uma boa sala na rua do Ho-

sario, própria para escriplorio ; Irata-
so na rua do Ílospicio n__ sobrado.

Âluga-sc 
um commodo multo arejado

a moço do commercio; na rui Hon-
jamin Conslant u. 44 11.

Aluga-se 
um chalel no Engenho Novo

com tres quartos, tres salas, água,
gaz, banheiro, ele; trala-so na rua Goyaz
nA.

A 
luga-sc uma sala e quarto da frcnlc,
em casa do familia, a uma senhora

só ou casal sem filhos com pensão ; na
rua do Senado n. 175.

Precisa-se 
para casa do familia de

tratamento de uma perita e limpa co-
zinhoira; na rua Imperial n. 20, estação
do Meyer. Quem não estiver nas condi-
ções é escusado apresentar-se.

PT-tlSCISA-SE 
de unia

ama secca, só para
uma menina; nà rua das
Ptifiinoiras n. 41. 

IÍECISA.-SE de unia.
criada para arrumar

^asa, lavar roupa miúda
e mais serviços leves
pnra casa de familia; is;i
rua Visconde de Ituúna
n.^35.  '._

XÍXOCISA.-SÈ do duas
criadas ; trata-se na

travessa lío m-t.o vi
n. IO, Villa Kut Bar-
liosa.

XÍ.ÍÍCISA.-Slil: de per-
feitas saiciras; íiarusjj

dn, Quitanda n. 38.
liruilo.

BEOISA
cov.iiilioir

Uma 
senhora trouxe do estrangeiro um

remedio já c-sperimentado para todas
as moieslias dos olhos, menos a golta
serena, olTercco o seu segredo aos dou-
lorcs ou a pc-soa quo o quizer, pode
afiançar o bom resultado; rua Dr. Joa-
quim Silva n. 57, Lapa. Recebo nas sc-
guntlà-feiras, quartas e sabbados.

i hapeos dc sol—Cobre-se c concer-
l ta-so por preçns baratissimos; na fa-
lírica da tua de'Uruguayana n. 4, pro-
ximo ao.largo da Carioca;

rnsiimcnto 
civil O religioso — 0 cn-

roíiel buarque (le Gusmão, escrivão
do j ny, prepara os respeclivos papeis—
Allendo a chamados. Escriplorio rua do
Niincio n. 13 A, cnlre Constituição c
Itio Branco.

Moléstias 
das senhoras c urelhra—

Dr. Sebastião Alháyde, parlciro, ope-
rador co:u pratica nos hospitaes da Eu-
ropa; cons-, travessa dc S. Francisco de
Paula n. C— dc 1 ás 3 res., rua Mariz e
llarros n. 47. ^^^

oveis—Compram-so c pngam-so bem
á rui do ílospicio n. 215.

Ouro", 
praia õ brilhantes, jóias usadas

c caulelas do penhores compram-se
narua Sele dó Setembro n. 135, sobra-lo,
enlrada pelo retratista, casa ¦•'do > Moraes:
\1« rua do Ipiranga n. 3í, nas baniu-
1 \ leiras, continua a venda diversos Ira-
l.aliios de laliyrinlho on crivo, fronbas,
bicos, rendas, clc.
*ff nrhlnns de costura a 1*1 ncstoVge-
lVinero á rua Senador Ponipiu n- 192:
vendem-se. maciiinas afiançadas, concerla
bem e baralo, compra maciiinas cm se-
gunda mão.

S)i-orcssoi* 
de malhcmalica—Um pffe-

recc-so para leccionar em casas par-
liculaivs, podendo ser procura.lo a rua
Adriano n. 10, em Todos os Sinlos.

DENTIFRICIOS-ffineP«sr;
autorizados pela Inspeciona rie Hygiene
l! premio do Buenos Aires em 1'882, o
maior premio na Exposição Universal de
Chicago'em 1893. Deposito geral, rua
Gonçalves Dias n. 70, antigo 72.

COLCHOARIA S.SEBASTIÃO
—Fabrica de colchões e almofadas—
Admirem 03 preços !...Guarda-prala a
175$, guarda-veslidos a [Obi, guarda-
louças a 805, nicsinlias para cabeceira a
3Sí, camas Maria Antonietta para casados
a 130,)., camas de madeira torneadas para
criança a 5GÍ, cabides de OÜO a 800 rs.
por cabeça'; colchões de capim a 1£500 o
palmo- em largura e ludo mais perten-
cento ao negocio do colchoaria, como
seja : lcnçócs, fronbas, cobertores, col-
chás, cortinados, cupolas. Ver para crer.
Moveis nacionaes o estrangeiros, na rua
14:-ii n d ni- Mixclilo ii. 153, em fi-cnte
á escola de &'. Mc Iu.il iii o.

com ioIIeio oe sodiuh e salql

y-

so-

SE uma boa
i,; rua Ma-

dOCll T-,ol-»o ll. !K>.

Vcnilc-so 
uma pequena lypographia

cm boas condições o cojn Iodos os
pertences; á rua dc Paula Ma'tt03 n. 24,
cm frente no elevador.

Vcndc-sc 
uma casa com cinco bons

comniodos, ngua encana.Ia e Ianque
para lavar, distante da estação do Engenho
de Dentro 6 minutos; trala-se na rua
Carolina n. 19,

Desiipiiuroccti 
uo ilia 21 uma colirn

còr dc castanha madura sem chi-
fres, estando esla dn barriga próxima a
ler criação. A pessoa qun apresentar á
rua D. Romana ní 15, lingenlio Novo,
será gratificada.

Ama 
de leile, boa, branca, com criança

de quatro mezes, deseja cmpi'!*gur-Sl'|
trala-se nu Iravcssa do Paço n: 11.

Em cada collierada ( 1 gr. iodureto de eodium.
(das de sopa. . . ( 0,05 salol.

Em cada colberada (da."
de café) 0,25 iodureto de sodium,

A.F.DESOEGO-eS

ME

participa a seus frogiu-
ases que ali riu em Petro-
polis, naAvciiida Maré-
clial Deotloi-o n. 1*2, uma
olíicina de costurai e
cliiip_éÒS solire suu diree-
ção, lilial íi da travessa
de ."=>. l^raneiseo n. %£0.

Demiíti.
peciali-

dade em denles artillciaes. Lembra ás
pessoas qiienecessihrein Irabalhos desla
naiureza a conveniência do cousultal-o
i.nles do resolverem fazcl-os, pois na
maioria dos casos poderão ter inagliíflcis
dentadura:: fixas (somchapa), dispensando
não só a extracção de dentes c raizes,
como qualquer outra operação dolorosa.
Est" gênero do trabalho é 

"ainda 
pouco

conhecido entra nós, mas representa
entretanto notável progresso da prolhese
dentaria. Garanto a perfeição de Iodos
os seus trabalhos. Ilua Gonçalves Dias
n. I, dns 9 da manliã ás 4 dn tardo.
Gabinete lilial em Juiz dc Fora, Minas.

BELLEZA BO BGSTQ \tSTZ;
Dr. Ikltencourt é a melhor preparação
pnra dar lindo aveludado a face o amaciar
n pelle, tirando manchas, sanlas. espi-
nlias, caspas o desfazendo as rugas;
lambem serve para conservar o pó do
arroz na cara; rua da Assemblóa ir. 5'J,

I vidro 31000.

Eis aqui como diz o Sr. professor Iliiciiard, medico dos hospitaes de Paris, nas
SUiS B.lções de cllulcn o Ihcrnpcullea uictltciips solire ns docuças do
do corueiio o dos rasos; 1802;

« De"Iodos os medicimiitos o no qual damos a preferência c ao qual sempre
recorremos para o tratamento preventivo dos accessos de angina do peito, é o
Iodureto do potássio. Sua (ffic.ir.ia resnlilliva é uui faclo certificado c que difll-
cilinente so explica. E' provi)V"l,:.cnÍl*ftaii!o, que os inibirmos devem sua efQcacJa
no tralamcnlo da aórtlle, nneiirisnías .* ver.l.idçirn angina, do peito á sua acção
sobre a circulação. Debaixo de sin ir.flii.'iicio, o pulso ganha força e freqüência, os
capillarcs artcrloes se desenvolvem n dilalaiij, o calor perlplicrlço segmenta, a
tensão vascular diminuo. Os io.llirclos incitam li.mli, m a resorpção das oxsudaçürs
patliologicas, aceleram o movim-nlo de nutrição npi.oii.lo-si! á estagnação globu-
lar c lornan.lo o sangue mais lluiiln. como 0 disse Gublèr. A prova é que sc fizer
passar água pura poi-um tubo ca.nlIlar, cor ciá com uma leulidáo relativa em
quanlo que se a água for ra-rrg.da dp io.lurrlo passará com mais rapidez e mais
facilidade pelo Ilido. Alem disso, oh io.lueelos iili.ilinui a tetiKiio arterial,

¦ » Os iodurclos curam an-iirism.is anrlicas uão fypliililicos; clles lôm uma
acção favorável sobre a asilaria cuja lesão arterial; caraclerisadi pela sclcrosc dos
vasos pulmonares, ó, conforme minha opinião, dos mais prováveis. »

llcceltnr-MC-lin, pois, dc prrfer.cncln o Iodureto do sniilo cm todas,
as alfeccões cardio-vasculares, anginas do peilo, sclcrosc do cora.ão, miocardite
aihcrome, aslluna; cm particular na oirrliose do llgailo, etc., eto. Enconlra-so nas
drogarias c pharmacias.

G. BIROWJST

CAIXA
|ff«|i

BA RB ACENA
Estabelecimento sani-

tax-io situado no mellior
clima o com todos osrc-
cursos modernos para
tratamento dc convalos-
eontes, anemias, lyiu-
pliaticos c depaupera-
dos.
Hotel pnra pessoas

sãs. Tratamento espe-
ciai dc moléstias nervo-
sas o íiientnes em clia-
lets separados e isola-
dos do estabelecimento-
liytlrotlierapiae electro-
tlicrapia, Serviço cli-
nico a eartvo dos Drs.
Gonçalves Knmos e JHo-
drifjucs Caldas. Corre-
spondeiicia e dcspácliò
de l»a{_>*«ír°"S dirijjidas
t'i ESTAÇÃO do SANA-
TO ISTO, estrada de
ferro Central,''dando os
liillielcs para JSurlia-
cena direito á viagem
até esta, estação que
dista IOO metros do cs-
talielocimeiito.

N; 13. — Não rocelio
doentes graves íiciii de
moléstias eoutiiKrio.sas.
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Clill SIM
estão, como aa mais deíioadás, süjóibau a
répéatinas oonsüpãQÕesj oro np, inHamaxagosa
ile gaygaitta, pneumonia, ofco.; poi' 1330 todaa
as casas de familia deveriam estar pravo-
nidas com

José Coulinlio precisa comprar até 28
de 1" vereiio 10 kilos de ouro do lei. Pn-
ga so a 1-59:0 a gramma, llosa de Ouro;
praça Tiradcntes n. 30 (largo do Rocio).

0^^1STA._EII0S
Aos Srs. criadores e amadores, na casa

do Sr. José Maria, à rua da Assembléa
ii. 105, nebam-so em exposição G filhotes
da uliima criação para quem quizer apre-
ciar.

Bi.rliciro-lim 
com bastante pratica

.le sua arle, chegado Ha pouco do
norle, precisas': empregar; pnd. n lo s r
procurado á rua Larga dc S. Joaquim
n, 199. 

Um 
Lom ajudanlo de guartíà-liv ns,

tendo boa calllgraphin, deseja cm-
progar-só ncsla cltlnde on no interior;
resposta por esle jornal a L, C.

Guni-tlit 
nacional — Tralam-se piileiil-T-- lc ofllciaes ; na rna da Assembléa

n. 59, Io andar. ______
nnrlnsdò fiança—Dão-se pira alugueis
l ,de casas, I(U mais barato do que em
oulra qualquer parte ; na rua da Assem-
bica n. 59, Io andar.
BpuT.ciiil.is do café e canna, vcndem-sc
f.InfuiTnnçõrs 5(3 ; na rua da Assembléa

li. 50, 1" andar.

ÍX|tMÍKMCn(04 
-

>muito baral»
Assembléa n. 59.

- Apromptam-sc breve u
os papeis; na rua dn

Vemlc-sc—0 
KilWlrO Henrique .Mai'i

avisa nos scuí omigns n freguezes
que venderá cm IfTlão no dia 2 do pro-
ximo mez dc fevereiro (dia santlfloado.) a
boa casa com esplendida chácara da rua
Moura n. í, eslação do Meyer; a cisa eslá
pintada c forrada de novo c pó Io ser
visla de bojo cm diante a qualquer bora.

Vemlc-sc 
um predio acabado dc novo,

com lorreno nn frente de ll metros, o
nos fundos com GC melros, todo arbori-
sado; n chave eslá na venda dn Nogueira,
rua Zeferino n. 14, em Todos os Santos.

Veiiilc-nc 
um botequim, na estrada

real de Santa Cruz ll. 220, Cascadura;
trata-se na mesma.

VCI.dC-HC 
e.

O lladalo;
108, sobrado.

collecção complela do jornal
na 

'rua 
da Conceição n.

A 
luga-sc um
cm casa dc

gabinete o uma alcova
família, ba um casal sem

filhos; na rua da Assembléa n. 19, so-
tirado.

Alugnni-sc 
dois buus eommodos com

janelas, á pessoas do conunercio, na
praia do Flamengo ; informações na cha-
pelaria Leal, á rua Gonçalves Dias n. li).

Aliigaiii-sc 
quarlos mobillados, com

pensão, 5<l a Ti, conforme o quarlo,
llca pcrlo da rua do Ouvidor c barcas;
na rua Fresca ll. 5.

Alugam-se 
eommodos com ou som

mobilia, pcrlo dos banhos dc mar,
casa nobre; na rua dns Marrecas n. 20,
palacete.

bons eommodos, com ja-
.1 nelas para o mar e para a chácara;
na rua da Lapa n. 101.  *Alugiim-seI

Pi-eclsa-sc 
de uma cozinheira e lava

deira, paga-se bem ; rua José Clc-
menle n. 21, S. Chrlstovâo.

1)recis.i-sc 
dc uma criada que tenha

baslanle pralica dc serviços dc quar-
los, na rua do Caltete n. 184,llotcl Vicio-
ria.

Vc.ulc-sc 
uma armação o seus uten-

silios, serve para qualquer negocio;
para tratar a rua do Carmo n. 15, loja.

Võndc-itc 
o bonito predio (ie dois

andares c loja da rua do Propósito
ii. 23; nara ver c tratar no mesmo ou
nn largo dc S. Francisco dc Paula
n. II.

\7oiulc-.io 
na eslação da Piedade um

chalel novo de pouco dinheiro ; na
rua Sá u. 32, o mais um lote do terreno
prompto a cdiíiear; lrala-so na travessa
do Senado n. 13, armazém.

dc madeira
; na rua Pa-

. cnilc-Hi! uma casinha
\ com terreno, por 1:800$

raná n. 0, Encantado.

Vemlc-sc 
muilo barato um chalel, na

rua Sá, no Enoanlado, Kl minutos da
estação, enlre a rua Tavares c a rua Tci-
xeira Pinlo, cni frcnlc á travessa Remar-
des ; trala-se na m"sma.

Vcnile-so 
uma casa c üm barracão ;

na rua Muriquipary n. 8, eslação do
Encantado.

Vcnile-Hi! 
nn. armnzrm de moveis e

colchoaria da rua da Carioca n. 09
toda a qualidade du moveis, por preços
sem competidor; o freguez não paga
carreto paia as tres estações de Yilla Isa-
bcl, S. Chrislovão c Botafogo._

Vcudom-sc 
camas novas á Rlslori a

70£, dila com medalhão a EOÍ; só na
colchoaria Violeta, rua da Cano:a_n._G9.

Vendem-se 
giianh-casacas com poria

e espelho a 240Í; na Violeta, rua da
Carioca n. G9.

Ki cen-
; na

um
f\ tro do commercio, com contrato
rua da Assombliía li. 59.

J.,nè 
ttlitrlii Coelho oti ti.toii!:. J..s"

Coelho,n um destes s>'iilliu'i'.*i,clii'gt.dos
ultimamente dc Portugal, pede-sc para
dirigir-se á rua dc S. ,b sé n. 114, nesla
Capital, |iara falar com llcrnardo Piiiho
das Neves, on á rua do Progresso li, 5
em Juiz de Fura, com seu irmão Manoel
José Coelho.

D'in 
senhor viuvo.com 2 filhos menn-es,

deseja cnconlrar para sna companhia
uma senhora honesta que cuide dos mes-
mos c faça outros trránjos de casa; para
Iratar com o proprietário das casas nos
liindos, rua Daniel Carneiro n. 11, En-
genho do Dcnlro, das 10 á I da larde,
11 iiiuo< — Vendem se e alugam-se no
í estabelecimento do J. dc Sá Oliveira;
na rua Sete de Setembro n. 2S.

RH RFTTl*"M-rÒIIÍIT;--,i?fl'c-?la:EJile MC..I . LisuUoli 3 llsta/tra-
Ia l'a.: moieslias das senhoras, sypbilis o
moieslias vonrreas; cslreitaliicntos ila
nrellfra sem dor; hy.Irocclos, iinpotiin-
cia o gonorrhéas. Conr.iillas o operações
das 12 á; 3 lioras, rua dos Ourivesn."Jl.

íSsItãFgratis.^
Irncourt dá consultas grátis, a-todas as
pessoas qno o procurarem, das 11 ás II;
na rua dá Assembléa n. 59.

in A N flQ Compram-so a dlnhidro,
. .ílIlUo novos e usado?, nin-
Lmii ni paga melhor. Vcndein-se, iro-
cm-se, concçrlain-so c nlliiain-so; na
elegante cisa de confiança, do Giiiuiarfuin,
fundada In 19 annos, rua de Ria-
cliuelo n. 219.

ipftSITCI fiC riiiiipraiii «e e pu
UftU I -ULAd.flfnm-Mfl liem :i .li-
ll tt G l'b, de Iodas ,.:. casas de penhores i
do inoiilii de siiccorrn ; na rua Saio de
SitV-iiibrd n. 135", Búbrailii.

'eitora I de Cereja
OO DB. YEü

o remédio mais seguro o efilcaa para tOTlo9
os jnoommocloü piümonài'63. Acalma a im-
tação do lar.ru^e, fçrfciíloa os or^aoa vocass,
abranda a iaíiammaçãò dos pulmõss e im-
pede a tisioa. Durante amio.3 este remédio
lem-se tornado o mais popular e de meUio,'
resultado na cura da tos3ô.

veiiila m priaôiw.03 [iMr.âiiicias

Orlium 
<ío (fnlmi %\y-

ccrliiailo ó bojo o me-
Ihnr especifico para o Ira-
tiiiiienti. di cabeça. Admira-
vel nos seus elréitos, tem
merecido grando aceitação.

Vende-so nn pliarmacia Fernandes,il r ua
barão de Mes-nrta n 39 A e drogaria á
rua da (liiitanda u. 00 e Andradas n. 59.

CASPA
CABELLO

BARBA

Silíiadô cm Mendes
u

V.nde-sc nina neste salubrn logar, Ctni
boa casa forrada o assoalhada, rxco-
lentes nascentes .1'agua, cafezal, alguma
cinna ele. cem 12 1/2 alqueires, distante
da eslação 2 1/2 kilometros o menos da
parada.

Informá-so naquella estação na ferra-
ria com o S:-. Anlonio Ferreira o lrala-se
nesta Capital á rua do S. Pedro n. 44,
sobrado, das 2 ás 4 horas.

TENENTE CORONEL
Joiio Teixeira ile Magalhães Leito

Dclminda C. Moreira Leile, João Tci-
xeira de Magalhães Leile e Frederico
Teixeira dc Magalhães Leite viuva e fi lios
do finado tenente-coronel João Tel-
xetrn dc Iingnlliues I.cltc, pedem B
todos os seus parentes e amigos o cari-
doso obsequio de assistirem á inissa do
10' anniversario do fallecimenlo de sen
prezado esposo c pai, que mandam ce-
lebrar na igreja do s. Francisco de
Paula, hoje, 20 do corrente, ás 8 l|2 ho-
ras; por este nelo de religião se cou-'
fossam agradecidos.

A' sempre lembrada e de
saudosa memória D. Caro-
lina L. Rodrigues Guimfc
rães Fróes da Cruz.

tD. 

Carolina do Menezes Fróes Ho-
drigues Guimarães, D. Maria Caro-
lina. Rodrigues Guimarães Flciusg
e filhos, Dr. Luiz Carlos Fróes da

Cruz c seus filhos c l.lalino Ilirdes, mãi,
irmã, sobrinhos, primo o cunhados, con-
vidam a seus perenlcs e amigos c os da
fallecida D. (Jnrinlinn I.. llodrigues
f-.iii.iin-UCM Fróes dn Crur., para as-
slsllrcm á missa dc Irigesimo dia pelorepouso eterno da mesma llnada, a qualserá rezada na capela do asylo de Santa
Leopoldina, no dia 28 do corrente, ál
8 1/2 horas.

Mariana Baslos de Macedo iAyijuo
g Por alma desla virtuosa senhora

reza-se uma missa hoje, sabbado
20 do correnle, ás 9 horas, na igreja
do S. Francisco de Paula.

Anlonia do Souza Chagas
José Luiz de Souza .Moura, Icnenle

Henrique Prcsgravc, sua mulher, fl-
iíios; cunhados e sobrinhos conví*
dam as pessoas dc sua amisade a

assislirem á missa do I» anniversario do
passamento do sin prezada prima, so-
brinhi, filha c irmã Antnnln tio Nour.o
tlingns, que pelo repouso eterno dc sua
alma mandam celebrar hoje, sabbado
20 do corrente, ás 8 horas, na igreja dc
Sanlo Antônio dos Pobres, e por este aclo
dc religião sc confessam agradecidos.

LOiPBIG.yEj.llO
i*tvi s ii, il), iliOiíiiría.

om chocolate;
lia ru.i dos Ou-

IfPGTSfSjfi <¦»""»¦ nervnsi.
I il( Cura radicai allan-

rada por profissional, sem emprego ilo
subslancia nociva. Ilua Ujneriil Ci.iu.u
n. 211. Preço lU.ÍJJ).

Um 
moco italiano cozinheiro que esta já

ba muito lempo empregado no hospi-
nital de Andaraby, deseja encontrar uma
boa família distante ou fora desta ca-
pitai; para Informações com o Sr. supe-
rior do mesmo estabelecimento,"

Ünii» 
senhora viuva toma uma criança

para criar, (ralando cem carinho o
desvelo ; na rua do lliachiieln n. 291.

Uma 
senhora de meia idade e de boa

educação, sabendo coibir e coser por
figurino, 

'deseja 
empregar-se em casa de

familia decente para esle serviço ou
para dama do companhia; trata-so na
travessa do Sereno ll; 17, Pedra do Sal.

Precisa-se 
de costureiras; na rua do

Guanabara n. 29, Larangeiras.

Precisa-se 
ler o annuncio dos prepa-

rados de Eugênio Marques dc llollanda,
com clichê, cm oulra pagina ; interessa
muito.

Precisa-sc 
dc uma boa cozinheira para

pequena familia; Irata-se na Iravcssa
do Império n. 24.

Precisa-se 
de uma enfermeira para

senhora convalccente, prefere-se al-
em ã ; trala-se na travessa do Império
n. 24.

recisa-sc de onlciaes do pintores; na
rua Leão dc Almeida n. 2'2, Calumby.

Precisa-se 
dc um bom uialhador c

um bom ferreiro porá obras de mar,
paga-se bem; no largo dc S. Francisco
na Prainha u. 11.

unia criada para co-
para um casal, pre

Vende-se 
uni clialet com boin terreno,

na rua do Piauhy n. 42,Todos os Sau-
los.paravcr das 7 ás 4 da tarde; o nos Pi-
lares dois loles dc superiores terrenos
promptos a cdiíiear, tendo 11 metros dc
frente por 20 de fundo; trata-se na rua
Senador KtizrlTo n. 78, fabrica de flores.
TTcndcm-sc diversas casas no Engenho
V Velho ; trata-so no largo dc S. Fran-

cisco de Paula n. 20.

íniigiu um cavallo castanho claro com
8''o pé ísquerdo maior c manca um
pouco ; do Engenho Novo, rua III caj"
n. 3 ; quem delle souber queira parlici-
par na mesma rua, que será gratificado.

Miiciiiunv 
dc cosi ura—Concertairi-so

do iodos os autores com perfeição,
brevidade e trabalho garantido ; na rua
do boulcvard n. 102 íl, Villa Isabel.
'timn-deícíiiv branca, com criança dc
•i niezes, deseja empregar-so para criar

a mesma c oulio menino; trala-se na Ira-
vessa dn Paço n. 10. ¦_

Louça 
dn granitn superior—Venilcm*so

apparelhos com 72 peças a 45,5, vali m
70Í ; na praça da Republica n. 17, loja
dc café e bilhar, lado dos bombeiros, in-
forma-se.

DENTISTA-'— Virinlo Rodrigues col-
loca denles pelos pro-

cessos in .is aperfeiçoados alé hoje co-
nhecido.; o dc iluraliijiilado ja cumpro-
vada; pari collocações do (lentes, d:s-
pensa em alguns casos a*. exlr.icçõ'S de
laizes, o quo cm oulros sáo ns principal s
bases para a boa collocação. As exlrac-
ções são feitas sem a menor dor, com
auxilio da melhor anèslhesia local coube-
chin; olillirnçOcs a ouro, platina, es-
inaite. etc. tloueerl.vso qualquer Irabailio
que não esteja b.iu na boca, com a ina-
xima presteza.

Garanto a perfeição rm Iodos ns s"us
trabalhos.

ltua de S. José. esquina di .,'os Ouri-
ves, por cima da obiipelarla.

rif jnf» (;r,m|ira-_--e r;pngn-sc bem na
U ai il U rua dos Ourives ll. 33

fOSQÜITOS — ptllgas, perseve-
jos, traças ou qual-

quer nutro inseclo são destruído.! por
n.elo do unico infiillivol Pó Galzy ; quem
experimentar esso Pó uão quererá do
du outro. Vende-so á rua Gonçalves Dias
n. 57, pliarmacia.

DR. EDUÍ1P.DQ FRANÇA —
Dá consullas, gralis
ans pol.ivs, na phar-
macia S. Luiz. rua

_ um sócio formado com capilal; carlas
para esta redacção com as iuiciaes S.E.M.

OlTcrucc-so 
unia senhora para eos-

tura particular, na rua S. Jorge n. 3,
sobrado. A mesma senhora precisa de um
quarlo em casa dc familia.

A 
Worms pnrilcip.-» nos seus

.amigos e Crcgurxes <ine mu-
dou seu eseriptorio do cn.ui.lo da
rua 1'rliiicliu ile Uarço n, *5 para
a mesma rua n. 33.

Vendem 
sc cominodas novas Iodas tle

vinliatico a 73Í, na colchoaria Violeta,
rua da Carioca n. 00.

Vendem-so 
camns a Antonietta dc HOJ

n 130;; eó na Violeta, rua da Carioca
n. GO. 

Vcndcm-sc 
alguns moveis dc uma pes-

soa que so retira para fora; na rua
do Senado n. IG7.

Freclsa.se 
dc

zinhar o lavar
ferc-sc que durma em cosa; na travessa
dcD. Castorina Pires n. 14, Cidade Nova.

Prcclsn-sc 
dc uma cozinheira c lima

criada para casa dc pequena família;
na rua Andrade Figueira n. 27, llolafogo.

Prcrisa-sc 
dc uma cozinheira; rua dc

Santos Rodrigi.cs n.18, (Eslacio dc Sá).

Precisa-se 
de uma criada para arrumar

quarlos; ua rua do Caltete n. 8.

Prcclsa-so 
dc meninos de 10 a 14

annos que sejam sadios e morigerados
para serviços leves; na rua do S. Pedro
n. 72, sobrado frente. N. D.—Só sc traia
eom pai, mãi ou lutor.

Prcrisu-sc 
dc mn lioniem para la-

voura, para lomar conla de uma pc-
qnena situação, dando-se casa, comida c
ordenado dc 30í; quem desejar e estiver
nas condições dirija-sc á ma da braça dc
Ouro n. 34, Andaraby Grande.

J)tcclsa-ac 
de offlciacs dc bombeiro c

funiteiro, paga-se bem; na rua do
Hospício ii. 80.

f viços leves, prefere-se" porlugucz ; na
hia Braça dc Ouro n. 34, Andaraby Grau-
te. ••'

Precisa-se 
de perfeitas saiciras ; na

rua da Quilauda n. 38, 2' andar.

Prerlsa-sc 
dc uma boa cozinheira, pa-

ga-se bom ordenado; na rua Daniel
Carneiro n. 40, eslação do Engenho de
Dentro.

Vciidcmsc 
um espelho, dois quadros

de gravura sobre nçu, moldura dou-
rada (peça dc goslo). iluas cortinas de
reps, um guarda-ves! idos e mais obje-
elos, tudo por módico preço ; na rua Vis-
conde dc llaúna n 77, casa n. 14.

Vendem-se< guarda-veslidos, guarda-
casacas com porlas do ospelho.guar.la-

prata, mesas claslicas, lavatorios, camas,
couiiiindas. dormitórios c mobílias; na rua
dc S. 1'edro n. 232,oflicina.

^7cndoui-su 
lindas e finíssimas rendas' o bicos, largos e estreitos, chegados

ultimamente do norte; na rua do Ypi-
ranga n. 31, Laranjeiras.

Vendem-se 
casas, cbalcts, silios, ter-

renos e fazendas; na rua da Assem-
bléan. 59, 1" andar.

Trni.|.nSKnui-sformações 5£ ; na rua da Assembléa
n. 59, 1" andar-

Trnspnsso-se 
uma loja de barbeiro,

o motivo 6 o dono r. lirar-se para a
Europa ; na rua Goyaz n. 2G, estação
do Meyer.

Casamentos 
— Trata-se lanto do civil

como do religioso, rua da Misrricordia
n. 100, 2o andar, dos 8 lioras ás 10 da
manhã o das 4 ás 0 da larde, e aos do-
mingos o feriados durante todo o dia.

Moveis 
compram-sc sendo bons; paga-

sc bem; na rua da Carioca n. 27.
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Poderoso medicamento dn rlfeilo o
accão lapida para expulsar as lonibrigas
que lanlo ataram as crianças, ó dn fácil
npplif.aeão o nãn repugna ás crianças
ao lòiual-o, pois que é iigradavcl ao pa-
ludar.

BiüPOSiTO «nn.ti.
Drogaria de ,l. M. Pacheco & C. - 59

rua dos AlidrailüB 59.

P0B.1II.1 sEtuniva
I.ICKNCIAD.V

blí < ,Az.mo
GERALIT.Ll ISSRKCT0QIA

DE HYGIENE
As chagas feridas rcccub s o antigas,

ainda as nii.is rclieldcs, os darlhros c af-
feeções da i elle, curam-se com a mila-
grosa Pomada ae S. Lázaro; as dores
ih- umaticaa são alivia.las o curadas com
i sle. | ornada i m fricções.

DEPOSITO GERAL
ACIIKCO & C.

sasnsasí.t.^Mi^f-.ieííi-i-w -;¦•..¦¦- ¦: -•:

Joüo da Ua Pinho
A viuva manda celebrar uma missa

dc 30° dia pelo eterno repouso
do seu sempre lembrado e prezado
esposo João da Cos tu 1'lnlio,

c convida os pareules e amigos do
linado para assistirem a osso aclo dc
religião, boje, sabbado, 20 do cor-
rente, ás 9 horas.iia malriz dc Santa llila;
pelo que antecipa a mais sincera gratidão.
__E3______mf_m~~~$~~a

I:

YILLA SANTA TIIEI1EZA
,11,'inoel Vieira da Cunha c

tA 

família desto saudoso llnaüo
manda celebrar a missa dc 1° anni-
versario dc sin pranteado fallcci-

. menlo, no dia 29 do correnle, ás 9
hnras, na malriz desla villa, ficando rc-
conhecida a Iodas as pessoas que cari-
dosanicnle comparecerem a esto aclo do
religião.
aàmammÊmmmÉmméeasBÊÊ

DROGARIA DIM.

B9 RUA »0S
ii.

ARMADAS $

T>~
TOSCOS FABRICANTES

i>T 
~ Ií KO- SANT A O ATH AUI NA

Eio d
n. 33, das

cia S
da Lapa
11 á 1.

II. cebe cliamallos
a qualqu r hora.

residência : Ilua
da Lapa n. 3.1, so-
brado.

Gfíicial de
Precisa-se de um ;

i. 159.

pansiacia
na rua da Quilauda

Oleo 
superi r para maciiinas, marca

Excclsior — nVende-se na rua General
Cainaraii. 00, drogaria.

Máo 
iiaiito—Cura-s' com os dentifri-

cios dn Dr. Gaslon Worms. Deposito
geral, rua Gonçalves Dias n. 70.

Pnra 
possuir dentes bellos C sãos,

usai sempre o Pó denlifricio do Dr.
Gaslon Worms. Deposilo geral, rua Gon-
calvcs Dias n. 70.

Media 
para oceender fogo com lim-

nrza o rapidez, deposito só no largo
do Rocio n. 10, casa do Corlez; preço da
caixa OUO réis.

Precisn-se 
de alugar por contrato

um sobrado espaçoso e bygicnico em

Snalquer 
dos seguintes logares: Largo

e S. Francisco, travessa do mesmo
nome, rua do Theatro, ruas de Gonçalves
Dias c Uruguayana, do Ouvidor para a
Carioca. A Iratar na rua do Rosário n. 105,

Preelsa-sc 
dc um casal sem filho,

sendo a mulher para lavar c engom-
Bar c o marido para cozinhar, para uma
caia du ramilia; informa-sc na rua, '
Carmo n. li.

rpraspnsiin-se uma casa dc moveis
1 com carplnterla o marcenerla ; para

tratar na riia do Lavradio n. 54, a:ma-
sem.
mi-aspn.ua se unia alfaiataria bem
1 af.-cgucza.la, em bom ponto, com ar-

macão ; para melhor informações na rua
do Caltete n. 97.

Trnsp.insa-sc 
uma casa de quitanda;

na Praia Formosa n. 219, fazendo iiom
negocio.

Trn.iiiiis.Mi 
si* uma casa dc quitanda:

na rui da I rainha ll. 172.

N&DADEESQUECEl^Tu"
divertir gastando pouco só na rua dc
S. José n. llíl, omle ha seis bons hi-
liares.
nnpnrode ferro com segredo cá
LUi ll LOpiov.i do fogo, recebidos di-
rcclamente dc Villa" Nova dc Gaia; ven-
dem-sc no armazém dc vinhos de llibeiro,
Franco & C, á rua Visconde dc Inhaúma
n. 43. 

obra solida o
vcndein-sc no

iiiiiazeni de Ribeiro, Franco & C, á rua
Visconde de Inhaúma n. 43.

Pisrptm Miei
Confeito Vogetal,

Laxativo e Ratvige rante
contra PRISÃO DE VENTRE

ApprovaJo pola Junta central
do liyQic/io publica tio Brazil

Este purgativo eiclusieameníe
tiejcla! se apresenta sob a forma ds
um confeito agradável, que purga
com suavidade sem o menor incom- E
modo. E' admirável contra as n//cc- g
ções do cslomago e do fígado, a
tetericíá, bilis, pitada, náuseas c
gazes, O seu elleito c r.ipido o bc-
nelico na enxaqueca, quando a
caiií.vaeííúpesa./n.afcoccnoiimj-í/ít,
í.iif.utrt sujo, (alta o appetite c a
comida repugna, nas ii.c/iafõci dc
ventre causadas por inftammação
intestinal, pois não irrita os órgãos
abilíiminacs. Kinliiii, nas ijiobvií.is
de nelle, itsagrc u convulsões da
infância. O Purgativo Julion
resolveu o diflicil problema de
purgar as creanças que uão acet-i-
Iam purgativo algum, pois o pedem
como sc fosse uma pastilha de cho-
colate sabida da coiifcitaria,
Deposito om Paris, 8, r.Vivionno
esu priítlpios rbinaacl» c Drogarias.

22

DBPOSITAEIOS

Janeiro --- Silva Gomes
RUA DS S* PEDRO 22 E 24

c.
•ü'r

^ffl ül jl M m [$m

lute
ein tocos, achas, feixes e carvão

RECEBEM-SE PEDIDOS

NA FABRICA--RUA SANTO GIMSTO 53
K0 ESCIllPTOltíO

imm. iflJllillíiO
Teleplioua n. 842

PROMPTIDÃO M ENTREGA

1 lililll
sem visitar a grande fabrica a vapor de inoveis— x>~ —

HAHOEL JOSÉ MAfflIS & FILHOS
CASA FUNDADA Í3M IttGO

RUA ÜO REG ENTE NS. 52,55.40 E 42
QUE TER! SEÍÜPRE GRâNOE SORTIMENTO

POEPEBÇOS BAEATISSIMOS

FOGOESapíífeiçoada!'

UIMUfl Cova da Vem, o mais recom-
J IPJiiu n.lav-l para mesa, á venda
iio= principaes hoieis; nnicos importado-
res llibeiro, Franco & C, rua Visconde
de Inhaúma n. 43.

TrnipnMsn-.se 
min oflicina de calçado;

na rua da imperatriz^

Tr.ispnssa-sc 
uma boa charut iria com

contrato; trala-se na rua do Uru-
guayana n. 19 C, com o Sr. Cunha.

Tapeçiiriiis.ofllcinas 
dc eslufador, ar-

madõr c marceneiro, de S. Martins, á
rna d'Ajuda n. 4; preços sem competidor.

Traspais* 
se uma casa dc pasto bem

afreeuetaiTa, fazendo bom negocio, ou
sc ádmille um sócio com pratica ; in-

rua do Riachuclo n. 113,'Seiforma-se na
laçooguc.

0'IÍEILLY.
cirurgião den-
lista. Faz denta-
duras pelos pro-

cessos mais modernos, sem extrair as
raizes, chumba e aurillca dentes, coroas
dos molares a ouro massiço, estampado,
platina, massas, etc, denles a pivóls
pelos mesmos processos, podendo substi-
tuir as dentaduras, servindo para a boa
mastigação c embellezamcnlo da boca.
Extrac e"cl.umba dentes sem que o cliente
sollra a menor dor, exebuta Iodos os mais
Irabalhos de sua profissão, garantindo
por muito aunos. Tem clixires, pós e
cremes dcntifriclos para aconservação dos
dentes eiiillammaçâo das gengivas. Preços
ao alcance de todos.Rua Souza Franco

fo 29, antiga rua do Ihealro.

TYPOGRAE
Vendem-se os utensílios dc uma lypo-

graphia, rendo uma machina, tintas, cli-
cbés, blocks c quatro maciiinas de tim-
brar metal o aço; Irata-so na rua dc
Uruguayana ni 190, com o Sr. braga.

Jl FBOT06BAPHIA
DE

PACHECO &, FILHOS
Andou-se da rua ilo Ouvidor paia

a dos Ourives n. 38, antigo 40

Os proprietários, auxiliados pela po.
<lerosa e oplima posição da luz do seu
novo estabelecimento o possuidores dos
mais modernos aperfeiçoamentos, babi-
lita-os a asseverar ao iliuslrado publico
que pódc continuar a bonral-os com a
mesma confiança com que os tem distin-
guido ha mais dc 49 annos.

MUITAS BE1EOEAB
possuem abundantes trancas do caballo

pelo uso do

Joseph íülonéghetti

t 

Martha Helena Josephina Moné-
Jgbetti convida os amigos do seu
prezado pai Joseph Moneghclti para
assistirem á inissa que polo eterno

repouso da alma do mesmo finado manda
cclebror, segunda-feira 28 do correnlo,
ás 9 horas na igreja da vcneravcl
ordem terceira de Nossa Senhora da
Conceição o Boa Morle, e por esle aeto Afi
religião o caridade se confessa desde ja
clcri.anicnlc grata.

PSAÇA
fio dia 2H do corrente, depois da. ou-

dlc.ncia do juiz da câmara civil Dr. Sc-
éuroilo, escrivão Cabral Velho (rua
iln Couslilulçãn n. 48). vai á praça o
predio ds rua liarão lie S. Felix n. 50,
avaliado em 3:11003, perlencenlo á menor
Olin.liua. filha do linado Joíó Anlonio da
Silva Guimarães. A d.scripção do predio
pôde ser visla no cartório.

FABRICA
DE

CALÇADO

GABRIEL KRATZ
33 RUA DE S. JOSÉ 33

{¦.ira liamcns
fiolinas da bezerro a taxa 03000
Dilas de couro da Rússia idem... 7J000
Ditas dc bezerro francez ponteadas fiíOOO
Ditas de bicos SleliiS 14.5000

1'arn senlioras
Holas com elástico a ponlos 6/000
Ditas do cordovão idem, pon-
leaJas 9J5000

lloi-zeguins pnra meninas OfOOO
Dilas dc cabra amarela C£500

Precisa-se dc uma; na rua dos Ourives
n. 39.

Compra-se
unn victoria ou coupé, que esteja em
bom estado: lambem compra-sc uma pa-
rclha dc cavallos de carro, que tenham
bom trote; dirijam carta a esta folha—
Peleis.

"\

do Dr. Bellencourt é preconisadanas mo-
lestias clironieas, uleeras, luuiorcs, (Is-
ulas e moléstias canpecrosas; na rua do
Assembléa n. 59. Vidro 4Í000.

m mw JL
H COLLBGIOS ¥

Viqor do cabello do Drifer

26 RUA DOS OURIVES 26

(enlre Assemliléa a Sele Jo ScliüHko)
O Pnrnlso dns Crlniiçiis

A' rua dos Ourives n. 20, casa especial
cm rouplnhas ;ó para crianças, meninos
c meninas dc todas as Idades, é onde se
encontra maior sorlimenlo; melhor qua-
lidade .: preços mais comniodos.

Esta
qnc cii

bem conhecida preparação—a mais popular e distineta
st" á Tenda — coiiservi o cabello macio c sc.lnso,

riiant"m-i'uo a cir, evita a queda o sn o cabello sstA fraco ou
dei".!'!!) promove o seu desenvolvimento. 0 seu perfura* aclivo;
asseio o' benéficos eileitos no couro d:i cabeça rcconiméiitlaoi c-sti
preparado para o uso geral do loilelte.

A Tenda ua.-. priucfpacs pbarmaci a e dro.íinas.'CMiÃlÕiEASSUCâü

ACÇlO EXTÍIE ÀH11G0S
A de um relógio dc prata dourada que

devia ser exlrahida no dia 20 do corren-
te com a loteria dc 50:000.1, fica trans-
ferida para a 1* do mesmo plano a cx-
trahir-se no mez de fevereiro viuJouro,a
qual será annunciada Dl respera.

&J-FEM± IDE 1805
Convida-se aos Srs. fazendeiros o donos do engenhos, que para a safra do i.nno

próximo futuro tenham de substituir suas moendas por outras mus apcríeiçoadas,
a virem examinar no armazém dos anunciantes.

A MOENDA DE CINCO CYLINDROS
Patente de Thomson Blaok

que actualmente funeciona cm alguns dos principies engenhos ccnlracs do muni-
cipio dc Campos, dando um resultado superior a 70 •/. de caldo extraindo do peso
da canna.
7? -RTT.A. T3A- -A.LF^3STIDBC>A_. 77

HENRY EOGERS SONS & C
ConlraUdores de machinismo e material para fabricas de tecidos c outras industria

CARLOS BOISSON
Cniros agentes nos Cs!.n!o3 Unidos do

brazil, dos productòs da fabrica d03 Srs.

flLLElÔR V VALDÉS GARCIA
(jioxti:vidí:o)

Carne liquida
íi.ilisiiciisavcicnnm alimento, semi Iva

para doentes, pessoas débeis, crianças e
lambem para as p-ssoas sadias que quei-
iam nutrir-se bem.

Carne fresca
em laias para o fornecimento

da marinha.
Alimento superior para 03 viajantes do

interior o para as pessoas quo
habitam paragens onde lu

escassez dc carne.

Línguas frescas
ciu latas

Delicado Dambre, abundante c Larato.
PllliÇOS MÓDICO?

W I RUA SECADOR DANTAS B 1

Casa mobiliada
Coinpra-fso nina casia

xi!(i|>ili:i<lti, cujo predio
ésl.íefja liem conservado,
nus segiiintos i-tias : La<
vradio, Jfisjlirito Santo,
Arcos ató a,Lupa. Quem
tiver o quizer traspaS"
sar deixe carta neste
eseriptorio a X. M.

CAFÉ MOIDO
Especial o puro, vendo-so na rua Sete

de Setembro n. 141 c no botequim d.-
estrada do ferro Central.

LARANJEIRA & Q»

CAMPO GRANDE
Vende-se um terreno cora 300 braças

de frente c 150 de fundos, com lavouras
e animaes, boa casa de boa cor.strucça»
c arvoredos, sendo cafezal e laranjal,
nor preco muilo baralo; pira ver e
Iralar na'estaçãn do Campo Orando con»
o Sr. Joaquim Januário Ferreira.

GEAVATA
Perdcu-sc uma com um alfineto ao

brilhantes, com uma pedra azul no cen-
Iro entre a rua do I.avradio c a praça do
mercado. Pede-se a quem achou o obsc-
quio do entregar á rua do Lavradio
n. 182. Será gratificado generosamente.

FOGÜISTA
Offcrecc-se um com pralica para a capi-

lal ou para fora; quem precisar aniiunoi»
por esla folha para convencionar-se.

lições dc córte
Uma senhora, recentemente chnpadi

da Europa, cx-úiscip:ila do Mme. Pilar,
oITercce-sj para habilitar qualquer Si-
nhora que deseje aperfeiçoar-sc no cíirto
dc corpos de vestidos; pára inforinaçoeil
na rua da Ajuda n. 100; sobrado.

PRIVILEGIO
Vende-so a exploração da [.alenta

n. 1.792, tanto para a Capital Federal como
para os demais Eslados. 0 desenho dp ap-
parelbo eslá exposto no salão desta rolha.
Para informações com o proprietário na
rua Primeiro de Marca n. fl; Expresso in-
lernacional.

Pharmacia Confiança

{05 Rua ilo Callclc 105
Drogas legitimas epnras. Ordem c ca-

pricho nos seus trabalhos. Chamados
para medicos—Preços razoáveis, a di-
nheiro—Consultas gralis aos pobres, Dr.
Carlos da Oama; das 9 ás 11 da niauhi,
Dr. Borgcrtti, das 11 ao meio-dia.
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PLANO M EXTMCÇÀG
pe se verificará no dia 30 de janeiro de I8Ü5

1* SÉRIE DA ã" LOTERIA

í Sifemio de 40:0008 <_0:000©000
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í?^.." P.'«Tto. t>olo appnrélbo e »y|*g£». 2 ..i°ti.r<*)iiro JPreto, polo appa

^^Todo^os wmotoííâ^oariaiUad^ eom a data

4araraapemdos o demais informações no eseri-

iiiorio da empre-Ea na "-*' 7573 MIAM ASSEMBLÉA

-?OK 800 "EUÉIS

LQTEEIâ DO HEAPiAOT AO
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HOJEHOJE •n«*«

A. BlliGUlI- t
Loteria do Minns Geruou .'

i, das --VlnaonH
. „ do MINAS GUIlBA1SS
!' ii das _4.laso.as

IO' da 7' ',.... SOiOOOÍ
IO* lotorin SOiOOOÍ
4.' SERIE- DA O'. SOiOOOÍ
17* loteria lGiOOO*

por [(UtOOO ota SS do corrento
1-GOO „ SO „
SÍ4.00
S.400

SO

Q-^AILTIDEi LOTBBIA

PliAW®-- REPUBLICA BRAZILEIRA
ES?

V 1 HORA DA. TA1ÍDE
_S3E?".'I5-B._a"!-l'"*SiS._Siei_S_-__J _G:Hr___V'.""I<l03:"_"""""L **""__ _="**l

-&_.<©1
Ll^-v-w fetSB "-'v: (P> ."!¦¦¦' fc,'¦.f.**Tw-'Ví ¦*:-1('1tí.'..*í í fia Vi-, G3H912 prêmios integraes de

O soeainto sorteio
-fevereiro do 1SOÇS.

SOBRADO

ter A lo_*rur no dia IO do

CAIXA NO CORREIO N. 857

End.rego telegraphioo - PRETOURO

limiDI VI MIM íütmm, íasíi

ilv lUt-lü* lii.fi. fiiílMlía

Bilheles a ü|, cm íccimos tlc SCO réis
Chamamos a attenção publica pnra

unico no seu g-ciiero.
este importantíssimo *PIjA,"NO

O 

A A Íl) A A A ÍHUTO I OTf ÜfA
lli lll ili ™W líV-IplA

88000 EH h up

RUA DE St JOSÉ
Chapéüjí'de caslor, inglczes, fôr--_ mas riiotleríias, a lty, \if, 14& <•_-.
,?1G. - 18*000
Chapeos dc lebre, copa molle o

-. aba dura, a 7J, Si 8£500, OJ,
lWc.......'............... 12,5000

Cbapéos de lebre, mollcs, pre-
los c dc cores, a íí, .Í500,
5", G.500, 7A 8^5500, O-!, lli, ,
12"c  14/000

Cbapéos dc palha, a 3,5, •'', .3500,
5J, 5Í500  7J000

Cbapéos de llanillia, a. 8^, 9Í,
11", l*í  14/000

Ciiapéos dc Chile, a 5í, 6/, 7/,
8..500, Oi  12/000

Chapeos dc palmeira, a 4j, d",
¦ G"500, 7/  8ÍO0O
Cbapéos de chuva, dc seda, a

IOÍ,,1?á 14*, l*:3, IGÍC  18/000
Cbapéos d. alpaca seda, a G/, 7/,

8/, 8/500, !i/e  10/000
PABA CRIAErnAJS

Cbapéos dc lebre, irmlles, a 3/,
3/500, í/, 4/500, hi  6/000

Cbapéos dc palha, a./, 3/, 3/500,
4/. 4/500, 5/  C/000

Bonés dc palha c de merino,
jockey, a 4/, 4/500, 5/, 5/500

 G/000
Toilos os r.rtigos aebam-so com os pre-

ços marcados,
74 Rua do S. Josó 74

prosluio ú rua doa Onrirox.

ui 111 As PRAÇAGENERAL1STA x* a **^*^í*

COLLEGIO MOSS
ANTIGO

ALBERTO BRANDÃO
Rua Silveira Martina 34

CATTKTIC
It.ado do mar/

riiiiüiiio

P
1
_.

Alfaiataria
ííi-ril e ml*

lilar a
iitinis
mo>

clica da
capital,

que aprom-
ptaunifox*-
mes com

todo
o esme-
ro o bre*

V i d a d e ;
actual-
mente «5

só
cila

BI 11$

POK

granilo loleria

miiiiò

17.onbi'iri.m-eo ns aulas
clesto collegio uo tlia 7 do
coirontc. .

l?ftt*h informuçõoH o i^ro-spoótOB uo próprio collegio.I
a"^"__"*__^,s:i_?">i-*x*_irêíi^^'4S"0i
a^_35__!e_SSíM*_á=-^S!35-SSS5-33"ã

Sabbado 2 de tenereiro
Extracção da 2a série da 291 loteria

PREMIO MAIOR

INTEGRAES POR 4$000
Os pedidos devem ser dirigidos a

Olmina-soa attenção dos Sr.s. oui;i)>is( :is «S i> lui «;rioi* para os iiiiuor-
tantes planos dais lotox*ias do.s Esliadois.

2 t-emol tem-Me T)illicte.s pára o iútex-iox*, d-.n.ilt»-SU Viiutajosa eoiumissão
uos pedidos superiores a ííOJtVOOO.

l"or dotOi*minnçS,0 do Jíxm. g5x*' ininiiilro (lu vl»«,-âo>"-_ IVnuco o transito
dos líillietes das lotex-iiis dos "Estados nos correios da IJuião.

Aceita-se iiR-entes para o interio.*, daiàdà-se vnntnjoisa comniissão,
desde <_i*e ólFereçnm a.s iiecessiirius _>'ai*anti:«.'-i.

Os pedidos e corx*e.sj)ondeixoia relativos íis loterias dos "Estado.1, devem
sei* dirigidos ao dii*cotox*-a3ieí'o da emissão da Çoiupáulilu, 13i*azileii*a das"-.otex-ius 

dos matados

CAIXA 968
Anguslo da Roeiia Hénloiro fiallo.

I c LEGRAMÍÜIA-HOHIZONTE

IP&snçae ão Mst&nwtyo-, iPtilta ãe Wovçue)
Anemia, Febres) cie.

II
DR. FÁBIO LUIZ

?S Comniuiiica aos seus omiços íí'li clientes 
que pssou a residir J,3

ta rua Annii Daviiosa, esquina da f*
lj Dr. Dias da Cruz, onde, como i-o
(íí sempre, estará ao seu dispor. U)
Ú llio, 23 dc janeiro de 1895. ff
Bt&ijS^c&^&fii&iiSWCiSõZ&ii
S"Sí___:^^t^i_3SCT-"Su#SS!'_S3'5
I) EXTERNATO [|

I TAVARES BASTOS
RUA FARAHI N. B

JUljli ürlDlllllL Ifi AíiiiiW" LIpI13Âçj0
Cana do correio 1.10-1 Endereço telegraphico GABRIEL E

Belleza da culis AO COMMERCIO

s-^^m^^M Anemia, Fèhres', cie. r^sp><^xitfÇW\f^ Übi

O MESMO U Ge/.ã/ ^"^  (10 Hy»18" O MESMO

___M-_1I_1 r"0M;*€li;âBS£S^'-: IPH05PHUB0

Malionclo 

antc-dartliroso do Osbof ne
ixcclcntc aformosoador da pelle,

guindo os cravos, cmpingons,
d-s, etc, e amaciandp
tende-se na Garrafa
Vruguayana n. 00.

sar-
muiío a pclle.

Grande, rua de

MAIS UMA
avisamos ao publico que o unico depo-
alto ilo verdadeiro põ da Pérsia da Gar-
rafa Grande, fi á rua de Urufriiavana n. 01).
Esla casa não lem (llial alguma. Cuidado
porlanlo com os engrossadores que pu-
lolam por ahi a cada passo.

Ho>-i»luio 
"Pinto «*> Gro-

mes, esíal>elecidos áx-na
da Prái-tinà it. «3<5, par-
tioipam a esta praça c
aos sons amisfos o Ire-
íSVLOXCB do interlox*, qno
nesta data deixa do ser
sen cmpi-c-srado viajante
o Sr. .Tose de Masalliaes
Bastos, lioando som oi-
feito a procuração quo
llie deram.

Kio do Janeiro- £ií3 do

janeix*o do 184)5.

Slil Iil
' 

Tu ao q-oanto seja refe-
lente a esta nova secção
fâesünada aos interesses
do Estado de S.Paulo, trata-
Êe na AÜ-ENCIA FILIAL
£>'0 PAIZ, á rua da Boa
ffista n. 3 A, S. Paulo.

CARIMBOS DE BORRACHA

Companliia luiluslrial dc S. Paulo
Escriptorio central

14, RUA DIREITA-S. Paulo

Ctixa do correio n. 52—Telephone n. 78

Typograplil» a vnpor, papelaria, artigos
jç escriplorio, encadernação, paiilação,
fabrica dc livros cm branco, clicli.s cm
Xlncograpliia c slcreolypia.

PIIEÇOS 1IA1IATISS1M0S
VENDAS A. DINHKIKO

FABRICA DF. TECIDOS

s,
DE

X>Atr*L.O

DB

D 1111
Y1LIA JlAniAMX

rremiada na exposição de Paris—1889
e ultimamente na dc Chicago

Aperfeiçoada com novas machinas c
apparelhos, pódc agora rivalisar com os
pliosphoros estrangeiros, tanto em quali-
dade como cm preços.

VEIXDVM-Hfl

14 RUA DIREITA
Escriptorio da companhia

14

JOCKEY CLUB
JProjccto de inscripçao

PARA. A

QUARTA CORRIDA
A REALIZAR-SE

no dia 3 de fevereiro de 1895
.«rllcHam —Animaes nacionaes de 3 annos —1.610 melro3 — 700* ao primeiro c

140j ao segundo.
ÉxeeUior — Animaes nacionaes de meio-tangue c nacionaes de puro sem vicloriacm 1834 c 1890—1.715 metros—700J ao primeiro c I40Í ao segundo.
-*ro_i'cill»i—Animaes nacionaes-1.815 melros-700. ao primeiro e 140Í ao se-

gundo. '
¦ippoiirom* i-aiiiiNinna — Animaes de qualquer pais que lenliam corrido cmS. 1'aulo o nao inscnptos no pnrco aiunicipai — I.C15 melros —

700/ ao primeiro c 140; ao segundo. murou
•• SIIMIIPAI. (J.irl.oj -f luli) — Anluinc* tlr .nnlqner riniz qun tcnbnni

corrido cm H. l*aulo — 3;oooí oo primeiro e OOOS no »e-
K««nilo — S.40O inelroa.

JloBBolajío-Animaes estrangeiros que lenliam corrido em S. Paulo sem vicloriaem'188. o 189o, eslrangeiros dc 4 annos e nacionaes — 1.200 metros— (aiOJ ao primeiro c 120/ ao segundo.

As inscx-ipçõcM cncex*x'am-!_o so«j*iiinln-feii*a S8

__ado.Vr0nt0' 
a° ,ueio"dia' na secretaria da socie*

©. Paulo, SS3 de.janeiro de 18l>5.
o •• At.rKETAaia,

traspasse do armazém
AU DOULEVARD

33 Bna üos Anflraflas 33
Vestidos feitos a 10/, 20/ o.'¦... 30/000
Veslidos do lã a 30/, 40/; 503 Ctiíüüü
Vestidos do seda a 50/ 100/000
Vestidos de merino a 20/ o.... 301000
Vestidos de oltonian a 30/o... 50/000
Vestidos de damassé a I0Í,20/ 50/000
Vestidos de surah a 503 IOOÍOOO
Veslidos do vigogne a 10,3,20/ 40/000
Vestidos de seda preta a 5010.. 100/000
Vestidos de lã a 10/, 20/ 40/000
Veslidos de Chamaloto a 50/ o. 100/000
Veslidos de setinela a 10/ e... 20/000
Enxovaes para noiva a 10/ e... 20/000
-nxovaes ricos a 100/, 150/ c.. 200/000
Vestidos para baptisado 5/000
Enxovaes ricos a 10/ 15/ 20/000
Capas de miTinó a 10/, 15/ e... 20/000
Capas de casimira a 10/ 50/000
Capas de rendas a 20/, 311/ c... 40/000
Capas de sedas ricas a 411-/ e... ."O.íüOO
Capas de domass. a 10/c 20*000
Capas de olloinan a .IU/ 40/000
Cortes de lã a 5/, 0", 8/ o.... 10/000
Cortes dc llancla a li/, 8/ o.... 10/UOO
Córles dc seda a 20/, 30/ o.... 40/000
Cortes para saldar a 4/, 5/ o... 8/000
Coletes para senhora a 4/c... O/OIIO
Coletes para meninas 3,-íOOO
Casimira cnreslad.i, a 1/000 e... 2/000
Merino prelo, Uno. 1/000 f! 2/000
Voile enfeslado, !/, 1/700 2/001)
1'lanelas, para saldar, 5(10 e.... 1/001)
Chitas largas, 300, 400, 500 e.... /BUO
Cretone para vestido, 300 e.... líitlOO
Levantlnes unas, 300,400 /800
Seda 1'aris, Ü00, 800 1/000
Linho para vestidos, 800 1/000
Armure dc lã, 1/. 2/, 3/ 4/000
Damassé de lã, 1/, 2'C()0
Tricolinc enfeslado, 1/,2/ o.... 3*0110
Damassé branco, lj, 1/500 e... 2/000
Sedas de cores, 2/, 3/, 4/ e.... 5/000
Percaline, cores Urines, 300 c. Z500
Bacia para banho, 1/500, 2/ e.. 3/000
Casimira para ternos, 2/, 3/ c.. 5/000
Sarja para ternos, 43, 5/ 03000
Ilrim para ternos, 500, 1/e 1/500
Cobertores, para saldar, 2/, 3/ 4/000
Colchas, para saldar, 3/, 4/ e... 0/000
Cortes ilo veslido,|iara saldar, 3/000
Córles de llancla, saldo, 3/ e... 4/000
Cortes de seda dc cores, 20*000
Córles dc seda Paris, a OJ. 8/ c. 10/000
Córles de crelone, a 3/, 4/ c... 5/000
Córles de cassa da Índia, 3/000
Cortes dc crépe, a ti, 8/. 10/ 15/000
Grande saldo dc fazendas com

avaria, a 300, 400, 500 1/000
Ijiormc sortimento dc morins

com mofo a 3/, 5/, 5i, 0/ e... 8/000
Atoalhados largos a 2/, 3/ c.... 4/000
Crctones para lcnçóes,a 1/ c... 2/000
Camisas para senhora, 35 c... 4/000
Saias bordadas a 3/, 43,5/, 0/ 8/000
Coletes para senhora, a 45, 0/ 8/000
coletes para meninas.a 3/, 4/ 5/000
llendas largas, a 200, 300 o .... /IOO
bordados largos, a 400, 500 e... /000
Gregas para veslidos, a 200,300 Z400
Franjas de seda preta.a 200, 400 ZG00
1'ingentes prelos, duzia, a 200 /SOO
Grega preta, larga, a 200, 000 /300
Fitas largas, a 200, 000, 700 e.. 1/000
barbatanas, 5 dúzias por 1/000llolOes do vestido, 5 dúzias por 1/000Morim mofado, 5 peças por.... 15/000Cortes de vestidos, moíados por 3/000Meias para homem, G pares.... 2/000Camisas de meia, uma 1/000 e. 2/000
Coberlores mofados, 5 por 10/000Colarinhos de linho, duzia 2/ 3/000

33 Rna dos Andradas 33
A. J. âe Sd Oouto & O.

REMÉDIOS OVE CIM1
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KSPKC1FIC0S DK
Má iíOÜES DE IIÒLi-Yi)

MjiIhm, coroliu o iiítniiu-á—Cura totlrtfl
as moleslias da pelle, rlicuiiiníisiiifis ann-
dós ou chronicos, Iodas ns iiffee.ües de
origem syplillitifa, eserofulas « uceras.

¦'ilnluH «!e vulniiilini—Coillhalciil n-
prisões do venlre, ns 'ncliai|iie.ns o 'lão
depiiraliviis o rõgulatloras.

1'llxlr il» Imlii rJlihia — Hi'Stahi'|i'CU
os dyspcpllcos e lacilila as digestões e
promove as ilejec.ões difflceis.

Vinho dc unnnnx ferriitflnoflo c
«iiilmiilo — Para os cliloro-nnoinlcos; de-
bela a poemya inleriroplcal, rcconsliliie
os liydropicos, beriboricos e convale.'-
cenlcs.

Galopo «Io flor do nriiclrn v nm-
iin.iim — Muilo reeoiiiinnulailo na bron-
cli ite, na heinnplise e uns tosses agudas
ou chronicas, na Inllucnza e aslhma.

^tiropc do itiiilfiii;:(i c ílorcs do
làruiijçlinw — Conlra in Ollllllas, ne-
vrosc cardíaca, hyslérlEiilos, eólicas hepa-
licas, losses nervosas, iislliiu.i, coipie-
incho e convulsões das crianças.

Vinho dc cação, priitnmt c lapío
plio-liliiilo tlu cnl, «iiiiiinilo—Conlra o
rachitisino das crianças, desenvolvendo-
as, reaniinando o organismo; fuz re-
cuperar as forças perdidas por molcslias
prolongadas c"animia.

Estes c oulros preparados do illustre
chiiuico continuam a ser fabricados no
laboratório dc quasi todns conhecido.
12 — Ilm Visconde do llio Branco — 12

CUIDADO COM AS IfilITAÇÜES

ÃGABÍWM-SE
POF1ÃDÃS

|| Insirucçílo primaria c secundaria
fj'' Foi este o resultado dos exames
>j de porliiguez prestados cm 0 do

!il corrente mez na Instrucção pu"., blica.- ji
'li Aiiprovnilim [ilcnauiciilo t4
m 1)1). Stoila Carvalho, Antoniclta da W
JU Fonseca Claro, llealriz o Laura et
V. Sinilli de Vaíconcellos. \!i

quo possuo os verdadeiros e legítimos
pannos francezes para todos os uni-
Jbrmes do exercilo, casa modelo,

novo estabelecimento, o unico
que faz roupas a contento pelo
ullimo figurino, dc suas fa-

zi-mias todas de pura lã c
gostos modernos, pelos

incríveis preços, como
sejam — cheviots de
còr, padrões flnis-
simos,paletó mo-

demo ou ja-
ijuclão, calça

e colete
70/000: dia-

gonalsuperior,
paletó moderno

ou jaquelãn, calça
ccoletc75/0!j0; sarja

especial azulou preta,
paletó moderno ou jaque-

lão, calça o colete 75/000 ;
clieviot azul ou prelo, paletó

moderno ou jamielão, calça e .
colete 70/000;;i fraque, calça e

rolele 100/000; croisé.calça e colete
120/000 ; sobre-casaca, caíça c colete

130/000; calças <|- casemíra superior
sob medida a 22/000 ; calça de ca- '

siinira superior sob medida a 25/;
e tudo o mais cm proporção ;
preços sem igual, alta novi-
dado em riquíssimos cortes

dc casimira para calça,
reccm-clicgailos ; enor-

me, despropositado o
variadissinio surti-
mcnlo em casimi-
ras, sarjas, che-

viols, diago-
naes.saijões,

clasticoli-
nos,

pannos,
brins bran-

cos o de côr,
cie; o credilo,

a ponlualida'.lc,o
esmero, a fuma, as

ricas luannfiicluras c
os baratissimos preços

desta afamada alfaiataria
a lornam digna da prefe-

rencia do respeitável pu-
blico, por isso, eia valen-

•ícs cidadãos I Avante semjire I

m GRANDE GENERAL
C 86 ll oilo

RUA DB IJIlliGlimiü N, 32
0 1'UNIlAOOn E PIlOPIUIiTAniO,

L i Freira b iilnít

Os abaixo-assiguadoa,
sooio» solitlavios tia ú&
ina Ferreira Cliavos À
C, coinmiinien.ii quo de
coiniimmaccôrdo (litssoli
vernm a mesma i->o<'io«
dado, i'Ct_t'ando-so o motf
cio Manoel X^i-anciscOi'
cio Araujo, pago o .«utia*.
feito do seus liavere»,
conformo o "icriptura
desta data.

H.io do Janeiro, «3 do
janeiro de 1895-Pp. do
Josó Alves Eori-eii-Ã
Cha.vcs, ANTÔNIO
JOÃO ALVES _>A.
CUNHA. E SILVA, MA»"NOEL 

FRANCISCO
DE ABAUJO, AL.
EREDO LOUREIRO
FERREIRA CHAVES.

Eorroira Cliavos O.
c o in ni u n i o a iii a esta
praça c aos seus ami-
gos do interior que cata
firma rocouistitnlda
pelos dois uutigoi. go,cios capitalistas Jose
Alves Ftrreim Chaves
e Alfredo Loureiro Fer*reira Chaves, admittiu
como sócios de industria
os seus antigos - interes-
sados o amig-os Antônio
-Palmeira Mala e Joso
Xavier Ouri vio, paracontinuação do mesmo
negocio o fabrica de
chapeos íí rua visconde
do Inhiiiiiiia n. 43 o de-
pòsito a mesma rua n.3'7',
assumindo a responsa-
l)ilidndo do todo o actl-
vo e passivo da anterior
sociedade, esperando
merecer a mesma con-
llança eom quo seinpro
foram destinguidos.

"Ferreira 
Chaves A O.

c o m iu u n i o a m a esta
praça o aos seus ami-
íi-os do interior que do-
ram interesso em sua
casa commorcial, a prin-eipiar do ÍJ do corrente,
aos seus antigos empre-
grado-, o ami<_-os Bento
Josó da Cunha o Jose
Lui*- Ferreira da Cunha.

Itio do Janeiro, **Í5 de
janeiro de ISí>í3.

Apiirovtido

fl 
Alfredo Tliom. Torres.

1 Kão compareceram ás chamadas, .
fj) por moléstia, dois aliimnos c por F*l
A' ausoiicia unia aliimiia. K
M llio, 23 dc janeiro de 1895. lj)

DiancTonA Ú

Tlieonilh 
0, Tavares Ilaslos. 

J
_"ã5--3-£.:Sí.,S- '.*S.i__* -S.-2.-_-*s'à

c Armada

ifl GRANDE! f!!
CÉIoaria iiii

os iinguenlos c os salioneles mcilicinaes
depois do apparcclmeiilo da

LUGOLINA
110

DR. EDUARDO FRAftÇft
A l ii.-jillmi i|iir ii uma loção ghjco-boro-

iodada, npprovada pela Inspectoria geral
de li«-_ii in1, é um medicamento lii|uiilo,
sem yortlui*í>j, sem inái) cheiro, não suja
,-is iniipas e nem o corpo e tem sido
njiplleada ha o iumiu.i por iliãtinclos
_l'n!'__'t! iloeilles, com esplendidos sue-
i:..-.-i)i, i ni t' Ias as inolcsllíS da pelle,
í i7i.ii.. irc-iii-, frielrns, comlchOi-i as-¦-•iiliiits das enxas, hroloejas, suor fólldo
dns i ú.l o dn povaro, manchas da pelle,
stftnai'.- d" Iji xiga, espinhas, caspa,f)iiéda
dns caliilln.-, i|iii'ii]iailiiras, mordeduras
du liiscclns venenosos, cmpiROns, etc.,
enfim nn linlas as moléstias externas cm
ipie se lorna necessário o emprego de
uni hom anUstptico c st reativo.

lim inj> _,;ã:i a a.iixoiiin" cura qualper
gonorrliea em pouco tempo, desde que
s'g,i:SC ii ris-e,i oi conselhos e o novo
processo tle injecção tpie vem no folheto.

A s.ii-nliiiii' ii lüisr-ada nõ principio
scienlillco da associação de anlisepticos,
descoui ria prli) aulor cm ISS3 e desde
essa dali empregada sempre com reaes
bcncllcios.

Cuidado com as imilaeõcs I
J!iicnnlra-"o nas lioas pharmacias c

drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAÍSJO FREITAS ft C.
114 OURIVIBS 114

Preço SIVOOO

A'S ENGOMMADE1RAS
Do ha muito procurávamos uma pre-

naração quo prestasse, porquo pinoias
lia muilas por a Iil, que addicionada á
gninina desse lusire na roupa o o pre-
parado denominado lingommadeira veiu
preencher esla lacuna, c cm hoa hora
nos appareceu, dando por isso grande
prazer ás ongomtnadolras, quo uma vez
empregando este lustre não procuram
outro nem o desprezam.

De muitas vantagens goza eeta prepa-
ração solire as outras; porque al.hi do
grande lirilho que dà cm punhos, cola-
rinlios, camisas, ele, conserva-os, endu-
rece-os c poupa polvilho ao coulrario do
que acontece com outras preparações
para esse fim inculcadas. Preço l£5l)0.

Vende-se na rua do Uruguayana n. GO,
Casa da Garrafa tirando.

Approvado pela Academia do Medicina
ile ParU. — Approv.ilo pola Junta

Contrai do Hyylcno publica do Drazil,

O Professor Hérord enenrre-
gada do llolutorio á Aeadcniia
demonstrou « que ê facilmente
acecilo pelos doentes,bem tolerado
pelo estômago, restaura as forçaso cura a Cldoro-ancmia; que o quedistingue particularmente este
novo sal de ferro,éque não causa
prisão de venlre, a combate, e
olcvando-sc a dose, obtêm-se de-
jecções numerosas. »

O FERRO GIRARD cura
anemia,coros pollidas,caim-
bras cio estômago, empobro-
cimento do sangue; forlillca os
temperamentos fracos, exci-
ta o nppetito, regulariza as
regras e aambale a esterilidade.

Deposito em Poris.B.rua Vlvlonno
i: NAS I'liriTII*. MlO(U|-US K PIURH1C.

iraPAS PiTOuMFBICAs"
S. Q-RAPPSoJ.JOUaLA
Sem igual por sua pHila.* c tarateza

Í-lwmBtttÊtOÊÊMIttstMmMmmmmmm^Bm^^mitmmmmMtmjmmsKmm.

ti*Exposiç3o Internacional d-j iiliotograpliiã 1"iililS92mCOALHADEOUROI'»ml"""|
--1 i-ij.cfof- revontitp.nsa |
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JPHAPAS EXTRA-FÍAPIDAS
^-jcom CJolatlno-Bromuro do prata

/wi EmulB&o do chiuiicü Coute -^-^v
Lctrtln còr ile laranja i Ltt. còr 'o rosa i Ut, verdi :j
He|iro_,. |i.ii/:i;;i'ii-i Eitra rápidas Iiistaiiuneii

luda por ataca ilo tm Paris, 8, avcnui Victoria
c5, ruo ilua Tatli.rli

QUASI DE GRAÇA
£

0s allestados seguintes são de dislin-
cios membros do corpo sanitário das
duas corporações.

Alteslo que, por diversas vezes, era
minlia clinica c em certas a(Terçõ"s da
apparelho f-aslro-intcsllnal, principal-menle diarrhéas e dysenlirlas, tenho enu-
pregado com siiinino proveito pari os
meus doentes os preparados da Nec-
tandra Amara. 0 t|ue refiro ii vòrdada
e quo o afirmo «tin lido mediei, llio do
Janeiro, 53 de srleiiibro de 1891 — Ur.
João do Nascimento Guedes».

"Attesto que innuuieras vezes lenha
applicado cm caso de culero-colilc. ai-
guns bastante graves, a tintura da Nec-
tandra Amara, colhendo sempre maravi-
Ihosos resultados, assim como na anemia,
em convalescença de diversas molcslias,
emprego sempre o vinho de Neclandra
Amara, com baslanle proveito para os
meus doentes. 0 referido 6 verdade c
afllrmo sob a fé do meu gráo. Capilal Fe-
deral, 12 de Janeiro de 180"—Dr. Auto-
nio Caetano da Silva.»

« Alteslo que tenho empregado cora
resultados muito proveitoso as prepa-rações dc Neclandra Amara, do Sr. An-
leio l.eivas, quer na minlia clinica ci-
vil, quer em pessoa de minha familia 8
em doentes do hospital da marinha da
Corte. A Neclandra Amara vem ser um
poderoso medicamento para as diversa»
fôrmas de moleslias do apparelho diges-
livos, sobre tudo nas dyspcpsias, llio do
Janeira, 14 ds fevereiro de 1888 — Dr,
Lviz Carneiro da Ilocha».

Vendc-so este medicamento em todas
as pharmacias c drogarias. 0 deposito
do fabricante é na rua dc S. Pedro 11. 72
1- andar.

COZINHEIRA
Precisa-se do uniu boa

òo-eii-licira* na rua da
Kcul Grandoza n. 4.4.- C.
X_-_-ig-cm-so referencias.

-fc$ -A. _Er_Ll _í"__
O Estado da Bahia a rui da Constituição

n. 40 participa ao respeitável publico
que recebeu, pelo ultimo vapor, grande c
lindo sortimento dc moringneB, copos,-talhas, quartinhas t salvas etc.

40 11ÜA. Dk COasillülÇiO 40

iltiUfl
28, 28 E 28

RUA SENADOR EÜZEBIO
28, 2SE28

0 proprietário deste liem montado es-
tabciecimenlo chama a attenção do re-
spcilavel publico, para vir ver o variadis-
suno sortimento dc Iodos os arligos do
seu ramo dc negocio, n ver pelo preço
que se vende lanlo para a capilal como
para o interior. Aqui nunca se diz : linha,
tinha, mas acabou-se. Tem sempre fi-
zendas de prompto para bem servir a
todos os freguezes. Não se cngauen): c
n. 28, 28 c 28, rua Senador Kuzcbio, c
n. 28.

Dores de dentes
Cura-se uma dor dc denles com ante-

ccdcncia I A pasla dc cereja c hnrtelã
pimenla põe os denles alvos sem offeuder
o esmalte e evita a carie; com o uso
continuado desapparecem as dores dc
dentes c evilam-se.

A fórmula desta pasta 6 muilo antiga c
portanto o fabrico esti muito apertai-
coado. Kão custa experimentar. Vende-se
111 Garrafa Grando, rua de uruguayana
n. CO.

Casa para alugar
Quem tiver uma casa dc sobrado, com

2 salas boas e 2 quartos, com cozinha,
banheiro, despensa c quintal ou arca,
nas seguintes ruas: Lavradio, llezende,
Arco ..lliachuclo c Yiscondc do Rio Branco,
.por I lM mcDMes, deixe caria neste ea-
criptorio a X. X. X.

CMÃTWÂ

OURA ECONÔMICA, SEM RIVAL
Dores, IcflamniasSes, (Maduras,

2 Queimaduras, Alraorreiraas, <
3g nemorrnagia, Lumbago, Catarrho»
J Rteamalismo, Yarix, -
Mil de Garganta, Olhos, (toldos, j;
í Caü-uncnlo, Mralgiá, >

Flores Brancas, Diarrliéa, Tosse.
HUMPHREYS' MED. CO„ NEW YORK.

-__W_ ui-.i-.íl: oco jaiha rruirparurr",
.•IU Eíailltl Iil KIESOS AYnES,

A Tiritla ?ni U\U^ 03 riiarni-iclon

ATTE1ÇÂO
Pcdc-so a Sra. 1). Margarida do ir

buscar os obj elo.' nuo deixou ficar na
praia do Flani'-ii_ro li, CS.

CABELLOS BRANCOS
Em um inslanle oblem-se uma linda

cor preta nos cabello.', na barba ou no
bigode com a pintura real, que não con-
lem ingrediente algum nocivo cm sua
composição, e garante-se seu bom resul-
tado. Vende-se na Garrafa Grande, _ rua

, tia 
"f-iiga-r/ana o. 60.

A WilOHl.U
invenção doDr.SIonte

Godlnho
«pprovaila pelas

autoridades sanitárias
ii o nu llior do

^^" todos cs remédios para

curar e nliviar todas as

R ES"-™.
F.rncaz conlra as molcslias nrrvoaaa.
UsA-SB Interna C cxlcrnnmenle.

E' CALMANTE, CICATniXANTE, DE8INFE-
CTAXTK li AKTISE1TIG0. Usa-se como
preventivo do eliolct-n.
Uua dos Ourives n.28 —Paulo de Freitas

Peçam GRÁTIS a Medicina Topular

AUREOUNA ROBARE
Esla preparação quo não contém ne-

nliiiiii ingrediente nocivo foi descoberta
pelo seu proprietário depois dc muitas
experiências c um longo trabalho. Dc-
pois dc applicada algum tempo, os ca-
bcllos adquirem uma cor dourada lão
brilhante ou côr dc sol, que se costa
lauto a encontrar c que se admira
lauto !

A Aureolina pela natureza innoccnlc
dos ingredientes que a compõem, pódc
ser empregada sem receio pelos mais
limiilo?. Sua acção estimulante favorece
o crescimento do cabello c suas quali-
dades furlillcantes o impedem dc cair.

A' venda na Garrafa Grande, rua de
Uruguayana n. GO.

Fazenda dc café
(1110 S. JOÃO)

Ven le-se uma nn Eslado do Rio, bem
montada c colonisada, nela metade do
seu valor, para informações por especial
favor com os Srs. Silva Azevedo & C., á
rua ilo Mercado n. 4, onde se acha o ca-
talogo da mesma.

P. S. t-Para o pretendente a dinheiro
incluem-se na venda pelo mesmo preço
400 alqueires de terra em nuila virgem
.iluadaa no munieipi. de Friburga,

Terna, de diagonal preto
 .ofiooo

Criildè- ou fraqut_ dc sarjão, su-
perior a escolher  sosose

Tcnifl. de casimira ,de fôr supe-
rior, a escolher, alta novidade, de
45Ja  53Sf>»o>

Terno* do sarjão prelo e azul,
o que ha do rico, a esco-
Iher  55-Jooo

JniiiictõcN o paletós de sarjão e ca-
simira do côr, a escolher, de
20"  35#*-©|-

Cuíca* de casimira de côr, pura lã,
c sarjão prelo o azul, a escolher
dc 12.  aefoeo

l'oicic*prelosedccôr,a. 8í«t»«»o
nie-Hcapashc.-panliolasa 100S000
Mobreluilo* francezes c nacionaes,

forrados dc seda, o que ha de chie,
de 2ãí  ssío*»»

Pnieiá* ile alpaca lona,a. ioíooo
Cniçnin dc brins brancos n dc co-
res,"a escolher, a 5£, 1} e o#ooo

Assim como grande quanlidade do
enmiauM, ecroulas, meias, gravatas,
lenços, punhos, colarinhos c uma
hem montada ALFAIATARIA, onde fa-
zemos com o maior capricho e prom-
ptidão qualquer roupa por medida,
especialmente cnx.imc». para casa-
menlos, collegios e roupn pnr»
luto, cm ft hom*, por preços
realmente baratissimos. Sempre ó bom
examinar c ver a realidade I

Islo su na E-Ircla do Brazil
alfaiataria que tem feito o maior sae*
cesso I

64 PRAÇA TIRADENTBS to
Não bc enganem — antigo largo do

ltocio.

Clieouci a licar quasi assim!!!

Solfria liorrivelmenlo dos pulmões, mas
graças oo milagroso xarope peiloral
de nlcnlr-o e Jutaliy preparado pclO
pliarmaccutico Ilonorio do Prado

Consegui ficar assim II

Inferno e moscas
Completa destruição desses insectos

com o preparado denominado «.Inferno
das Moscas». Vcndc-se na Garrafa Grande,
rua de Uruguayana ll. GO.

ÁGUAS
DES

SâüBE
A

FONTE -SANTA

E' a melhor água natural conhecida
até li.ije para cuiar.an doenças ile osto-
mago, ligado, intestinos, rins o bexiga.

Pòdc-se tomar'só ou misturada com
vinho, constit;iiiKlocm ambos os casos
uma bobida multo agradarei e esto-
macal.

Unico agento no Rio de Janeiro, 4*
Dernardino da Silva. Deposito, rua
Municipal n. 14.

CHAVES
Penleu-se uma cambada de diversas

chaves que fazem muila falia; roga-se a
quem a achou o favor dc a entregar
na rua da Alfândega n. 19, no armazém
do leiloeiro Miguel Barbosa.

Fabrica de coletes para senhoras
Trccisa-se de um operário e de perfeitas

costureiras, para coletes de senhora;
rui G.neral Caldwel n. 137.

COM PENNA
SINETE 0(J CHAPA

A tinia Perestello marca a roupa com
penna, sinelc ou chapa c por mais que
se lave a roupa, marcada com esta tinta,
a marca nunca sic. Garante-se a efBca-
cia desta tinta, e duvidamos quem apre-
sente outra tinta melbor ; veaie-se na
Uariafa Orando; rui do Uruguayan»

||__»f

A-NEIS ELECTRÍCOS
l-*4e*we u cu des tuaumJÊt

"¦-.-
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Mc.
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completamente curado o bonito f t
Esse xarope cura' 

TOSSES
MIMOTraUS

jm.-___»-"__r.*Bí:_tcJ-5-i«:_-__.

ROUQUIDÃO
i

ESCARROS DE SANGUE
Preço do vidro  1J501
Unico deposito nesta oa*

picai:
J. M. l"»aelteco A 0_

RUA DOS ANDRADAS N. 59
EM NITHEROYi

Drogaria Borges — Conceição 23.
Em Nova Eribur_jo

Pharmacia Bi .une.

VENDAS J VAREJO
Ilonorio do Prado — Lavradio 115.

TRABALHADORES
Precisa-se para a fabrica «Santa Cruz**;

aceitam-se com familia ; trala-sc na ru»
do Ouvidor n. 45, sobrado.

CALLOS
A Gallopcdina, approvada pelo Instituto

Sanitário Federal, leva vantagem a loddj
os seus similares na rápida c infallim
eitracção dos callos. Não impede andar
calçado.

Deposito: drogaria 1. U. Pacheco ft C-
praça General Osório n. 59 e pharca.*
cia llodrigues, na mesma praça n .__.
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AGIAS VIRTUOSAS
_DO

LAWIBARY
A'VENDA NA

B„WRIMEIRO DEMARCO 8
Agentes, Alfredo €arvaMio «fc C.

4 orbulhas, vermelhidão, asporeza
«a pelle, previnem-se o curam-se com o b.ui.ir
ItEirrEn, o grande aforinoseador da cutis. Prod'

e oleosidade
I1Ã0 DR

Dditz a
Bndèza! 

"a "alvura," a' pureza." da tez o a maciez
íãsmãos; 6 absolutamente puro, finamente perm»
toado, admiravelmonto eíllcaz. Inconiparavel como
tabonete para a tez, para a toilette, para o banho o
pra as crianças.

PAItt A

XÂEOFE ART

_•

MlçífiS fiffiPUS 110, 20 l 30 «lo ll to
IPREÇ0S FIXOS E YEIDÂS EXCLUSIVA:

EXPOSIÇÃO GERAL DE:
roupas brancas para 

"homens, senlioras e crianças, meias, lenços, modas,
leques, tecidos de lã, de algodão, sedas pretas, brancas, de cores, etc.

ESPECIALIDADE EM ENXOVAES PARA

uniu 11 MIA

Ao Lacto-Phosphato de Cal
'Approvados 

pela Junta de Hygiene ão Rio-de-Janeiro

Estas duas preparações encerrão os princípios consti-
tuintes dos ossos e dos músculos, e são nreseriptas pelos
médicos aos meninos lymphaticos e delicados, afim de
sustental-os durante seu crescimento, desenvolver e des-

pertar o appctitc, quando se achão íatigados ou eslafados

pelos estudos e sua habitação no ar impuro do escolas.
Elias rcsliluetn aos ossos o elemento phosphatado, cuja

diminuição provoca a fraqueza e o desvio das pernas, e são
muito cílica/.cs na tuberculose pftra ajudar a cicalrisação
das cavernas pulmonares.

Os convalcsccntes, os velhos, as pessoas anêmicas e enfra-

quecidas tambem encontrão nclfas os elementos reparadores
e necessários á saúde.

PARIS, 8, rue Vivienne e cm todas as piiarmacias

DE COOTJEÂS HO PROP1IO ESTAEELECIMfSMTO

tâMb, "*or—*ras\i«sí»i'BBi"*jaa » " ly^TM-ff-ffM-tíA-p^ EWÔ*?m AÃRQFÜ dte j E1JT&R Bm
Como icmcdlo da cBtiiçào calmosa, ptirlÜCAâor tio can*

gue, diuretico c Qporlente, ncuüum oittroappollldaâo do-
puratívo, ou BOlBauarUUtt eo approxíma ao Xaiioim. cb
ItKUTBn No. SI. Combina qutitro fjraiitle-i proprialHÜcs
cm tira eóremcdto, operando a um tempo itolito oo orgama
digestivos, o Bnngno. 03 rfn3 C os lutes ti noa.

Ahsoliiti.inento noutiitllEa o cj|.',l"ti pelos canttos ln-
teslliiae», lino o po roo da peilo oa líerincnü UO0Í703, qftO
Cucluiunconas£UCa___&u_i'iii_> <uir. tmiisiiiraiiM?.

O MELHOR __.
PURIFICÂDQfl

DO'U

_3.

No salão d'0 PAIZ estão expostos
dois grandes quadros com photogra-
phias de illustres artistas dramáticos
fcacionaes e estrangeiros, vendeu do-se
na rua da Conceição n. 108, ao preço
de 150$ e 10Q$Q00.CÃRPINTARIÀ

Vendem-se accessnrios do uma carpitt-
tarin, como sejam: uni banco novo de
carpinteiro, um rebolo novo de pé para
amolar, uma caixa ile ferramentas, sar-
gênios o demais, pnr QOíOOU; para tratar,
com J. A., rua tios Inválidos n. O11, inte-
rior, chácara, das (i ás S horas da manhã
o de i ás b l/í da larde.

aft

NOTAS ES! SUBSTITUIÇÃO
r.T.v.t EDIÇÃO

Qnadros oomple-
toi-sde todas us co-
tlialus lmncnrius o
cio itliosó.ur.o. n. Buli-
Stitúii* polo Banco
du Republica do
XSraxü.

VEKÜÜ-SE NO

ÍSCRIPT0RI0 DESTA F0LH&

DORESDESERTES
Topico-odonlalgicos, hom remédio para

curar as dorrs dc dentes, i canterio dos
dentistas, rua dos Ourives n. 39, dio-
garia.
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MIÍDÉIVllü«I«i,H

E' o melhor
remédio paiatlôrcs do ca
hecae indiges-
taío o provará
Süf o especifi-
co mais Eftpirt)
cm casos d I
febre.

E' o artigo
original, o
mnis puro c o
melhor.

Vejam queo oblêcm.
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HOJE HIOCTE
extracçílo da 11" «érie da S8' loteria

PRÊMIO MAIOR 25:0001000
integraes por 800 réis

TERÇA-FEIRA. 29 DO CORRENTE
extraccão <la IO» sci-io da ftT» lotoi*ia

PRÊMIO MAIOR 15:0001000
iutcgi-íics iioi» SOO vóis

Quinta-feira 31 do corrente
extrucf-rto da 4» sório da 31* lotcvia

PRÊMIO MAIOR 24:000^000-
integraes por* 3§000

SABBADO 2 DE FEVEREIRO
extr»c«?tío da !3' serio da SO' lotorü»

PRÊMIO MAIOR 50:000^000
integraes por 4^000

SABBADO-16 DE FEVEREIRO
éartraòçao da !-S* tüorio da 30* loteria

A SALSA PMRILIIA DO De. AYER TORMA 0 FRACO FORTE
F.' Imiiorlmite rar.i «4-1, leitor. Se solTreis por naus» de alguma impureza do

Faneite, herilniia ou adquirida ; se vos sentis indisposto c âii'<ut&, so experimenta )3
jin cerlo.cansaço, um eiitorpétilmento geral; devú enlà'i i:ii--,-.-:íaiai'-vo3 o facto,
reconhecido por tant03 milliaivs do pessoas, de tpio a Salsapafrillia do Ur. Ayer
orna o fraco forte. Se ten les llllios, é importante para v_3 saber ijoc a Salsaparrilha
doDr. Ayer (itiriilca o sansue, do.ionvolvc os iniisculoi, enrijece us osaios; cua as
desordens cniptivas ; aclara a pelle c produz litnd miraviüiosa vitalidade no oru;,i-
nísmo. A Salsaparrilha do llr. Ayerâ A XlülUUil e, seu.lo altameilfo concontrada-
E A MAIS 11AI1ATA

[JUEIli DF, CE1IFJÍ..D9DI .'AÍÍ1 
'

pora tosses e consllpações.
i remo do í_u\F,uon;i.\ sm

Para iodas as febres vitermitlentes.
VICOüDO CABSIIO Dõ Dit. klü

lera a toilelle.
l<PI].[USÇATIIAÍrilCASD(IDl Affi

Para prisão uc ventre c in ligesião.

A.c nossas preparações oncontrani-se
venda nas bolieas o drogarias de tolo o
tinindo.

Qualquer medico que exerça clinica
e deseje obter as formulas das nossas
preparnt;i)es,escrcvtt-nos/!iio lb'as renict-
leremos «ralis.

ÀI0R 100:0001000
integraes por 4|000

SABBADO 20 DE FEVEREIRO
extraccão da 3» sério da Í301 lotexüa

PRÊMIO MAIOR 50:000^000
integraes por 4$>000

QUINTA-FEIRA 7 DE MARÇO
cxlvacçâo da 1» sério da MS1 loteria

integraes por 10§000
Eista loteria joga apenas com 50.000 billietea

O.s podidos derem sor dirigidos a Jos6 Ga«
briel ilo Aziovotlo.

C.iixn do òórrtiio n. Í.IOI. lCacloroço tolos. Gr ABRIBIi

EVITEM IMITAÇÕES.
i

Vende-se nas principaes piiarmacias e drogaria

ÉIM IlUlfflSlíJI) I AHTI-GUOLERIGO
UE

3P.- "V_ EASPAIL
Approvado pelo Instituto Suuiturio Federal

l.rilca»l.inl!iio, carininativo e estomacal dos de maior vogn em França:
deve prlncipalmonto sua nomeada ás mui comprovadas propriedades tônicas e
reslahòlecodoras"ou curativas dos males do estômago o ventre; oíioíicoj, conslípa-
cões, dii/estõcs penosas, clc. 0' Encontrado em todas as principaes drogarias o piiarmacias desta capital
c listados

mtMTI_'nTMr»atMlliliICTTOl JL- "J--1—'11 ll«—TH^--^-»—-Il-TIl-OTff i^-v-—^

AanNTiis illobillard, llraga & C
l_l-i'li*«—-1-—!_;-_-. t.-íT— 5 -.:-. ü _x-_—tiLTí-r— "—*-*_:

j /IPIIiiIiih fnlliorllcnmlc
ij-cr, para exterminar de
yslemaaqucllcs gcrniens de

(ioenen que leiilameiito ar-
minam nsaude. Como cutliar-
licosão inimitáveis. Suaves,
poróm perserutadoras, esti-
nmlam os órgãos sccrclorios

txcretoiios a uma acçao
AMfiiívp.. E6o compostas somente dc in-
nrcdientesTcgetacs, sendo por isso livres
dis qualidades iierniciosas encontradas
Èoulras pilulas. As

Pilulas Calhartcas ile Bycr
São assucaradas e. agradáveis a vista e j

lialailar. ncculanilo as doses em contor-
niidailccomasdirccçõesqucaçompanliarn
cada frasco, estas pílulas podem ser mi-
tistradas com perfeita segurança a doen-
les do todas as idades. Como pílulas para
depois do jantar, tomadas para assistir o
trocesso de digestão, são cilas do grande
lenellcio, ecomo taes largamcnto usadas
na Europa, America c todos os paizes et-
liiisados tio mundo. Para dureza de ven-
Ire, indigeslão, dyspensia, Inlis, dores to
eaíícça, desarranjos do estômago, perda
dc appétito, desordens do ligado o rins
asPllulaa do Aycr sao de valor, meai-
tulavcl, e devem scr conservadas a mao,
em todas as familias, para casos repen-
bois.

rnEPAnAnASPEi.o
Br.J.C.AvcritC.,l.owcll,.fa3.,E.0.tl'A:ii

A'venda nas
princtpacspliarmacias e drogaria dos

mundo.

¦ M-iwiiu im wniifii mitiit~i-fKPWMi *aaa rrtaMj^^wgigf^tjgpfg-*''»-'-»*»^^ ——— - ¦ — . — —..,. -. —

rra^'
DA COMPANHIA DE MARAVILHAS DIRIGIDA PELO PROFESSOR

çra. jsma ^í$£iSS&S!s>-. r~" ^v"** ""'''''

que tem obtido um completo suecesso nos seus trabalhos de

•a este acto com o assom-FHI3VCEI_FJ,^- PARTE

SEC3-TJlsrnD-A. PARTE

Suecesso inaudito--VEKTRILOftUIA-Suecesso inaudito
üiãloaro eouiieo outro o yontulloquo e «via familia (autômatos do tamanlio «aturai) os 

^°*tt^°»^"^ig
cantam1 <& esto úu» acto de bons e gostosas ffaa:ga!lliadas. terminando esta parto comum trecho <la oper.cta O IÍANTASMA

BRANCO, cantado pelo Sr. <Z. cie Souza (automcUrt 
^HERA PARTE

So,»,)rnSl,moi«eaS,e,,f«eadap^o,^

^iíK3SJ3SS5SSS& o^pe^ucü^ Jí^SiifiWSSSPS?. ggSgJSgg-i^S!: o XIymuo Nacional.

THBATEO APOLLO
Companliia <le zarzuelas cômicas — Maestro

ílircct-.ir e concortadox* T>. Josó Puiíf

HOJE s*™28 M mm DE m HOJE
GMâHBIOSO ESFECTâCULO

Esplendidos vestuários — Sccnaiios deslumbrantes
3ÍBLA THBOBIEA VEZ

a í;i-andioso o sempro npplandlda zovznola om S aclos e V <lttft»>
di-oe, musica do muoutro CHA.!*!

A

IL uL I li ili
PERSONAGENS

Kosti, Hra. Vioont; Mni-in, Sra. Vilar %reromlas, Sr. Car riilo; Kt almiruiito,
idoiito, Sr. Snnchoa ; 1C1 gol_opimiior,

^•„ *~\ it .  t\ i..,.;.i.. »——

Eli roy, Sra. _Est;rola ; Rosn, Sra.
Kl general, Sr. Silva; .Toi:~
Sr. MLiirliiiov. ; 121 intoiido...u, ._.,.. .j....^...,™ . --- ...—-_--¦
Sr. Ciutiwh ; Ura iitipltan, Sr. CoBtmlliino ; .Intui, A-loaUlo, Sr.
Mai-tlnoz ; Aidoono l", Sr. Luurol ; _A.l.loano 'J\ Sr. Fornnudoz ;
Loaronzo, Sr. SnncUos; Sontinola, Sr. JMatiloou J Un ollimai,
Sr. Coscolluuo ; Pagom 1-, Sr. laloslas ; Coruotii, Sr. Idlosias.

Damas ila cúrlc, soldados, rcerulas e côio geral
IJreços o hora» do costumo. JProoos o lioras do costumo.

Brevemente — EL JURAMENTO

3 -ei_- tjrsstxzrsszsxiMiKKiM^r. .'.- gmarzi r-.rtnn.:-. z?'-i -;.r,:s -t.\

THEATRO SAMT'ANWA
Emprcaa Heller & Colás-Companhia dc operas cômicas, operelas e mágicas

HOJE SABBADO 26 DE MIRO DE 4895 
"

ti» renreBentaçâo da esplendida mágica em 3 actos 19 quadros
e 3 riquíssimas apollicoscs

JÊÊ \^M r^X^i

JÉte | f i

THEATRO EE.CBEÍQ DRAMÁTICO
Companhia dramática -- EMPREZA DIAS BRAGA - Fundada em 20 de novembro de 1883

mj^^iK Sabbado 26 de janeiro de 1895 El
Assombroso suecesso theatral! Grandes novidades em scenarios! Tudo novo! Tudo novo!

Destacando-se dois notáveis trabalnos dos insignes Boencgraphos O. Ooliva e O. Oarrancini, feitos expressamente
S esta importante reprise do famoso drama de grande espectaculo em 1 pro ogo, 5 actoa e 9

quadros, extraindo do celebre romance do mesmo titulo, de Alexandre Dnuiaü, pai

§tm
it

;Íftí#»0*
Mv/^ic/\-

oe

C^STA Jv^l0l\

0 importantíssimo papel dc Kilmtiinlo Danlcs, niariiilieitò tlc Jlarscília c depois Cui le dc llotilc Cltrislo é dcserapcniiado pclo arlisla Dias Braga
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

Titulo doa quadro» - I», 0 dia falai; 2*, 0 segredo do aübadc; 3», 0 morto vivo ; 4», 0 llicsouro da illia; 5», A cstalagcm dos contrabandistas; G*. Os miiliOes dc

Monlc-Cliriaato; 7», 0 espectro do passado; 8°,.Q prêmio de honra.
Miac-c„-»c6«c «lo artUla UIAS BRAGA. Os bilhetes ft venda na bilheteria. A_>S HOBAS DO OOSTTJMH.

'" '-4T k,„ 
ensaios o popularissinio drama em 1 prólogo, 5 aclos e 0 quadros, exlral.ido do romance do mesmo titulo de Foníon du Terrail, pelos celebres dramaturgos

Anicet Bourgeuis c Ernest Blum  ^__ _________ ______ „___ _,_,__. _^_^t»»- _¦-_-,
3_nK_.**aI__® «SC»! ^*®-- J^ ST .B15 <®J&AiW^-m±t

Seerunda-feira SS do corrente - Beneficio do diStinoto actor Eerreira, com a 1- ropresentacuo

(ropriiso) do grandioso drama O PALHAÇO.

ry.mf.-_ >_.*_p.iiE*B.**gB ~s/"^aL _bo*b.m: ysszjaJbjmi.Ta» J«s-

Empreza da actriz Ismonia S^i^Sr^Ir^i^ «•*- °^chc.tra õ mnorTtro Si.uõtis a uni.»-

HOJE SABBADO 26 DE JANEIRO DE 1895
C» líljl Kljp0pUlar 

cgCrli.tor EDUAKDO GAUKIDO, musica dc OFI-JÍ.NBACH

HOJ!

THEATRO LTJCIlSr-DA. __«__.
Associuçiio -L-ifiru Tlicatral

Dirooçuo do popularissinio actor llraiidSo, «to nuo fazoiii parla*
au distincla.*. actrizos JMiolit o Ltioiior Itivcro.

HOJE
I

^j? UM «ai li ÍS -W 
^SS^ . s Mac|iad0. orphou. I). Concclta : John Styx, Sr. llocha; M-rciiro, S i. Leite, Mate,

PEBSONAGBNS - Ansteo o Platão,Sr. Caslillio , Ju Dli *. í," g y, , taptuno, Sr. T.irrico ; Vulc.itio, Sr. Silviut; 11-rç Ucs, br. Irai s
Sr. Xavier; Morpl.eti, Sr, Viclorino; lladamanto, Sr., Diar: M nos, ^«""«•JfA.?'; « !„ris: Kurydice I). Márlon André,.*; Cupido, I). L-clirvrilIier; D.aiia U. I.na
Apollo, Sr. Ângelo; Baccho, Sr. Vidal; Èo o. Sr.Mmin hôz; C-rbero, . '.^f^S''\ OaWcli; Cerés, I). Joiquini ; (lybel.-, I). M.itl.ilde; ¦ I lle D. Trindad lo-
Delormel; Vi-uus/l). Corina; Opinião publica D. Ju, dh • JnnOj-D.Miria Maia , M 

^'«j^f», cimp00,íes, deuses, cortejo da oplnlio publica, baccl.antes, horas,
mona, D. Cândida; Bedel, Sr. X-ivicr. üiabos, lurias, duendes, discípulos ao urpu.u, utaum t
nnit..c cnnliíK. nns.nlpios. clc. fie. _., . *„quadro campo deJiudias^^O roul, de 

^^^^S^
".DENOMINAÇÃO 

DOS QTJADKOS-lçl» Vnivmíin"-"•»'¦ fl him'.?de Ãr.Olio'¦'. nelo
sonho dos deuses ; 4*. 0 reloí.o celeste ; 5*, 0 romper da aurora ; C*,|^.O^P.VotiíeosE f '
dc Júpiter; 10*, Os jardins de IMutâo -nç (o,4- :qua ro 1 ft^»™^ ijjg^^ii, Coliva o CunollnsScouurios _eHpleudoiosoh, 

ao «mxwa Sandit.-Machinismos e

Sahbado 20 dc janeiro
CONTINUAÇÃO DO

I Glliil
PARA FESTEJAR A

O-EUsTTESI-MI-A.
RECITA REALIZADA POR ESTA COMPANHIA

DEDIOADO A'S

DD. Elodia Miola, Lconor llivcro, Cândida Palácios,
Maria dei Carnicn c Magdalcna Yallcl

pelo brilnante desempenno que deram nos seus papeis
da grande mágica

0 GAVÂLLEIE0
DA.

VERMELHA
que hoje sobe á scena pela 15a vez

Toda a imprensa teceu os maiores elogios, não sú pelo magnillco desempenho
como pclo iuxo e riqueza com que está montada

HtUE •• GRANDES SURPRESAS ¦• NOVAS PILHÉRIAS •• HOJE
pelos impagáveis cômicos

Brandão, Mesquita, Leonardo e Mário
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

O tlieatro ncliar-se-lia vistosamente oiifoüudo,
arcos triumpliaes, copos dc «toros, liuudeiras, fira-
lhurdetes, grande illumintioão ao tzo&to vene»
ziiino. Duas bandas do musica tocarão nojardiiQ
alteriiudameuto.

JSl. «?0» aTÜ—TCJaTaWOA-
O tlieatro da moda-O theatro mais concorrida

A MELHOR COMPANHIA DO RIO DE JANEIRO

ROCHA

' lole sabbado c amanhã, domingo, duas ultimas representações da 1> série da
grande mágica A Cornucopla do Amor, para dar logar, terça-feira 29, a primeira
JtjraKBUgio da opereta

O ETTO -OA. *9 ¦•-•-BIOAasr^»;

irada pclo clcclricisla da emproza oSr. Barbosa - Calçai o dos Srs. lerci•"» ^. Mi „.sci.no do nct„r Maclmdo
•Süft «32» E&.&°&22!^^ «So composiçãorado novo'. *r«d.o do.iu.iib.-ni.to *. -gfâSS^ composição do distioctü irt.sl» corcograpl.o Sr.
Toda a musica foi cuidadosa o caprichosamente ensaiada pelo lni^'_f0„b"1'u"s1.Jn1,n'"r„_.,i „,»«„;» as a HOEÁS EM PoNTj.

Vilulli c nos quaes tomam parle a .primeira bailarina D. Tlierezina c as, Sras. un. _^8f"na\50HS'«*___ffi0s 
8 ±i<->"-í--!:s J=*JV*

Grando corpo do oailo-Nn.neroaa comparsana oreanizada polo 0°"1_'o°ird°/_í"s'„° =0_im!lnI,â ornlieo Uo laloroor Km C0n30quencia
As encommen,ras só se respeitam alti ao meie-dia - Etn ensaios o aih» 

g£ffi$>$ «ucrar Ôs"p ecos doa billSes, que On agora osUbelcCidoaé um
cas grandes despezas para a boa montagem da gra orpueu no interno, a empreza ieaa,uiit.u anuiu. i »
dtr^anr«otaa,réSCG»Vo.deir«. de 1*. 4* 2&K& uobro., *> ondoira. do S*. 3> , entrada-, - »0OO.

CONTINUAâQ DA GRANDE FESTA
O CAVAtr»

aotrlA
Amnnl.fi-0 errando suecesso

LEro^ROC^AVERMlilLlIA
Quarta-feU-a - Beneficio da primeira

MIOI.A.

i
' -"''"*- "' ' ¦. ii .:


